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«Aqueles que acusaram Portugal de «colonialista> | 4 GRANDE MANIFESTAÇÃO DE DESPEDIDA 


Ca NAS NAÇÕES UNIDAS (Jo riino to trem 
Lai PE 


concentraram as suas atenções em Angola LOURENÇO MARQUES 


mas nada disseram, por exemplo, acerca de Goa, PARA ANGOLA 


porque não poderiam fazer outra coisa senão 
pedir a anexação de Goa à União Indiana» 


LOURENÇO MARQUES, 20 — O | mandante naval, contra - almirunis 
ministro do Ultramar, prof. Adriano | Moreira Rato; o brigadeiro da aero- 
Moreira, partiu hoje, num avião da | náutica Machado Barros; O sr. D. 
Força Aérea Portuguesa, para Vila | Custódio Alvin Pereira, bispo-auxi 
Luso, em Angola, às 10 horas e 25| liar de Lourenço Marques; os secre- 
minutos. tários provinciais e autoridades gen- 
Compareceram no aeroporto, a tílicas, entro outras individualidades, 
inâmica durante séculos, | depedir-se, o governador-geral, con- além de grande multidão que encheu 
onto na teoria mas também | tra-almirante Sarmento Rodrigues; o | totalmente o edifício do aeroporto, 
na prática, como a história da Na- | comandante da IV Região Militar, | invadindo a própria pista, quase se 
ção portuguesa amplamente o de-| general Nascimento e Silva; o co- | misturando com a guarda de honra 
claração : pirar a repetição dessa política, para | monstra». constituída por uma companhia de 
«Os ataques verbais etectuados| à sombra Gela se apoderarem de ou- SASE e E Pára-quedistas e por Castelos da 
contra Portugal durante o debate] tras partes do globo. A presença de, (PORTUGAL REC us DS Mocidade Portuguesa. 
geral que acaba da concluir-se no ple- | Portugal nas suas províncias ultra-| A DECLARAR-SE CULP DEMO STRAÇÃO PRÁTICA O prof. Adriano Moreira, que du- 
nário da décima-sexta assembleia | marinas é evidentemente um obstá-| DA ACUSAÇÃO DO COLO: rante quase uma hora circulou entre 
geral das Nações Unidas não podem | culo a tais desígnios. Daí, a orques- NIALISMO» z os presentes, despedindo-se, deu de- 
surpreender os observadores, impar-| tra do clamor, no qual livremente se) Embora com isso alguns se ir DE RESPIRAÇÃO ARTIFICIAL pois uma mensagem de despedida, 
ciais e bem informados dos proble-| expandem as paixões raciais, mesmo! tem, Portugal recusa-se a declarar- proferindo palavras de confiança no 
mas internacionais. E sabido quelse na maioria dos casos artificial.) «o culpado da acusação de «colo- futuro da Pátria, agora — acentuou 
esses ataques se fazem, de mistura | mente ex-itados, e irônicamente se| nisjismo». Para aqueles que não — mais do que nunca unida. O mi 
com a sistemática repetição doslinvoca o exclusivismo racial como compreendem a razão por que Por- nistro anunciou ainda que vão ser 
mesmos altissonantes  estribilhos, | principal argumento para desmen- tugal não abandona as suas provín- 
das mesmas desonestas invardades, | brar a Nação portuguesa, a qual deu 
das mesmas sugestões de medidas | ao mundo uma lição ao formar uma 
drásticas das mesmas demagógicas | sociedade  multiracial, baseada na 


—afirma-se na declaração portuguesa na ONU 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Ior-[já se apoderaram de grande parte 
que), 20—A missão permanente por-| da Europa em consequência da poli- 
tuguesa junto das Nações Unidas| tica adoptada no fim da segunda 
tornou hoje pública a seguinte de-| guerra mundial e querem agora ins- 


Um médico londrino, especialista 
em respiração artificial, actuando 
com modelos, procede a uma de- 
monstração prática de tal sistema 
de salvamento, muito útil, sobre- 
tudo, como se sabe, em casos de 


(Continua na 7.º página) 


INQUÉRITO 


(Continua na 8.º página) 


DA E (0) declarações, para criarem um clima | igualdade de todos os homens peran- afogamento. ”. 
susceptível de facilitar a consecução | te Deus, na interpretação das cultu- E REREaa 
MANNENNERNEEREEAaaEaaA | Ge certos desígnios sinistros, de que| ras e na fraterna harmonia entre to- E 
pu E perda. a única aii dos os sectores da população, esta E 
uniformidade que caracterizou | políti sa t a a 
2 —— > e: e | A ponte que ec vê à diceita, prestes |acses discursos ouvidos nas Nações] Pertco Portuguesa tom sido um dos acontecimentos 
a ficar concluída, para estabelecer | Unidas confirma assim a existência de ontem 


ligação fácil entre Devonpor+ e Sal- Ide uma conspiração internacional, 


DA MULHER NO MUNDO | ts Somos insiss, contitu: Icomanãaas de um centro e tenio NÃO será possível 


interessante obra de engenharia, com [por objectivo obrigar Portugal” a 
pôr cobro às 


NO PAIS 


o extenso tabuleiro, de, de cerca de |sair das suas províncias não euro- 
meio quilômetro, assente em robus- | pejas, não porque é Portugal, mas 
tos pilares de beton e sólidamente |porqua Portugal representa uma 
suspenso, Esta ponte será aberta 30 | concepção de vida incompatível com 


trânsito no dia 24 do mês corrente, |as forças anti-humanas que procu- 
ram dominar o mundo. Essas forças 


a A evitando as dificuldades que se fa- 
Não tem apenas a seu cargo a criação e a educação dos filhos, mas parti-| ziam sentir para a travessia do rio, 
em Montalegre 
para evitar incêndios como 


cipa cada vez em maior escala na vida política, económica e cultural do| até agora efectuada por aferry-boats». 
seu país. O progresso fantástico da civilização e a evolução do espírito | Ao lado da nova ponte, de linhas mo- 
aqueles que se têm registado? 
MONTALEGRE, 20 — Não deve 


4 Terminaram os trabalhos 
do Grande Simpósio da 
Sociedade Europeia de 
Energia Atómica. 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


O modo de vida da mulher modificou-se por completo no século XX. 


* A Academia Portuguesa 
da História inaugurou o 
novo ano académico. 


2 O ministro da Saúde, 
presidiu nesta cidade às 

reuniões do instituto de 

Assistência à Família. 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho, trabalhou, ontem, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 


humano ampliaram e generalizaram, a bem dizer por toda a parte, a eman-| dernas e airosas, estabelece contraste 
cipação da mulher, pela qual adquiriu mais direitos: igualdade com O| curioso a que fi construída em 1895, 
homem no plano do trabalho, do salário, da liberdade e das necessidades | para o caminho de ferro. Duas épocas 
sociais, em confronto, a assinalarem os pro- 
gressos da engenharia... 


Sem dúvida, existem países nopcial da mulher modificou-se notã- 
vasto universo onde a condição da | velmente. 
mulher continua ainda inferior à do 


homem, por exemplo, nos paises NOS ESTADOS UNIDOS 
fr "a hão ” 


Na sua visita a Teás- 
-os-Montes, o ministro 
do Interior reuniu com 
os presidentes dos Mu- 
nicípios de Vila Real e 
Braganca. 


Esquecendo-se completamente 


q 4 aos 171) EsIVUS gui Os ” 1 at e ima dos Gacdpa o, 
Escpendgiçia 7 - dl z Di: 0 ocorTt - Ts Desde E par 
conhe res. problemas que possam x - RS > CI es a quo ADS diga tar pd t 
ôndição de Vil » E ER Agi É SP Ed a, fatídica povoação de Travassos) x Cide tes acsaltaram o guarda 
dt edição ds | a A and dia lido JA Ee 
tao GET Raoni ee bora O SR. NEHBU BEFERIU-SE |iSismente destruida belo togo. de Coimbra, “deizandoo 


Mas sejam quais forem os costu- | agir. 

mes, a crença, a tradição e os gos- Em 1958, 28.736 mulheres traba- 
tos por esse Mundo fora, em todas as | lhavam em regime de tempo comple- 
mulheres há uma aspiração instinti- | to, mas, cada vez mais, apenas tra- 
va e compreensível a um destino me- | balham agora em regime de tempo 
lhor, & felicidade. Torna-se portanto | parcial, seja por conveniências pes- 
interessante saber como é que soais, seja para se dedicarem mais à 


valhais, da freguesia de Morgade, 


foi pasto de chamas, deixando na 

miséria várias famílias. Como sem- e . 

pre, lutou-se com falta de bombei- t 1 V 
ros e também com falta de água! 


Sim, já em Codeçoso se notou a 
falta de água e de bombeiros! 


DESPORTOS 


ud 


Já está em Inglaterra a 
selecção portuguesa de 
futebol que jogará, em 
Londres, na quarta-feira, 


mulheres vivem no Mundo: como é | educação dos filhos, seja ainda para O mesmo aconteceu em Travas- : Du gas 

Lad rob dt ) - apr) a o ! em desafio a contar 
Do a io od pebpria | ore Tala seres nara as cite: pena cforom que não é de excluir, a gos do Chã, mas não admira, dos candidatos de oposição são expostos para Jo. Campeonato do 
existência. Há, em todo o caso, um | razões económicas, devidas do afrou- chi ) menos água do que as referidas po- gados 
a a jo cpauto | razões económicas, devidas ao trou-| possibilidade do emprego da força militar menos água do que asreeriasspo. | num manifesto dirigido ao País 


NO ESTRANGEIRO 


dos países onde o desenvolvimento | ge matérias primas. 

ivilização industrial exerceu 0) As mulheres que trabalham fora 
da sua casa em regime de tempo 
parcial, são geralmente casadas; 


que foram vítimas do fogo... Veja- 
mos: presentemente, começámos a Assinado por todos os candidatos no sábado passado e nela aprovado 


. - - 
ter água das 8 às 14 horas; das 14| de oposição democrática no continen- | pelos representantes de oposição em * Os tumultos na Repú- 
pa ra a «li be rtação > de Goa às 186 fechada; às 18 horas o TGE te, foi ontem entregue, na Presidên- | todo o País. blica Dominicaos conti. 


a mos a ter água para ficarmos sem | cia da República, por volta das 14) O manifesto, bastante extenso, nuaram hoje. 
a otros, do pio. | NOVA DELHI, 20 — Nehru de- | derado na solução da «guerra tria».| ela às 21 horas, Parece impossível, horas, um manifesto dirigido à | constitui fundamentalmente a expo-] À q, 
IA ferência às indústrias manufacturei- | clarou hoje que tomará «as medi- | E prosseguiu: mas é assim mesmo. Por mais que | Nação. sição clara dos motivos que levaram sn forcas Pcebanhe raca 
Grande número de | das necessárias para libertar Góa, «Quando a India foi libertada, Trata-se de um documento ela- | os candidatos oposicionistas a apre- beram muito material 
ras ou à lavoura. Grande número de | <.º.., 1 F: (Continua na 7.º página) borado na reunião havida em Leiria | sentar as suas candidaturas neste de guerra russo c che- 
her r rofj liberais: | Se Isso se tornar preciso para a/ pensamos que tanto a França como 5 
en oeste de 70 por cento das for. | defesa da paz e para a extinção do | Portugal se retirariam das bolsas momento e nas circunstâncias em coslovaco, 

DA ILHA DE tunas livadas Eea colonialismo». que detinham em território india. que o fizeram. A A: iSbotland MN ardiypros 
E 1 Falando num colóquio promovi-|no, A França acabou por discutir e Principiam os candidatos por di- Paes Porindo ain 
z A democracia fez emancipar, Po-| go pelo Conselho Indiano para |o caso com a India, e as suas anti- zer que concorrem a despeito do for- 4io5 da Pestipstaddontos 
: ESA África, a respeito dos territórios | gas possessões estão agora connos- qa Y q 0) rast te abstencionismo que se faz sentir descobriu: cemôntelas de 

(Continua na 7.º página) ultramarinos portugueses, Nehru|co. Mas Portugal recusou-se a en-| SEITL DD Tl DlTrYvot pmopoRicão- Dal abáita deiorinenios cânhamo, 


disse: «Não podemos tolerar uma | trar em negociações sobre as suas. 
base estrangeira no nosso territó-| Goa é um borrão sobre a India, 
rio, por causa da nossa própria se-|) muito embora se trate de um pe- A UNIVERSIDADE LUTA PELA PRODUTIVIDADE 


gurança». queno borrã — FOI CRIADO O CENTI D 
O primeiro - ministro indiano Acrescentou que a acção dos NO CEARÁ RO O | NORDESTE, 


. . 
afirmou que Portugal «é o mais] portugueses em Angola está a con- Oitenta mil contos 
(DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO» NO RIO DE JANEIRO) 


atrasado Ed paises colonialistas», 
e acrescentou: espantoso que (Continua na 3.º eraio 
um país tão atrasado continue a RIO DE JANEIRO (Setembro) —A mais recente demonstração do de Joias francesas 
possuir na época actual o malor nosso espírito universitário foi a criação do Centro de Produtividade do 
Império Colonial. Com tal país já E AR seo Nordeste, declarou à Imprensa o professor Martins Filho, reitor da Univer- o 
não são possíveis negociações». | Presidência da República | siáaae ao Ceará. Trata-so do lutar pelo aumento da produtividade em todos | MMA festa mundana em Munique 
Nehru invocou as grandes po- os sectores, o que significa bater-se para que o trabalho ofereça maior rendi- 
tências, salientando que o proble- O Chefe do Estado recebeu on- | mento através de esforço normal, E acrescentou: «Se é comprovadamente 
ma do colonialismo deve ser consi- | tem, em audiência, no Palácio Na-| baixo o nosso índice de produtividade, isso prova que não sabemos ainda 
cional de Belém, os srs. prof. dr. | trabalhar. A nossa actividade afigura-se um movimento desordenado, des- 
ti ara Setes antes €| conexo. Precisamos de ordenar, racionalmente, a nossa actividade produtiva. b SS 
veira, ministro da Justiça e das| O Centro de Produtividado do Nordeste, através de cur: j 5 p' q 
4 Obras Publicas; embaixador dr. | especialistas, objectiva, exactamente, transmitir aos e sea ear casas de modas de Paris, jóias atatas não grelarem 
Ia om Ê d la Emídio Patrício: eng.” Joaquim | princípios de um trabalho racional, elaborados na dura experiência da vida. | francesas avaliadas em oitenta mil | | oro (Ontário), 20 
Quelhas Lima e 1.º tenente Rolan-| Os idealizadores do Centro estão convencidos de que a iniciativa surtirá os | Contos. Cem vestidos de noito dos Poa sie ea AR Pla 
do Quelhas Lima; e presidente da | efeitos desejados». últimos modelos aparecem nessa | aparelho atómico, que utiliza raios 
Câmara Municipal de Tomar. reunião sumptuosa em que a alta | para impedir as batatas de grelarem, 


LEA 14 
causou na Sicília Estiveram a inscrever-se no li- REVOLUÇÃO PARA A CIÊNCIA Sopiaea da capital francesa vai lu- prqiento) RArmoanadas | ernesará 
rimen' o - ir. Aqui vemos algumas das lindas is 
4 , A are Na Ressaltando que o Brasil precisa de E 


$ E herdade desta cidade, — REU- 
x E qi raparigas que vão vestir os citados | Numa 
danos que atingem |ibancz Martin, embaixador de Bs |rnofica” os conceitos ergue da Gncia So modelos e adomar-se com as cita- | TER. 
panha; A RR e Fernando 8, nie Sementes, o proc. Walterje ml das jóias, também aqui patentes. 
lia 1 de Quintanilha Mendonça Dias, mi- | Osw: “ruz declarou à Imprensa que 
um bilião de liras|So ia Marinna capitão de-| ssa. eesoltcão “ivo Vs importada, dos 
-mar-e-guerra Gabriel Teixeira; | mento “exacto da s nificação da Ciência. 
] g 1Z dr. José Fernan: uesada Pastor | «Educação, pesquisa e tecnologia — obser- 
As árvores desenraizadas | co orelho da Silva ou o clentlsta que é cheia da Divisão do 
E E ' ' al uz — 
foram projectadas a muitos | Branco, professor do Liceu Pedro | Catão alicestados” em” torno” da. pesquisa 


cre a Nunes. vásica, E é a pesquisa básica que desen- 
metros de distância 


produziu durante uma trovoada, e, 


por outro lado, custou à vida a cinco CCckII E : 
pessoas, destruiu umas cinquenta- gi 
, ; E Pr po pa MITOLOGIA INDÚ 

Ao o total dos feridos, que são muitos. 

UR Esta manhã, a região apresenta 

um aspecto impressionante: escom- 
bros cobrem uma superfície com 
trinta quilômetros de raio é árvores 
enormes, desenraizadas, foram pro: 
jectadas a muitos metros de distân 


(Continua na 7.º página) 9 Os temporais em Itália 


fizeram considoráveis os- 
tragos. 


* Caíram violentos nevões 
em Espanha. 


9 Na segunda-feira, eca- 
liza-se a cerimônia civil 
do casamento da ex- 
-mulher do armador 

Onassis. 


página) 


Em Munique, realiza-se, hoje, uma 
festa mundana, na qual são apre- Papa a 
sentadas, por dez manequins fran- Raios gama para as 


ceses de uma das mais famosas 


volvo o estudo e contamina o cientista, 
incutindo-lho a mentalidade adequada. 


RAGUSA, 20 Os estragos causa- 
dos por uma tromba de água que 
desabou durante a noite, na região 
compreendida entre Giarratana e 
Chiaramonti, perto de Ragusa, na 
Sicília, somam um bilião de liras. 

O fenómeno atmosférico que se 


ctfs 


Antes de tecermos algumas lendas | Esse grupo compõe-se do Rig-Veda, 
do misterioso colosso que é a India, | ou seja o «Livro dos Hinos», O Sama- 
com mais de quatrocentos milhões |-Veda, ou, digamos em português, o 
de almas, vamos hoje fazer uma si- | «Livro dos Cânticos», Temos ainda o 
nopse da sua mitologia — que é, in-| Yajur-Veda, o que significa dizer «Li- 


Carregados de presentes, os refugiados da ilha de Teistão da Cunha 
partem hoje da cidade do Cabo para a Grã-Bretanha, a bordo do navio 


«Stirling Castle». Muitos dos ilhéus, que nunca finham caido de Tristão cia. Soma sete mortos, o balanço da saias is curio: odores E ld ' 
da Cunha em toda a sua vida, passaram os últimos dias encantados, a | tromba de água que desabou ontem ra) cadeia de mitos baseia-se num [a que chamariamos «Livro das Fór- 

percorrerem a cidade do Cabo e à experimentarem, pela primciea vez, — là noite na região compreendida entre | grupo de livros, considerados sagra- | mulas Mágicas». 

às confortos da técnica modeena. A nossa gravura mostra um pormenoe da | Glarratana e Chinramonti, na pro-|dos por gentes e mais gentes do) Antes do aparecimento em larga 


vincia de Ragusa. Oriente, a que deram o nome de Ve- 
Acharam-se, com efeito, mais | das e os quais, segundo doutas opi- 
dois cadáveres nos escombros das |niões, são as obras literárias mais 
casas destruídas pelo fenómeno. — | antigas de que reza a História Uni- 
AFP. versal. (Continua na 2.º página) 


escala desses livros que julgamos 
compilados e divulgados por um sá- 
bio, anacoreta, indiano e chamado 


ilha de Tristão da Cunha já sob os cfeitos do vulcão, quando de bordo 

da fragata inglesa «Leopard». Dedicada à ilha de Tristão da Cunha — 

sua história e sua tragédia — (O Comercio do Porto publica hoje uma 
Reportagem Gráfica nas páginas interiores. 


+ Comércio do Porra 
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EA SELOS FALSOS — EM 1870, os 

E Correios Ingleses (GP O) englobavam 

ES uma sério de companhias particulares 

* do telégrafo e introduziram um sistema 

EM de taxa mínima de 1 xelim por vinte 

E palavras, dentro do país, O formulário 

= com o texto tinha um selo de xelim no 


CALEIDOSCÓPIO (273)| 


ser dado na bilheteira da estação. A 
repartição, quo ficava precisamente de- 
fronte da Bolsa, era môrmente fre- 
quentada em grande escala, por agentes 
de fundos que expediam grande quan- 
tidade de telegramas Informando quanto 
à compra e à venda. O facto criou uma 


dois voos semanais a 


CARAÇAS 


SEE 0 0 0 E 3 06 30 2 30 06 06 63 2 6 6 03 
O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


21 DE OUTUBRO DE 1861 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


CAMINHO DE WERRO DO 
NORTE — Demos no sábado noti- 
cia da nova experiência da locomo- 
tiva do caminho do ferro, que no 
dia 18 teve lugar entre Estarreja 
& Ovar, percorrendo o comboio mais 
selo quilómetros do que da primei- 
ra experiência. 

Temos hoje acerca de tão fausto 
acontecimento notícias mais cir- 
cunstanciadas, 

As 8 horas o meia da manha 
chegaram aos campos do V. 
os srs. D. Eusébio Pago, enge: 
ro Calderon, Santa Maria e Os- 
wald, governador civil do Aveiro, 
deputado José Estêvdo e muitos 
outros cavalheiros, e depois do ve- 
rem as obras da linha, dirigiram-s 
para Estarreja, onde eram espe 
dos por muito povo e numerosos 
cavalheiros e diversas autoridades, 
e quando chegaram ao Esteiro, su- 
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Ideia no espírito de um dos empregados. 


BRRNENHNNEK III IDE DCI tata 2a arena rare rece se nene so 
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LENDÁRIO |Carta de Angola 


D-—» (Cont. da La página) 


Vyasa, que teria existido há cinco mil 
anos, era crença geral nessa parte do 
globo terrestre que o mundo havia 
sido criado por uma Força sobrena- 
tural, a que davam o nome de Praja- 
pati. Conforme uma lenda indú, de 
tempos que se perdem na contagem 
dos séculos, esse Poder produziu um 
ovo que endureceu com o seu calor. 
Solidificado, o ovo em questão vogou 
durante doze meses nas águas que 
existiam no caos. Então, no fim desse 
periodo, o ovo partiu-se ao meio e 
formou a abóbada celeste e a cavi- 
dade dos mares. Nasceu o mundo e 
nasceu o primeiro homem, chamado 
Manú. Sua mulher teve o nome de 
Ida — que a princípio se lhe recusava 
nos seus rodeios amorosos. Nessa re- 
cusa, fugia e transmutava-se em vá- 
rios animais. Manú, por seu lado, 
transmutava-se de igual modo e assim 
conseguia os seus intentos. Desse 
modo teriam nascido muitas espécies 
de animais que ficaram a povoar a 
terra. Lendária, ou não, a história 
diz que Manú foi um legislador de 
grande envergadura, que deixou um 
código de Direito especialmente bri- 
lhante na Antiguidade. 

Ainda, a mitologia que antecedeu 
a divulgação dos livros sagrados, Ve- 
das, afirma-nos que o primeiro homem 
que morreu desde que o mundo é 
mundo, foi Yama, semi-divindade que 
veio a ser o Senhor dos Infernos e o 
Juiz dos mortos. Não fosse a sua 
curiosidade em percorrer o Caminho 
sem Regresso, teria vivido eterna- 
mente. Assim, por todo o sempre fi- 
cou a residir na morada dos Manes, 
não longe do Céu habitado por Va- 
runa, seu Senhor, de quem derivaram 
outras divindades—e entre clas o 
deus Indra, que imperava na atmos- 
fera e segurava a Terra numa das 
palmas das mãos, também autor da 
morte do anjo negro chamado Vritra. 

Mas Vyasa deu com o seu traba- 
lho literzario e religioso uma nova 
feição à Mitologia da Índia, 

Segundo rezam esses livros, existe 
um Poder misterioso, inconcebivel, 
como que um filtro que naturalmente 
se transforma e faz parte integrante 


de tudo e de todos. E a alma do Uni- 
ue deram o nome de, 
poe pad o ão 


dade: Brahma, deus supremo, Visnu 
e Civá (ou Siva), da Criação, da Con- 
servação e da Destruição, respectiva- 
mente. 

Brahma teria sido a primeira ema- 
naçao dessa Força inegualável, sobre- 
nattuul, e criador foi do Mundo na 
sua plenitude, Os seus sacerdotes fo- 
ram chamados brahmanes e conside- 
raram-nos indivíduos semi-divinos, de 
grande eleição, essência da melhor 
das castas na jerarquia da Antigui- 
dade, 

E*por falarmos em castas — tão 
discutidas sempre que a Índia vem 
à baila —, vem a propósito dar uma 
ideia da sua origem, segundo os mi- 
tos que estudámos. 

Quem foi o causador da categoria 
de classes sociais?! A Mitologia indú 
diz-nos que foi Brahma, ao emanar 
seres racionais do seu corpo. Da boca 
desse deus de primeira grandeza nas- 
ceu o brahmane, o sacerdote a quem 
confiou os quatro livros sagrados a 
que fizemos referência. Do seu braço 
direito, salu Shatriya, o guerreiro 
contra os tiranos (onde estará para 
acabar com eles?!). Querendo dar 
uma companheira a esse batalhador, 
o deus criador e bom fez brotar uma 
mulher do seu braço esquerdo. Das 
coxas divinas, saltaram os Vaissyas, 
homem e companheira, que seriam 
agricultores e comerciantes. Dos pés, 
surgiram os Sudras—que viriam a 
ser os operários c serviçais, 

Esses individuos reproduziram-se 
sem cruzamento, mais hoje, mais 
amanhã na ordem natural do cosmos, 
e formaram castas que seguiram os 
conselhos e mandamentos dos Vedas, 
em harmonia com a sua posição na 
sociedade. Ainda, os cerimoniais re- 
ligiosos a que tinham que assistir e 
os deveres e direitos de cada indivíduo, 
eram conforme a casta em que tivera 
a ventura, ou desventura, de nascer. 

Os sudras, considerados frandula- 
gem, não tinham sequer o direito, por 
exemplo, de estudar, de se instruir, e, 
nos tempos mais primitivos, só os 
brahmanes gozavam o previlégio de 
se dar às Artes, às Letras, às Ciên- 


cias, e viver na alta roda. Os seus 
poderes, as suas regalias, eram, mes- 
mo, superiores a tudo que pudesse 
elevar o rei, sempre da casta dos 
guerreiros, shatriya. A propriedade 
dos sacerdotes e a sua pessoa eram 
invioláveis. À nação estava sob o seu 
julgamento e as suas leis. Se qual- 
quer um brahmane caísse num crime 
de vulto, nem mesmo seria castigado 
senão com a expulsão do seu país, 

E obrigação do sacerdote brahma- 
ne casar-se tendo em vista a reprodu- 
ção da sua casta. Pode ser inteligen- 
te, pode ser estúpido, rico ou pobre, 
sem que deixe de ser, sempre, respei- 
tado e considerado um ente superior 
— ainda mesmo que, em desgraça, ti- 
vesse que servir um sudra em peque- 
nos serviços de «novo rico»... 

Mas abaixo dos sudras, existem 
ainda os párias, que não emanaram 
do deus da Criação, da Alegria, da 
Beleza. Esses, escumalha da escuma- 
lha, são fruto de cruzamentos que a 
sociedade indú condena. São conside- 
rados impuros e têm que levar uma 
vida àparte, miserável e afastada da 
civilização. Nem sequer podem entrar 
nos templos que não sejam especial- 
mente erguidos para a sua espécie, 

Cremos ter já dito bastante sobre 
as castas da Índia. Cerremos, pois, o 
assunto e aguardemos o próximo sá- 
bado para desenrolarmos um pouco 
mais a conversa de hoje acerca da 
Mitologia indú. 


Isaura Correia Santos 
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10 MILHÕES DE CARTAS 
DE CONDUÇÃO 
NA GRÃ-BRETANHA 


dutores do aulomóvei 
Andrews, presidente da Comissão do Desen- 
volvimento das Estrados Britânicas, calcula que 
por volta do 1980 existirão 25 milhã 


Tonção vaificado, duranta os 0 
um desenvolvimento vertigi 
HEAR vO Rega io o lnb fomo- |! 


bilista em Inglaterra o no País do Goles au. 
mentou 37% em relação a 1956 q 62% em rela 
são a 195%. O número de pessoas transpor- 
todas por automóvel aumentou 42% em rela- 
ção o 195, e, consequentemente, ou talvez 
não, o número de passageiros dos autocarros 
diminuiu 9% no mesmo período. 


NÃO SABE 
O QUE HÁ-DE FAZER 
PARA O JANTAR? 


No cidade de Birmingham, Inglaterra, o 
British Form Produce Council — Conselho de 
Produtos Agrícolas — inaugurou um serviço 
que é q delícia dos donos de casa... e um 
descanso para os maridos. As senhoras, quando 
não sabem o que hão-de fazer para o jantar, 
ligam pora o número 807], preparam um 
coderninho e um lápis e uma voz amável do 
outro lado da linha dito-lhe pausadomente 
uma sério do receitos, conforme os produtos 
da estação, informando-os simultâneamente 
dos preços correntes dos produtos hortícolas 
que vão empregar para proporcionar umo re- 
feição simples, agradável e nutritiva para q 


família. 
Rs A DURAÇÃO 
Do AUTOMÓVEL 


Graças à melhor alimentação, co desen- 
volvimento da educação física q co progresso 
da medicina, a velhice do homem vem cada 
vez mais tardo e o homem tende a viver mais 
anos. Com os automóveis, acontece o contrá- 
rio, Aindo há pouco tempo se considerava 
que a idado crítica do automóvel era, na 
grando média, 10 anos. Essa ideia já portenco 
a um passado quo paraco longínquo, À partir 
do 1982, informa o «Daily Telographs, os 
carros terão do obtor o seu certificado do 
«bom para transitar os 7 anos do idade, 
Calcula-se que o número de veículos com essa 
idado na Grô-Bretanho, pomo do 3 milhões, 
os quais deverão requerer o seu certificado 
em 14.000 garagens oficialmente reconhecidas 
para esse efeito. 


CONSELHO SENSATO 


Quem sigo ao volante numa longa estirada 
e sinta ser vencido pelo sono, o que fem a 
fozor é sair do corro, andar devagar uns 300 
metros, parar e voltar rápidamente para o 
carro. 

Quem sabe sabe, e quem dá este conselho 
Rushan, superintendente da Polícia Bri- 
tônico — sabe bem o que está a dizer. 


Ruinoso negócio empreendio por um capitalista americano 
= Vai fechar o maior hotel de Negage? — Restam só 
dois comerciantes em Nova Caipemba — Outras notícias 


(Do correspondente especial de O Comercio do Porto) 


LUANDA, Outubro, — Aproximadamen- 
te há quatro ou cinco anos, certo astran- 
feira: Peter Oser, residente nos Estados 

nidos, tove a fellcidado de herdar al- 
guns milhões de dólares ficando com à 
obrigação — esta contida no testamento, 
ao que consta — de gastar parte dos seus 
rendimentos nos países subdesenvolvidos, 
Resolveu, então, pegar em 78.000 contos 
£ Perante o mapa-mundo fechou os olhos. 
Com o dedo indicador da mão direita 
apontou ao acaso, tendo o mesmo recaido 
em Angola. 

Seguidamente Peter Oser deu a conhe- 
cer que tinha 79.000 contos para gastar 
nesta Província, Como é naturalíssimo, 
logo acorreu uma chusma de oportunis- 
tas candidatando-se com propostas rela- 
tivas à aplicação dosso capital. E, certu- 
mente, como havia feito perante 6 mapa- 
«mundo, também fechou os olhos e esco- 
lheu à sorte, 

Em consequência do seu inocente en- 
tretenimento aconteca que, agora, dezenas 
de modestos operários o empregados têm 
comido o «pão que o diabo amassou», 
Segundo acaba de ser revelado, pública- 
mente, não há quase nenhum desses hu- 
mildes servidores que haja saído na or- 
ganização industrial de Peter Oser, do 
há dois anos a esta parte que não seja 
credor de ordenados no valor superior a 
uma dezena de contos. Isto aconteceu nas 
cidades do Luso, Luanda, Lobito o Ca- 
binda, onde se localizavam escritórios o 
serrações de madeiras pois era esto o ne- 
Eócio a que se dedicavam as suas empre- 
sas E muitas eram elas, com vários no- 

s 

Quando a situação já se apresentava 
um tanto ou quanto alarmante, Peter 
Oser pôs as mãos na cabeça ao acordar 
em sobressalto, tendo deliberado enviar 
a Angola inspecções sobro inspecções for- 
madas por peritos técnicos e contabilistas 
que nada mais puderam fazer em presen- 
ga de certos factos consumados. Chegaram 
à conclusão de que as organizações da- 
quele capitalista americano estavam a 
atravessar situações deveras críticas,, 

Perante tal situação, Poter Oser fez 
como Pilatos e resolveu não querer mais 
nada dos seus 73 mil contos, e não enviar 
mais um cêntimo para cá. 

Segundo os números apresentados no 
dalanço geral, em 31 de Dezembro do 
1959, como foi agora piblicamente revela- 
do, a Organização Oser, nesta Provincia, 
devia ao seu pessoal 3.861 contos, isto na- 
quela data, repartidos pelas geguíntes em- 
presas das quais era o capitalista: Ma- 
deiras do Moxico, Ld.e, 671 conto 
ciedade Comercial do Dinge, Ld.s 
Sociedade Internacional e Industrial, L 
1468; Empresa de Madeiras Africana, 

ocledado Agricola o Eloi 
e 


dondos. Ê 

Vários empregados, na quase totalida- 
de, terão de recorrer ao Tribunal do Tra- 
balho — «e é que o não fizeram já — caso 
queiram tentar rehaver o valor dos crédi- 
tos representativos do produto das suas 
actividades profissionais. Resta saber, po- 
am Ro dinda O tempo de receber o seu 

nho... 
Está na iminência de fechar as 
suas portas o Grande Hotel do Negage. 
Já foi feita a divulgação dum comunicado 
da sua gerência informando que todos os 
seus hóspedes brevemento terão de de 
xar o hotel porque encerrará para o pi 
blico. Tal deliberação causou estranheza 
naquela localidade tanto mais que a vila 
está povoada e o referido estabelecimento 
parece — segundo voz corrente — que fun- 
clonava sem dar prejuízos. Não se chega 
a compreender perfeitamente que, numa 
altura destas, em que tantos homens ali 
residentes estão sem as suas famílias, 
esteja para fechar um hotel que é consi- 
derado, por todos os habitantes, como 
sendo uma «segunda mansão doméstica» 
sto ser ali onde são servidas as refei- 
a dezonas do pessoas e onde estas 


q 
passavam suas horas de descanso, onquan- 
to outras lá residiam nos seus quartos, 

Com à falta de pessoal doméstico na- 
tivo, principalmente cozinheiros, por ra- 
zões sobejamente conhecidas, a situação 
de todos quantos estão hospedados no 
Grande Hotel do Negage — se este efec- 
tivamente fechar — resultará num pro- 
blema delicado... 

— Informações que acabam de cho- 
gar até nós dizem quo em Nova Caipem- 
ba, das vilas do Norto assoladas pelo 
terrorismo, so projecta abrir ali uma 
«cantina militar» que, possivelmente, será 
o «golpe mestre» nos comerciantes da re- 
gião, dos dols que ainda restam, visto 
que estavam 21 ali estabelecidos. 

Os dois comerciantes restantes não 
poderão ter as lojas abertas apenas «para 
as moscas», desde quo se efectivo a me- 
dida projectada, ou seja a abertura da 
referida cantina, Espera-se, entretanto, 
que com um potico de boa vontade e al- 
gum espírito de compreensão, tudo se 
venha a consertar desde que — como 6 
óbvio — façam preços acessíveis às magras 
bolsas dos militares por lá estacionados 
não se sabo por quanto tempo ainda... 
Neste pormenor deverá, talvez, residir o 
busilis da questão. 

—— Elementos das forças armadas la- 
mentam que a correspondência expedida 
de Lisboa, através do Movimento Nacio- 
nal Feminino, demore mais de um mês 
a chegar a Angola — facto que não doixa 
de causar estranheza e não se chega a 
compreender muito bem por atravessar- 
mos uma é poca em que estamos separados 
da Metrópole, pela via aérea, apenas com 
a demora aproximada de vinte horas. 


— Por determinação do governo ge- 
ral foi adinda «sine die» a inauguração 


dos comboios de passageiros para vila 
Serpa Pinto, no caminho do ferro do 
Leste. 
—O servico da Caixa Económica Pos- 
tal acaba de se tornar extensivo às se- 
guintes estações telógrato-postais: Am- 
briz, Ambrizete, Andulo, Caconda, Calulo, 
Camabatela, Chinguar, 'Dondo, Maquela, 
Porto Alexandre, Porto Amboim, Quib 
Xe, Sazaire, Sanza Pombo, Vila Gen: 
Machado, Vila Guilherme Capelo, Vila João 
de Almeida, Vila Mariano Machado, Vila 
Nova do, Séles, Vila Pereira d'Eça, Vila 
Serpa Pinto, Vila Teixeir E 
Vila Teixeira da Silva, RM Sora, 


— Comentando o discurso pronuncia- 
do no sábado passado, no Conselho Le- 
gislativo, pelo sr. governador geral de 
Angola, o nosso colega ABC rematou as 
suas considerações com estas palavras: 

<& difícil, será difícil a qualquer, re- 
cusar-se à adesão, 40 principios orlenta- 
dores do «programa Deslandes», cujo es- 
quema fot divulgado. E essa adesão deve 
significar — e quanto a nós significa — o 
melhor sentido de colaboração na árdua 
tarefa da determinação efectiva da sua 
auspíciosa arquitectura, 

Talvez caiba bem concluir paratrascan- 
do Alexis Carrel: <Angola será o que nós 
dela fizermos». Temos de escolher: Qu o 
caos, a ruína, à escravidão, ou o duro 
trabalho de reconstrução de nós próprios; 
ou a satisfação dos nossos apetites e dos 
nossos caprichos ou a obediência estreita 
às regras da conduta racional da vida; ou 
o bem ou o mais. 

Este comentário termina assinado por 
Machado Saldanha, que regressou recen- 
temente a Luanda. 


AGNELLO PAIVA 


een dear acacEacdE ras 


A QUEM PERTENCE ESTA GOTA 
DE SANGUE? 


Consultem os raios 


infra-vermelhos 


CRRKNKHKANANA 
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Os drs. R. D. Stowart 0 D. 8, Erby, 


ziam-so com o espeotrómotro, Diluiam-se 
as cólutas sanguíneas om água o enali- 
savam-so os sous espeotros do absorção. 
Infotizmento, 05 espectros da maior parte 
dos mamíferos, incluindo o homem, são 
demasiado semelhantes para so tornar 
possivol diferonciá-los em todes as oir- 
ounstâncias. Esto tipo do análiso era, 
portanto, assás impraoiso, 

Os drs, Stowart o Erloy utilizam uma 
tóonica diforonto, Começam por aplicar 
uma «máscara» à zona do absorção, que 
é comum a todos os ospocimos, e, a se- 
guir, 6 polos raios infra-vormelhos que 
estudam os espectros do absorção, Com 
efeito, descobriram que, neste tipo do ra- 
diações, cada grupo do vertebrados apre- 
senta um espectro diferento, O foto huma- 
no, por exemplo, possui uma zona de 
absorção muito vasta quo não so encon- 
tra no adulto, 


De Valpedre 


OUTUBRO, 18 


ACTIVIDADE PAROQUEAL — Er no 
próximo domingo que terá lugar a festa 
do Santíssimo Sacramento com missa, so- 


lene, sermão pelo rey, Valdemar Alves 
Pinto o procissão Eucarística, actos que 
serão abrilhantados pela Banda do Mú- 


sica da freguesia do Rio do Moinhos. 
Aproveitando esta oportunidado, vai pro- 
codor-so à benção o insuguração das Al- 
minhas, construídas junto da igreja por 
iniciativa do Grupo Cénico da freguesia 
do Oampanhi, dessa cidade, quando da 
exibição doste Grupo no Salão Paroquial 
daquela freguesia. A construção, magní- 
fica obra do urte em granito regional, 
fica a afirmar a dedicação e o esforço 


com quo o Grupo Cénico do Valpedre 
acarinha os actos paroquínia da sua 
terra, 

Terminou, no domingo passado, um 


pequeno leilão de prendas quo rendeu 
verca de 5000800. oujo produto so dee- 
tina às despesas do culto paroquial, 
ESTRADA OAMARARIA — Mais uma 
vez, chamamos a atenção da Câmara Mu- 
nicipal para o estado da nossa estrada. 


BOGOTA 


E LIMA 


via MEM SA DC-8 jacto 


Todas as terças e sextas feiras com destino a Caracas. O voo que se efectua 
às sextas feiras segue para Bogotá e Lima. 

Em voo confortável você disfruta de um magnifico serviço a bordo, excelente 
cozinha e atenciosa hospitalidade da VIASA. 

VIASA opera em estreita colaboração com K, L. M. e os seus aviões estão 
confiados a mãos hábeis e experientes de pilotos da mesma empresa. 


Saídas de Lisboa para 


CARACAS 
BOGOTÁ 
LIMA 


TODAS AS HORAS INDICADAS SÃO LOCAIS 


3: feiras 

ba feiros 1.55 hs. 
6:feira 1.55 hs. 
6'feira 1.55hs. 


3. feiras 

62 feiros 6.20 hs. 
6: feira 8.40 hs. 
6ºfeira 12.25 hs. 


VIASA oferece-lhe agora o serviço mais confortável a Venezuela, Colom- 


bia e Perú. 


Informe-se na sua Agência de Viagens ou nos escritórios da VIASA ou 


K. LM. 


VENEZOLANA INTERNACIONAL DE AVIACION, S.A. 


DIÁRI: 1) 


mm mas 7) 


OUTUBRO 20 
CONCURSO DE DESENHO INFANTIL 


A direcção do Circulo do Arte o Recreio, 
desta cidade, fiel go espírito de cultura quo 
sempre lhe tem prosidido, e animada em pro- 
mover manifestações que concorram para o 
dignificar, deliberou realizar mois uma vez, 
a terceira, o Concurso da Desenho Infantil, 


JERDEDO DRC DC OR Ene oe cocampencocacacocataracas 


EFEMÉRIDES 


Eq 
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21 de Outubro — Neste dia, acon- 
teceu: em 1147, D. Afonso Henri- 
ques conquistou Lisboa; em 1520, 
Fernão de Magalhães descobriu o 
estreito do seu mome; em 1556, 
morreu Pedro Aretino, famoso es- 
critor italiano; em 1805, travou-se 
q batalha naval de Trafalgar, em 
que o almirante inglês Nelson per- 
deu a vida; em 1832, por ordem de 
D. Miguel, foi aberta a urna que 
continha os restos mortais da Rai- 
nha Santa Isabel; em 1832, nasceu 
Alfred Nobel, químico sueco, 


fetctatetad 


INÕes. 


E É: 


restrito a todos os alunes do ensino primário 
oficial, do concelho, integrado no 22.º aniver- 
sário da sua fundação « que, como os ante- 
riores, terá lugar de 1 a 15 de Novembro 
próximo. Dado o éxito dos dois concursos 
onteriores, o que concorreram centenas de 
alunos, prevê-se que o do ano em curso so 
revista ainda do maior interesse, Subordinado 
o um regulamento bem elaborado, o concurso 
tom em vista estimular cs pequenos estudantes 
no prática do um desenho livra e ainda per- 
mitir avaliar a copacidado do observação o 
imaginação das crianças e a sua possibilidade 
do realização. Para que a louvável 
iniciativa do Circulo de Arte 8 Recreio ctinja 
plenamente os seus firs, vai ser, como de 
costumo, pedida a indissensável coloboração 
dos professores primários. 


PATRONATO DA OLIVEIRA 


Cerco de duos centesas de crianças fre- 
quentam diáriamente o Patronato de Nossa 
Senhora da Oliveira, onde se instruem e 
divertem, sob zelosa vigilância, animando ale- 
gremento a instituição que monsenhor Araújo 
Costa fundou e dirige com abnegação e en- 


tusiasmo, 
LEILAO NA POLICIA 


Na esquadra policial, terá lugar, no pró- 
ximo dia 23 do corrente, pelas 14 horas, um 
leilão do objectos que foram encontrados na 
via pública e não mais procurados. — C, 


“o 


UBRO, 18, 


De Esposende 


Ci. 


Er 
Miranda que, a seu pedido, v.to trans- 
ferido da comarca de Monção. À posse 
que foi muito concorrida, foi-lhe conte- 
rida pelo juiz desta comarca sr dr. Al- 
bino Pinto Gonçaves Folhadela. No fi- 
nat o novo funcionário foi muito cum- 
primentado por todos os presentes. 

CORTEJO DE OFERENDAS — Reina 
o maior entusiasmo nesta vila e conce- 
lho pelo cortejo de oferendas que se 
realiza no próximo dia 18 de Novembro, 
à favor do nosso Hospital. A mesa da 
Senta Cas? da, Misericórdia vai breve- 
mente deslocar-se a Braga a fim de con- 
vidar o sr. Governador Civil a assistir 
ao cortejo. — C. 


— 
Voo das aves 


Pardal, com anilha estran- 
geira, abatido em Rio 
de Moinhos 


RIO DE MOINHOS (DOURO). 13 — 
Ego dE" puaeuel Pereira Soaréo = 

ler funcionário ompanhia dos 
Telefones, em Vila Nova de Gaia, e 
aqui em gozo de férias, fo abatido 
um parda! que trazia uma anilha de 
alumínio. cujos dizeres eram os se- 
guintes: VOGELWARTE HELGOLAND 
8919887 — C, 


Ferd'nand prega uma partida ao empregado do hotel! 


diram ao ar muitas girândolas do 
foguetes. A estação de Estarreja 
estava toda embandeirada. 

O comboio era de quatro va- 
gões, em que entraram o sr. Page, 
engenheiro da linha, autoridades e 
cavalheiros quo foram expressa- 
mente para assistir e tomar parte 
naquela festa. 

O sr. D. Angelo Calderon deu, 
às 10 horas, o sinal do partida, 
e o comboio. sem o menor abalo, 
seguiu até à Rua do S. Miguel, 
em Ovar, onde chegou às 10 e 25 
minutos, 'tendo percorrido 12 quiló- 
metros. 

Naquele ponto foi a chegada do 
comboio vitoriado com muitas gi- 
rândolas de foguetes e com os vi- 
vas de uma multidão imensa do 
povo, que desde pela manhã so 
achava reunida. Todas as pessoas 
que iam nas vagões desceram en- 
tão e dirigiram-se a pé à estação 
do Ovar, à distância de 1 e meio 
quilómetro, sempre no meio do es- 
tourar dos foguetes. 

Na ponte da Anadia e dal até 
à estação de Ovar, na distância 
de 500 metros, estava tudo emban- 
delrado. 

Quando o sr. Page e toda a co- 
mitiva chegaram à estação, ondo 
tocava uma banda de música, re- 
dobrou o fogo do ar. 

Era muita a gente que ali, des- 
de as 9 horas, esperava o sr. Page, 
engenheiros e cavalheiros que O 
acompanhavam. 

Em frente da casa da estação 
tinha-sê levantado um grande pa- 
vilhão ondo depois da visita da 
casa se serviu um lanche, de mais 
de 60 talheres, oferecido pelo sr. 
João de Castro Corte Real, em- 
preiteiro das obras da linha de 
Coimbra a Ovar, ao sr. Page, en- 
genheiros, autoridades e cavalhei- 
ros que o acompanhavam e outros 
que ali so reuniram. 

O sr. Basílio Cabral Teixeira de 
Queirós, governador civil de Avei- 
ro, propôs um brinde ao sr. Page, 
o sr. José Estêvão outro ao gr. 
José Salamanca: o sr. Page, por 
seu turno, propôs um à prosperi- 
dade de Portugal. Houve ainda 
outros brindes e todos foram en- 
tusiústicamente correspondidos. 

Seguiu-se depois outro lanche, 
que foi servido a mais de 50 pes- 
soas entre senhoras e cavalheiros, 


e ainda um terceiro a mais de 70 
pessoas, incluíndo os músicos e 
muitos indivíduos, que se associa- 
ram às demonstrações de regontio 


da ocasião. 

Por volta das 3 horas da tarde 
senararam-se as autoridades e ca- 
valheiros que expressamente foram 
tomar parte naquela festa. 

Os srs. Page, Calderon. Oswald 
e cavalheiros do Porto vieram a 
cavalo para esta cidndo 
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Vida Elegante 


ANIVEBSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


E os senhores : 


João Pedra do Amaral e Meneses, Fran- 
cisco Maria Leito Matos, António É. Fer- 
reira da Mota, Hernani Burmester, Gui- 
lherme Perestrelo de Orey, Manuel Joa- 
quim Alves Dinis. 


CASAMENTO 


No Porto, na igreja paroquial de Ra- 
malde, realizou-se anteontem o casamento 
faria Alegria Maia Pinheiro, 
-º D. Emília Ribeiro Maia Pi- 
nheiro e do sr. António Alvaro Pinheiro 
Junior, com o sr. Joaquim Raul Veiga 
Ferreira da Silva, filho da sr.º D. Maria 
Quitéria da Crus Veiga e Silva e do sr. 
Manuel Ferreira da Silva, tendo sido tes- 
temunhas da noiva, seus pais e do noivo a 
srs D. Maria Rosa Ramos de Oliveira 
Pedrosa e o sr. dr. Joaquim Francisco Pe- 
drosa Junior. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.º D. Maria Guilher- 
mina Pinto de Lenios de Noronha Pizarro, 
está em Londres, ido da Foz do Douro, 
O gr. António do Castro Pizarro. 


E 
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Um PASSO 
ARRISCADO 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


(35) 


E era nestes termos que prosseguia a carta de D. Adelina Xavier 
8 sua filha, Ana Maria : 

Temos de nos explicar uma vez por todas. E preciso sair desta 
situação. Apolar-te-ei com todas as minhas forças, prometo-te. Tenho a 
impressão de que teu pai será mais compreensivo do que supões. 

Há também no ar como que o prenúncio duma tempestade. Tenho 
o pressentimento disso. Ou me engano muito, ou me parece que se tu 
agora voltasses, tudo se poderia arranjar ; mas se tu te obstinares a não 
dar sinal de vida, teu pai será capaz de tomar decisões graves. Na <Ver- 
doeira», oficialmente, ninguém sabe nada da nossa correspondência. 

Mais uma vez te suplico, Aninhas, que faças isso por mim. Toma 
o comboio o mais depressa possível. Volta para a «Verdoeira», ainda que 
seja para passares aqui apenas alguns dias. Depois, se preferires estar 
algum tempo fora, viajar, empreender alguns novos estudos, sel lá 
o quê!... 

Espero-te desde já e beijo-te. 


Tua mãe que muito te ama 
; Adelina Xavier. 
XIX 


— Quer que venha perguntar-lhe de quando em quando se tudo 
corre bem? 
— Quero, Hernâni — tinha ela respondido, 


Fol assim que eles adquiriram o hábito de se voltar a ver. Algumas 
vezes é Ana, Maria que vai ter com o rapaz; outras vezes é ele que a 
espera não longe do «Milk-Bar». 

E preciso que se contentem com estes encontros ao canto duma 
rua ou numa avenida, mais raramente num café em frente de duas chá- 
venas. Hernâni não é rico com grande pesar seu, para a convidar para 
qualquer restaurante, 


Ana Maria conhece agora pormenorizadamente o emprego do tempo 
de Hernâni; interessa-se pelos seus trabalhos. E até os aprecia com uma. 
certa competência, porque seguiu durante alguns meses, apenas para seu 
prazer, os cursos e as conferências das Belas Artes do Porto. 

Um dia em que folheava com ele num banco do Jardim da, Estrela 
a sua pasta de desenhos, caiu um carvão. Foi ela quem apanhou o papel: 

—O porta-bandeira ! — exclamou tornando-so pálida e levando a 
mão ao coração, com uma expressão dolorosa que não escapou a Hernâni. 

— Sente-se mal, Ana Maria? — perguntou-lhe ele. 

— Não, não, não tem importância... isto não 6 nada... 

E com a boca crispada e um pequeno riso soando a falso : 

— Um assunto de guerra... sete cabeças e meia... perfeitas a posi- 
são e a expressão do atleta... Mas que assunto que você escolheu !... 


Nunca mais Ana Maria falou do visconde de Orgens. Contudo 
Hernâni sabe bem que esse casamento inacabado permanece entre eles 
com seu acompanhamento de mistérios e interdições e que, por causa 
dele, nunca mais se abrirão por completo as barreiras que dali em 
diante os separam do mundo da sua infância. 

Entretanto a pouco a pouco as suas conversas foram-se tornando 
menos banais. Numa ou noutra ocastão, confrontavam os seus pensamen- 
tos sobre os mais diversos temas. Falavam de livros, de filmes, de qua- 
dros, mas também das misérias sociais que Ana Maria descobriu e dos 
novos problemas que preocupavam as modernas gerações em face da vida. 

E encontraram-se, a despeito da acentuada tendência de Hernâni 
para a contradição, muitas vezes de acordo, 

As antigas crianças que ambos permaneciam um para o outro, por 
causa das suas recordações, foram descobrindo em si personalidades no- 
vas, sem dúvida diferentes, inesperadas, mas de nenhum modo decepcio- 
nantes, A mesma delicada sensibilidade, o mesmo instinto de generosi- 
dade, o mesmo cuidado em não atribuir importância senão aos valores 
reais e continuarem indiferentes às aparências e às Ilusões, existiam neles. 

Talvez Ana Maria achasse sômente que ele exagerava por vezes 


o seu desprezo pelas contingências, pelo jeito de desprendimento que 
afecta e que não provém apenas da pobreza do vestuário. 
Por seu lado o rapaz gostaria que ela fosse um pouco mais des- 
portiva de aspecto, mais diferente duma rapariga que chega da provincia. 
Mas se por vezes discutem com veemência, com certo ardor para 
demonstrar que isso é próprio da juventude, partilham as mesmas aspi- 
rações, quase os mesmos entusiasmos sobre o que é essencial. 


Estas conversas levam Ana Maria a esquecer quase tanto a estra- 
nheza da sua situação como o facto do seu Isolamento. Ao voltar de tarde 
para o seu quarto na pensão, já não se sente só; Iê obras emprestadas 
por Hernâni ou alugadas numa biblioteca pública do bairro, O seu espí- 
rito e o seu coração continuam a enriquecer-se. 

Parece-lhe, depois dos anos de sufocação da «Verdocira» que res- 
pira um ar mais oxigenado, que todo o seu ser dilata e que tudo isso faz 
parte da cura moral que a si própria impôs naquela noite em que dei- 
xou a família. Sente-se reconfortada, quase feliz. 

Neste espanejamento, Hernâni ocupa o lugar que lhe compete, como 
companheiro de jogos de outrora, simplesmente amadurecido, com quem 
pode discutir, criticar, aprovar c tudo isto muito naturalmente, porque 
está com ela desde sempre, pelo menos moralmente. 


E agora é isso que, de encontro para encontro, mina e irrita o 
rapaz. Como irmã ou camarada, não é, actualmente, que vê a Ana Maria 
que reencontrou. E com um outro vocábulo que desejava designá-la, Sen- 
tiu isso muito depressa, embora se defendesse de tal, e notou que o seu 
zelo a respeito da jovem emanava dum sentimento diverso daquele que o 
punha sempre pronto a tornar-se prestável. 

Hernâni sabe que desde o primetro dia ama Ana Maria, e que nunca 
seria capaz de amar outra mulher, 

Ama-a com um amor exigente, absoluto, que lhe torna insupor- 
tável a ideia de a saber inscrita no Registo Civil com o nome dum outro. 

Ama-a e inútilmente se proíbe de a amar. Ama-a com um amor 
que o dilacera o que julga sem esperança por causa da inocente e con- 
fiante familiaridade que ela mantém nas suas relações com ele, como 
se nada houvesse mudado desde a infância de ambos. Sem esperança tam- 
bém por causa do visconde de Orgens de que não está, embora ela o 
afirme, liberta e continua a ser legalmente o seu marido. 

Várias vezes esteve prestes a pôr fim, sob um pretexto qualquer, 
como por exemplo depois das tentativas infrutíferas para obter a 
direcção de sua madrinha — a estas entrevistas que nada mais faziam 
do que alimentar esto amor. Mas, em face da solidão e da angústia de 


Ana Maria, sentiu-se sem forças para a abandonar, para fugir dos 
lugares onde pudesse encontrá-la, sendo, pelo contrário, certo de que 
tudo o impelia para ela. Experimenta, porém, um secreto contentamento, 
quase inconsciente, em a tornar a ver, em a sentir perto de sl, em lhe. 
aguentar o moral e sobretudo em a proteger. 

Não esquece todavia — pelo menos está convencido disso — que 
mais cedo ou mais tarde ser-lhe-á preciso renunciar a Ana Maria. Apesar 
de tudo, tantas coisas os separam, mesmo que ela chegasse a anular o 
seu casamento, tantas coisas das quais a mais importante e a mais evi- 
dente é que ela não o ama e que ele nunca será mais do que o «quase 
irmão» para com o qual não tem senão gentilezas e afecto. 

O seu «quase irmão» ! Esta palavra, que ela inventou e de que 
ainda se serve, irrita-o sobremaneira. Quanto mais os encontros se mul- 
tiplicam, tanto mais ele se sente partilhado entre uma espécie de rancor 
e o desejo de tudo, mas tudo lhe confessar, 

Esta última hipótese, porém, Hernâni Gonçalves recusa-a. Recu- 
sa-se a perturbar o coração duma pobre jovem que tanto sofreu nas últi- 
mas semanas. Far-lhe-á, pois, o obséquio meritório, mais meritório do 
que qualquer outro, de por amor se calar. 

Ah ! porque é que, numa tarde, foi necessário que Ana Maria viesse 
sacudir esse estado de espírito próximo da serenidade que ele se gabava 
de haver atingido? ! 

Foi um jardim pequeno onde eles tomaram o hábito, havia dois 
ou três dias, de se reunir. O dia tinha sido duro para ele, um trabalho 
importante para uma agência de publicidade, recusado, e logo na ocasião 
em que se encontrava sob uma premente necessidade de dinheiro, e uma 
outra, encomenda anulada. 

Ana Maria chegou com um ar mais apreensivo que o costume : 

-— Hernâni, queria pedir-lhe um conselho, 

Um conselho? esta simples palavra pô-lo sobre brasas. Que con- 
selho é que ela podia esperar da sua pessoa? Esforçou-se, entretanto, por 
responder num tom neutro : 

— De que é que se trata ? 

— Recebi esta manhã uma carta de minha mã: 
voltar para casa. Que faria você no meu lugar? 

Por pouco Hernâni não deu um pulo. Voltar para casa? para a 
<«Verdoetra»? E era a ele que fazia semelhante pergunta? Voltar para 
a «Vedoeira» significava que estava farta de pobreza, de belos sentimen- 
tos, de liberdade e de tudo o resto? 


creio que deveria 


(Continua). 


BIA A DI A|Continumm os tumultos 


MUNDIAL|na República 
Dominicana 
onde grupos de jovens 
atacam à pedrada 
os «caceteiros> de Trujillo 


CIUDAD TRUJILLO, 20 — A 
atmosfera mantém-se tensa na Repú- 
blica Dominicana onde ontem se pro- 
duziram novos incidentes em pleno 
centro da capital. Grupos de jovens 
atacaram à pedrada os «caceteiros» 
(organização especial de defesa cons- 
tituída pelo General Trujillo) que ti- 
veram que ser escoltados pela polí- 
cia. Houve vidros quebrados e um 
transeunte que se dirigia para casa 
foi ferido por uma bala perdida. 

Outro homem ficou ferido quando 
se produziram tumultos em redor do 
palácio da justiça em consequência 
de se ter propalado o rumor de que 
iam ser julgados jovens manifestan- 
tes presos na quarta-feira, 

Segundo notícias não confirmadas 
ainda ter-se-jam produzido inciden- 
tes semelhantes em Santiago e em 
Puerto Plata onde lavra um violento 
incêndio. — F, P. 


As declarações do sr. Nehru 


D—» (Cont do la pági vidas de que a força actuante que 
! a página) apoiava o colonialismo já desapa- 
receu e que não havia sombra de 
incerteza, no seu espírito, que to- 
dos os países da Africa em breve 
ficariam livres». No entanto, con- 
siderou o colonialismo um dos as- 
pectos da «guerra fria», confessan- 
do que o desaparecimento de todas, 
as colónias favorecerá o comu- 
nismo. 

«Os países que pertencem a uma 


tar com a simpatia da Rodésia do 
Norte e da África do Sul. Acusou a 
Africa do Sul de ser «o maior sim- 
bolo da segregação racial, que se 
opõe radicalmente ao conceito das 
Nações Unidas e que, caso continue, 
será causa de guerra». 

No seu discurso, Nebru esqueceu 
completamente os seus apregoados 
objectivos pacifistas, revelando que 
só não empregou ainda a força mi- 
litar para invadir Gôa por receio 
do poder militar que se ergueria 
contra tal invasão: «Embora teóri- 
camente sejamos partidários da 
não-violência, até agora evitamos 
iniciar qualquer acção militar em 
Góa porque daí nos adviriam difi- 
ceis problemas». E explicou que 
sendo Portugal membro da NATO, 
qualquer medida militar contra o 
Estado Português da India «seria 
aproveitado por Portugal para be- 
neficiar dessa Aliança, Por isso 
continuamos dispostos a solucionar 
pacificamente o caso. No entanto, 
Poderá chegar a altura em que se- 
jamos obrigados a lançar mão das 
armas para libertar Goa». 

Noutro ponto do seu discurso, 
ridicularizou o argumento port; 
guês de que não abandonaria Gôa 
porque a posse do território lhes 
fora confirmado por um Papa, em 
documento que conta quase qui- 
nhentos anos. E disse, irônica- 
mente: «Não se pode entrar em 
conversações com uma potência 
que apresenta tais argumentos». 

O primeiro - ministro indiano 
não se referiu às fórmulas que há 
cinco séculos regiam o Direito In- 
ternacional, nem ao facto de deve- 
rem a maioria dos países, nessa 
época, a sua independência e à sua 
integridade territorial a documen- 
tos semelhantes ao que os portu- 
gueses invocam. Nomeadamente o 
território europeu de Portugal po- 
deria ser reclamado pela Espanha, 
caso esta não reconhecesse a vali- 
dade da decisão do Papa que reco- 
nheceu a independência portu- 
guesa, 

No seu ataque ao colonialismo, 
Nehru declarou que «não tinha dú- 


Novo apelo a Kruchtchev 

Por «4 mapa, pode ver-se, cla- 

ramene, a configuração da ilha- 
-mártir de Tristão da Cunha 


Nas últimas horas aumentou a 
onda de apelos para que o Primeiro- 
-Ministro soviético desista de efecti- 
var a sua ameaça da detonação duma 
bomba nuclear de cinquenta mega- 
toneladas, Ainda que se diga que a 
explosão, a dar-se, se efectuará a 
uma grande altitude, no Canadá, no 
Japão, na Suécia, na Noruega e na 
Dinamarca tomam-se as pertinentes 
precauç em particular com as 
substâncias alimentares que podem 
ser contaminadas pela radiactividade. 
Na comissão Política especial da 
O.N.U. que debateu o assunto, o 
delegado russo, Simeão Tsarapkine, 
esforçou-se por defender a conduta 
do seu pais. Mas, tanto o represen- 
tante da França, Pierre Millet, como 
o da Norte-América, Adlai Steven- 
son, patentearam quanto semelhante 
experimentalismo ameaça a causa da 
paz e a sobrevivência da Humani- 
dade. stevenson sustentou mesmo que 
— «não existe qualquer espécie de 
finalidade militar em tais armas gi- 
gantescas», Pronunciou-se a favor de 
— «se concluir um tratado proibindo 
todas as experiências com armas nu- 
cleares sob fiscalização eficaz». O 
debate prossegue. 


EZAM as crónicas, que no domingo de Pas- 
coela do ano de 1507 algumas pessoas jul- 


Aliança Militar compreendem que, garam ver um clarão milagroso no «peitos 
da imagem de Cristo pendente de uma 


no caso de serem esbulhados al- 
guns membros das suas colónias, Fr aerea 
assim se perderão importantes ba- || que y pretendido milagre era o normal reflexo do 
ses ou se dará o enfraquecimento |) vidro do relicário, os dementados fanáticos levaram- 
económico». -no pelos cabelos para fora do templo, arrastando-o 
Há, no entanto — acrescentou || até ao Rocio, onde o mataram o lhe queimaram o 
alguns grandes países que já perce- || corpo na fogueira feita com lenha e com ódio, 
beram que a mais estável segurança Amotinada por dois frades, a populaça percorreu 
se baseará na obtenção das boas || a cidade, destruiu, ronbou, e matou a quem quis 
graças dos povos da África e da || durante três dias de aterradora anarquia, cansande 
Ásia — e, por isso, esses países to- [| m4is do duas mil vítimas, 
mam todas as medidas para se Informado do funesto acontecimento, o rei man- 
dou proceder a rigoroso inquérito contra os sediosos, 
acabar com o colonialismo. «Portu- |) muitos dos quais foram enforcados, e queimados os 
gal, no entanto, é um caso à par- || gois frades, 
te» — sublinhou. A partir desse momento, os judeus que resolve- 
Referiu-se também ao Congo, || ram permanecer em Portugal com o título de cris- 
mas apenas para insistir pela «re- || tãos-novos, deixaram de ter existência política dife- 
tirada de todos os mercenários que || rente da dos portugueses, pois D. Manuel 1 aboliu 
se encontram na Katanga», o que 
«facilitaria a resolução do proble- 
ma do Congo», E acrescentou que 
«esses mercenários têm as suas ba- 
ses na Rodésia do Norte», pelo que 
pedia que se lhes tornasse impos- 
sivel entrar no Congo. Disse-se ain- 
da «surpreendido e penalizado» 
pela forma como a acção da O.N.U. 
no Congo estava a ser «dificultada 


e impedida». 
Antes de Nehru falar, e ao dar- 
lhe a palavra na abertura da ses- 


4 O arquipélago de Tristão da 
Cunha tomou o nome do português 
seu descobridor, que aportou ali no 
amo do 1507, quando procurava do- 
drar o Cabo da Boa Esperança, a 
caminho da India. 


4 4 ilha principal — a única 
mais tarde povoada e agora a ser 
destruida por um vulcão —tinha a 
superfício habitável de trinta quiló- 
metros quadrados. 


Chino Popular 


A respeito deste grande país asiá- 
tico o Marechal britânico, Montgo- 
mery, afirmou que, dentro de cin- 
quenta anos, ela terá o mesmo nível 
industrial dos russos e americanos. 
Fez esta comunicação por intermédio 
da televisão inglesa. Todavia, a reve- 
lação mais grave e que exercerá ine- 
lutâvelmente, repercussões interna- 
cionais, é a de que ela — «dentro de 
três anos terá resolvido o seu pro- 
blema nuclear», Talvez se possa afir- 
mar que seria por causa dessa con- 
siderável perspectiva que Kruchtchev 
insta, há tempos já, para que a China 
Popular seja admitida nas Nações 
Unidas. Presentemente, a Rússia so- 
viética possui a hegemonia no Mundo 


comunista. Que sucederá depois 
possibilidade do emprego da força 


quando a China Continental somar ao 
seu formidável poderio demográfico, militar contra Portugal, em Góa. 


o seu ameaçante potencial nuclear? RN ? E d E ANT. Se 
Corre que as relações, entre Moscovo Z : - 
e Pequim, não são normais por causa po E | 


da Albâni; ui do dominad: Ê 
ENIO ANEEANA pola TRATA DES As forças armadas 
CUBANAS 


Haveria certa frieza, entre Kruch- 
receberam consideráveis reforços, 


de material de guerra 


de El-Alamein, o Marechal Montgo- 
mery, interrogado sobre as relações 

DE FABRICO SOVIÉTICO, 
E CHECOSLOVACO 


russo-chinesas, assegurou que elas 


Violentas desordens 
na base de Toulon 


'TOULON, 20 — Em consequência 
de uma série de violentas desordens 
ocorridas ontem na base de Touion, 
entre marinheiros e tropas de infan- 
taria da marinha, seis destes u! 
mos ficaram gravemente feridos no 
rosto por pancadas de cinturã 
SME 


são, o presidente do chamado 
sConselho Indiano para a África», 
Ba Lwant Meheta, atacara as po- 
tências da N.A.T.O, declarando que 
«qualquer ligação com a política 
repressiva de Portugal seria um 
assinalado mau serviço prestado à 
causa da liberdade, da democracia, 
da paz e da segurança mundial». 

Na reunião participam 11 «obser-. 
vadores», 12 «convidados especiais» 
e 11 «participantes», todos vindos 
do estrangeiro. Assistiram, ainda, 
cerca de mil indianos, que rompe- 
ram em aplausos quando Nehru 
declarou que não é de excluir a 


todas as leis que diziam respeito àquela raça, inte- 
grando-a no corpo geral da Nação, Assim começou a 
formar-se, entre nós o espírito multi-racial que se 
aperfeiçoou através dos séculos, e chegou até hoje 
para arrelia de certas potências estrangeiras... 

Naquela época de faustosa prosperidade—naquele 
ano de euforia pelas anteriores descobertas o con- 
quistas—deram à vela, a caminho da Índia, dezasseis 
mavios do comando de Tristão da Cunha que levava 
Afonso de Albuquerque como subalterno, 

No decorrer desta viagem Tristão da Cunha 
Pbatalhou, submeteu povos e descobriu as ilhas a que 
deu o seu nome; tomou Brava por investida depois 
de vencer forte resistência, e reconheceu a ilha de 
Madagascar evocada por Luís de Camões na Estância, 
137 do Canto 10 dos «Lusíadas» ; 


De São Lourenco vê a ilha afamada 
Que Madagascar hé dalguns chamada. 


Desde a saída de Lisboa — dizem os cronistas 
manifestaram-se constantes . discórdias 
tão da Cunha e Albuquerque, o último dos 


eram — «muito boas». É possível que 
o famoso Chefe militar britânico la- 
bore em erro. Mas a política e a 
diplomacia ocidentais têm de entrar 
em linha de conta com tal parecer. 
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Sempre o petróleo... 


RA 


Entroviscaram-se os ares no Pró- 
ximo - Oriente, no Iráque. Causas? nad 
Entre o Governo iraqueano e os re- f E ” 


qu orriam n re par- 
“ ticipações nos lucros da empresa. O 
Estado do Iráque pretende o se- 
guinte; — «uma percentagem mais 
elevada dos benefícios realizados pela 
companhia concessionária e a partici- 
pação como associado dispondo de 
20% das partes em toda à operação 
nova efectuada pela Companhia do 
Petróleo do Iráque, nos territórios 
não explorados até agora. O general 
“Kassen, segundo se afirma, aumentou 
as suas exigências de dia para dia. 
A Companhia é integrada por um 
* grupo norte-americano, por um grupo 
francês e por dois grupos britânicos, 
com quase a totalidade das acções. tomáticas. Todas essas armas seriam 
São entidades que se encarregam de E no É de fabrico soviético e checoslovaco. 
transportar, refinar, distribuir o pe- E e S E —F. P. 


À cantora Rosemary 


que estas operações proporcionam. O 

general Kassen rompeu as negocia- 
não deseja a reconciliação 
com o marido 


ções. Ainda se não conhecem as me- 
didas que tenciona tomar para asse- 

mas receberá mensalmente 
a pensão temporária 


gurar juridicamente, segundo os ter- 
de quarenta e quatro contos 


aviões seriam pilotados por 135 pilo. 
tos cubanos especialmente adextra- 
dos na Cêchoslováquia. 

As tropas cubanas de terra dispo-* 
riam de 600 carros de combate, 15º 
mil bazucas, 5.000 morteiros, alguns! 
milhares de foguetões montados so-, 
bre tractores, numerosos canhões de! 
Dea e anticarros, 200.000 metralha- 
doras ligeiras e 125.000 carabinas au- 


quais «homem do forte personalidade e indómito 
carácter, não podia suportar os cargos subalternos. 
Porém, Afonso de Albuquerque demonstrou tal arro; 

e tão Singulares qualidades militares na tomada de 
Brava, que Tristão da Cunha pediu-lhe que o armasse 
cavaleiro, assim como a seu filho Nuno», Tristão d: 
Cunha, que juntamente com Afonso de Albuquerq 
tomou Socotorá, separou-se daquele, a determinada 
altura, para chegar à Índia a tempo de acudir à 
fortaleza de Cananor, cercada pelo inimigo : 


Vereis a fortaleza sustentar-se 
De Cananor, com pouca forca e gente; 
E vereis Culecut desbaratar. 

Cidade populosa, e tão potente 
E vereis em Cochim assinalar-se 

"Tanto um peito soberbo, e insolente, 

Que citara já mais cantou vitória, 

Que assi mereça eterno nome, e glória. 


«Lusíadas» — Canto 2, Estrofe 52) 


Depois da libertação da fortaleza de colaboração 
com o vice-rei D, Francisco de Almeida, Tristão da 
Cunha passou a anbalterno deste, para tomar parte 
activa, antes do regresso a Portugal, na destruição 
da temível frota do «Samorim», em Penan 


mos do comunicado publicado, — «a 
protecção dos interesses nacionais». 


Ignotus. 


À SCOTLAND YARD 


procurava estupefacientes api e 


e descobrit numa «herdade secreta: evite isto 
E “244 | comprando tecidos com 
cânhomo da Índia 


a etiqueta Sanfor 
entre couves, batatas e milho 


Sanfor é a merca mundialmente conhecida que 
proteje os algodões contra o encolhimento. 


A delicada missão de Tristão de 
Cunha junto do Papa Leão X 


Descobridor da ilha cujo nome o Mundo está a 
decorar devido à asa do tragódia que a bate em todas 
as direcções, Tristão da Cunha também foi grande na 
diplomacia, O rei D, Manuel confiou-lhe, em 1514, 
a chefia da embaixada junto de Leão X, para oferta, 
ao Papa, das primícias das nossas conquistas na 
Índia, destacando-se entre os magníficos presentes, 
uma Onça mansa o o primeiro elefante que foi visto 

ropa, Da deslumbrante embaixada que 
ida, na História, como «uma das mais ricas 
exibições da grandeza do Portugal nos áureos 
tempos da sua apulências, faziam parte o latinista 
«consulto João de Far, o cro- 
ja e sen secretário Garcia de Resende quo escre- 
veu uma das sua mais famosas Crónicas, os filhos 
Nuno, Simão e Pedro, e muitos parentes, 
Poucos dias após a chegada a Roma — o que se 


dades dk verificou a 12 de Março — Tristão da Cunha apare- 
a mea RA | perante o consistório a fim de expôr os moti- 


José Ferrer disse a jornalista: s 
5 vos da embaixada, requerendo ao Santo Padre que 
<Nada me faria mais feliz», enquen- | (ee ruimmem ne sessõos do Concílio do Latrão 
to Rosemary Clooney, abanando a |) qndo havia do ser julgada a heresia do Lutero 
cabeça, declarou: «Não, nesta altu- |) para remediar as desordens e devassidão dos clér 
ra». — REUTER. xos seculares e religiosos, cujos costumes devassos 
e mundanos deslustravam o esplendor da Igreja. 
"Em segundo lugar pediu que se fizesse uma liga 
wfensiva o defensiva das potências cris! contra os 
turcos, que dia a dia estavam q tornar-se mais pode- 


Cerca de noventa pessoas | xiita: Po ia racer rms 
E à «lero; — pediu que fosse dada à Coroa à 
feridas no violento 


terça parte das rendas consignadas para a 


manutenção das igrejas e sacerdotes, a 
Mim do rei poder prover aos gastos das 
que destruíu um armazem 
de modas femininas 


merras que Portugal fazia, persistente- 
ente, aos Mouros, 
O navegador - diplomata saiu-se bem 
aa missão, O Papa acedeu ao primeiro e 
GREENSBORGO (Estados Uni- 

dos), 20. — A dona e quatro empr: 
gadas de um armazém de modas 
femininas, que ocupava quatro anda- 
res, morreram, em consequência de 
um violento incêndio, que se declarou 
no edifício, à hora do maior movi- 
mento. 
Cerca de noventa pessoas foram 
levadas para o Hospital, com quei- 
maduras ou sob o efeito de intoxica- 
ção pelo fumo. 
O chefe dos bombeiros figura en-: 
tre os feridos, por ter caído de uma: 
escada, quando tentava alcançar o 
compartimento onde se encontravam 
as cinco mulheres que morreram. — 
ANT. 


SANTA MONICA (Califórnia), 
20—A cantora Rosemary Clooney 
receberá mensalmente 1.500 dólares 
(cerca de 44 contos) como pensão | 
temporária de alimentos concedida 
por seu marido, o actor do cinema 
José Ferrer, enquanto aguardam o 
julgamento da acção de divórcio que 
apresentaram. A verba foi estipulada 
ontem num tribunal desta cidade, 

Interrogado acerca das possibili- 


LONDRES, 20 Detectives da 
Scotland Yard efectuaram uma das 
maiores rusgas já realizadas na Gr: 
-Bretanha para encontrar estupefa- 
cientes quando apareceram inespera- 
damente numa «herdade» secreta e 
descobriram cânhamo da Índia no 
valor de 10.000 libras (800 contos) 
— revela hoje o «Daily Mirror». 

O cânhamo fora plantado num 
campo alugado por um agricultor a 
dois homens, os quais afirmaram que 
pretendiam conseguir tipo especial 
de alpista. A «alpista» crescia no 
meio de couves, batatas e milho. 

Na noite passada, a descrição de 
dois cipriotas turcos, procurados 
para serem interrogados, foi trans- 
mitida para todos os postos da po- 
lícia, — REUTER. 


FUNDIÇÃO DE MANGUALDE EMBEL, LDA 
MANGUALDE 


A INAUGURAR OFICIALMENTE EM 22 DE OUTUBRO DE 1961 


ESTANHO PURO E SEUS DERIVADOS 
CAPACIDADE TOTAL DE REDUÇÃO: 7200 toneladas anuais 


APETRECHAMENTO : 


Exclusivo para Portugal : 
Tecidos Breiner S. A, R. L —R. do Breiner 106 - PORTO 
Para informações: 

Sanfor Service Portuaal — Lisboa — Apartado 1149 


* Situado a meio ca 
minho, aproximadamente, 
no Oceano Atlântico, entre 
as costas da África e da 
América do Sul o arquipe- 
lago compõe-se de quatro 
ilhas: Tristão da Cunha, 
com trinta e cinco quiló- 
metros de perímetro; Nigh- 
tingale, ao Sul da primeira; 
Imacessível, a Oeste da an- 
terior; e uma pequena ilha 
com o nome de Gough, 
além de vários penhascos 

à flor do água, 


em 
| filtimo pedido, o que provocou grandes 


4 fornos eléctricos, forno de ustulação e filtro Lurgi, ins- 
talação para tratamento de minérios e produção química 
de Tungsténio de Cálcio, etc. 

Oficinas de cerralharia, mecânica, estação de servico, 
carpintaria, etc. 


desordens no reino, O clero clamou contra 
» monarea com ag mais vivas invectivas. 
D, Manuel fer pouco caso dos ditos insul- 
tuosos, mas «a sua excessiva bondado mo- 
veio a desistir, pela quantia de 150,000 
ducados pagos em três prestações, da 
terça parto que Leão X lho concedera. 


ASSISTÊNCIA SOCIAL: Gabinete de cirurgia, enfermaria, Balneários, Refeitó: j 


Biblioteca, etc. 


] 
(Mais informes do ESTRANGEIRO 
> na 8.º página) 


Mminuiu também a taxa de 200,000 escu- 


a 
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A situação geográfica da ilha que foi descoberta pelo navegador 
português Tristão da Cunha 
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REPORTAGEM GRÁFICA 


de Tristão da Cunha 


agora a escaldar sob a lava de um vulcão 


FOI DESCOBERTA POR UM PORTUGUÊS 


dos de ouro que lhe foram impostos para as despe- 
sas da guerra em África, e assim 0 sossegou». 
Logo que o clero se viu satisfeito quanto aos 
seus interesses — comenta o históriador francês A. 
Daux—D, Manuel já era um monarca justo, pio, 
e cheio de probidade. Vem a propósito lembrar a 
Estância 150 do Canto 10, onde Camões afirma ; 


Tenham Religiosos exercícios 

De rogarem por vosso regimento, 
Com Jejuns, disciplina, pelos vícios 
Comnus; toda ambição terão por vento; 
Que o bom Religioso verdadeiro, 
Glória vã não pretende, nem dinheiro. 


Tristão da Cunha morreu pouco depois de re- 
gressar à Pátria, deixando de si boa-memória por 
ter dado prova, em todas as emergências, de supe- 
rior inteligência, valentia e acrisolado amor e leal- 
dade a Portugal e ao rei, 


Os primeiros habitantes da ilha, 
algumas tragédias, usos e costumes 


A ilha do Tristão da Cunha era deserta — ora 
um pequeno pa aque espicaçou o espírito do 
aventura a quatro tripulantes de um baleeiro ame- 
ricano, Idos não sabemos como, instalaram-se na 
ilha e foram os neus primeiros habitantes, O chefe 
daquele pedaço de terra isolada do Mundo pelas 
águas do Atlântico, passou a ser, então, Tomás 
Currie, de Boston, que tinha como companheiros os 
conterrâneos Selem, Lambert e Guilherme, Mais 
tarde, aportaram à ilha novos aventureiros que por 
1á ficaram, ensaiando o aproveitamento da terra é 
a criação de gado. 

A ilha esteve ocupada em diferentes períodos 
da história, pelas forças da Grã-Bretanha, Um (de 
1775 a 83), por iniciativa do governador do Cabo da 
Boa Esperança, Lord Carlos Somerset, durante a 
guerra entre a Inglaterra o os Estados Unidos; 
outro em 1816/17, quando a Coroa inglesa à 
anexou por inspiração de Hudson Lowe, responsável 
pela segurança de Napoleão, preso na ilha de Santa 
Helena. Instalou-se ali um destacamento de mili- 
tares com as mulheres e filhos, cumprindo-lhes vi- 
giarem a navegação e não permitirem o desembar- 
que do estrangeiros, 

Quando as tropas retiraram, o cabo Guilherme 
Class pediu e obteve licença para ficar com a família, 
com alguns trabalhadores rurais e um pequeno nú- 
mero de pedreiros, aos quais se juntaram, no decor- 


rer do tempo, vários 
a 


pescadores de baleias 
que arribaram à ilha, 
bem como cinco mu- 
leres negras da ilha 
de Santa Helena (em 
1827) que casaram 
com os pescadores. 

Os anos de 1885 
e de 1906 foram de 
luto é de fome, No 
primeiro daqueles 
anos, uma embarea- 
são que navegava ao 
encontro de um va- 
por fundeado ao 
largo, volto: 


03 
venta mulheres e 
crianças. No segundo, 
todas as plantações 
foram destruídas e o 
gado morto devido a 
violenta epidemia. 
Mas entre conformarem-se com o mecanismo das leis 
é restrições que pesavam sobre 08 povos civilizados 
quando o Governo britânico se propôs transferi 
para a Colónia do Cabo, ou submeterem-so no dese: 
pero da fome, os ilhéus preferiram este, recusando- 
-se a abandonar Tristão da Cunha. 

Num sugestivo livro, a mulher do pastor pro- 
tostante rev, H. M. Rogers, que viveu três anos na 
ilha, diz-nos que os habitantes de Tristão da Cunha 
regem-se pelos princípios de grande moralidade re- 
lígiosa, Não bebem áleool, e o crime é desconhecido 
entre eles, O que existe na ilha é comum a todos. 
Não há leis de qualquer espécie, não há polícia nem 
cárcere, e desconhece-so q uso do dinheiro. 


Toamnes Rex Nauarrz deceffit, & mox 


quoquecius vxor Catharina , relinquens fi. 15 14- 


hum Henricum Albretsm, 


TRISTANVS CVGNA. 


Quarto Idus Marti) TRISTANVS Cve- 
NA Legatus Emanuclis Portugalliz Regis 
Flumentaná porá precunte Elephante & 


Panthera manfucfaéta & feras venari peri 


ta 


equo Períico inequitante, cum tribus filijs 
auenágie cognatorum amicorumque ca. 
teruã vrbem inucétus magnifica dona Leo- 
ni decimo Pontifici Maximo obtulit facras 
acupiêtas planctas, plumales Dalmatica(q; 


veltes :atqueàLconc obrinuit , vt tertiae 


& 


decimz páttes prouentuum facerdotum in 


um Regis qi bellum pro- 


Li fequen-fa/.45 
O retrato de Tristão da Cunha segundo uma 
página da obra rarissima «Opus Chronographi- 
cum Orbis Unmersis de Lavrentio Beyrlinck, 
publicada em 1611, em Antuérpia. Aquela obra 
pertence à Biblioteca Pública Municipal do 
Porto e dela foi feita, especialmente para o 
nosso jornal, esta reprodução 


Nos períodos em que não permanecia sacerdote | 


em Tristão da Cunha, «os matrimónios celebravam- 
-se de maneira simples. Os nubentes, acompanhados 
pelas testemunhas, assinavam o nome num livro 
destinado a esse efeito, e quando fundeasse na ilha 
algum navio com um padre a bordo, era prestada a 
respectiva assistência religiosa: os casais recebiam 
a bênção matrimonial, e as crianças o macramento 
do baptismo», 

Aqui ficam um esboço histórico da descoberta do 
arquipélago de Tristão da Cunha, uma síntese bio- 
gráfica do navegador que lhe deu q nomo, 6 ele- 
mentos sobre os usos e costumes dos ilhéus, que 
curtem, agora, a sua desgraça na Cidade do Cabo, 
onde desembarcaram do navio holandês «Tjisadane», 
que os socorreu. 

O vulcão principal, de mil e óitocentos metros 
de altura — que há uma dúzia de dias vomita fumo 
e fogo pela cratera com cem 
metros de diâmetro, transfor- 
mando Tristão da Cunha em 
«ilha-mártir» — estava «adorme- 
cido» desde o ano de 1849, Se os 
observadores de um navio de 
guerra não se enganaram, en- 
traram em erupção mais dois 
vulcões, E nunca, como agora, q 
ilha foi tão sacudida por violen. 
tos abalos sísmicos, e pela aber. 
tura de fendas, que obrigaram 
os seus habitantes a abandoná- 
-la, deixando as casas, o nelas, 
nos campos ou nos montes, 
cerca de quatrocentas rezes, 
oitocentos carneiros, cinquenta 
asnos e cavalos, um milhar de 
aves e uma centena de gatos e 
cães expostos ao poder morti- 
fero da lama vermelha, incan- 
descente, que escorre pelo ter- 
reno acidentado até ao encontro É 
com as águas agitadas do mar. 


Parte da orla marítima da «ilha- 


JAIME FERREIRA 


e e ER 
ebisdss dado BO quer icrecdacaba ads 


Nuno da Cunha (filho de Tristão), que seguia, 


, ainda. 


menino, na frota de seu pai quando da descoberta 
das ilhas de Tristão da Cunha e de Madagascar. 
Durante a referida viagem, Afonso de Albuquerque, 
a pedido, armou Nuno cavaleiro. Nuno da Cunha 
ocupa ligar de destaque na História, tendo sido 


o 9.º governador da Índia 


mártir» de Tristão da Cunha, onda 
estava concentrado elevado número de residências que a lava do vulcão 


e os sucessivos tremores de terra destruíram por completo 


a pique, dando à ilha mm 


Este pormenor da ilha de Tristão da Cunha, mostra, além da única fábrica al existente, uma 
pequena parcela das rochas vulcânicas, cujos recortes numerosos formam montahas 


perfil negro e tétrico 


4 Sábado, 21 de Outubro de 1961 


Dt da 


$ a! 


As 15,30 e 21,80 — M/17 anos 


CIDA OS 


Visitas dos «Amigos 
do Porto» 


A associação cultural «Amigos do 
Portoy realiza, hoje, pelas 15 horas, uma 
visita ao Albergue de Mendicidade da 
Policia de Segurança Publica, sito ao 
Carvalhido. Serão prestados esclareci- 
mentos, durante a visita, por oficiais da 
PS P 


= 
Bombeiros Voluntários 


Portuenses 


morando-se, no dia 23 do cor- 
rênte, o 1º aniversário da Escola de 
Bombeiros Ricardo Arrcyo, os seus com- 
ponentes irão, no próximo domingo, pe- 
tas 11 horas, prestar sentida homenagem 
à memória do seu patrono, junto do 
seu túmulo, no cemitério do Prado do 
Repouso. 

Findo aquele acto, reunir-se-ão num 
atmoço de confratemização. 


Um romance de SIMENON com diálogos de ANOUILH 
posto em cinema por MOLINARO 


A MORTE DE 


com JEAN DESAILLY e ALEXANDRA STEWART 


BELLE 


As 15,15 e 21,15 
wear 


9 Comércio do Porte 


— M/12 anos 


HOJE e AMANHÃ 


AS 16 HORAS 
ATINÉ 
À NOITE, às 21,45 


M 


RIR 


MUITO! 
SEMPRE! 


no SÁ DA BANDEIRA-1 ms 


JA TEM POUCOS DIAS 
PARA APLAUDIR A DELICIOSA COMÉDIA 


«TRÊS EM LUA DE MEL» 


com Eunice Muhioz, Ribeirinho, Henrique Santana, 
Maria Helena, Aida Batista, Luisa Durão e ainda 
António Silva e Costinha 


ATENÇÃO: PÓVOA DE VARZIM-DIA 31 — AVEIRO DIA 1 DE NOVEMBRO 


AS PROVÍNCIAS 


UM GUARDA DA NOITE 


DUMA EMPRESA DE COIMBRA 


foi assaltado à mão armada por dois 
meliantes, deixando-o ferido 


HISTÓRIA BREVE 


duma criança doente 
a quem deram umas 
caixas para brincar... 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 
18 — Chama-se António João é 
tem seis anos o pequenito que 
uma perigosa enfermidade atirou 
para o Hospital local. Apesar de 


“A ESTÃO DE NOVO EM COIMBRA 
os autores do assalto à Ourivesaria 


Patrão, em Coimbra 


COIMBRA, 20 — Os três gatunose 
que assaltaram a Ourivesaria Patrão 


nesta cidade e que foram presos na 
Guarda, chegaram, hoje, de madru- 
gada a Coimbra, sob prisão, dando 


entrada nos calaboucos da Polícia 
Judiciária no Palácio de Justiça, 
onde se procedeu à sua identifica- 


HOJE, às 1815 — 1º 


COIMBRA, 20 — O guarda da noite da Cável, empresa encarregada 
da abertura da galeria subterrânea para o interceptor da rede de esgo- 
tos, foi na madrugada de hoje assaltado por dois meliantes, que o agre- 
diram à navalhada, a pontapé e a soco, Eram cerca das 3 e 30 horas, 
quando o referido guarda, Rogério Fernando Pereira Correia, de 19 


doente, porém, tem sempre um 
sorriso para todos, um olhar mei- 
go, uma palavra alegre que desa- 
nuvia o ambiente pesado da en- 
fermaria. Por isso todos lhe que- 
rem e todos lhe falam e entre- 
tém, quando não o presenteiam 


são, depois do que recomecaram os 
interromgatórios. 

Amanhã a Polícia Judiciária, vai 
proceder à reconstrução do assalto e 
só então se poderão conhecer os por- 


anos, solteiro, residente em Taveiro, se encontrava, próximo dum bar- 
racão, onde se encontra um compressor, na Rua Figueira da Foz, viu 
surgirem dols indivíduos, aparentando terem pouco mais de 20 anos e 
trajando, um uma camurcina e em cabelo, e o outro um casaco e com 


menores como actuaram os três mi- 
liantes. 


NA VIDIGUEIRA E DEVIDO 


com qualquer coisa que ele se 
apressa a guardar sob O traves- 
seiro. 

Há poucos dias, o pessoal de 


: 
E 
, 
“A 


uma boina na cabeça. 


Os dois indivíduos transpuseram 
a entrada do estaleiro onde nasce 
a galeria do colector, que daquela 
rua irá ligar ao Jardim da Manga, 
exigindo que o referido guarda lhes 
permitisse visitarem o túnel de 
acesso àquela galeria. O guarda 
opôs-se aos seus intentos, verifl- 
cando que enquanto um tentava 
distraí-lo, o outro avançava. até a 
um local onde se encontravam 
arrumadas as peças de roupa dos 
operários, que ali trabalham, come- 
cando a juntá-las. Logo se aperce- 
beu que estava na presença de ga- 
tunos, e tentou a todo o custo que 
o que recolhia a roupa a levasse, 
acabando por se envolver em iuta 
com ele. Entretanto, o Rogério, 
reparou que o outro se preparava 
para levar duas bicicletas para a 
rua, imediatamente se lhe colocou 
à frente tentando evitá-lo e, mais 
uma vez, teve de lutar corpo a cor- 
po com este, caindo e rolando pelo 
chão. Foi então que surgiu o pri- 
metro, que já havia sacado duma 
navalha, com intenção de o agre- 
dir. O Rua tentou, defender-se 
com os. pés, 5 
“chão, seguro. FÊ , mas foi 
agredido com três navalhadas na 
perna esquerda e em seguida atin- 
gido com um pontapé nas costas e 
um soco na cabeça. O Rogério ain- 
da gritou por várias vezes, quando 


pressentiu que passava na Rua Fi- 
gueira da Foz uma caminheta da 
empresa de que é guarda, mas o 
motorista não o ouviu. O outro me- 
líante, enquanto o guarda lutava 
com o seu companheiro, conseguiu 
reunir as roupas dos operários e 
revistando-as retirou todos os por- 
ta-moedas que elas continham, vi- 
brando em seguida uma quarta 
navalhada num braço do Rogério, 
que nesta altura já se encontrava. 
quase exausto e preste a ser domi- 
nado, quando a aproximação de 
um carro que passava na Rua Fi- 
gueira da Foz em direcção à Esta- 
ção Velha, fez com que os dois me- 
lantes abandonassem o Rogério, 
contorcendo-se com as dores pro- 
vocadas pelos ferimentos, deixando 
ficar as roupas, as bicicletas e até 
os porta-moedas, tratando, primei- 
ro que tudo, pôr-se a salvo, talvez 
convencidos de que seria a cami- 
nheta da Cável, cujo motorista ti- 
vesse ouvido gritar o guarda retro- 
cedendo para verificar o que se 
passava. Um deles, ainda rosnou, 
por entre dentes, mas de maneira, 


R quejo/Rogério: ouvisse: 
— «Não perderás pela demora.» | 
Embora não tivesse sido apre- 


sentada ainda qualquer queixa à 
Polícia Judiciário esta já tomou 
conhecimento daquela grave ocor- 
rência. 


enfermagem lembrou-se de lhe 
dar algumas caixas vazias que ele, 
contra o costume, não guardou, 
antes mirou e remirou longamen- 
te nas suas mãozitas débeis, ador- 
mecendo, assim, como se elas fos- 
sem o melhor brinquedo para ele. 
E, quando todos supunham que O 
António João dormia ainda, feliz 
com as suas caizas, Joi notada 
com sobressalto a sua falta. Dado 
o alarme, saíram várias pessoas a 
procurá-lo, indo deparar com ete 
na Moita, a caminho da casa dos 
pais — o ferroviário sr. Raúl Ga- 
meiro e a sr. Laura da Graça... 

fugiste do Hospt- 
todos te tratam bem? 
inquíriu um dos empregados 
quando chegou de novo âquele 
estabelecimento. 

Sobraçando as caixas que ha- 
via juntado de novo, pois algu- 
mas haviam caído pelo caminho, 
o António João, olhando meiga- 
mente os seus amigos não se ne. 
oou a responder: 

— Aqui todos gostam de mim, 
tsso é verdade, Mas, para brincar, 
só em mínha casa, funto da mi- 
nha mãe, ou sózinho, no quintal. 
Aí, sim, onde não ouço ninguém 
a gritar com dores... 

E aínda há quem diga que as 
crianças não sabem o que que- 
rem. 


UE 


FOI ENTREGI 
UMA B 


AO SEU DONO, 
QUE A P Y 


MA 


COIMBRA, 20 AP.S.P, en 
tregou, hoje, ao seu proprietário, o 
operário Joaquim dos Santos, de 23 
anos, casado, residente em Braçais, 


encontro Ci at, Coimbra |: 


A UM ACIDENTE COM 
A MOTOCICLETA DE CONDUZIA, 


ficou bastante ferido um 
estafeta dos GC. T. T. 


ÉVORA, 20 — Em consequência 
dum acidente, na Vidigueira, com 
a motocicleta em que seguia, so- 
freu fractura do braço esquerdo e 
ferimentos no rosto e noutras par- 
tes do corpo, o sr. António Pedro 
Simeão, de 54 anos, casado, esta- 
feta dos C.T.T., morador na Rua 
Cândidos dos Reis, desta cidade. 
Recolheu ao Hospital daquela vila, 
de onde transitou já para a sua 
residência. 


Foi julgado e condenado um 
indivíduo da freguesia de Ribas. 


CELORICO DE BASTO. 


QUE, POR CAUSA DE QUARENTA 
CENTAVOS MATOU OUTRO 


CELORICO DE BASTO, 18 — Foi 
julgado em Tribunal Colectivo um 
individuo de nome Armindo Alves 
fmelto, natural d 

a Cerde 


Ti 
m a | José de Maga- 
lhães, casado, de 26 anos, do lugar 
aa Vacaria, freguesia de S. Clemen- 
te. também deste concelho, por causa 
ca demasia de $40, vibrou naquele 


E Almalagues, é ao serviço da empresa | uma navalhada que lhe causou a 
" Cavel, uma biciclet, que há dias fora | morte. Foi condenado em 3 anos de 
UMA AUTOMOTORA furtada, aquelo modesto operário, | Prisão maior, 1.000$00 de imposto de 
COLHEU MORTALMENTE nro e ODE QUEN quando a recolhera no pátio à entra- | Justiça pao ai 400$00 ao de- 
NUMA passagem DE níver | SA E da do portão da Casa de Saúde, de | jousor oldicso, e Rô COOSUA de dm 
VARIAS PESSOA S|Coimbra na Rua da Sofia, o enquan- ç 
na freguesia de Amorm, to trabalhava na abertura de um| Nas proximidades de Ervidel, 


Póvoa de Varzim, um cerra- 
lheiro da Touguinha 


POVOA DE VARZIM, 20 — A au- 
tomotora n.º 7527, que partia desta 
vila às 11,10 horas da manhã. com 
destino a Famalicão, ao quilómetro 
31,200 e numa passagem de aixel 
sem guarda, na freguesia de Amo- 
i mas devidamente sinalizada, 
colheu mortalmente Antonio da $ 
va, de 66 anos de idade, cerralheiro, 
natural do concelho de Guimarães e 
residente no lugar da Estrada, ire- 
guesia de Touguinha Vila do Con- 
Ge. Depois das formalidades legais, 
o cadáver recolheu à casa mortuá- 
ria do Hospital desta vila, As auto- 


TIVERAM DE SER SOCOR- 
RIDAS NA CRUZ VERMELHA 
DE VIANA DO CASTELO 


VIANA DO CASTELO, 20 — Re- 
ceberam tratamento no posto da 
Cruz Vermelha desta cidade, Fran- 
cisco José, solteiro, da freguesia da 
Areosa, ajudante de electricista, que 
foi atingido por uma escada, sofren- 
uc ferimentos na região supracihar 
direita Manuel Pereira da Costa, 
solteiro, trabalhador, de Barcelos. a 
ferimentos no pé esquerdo, por ser 
atingido por uma pedra; Anseimo 
Enes Ramos, viajante, da freguesia 
de Carreço, que caiu da bicicleta 
motorizada que tripulava, re- 


poço de ventilação da galeria sub- 
terrânea do interceptor da rede de 
esgotos, A bicicleta, foi encontrada 
no Choupal, mas sem a roda da 
frente e com o guiador empenado, 
supondo-se que aquela avaria se deve 
a um acidente. 


O ajudante de electricista de Evora 
recolheu ao Hospital daquela cidade 


EM ESTADO GRAVISSIMO, 


POUCO DEPOIS DE TER RE- 
CEBIDO O PREMIO DOS PRO- 
GNOSTICOS DE FUTEBOL 


EVORA, 20 — Aconteceu nesta 
cidade um caso verdadeirumento 


indivíduos não identificados 


ARRANCARAM VANDALICAMEN- 
TE OS MARCOS DE SINALIZAÇÃO 


DA ESTRADA NACIONAL N.º 2 


ERVIDEL, 18 — Vandalicamen- 
te, indivíduos não identificados 
arrancaram os marcos de sinaliza- 
ção da Estrada Nacional n.º 2, 
colocados nas proximidades desta 
cidade, e partiram as placas que 
nos cruzamentos indicam as locali- 
dades e respectivas distâncias qui- 
lométricas. Informada do caso, a 
G. N. R. procede a averiguações 
para descobrir quem foram os au- 
tores da proeza. 


ridades locais solicitam a quem |cultando sofrer ferimentos no 
conhecer alguém da família aa viti- ante-braço esquerdo: “José Gomes extraordinário. Imagine-se que o fe- 

r N s! ênci 1 liz vencedor dos prognósticos do fu-| Um negociante de Pereiro de 
ma, para pedir a sua comparência | Barreto, casado, cantoneiro, da Di do oreiseisa | Ariaria: caiu uma cambatieta 


nesta vila a fim de lhe serem entre- 
gues alguns objectos que aquele 
trazia consigo. 


Arguida de injurias, uma lavra- 
deira da freguesia de Amonde 


FOI JULGADA E CONDENADA 


PELO TRIBUNAL DE VIANA 
DO CASTELO 


VIANA DO CASTELO, 20 — Em 
processo de polícia correccional, res- 
pondeu no Tribunal desta cidade, 
Maria da Conceição Martins da Cos- 
ta, viuva, lavradeira, residente no 
lugar de Santa Quitéria, freguesia 
de Amonde, desta comarca, por ter 
injuriado Domingos Manuel Lourei- 
ro da Rocha, solteiro, comerciante, 
da mesma freguesia. Foi condenada 
na pena de 20 dias de prisão, substi- 
tuídos por multa a 10$00 diázios, 10 
dias de multa também a 10$00, 
200500 de imposto de justiça, 200400 
de indemnização ao ofendido e 209500 
qe procuradoria a favor do mesmo. 
A pena foi suspensa por dois anos. 


Tendo caído duma varanda, uma 
senhora de Gelorico da Beira 


FICOU EM ESTADO GRAVE, 


SENDO HOSPITALIZADA 
NA GUARDA 


CELORICO DA BEIRA, 18 — Na 
ocasião em que retirava roupa que 
estava a secar na varanda da sua 
residência, desequilibrou-se e caiu, 
da altura de cerca de três metros, 
a sr. D. Maria José Gomes, casada 
com o sr. João Gomes, proprietário 
nesta freguesia. Porque sofreu di- 
versas fracturas, foi conduzida ao 
Hospital da Guarda, onde ficou in- 
ternada em estado grave. 


UM INCÊNDIO DESTRUIU 
UMA CASA DE FREJUM, 


apesar da rápida comparên- 
cia no local dos Bombeiros 
de Amarante 


AMARANTE, 18 — No lugar do 
Calvário, em Frejum, manifestuu- 
-Se, pouco antes da meia-noite, um 
incêndio num prédio de rés-do- 
-chão e 1.º andar pertencente ao 
sr. José Teixeira Barbosa e arren- 
dado a Norberto Pereira, residente 
nesta vila, O prédio ardeu total- 
mente, embora os Voluntários des- 
ta localidade ali tivessem compa- 
Tecido râpidamente. 


freguesia da Meadela, a ferimentos 
na perna direita, por acidente no 
exercício da sua profissão; Joaquim 
Sousa e Costa, casado, de Vila de 
Punhe, a ferimentos na mão esquer- 
da; e António Luís Meixedo, solteiro. 
pedreiro, de Santa Marta de Port 
zelo, que foi atingido por uma pedra. 
sofrendo ferimentos ma mão es- 
querda. 


Foi assaltada a residência dum 
proprietário de Barracão, 


EM MONTALEGRE, 


TENDO OS LARAPIOS LE- 
VADO TODOS OS GENEROS 
QUE ENCONTRARAM 


MONTALEGRE, 19 — Na madru- 
gada de hoje, foi asaltada a reskiên- 
cia do sr. Elias Fernandes, proprie- 
tário, de Barracão, Montalegre, Os 
assaltantes levaram todos os géneros 
alimentícios que encontraram. 


UM INDIVIDUO DE FREGUESIA 
DE LARVAO 


praticou nada menos de três furtos 
numa quinta de Coimbra 


COIMBRA, 20 — O sr. Ber- 
nardino de Sousa, do 40 anos, casa- 
do, natural de Cavernães, Viseu, fei- 
tor na Quinta Borges & Irmão, no 
Choupal, queixou-se no pohto de 
Coimbra da G.N.R,, na Cumeada, de 
que no dia 30 de Setembro, último, 
lhe haviam furtado do seu quarto, 
naquela quinta, onde mora a quan- 
tin de cem escudos e que, há dias, 
lhe arrombaram a janela do escri- 
tório, na mesma quinta, furtando-lhe 
mais 817800, informando ainda, que 
ao trabalhador ao seu serviço, Hen- 
rique de Almeida, de 39 anos, casado, 
natural de S, Pedro de France, Vi- 
seu, e residente na referida quinta, 
lhe roubaram dusa notas de cem es- 
cudos do quarto onde dorme. 

AG. N, R. do Posto de Coimbra, 
apurou hoje que aqueles furtos foram 
praticados, por um tal, Alípio Alves, 
de 22 anos, solteiro, natural e resi- 
dente na Aveleira, freguesia de Lor- 
vão, concelho de Penacova e também 
ao serviço da firma Borges & Irmão, 
pernoitando por vezes na referida 
quinta. 

A participação já foi enviada «| 


Polícia Judiciária para ser remetida a 
Tribunal, 


José Nunes Cristovão, de 24 anos, 
aqui residento — foi internado no 
Hospital estado gravíssimo, Ao 
que parece, tinha recebido na sucur- 
sal do Banco Português do Atlântico 
a quantia de duzentos e noventa é 
seis contos quando, a caminho da 
Caixa Geral de Depósitos, foi aco- 
metido de violentas dores. Um irmão 
que o acompanhava auxiliado por ou- 
tras pessoas, transportou-o logo ao 
Hospital da Misericórdia, onde os 
médicos diagnosticaram perfuração 
do uma úlcera pelo que ficou ali 
internado, sendo seu estado consi- 
derado grave, 


Uma professora de Cabeceiras 
de Basto foi vitima dum 


DESASTRE DE AUTOMOVEL 


NA FREGUESIA DE SAO 
NICOLAU, FICANDO BAS- 
TANTE FERIDA 


CABECEIRAS DE BASTO, 19 — 
Quando seguia de automóvel na 
freguesia de São Nicolau, deste 
concelho, a professora sr.º D. Emi- 
lia da Conceição Relgoto Avelares, 
de 34 anos, casada com o comer- 
ciante desta vila sr. Manuel Gon- 
calves Ferreira, foi vítima de grave 
acidente, ficando bastante ferida. 
Transportada para o hospital, ve- 
rificou-se que além de um braço 
fracturado, tinha graves contusões 
na cabeça. O carro tinha sido re- 
centemente adquirido e a conduto- 
ra utilizáva-o pela segunda vez, 


Desapareceu de sua casa, 
na freguesia de Vila Chã, 


EM VALE DE CAMBRA, 


UMA POBRE MULHER 
QUE DA INDICIOS DE 
ALIENAÇÃO MENTAL 


VALE DE CAMBRA, 20—Da sua 
tesidência, no lugar da Relva, da fre- 
guesia de Vila Chã, desapareceu, no 
passado dia 18, Maria Fernanda de 
Jesus, casada, de 24 anos, a qual 
saiu descalça e com um chai'e ver- 
melho, deixando na companhia de 
seu marido duas crianças de tenra 
idade. Esta mulher dá sinais de alie- 
nação mental, pelo que se pede a 
todas as pessoas que tenham conhe- 
cimento do seu paradeiro o favor de 
participar o facto ao posto da G N 
R.. desta vila. 


CUJA PORTA SE ABRIU, 


SENDO COLHIDO MOR- 
TALMENTE PELO RODADO 


CARRAZEDO DE MONTENE,- 
GRO, 18 — Devido a ter-se aberto 
a porta da caminheta em que se- 
guia para o Porto, no sítio de Ala- 
goa, em Vila pouca de Aguiar, calu 
à estrada, sendo colhido mortal- 
mente pelo rodado, o negociante 
sr. José Malta, de 48 anos, natural 
de Pereiro de Argariz, Valpaços, 
mais conhecido pelo «José Narra», 
casado com a sr.* Esperança Malta 
e pai de quatro filhos menores, O 
veículo era conduzido pelo moto- 
rista sr. Francisco Eugénio Alves 
Populo, de 30 anos, que se apresen- 
tou às autoridades de Valpaços. 
Não lhe são atribuídas porém, 
quaisquer culpas. 


Atropelado por um automóvel 
UM OCTOGENÁRIO DE EVORA 


sofreu. ferimentos na cabeça e 
pelo rosto, mas sem gravidade 


EVORA, 17 — Na bifurcação da 
Rua João de Deus com a Rua Nova, 
um automóvel conduzido pelo sr. Joa- 
quim António Canelas Grilo, solteiro, 
estudante, residente no Bairro de 
Santa Maria colheu o sr. António 
João Rijo, de 82 anos, casado, inválido 
e internado no Asilo Ramalho Bar- 
bosa e que no momento atravessava 
a Arcada da Praça de Geraldo, O 
referido octogenário, que sofrera fe- 
rimentos na cabeça e no rosto, foi 
tratado no Hospital da Misericórdia 
e do acidente foi feita a devida parti- 
cipação em juizo. 


Na freguesia de Pero Moniz, 
uma furgoneta chocou com 
uma carroça, ficando feridos 


DOIS INDIVÍDUOS 
QUE NELA SEGUIAM, 


UM DOS QUAIS FOI HOspI- 
TALIZADO EM CADAVAL 


CADAVAL, 18 — Próximo de 
Martim Gomes, da freguesia de Pero 
Moniz, uma furgoneta, conduzida 
pelo sr. Firmino Henriques, comer- 
ciante, casado, de Alguber, chocou 
com uma carroça, em que seguam 
Francisco Marcelino, de 62 anos. sol- 
teiro, de Martim Gomes, e Francisco 
Vicente, de 41, divorciado, de Vale 
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a COLUMBIA E o (fãs 


A motável o populsr obra do GERSHWIN numa 
realização de OTTO PREMINGER que tem merecido 
os mais entusiústicos aplausos do público e da crítica 


ANário"a 
dim NTANA 
O MARTINHO JÁ PODE IR AQ CINEMA 


O leitor que, por desfastio, leia estas crónicas de Viana, deve ter reparado 
no acaso do Martinho», aqui narrado há algumas semenas ; 
remetido à vida de uma cadeira de rodas, e que o sex amigo de infância João 
Evangelista, transporta através da cidade, 
a uma cadeira do cinema, quando casualmente 
lhe permitam essa «evasão», Chegou-nos, 


prócessos — de rebuscar prosa com 
«violinos a tocar», que déem a tdeia da 
cena, uma dessas cenas do quotidiano 
que ninguém vê e que, hoje, às 19,30, 
se desenrolou a um canto do Campo 
da Senhora da Agonia. O dia estava 
soalhetro, embora um ventinho fresco 
já soprasse das alturas da Agutetra é 
da Serra de Arga. No vasto campo, 
três teams» de futebol com um locutor 
de 15 anos a dar o relato para «a rá- 
diov, derimiam desafios em que fora 
introluzida a regra, tácitamento adop- 
tada e aceite, de ser permitido chamar 
nomes ao adversário, principalmente 
quando havia encontrão au «goal». No 
Mercado do gado, apenas uma enfézada 
vitelinha era objecto de teimosa disputa 
entre o vendedor, morto por arrumar 
com aquito, e o comprador que perce- 
beu a pressa do lavrador e queria «es. 
folá-lo» como tria esfolar o tnocente 
animal, autor da cena gananctosa, A 
capelinha de S. Roque estava com as 
portas escancaradas, certamente para o 
Santo epanhar um pouco de ar, antes 
que « invernta obrigue a fechar de vez 
a entrada da pequena igreja, mesmo 
voltado ao Sul. Crianças daquelas famt- 
las pobres do Campo da Senhora da 
Agonia, faziam buracos ma terra e ou- 
tras diabruras anti-higiênicas, Assim 
nos encontramos com o Martinho, O 
cronista conheela-o mal; o Martinho 
não conhecia o cronista, a não ser de 
nome, De modo que houve apresenta- 
sões e o Martinho não teve outro modo 
de traduzir os seus sentimentos, senão 
com um aperto de mão e ung olhos 
de lágrimas. Ele também lera a crónica 
que há semanas lhe dedicáramos e 
também queria conhecer-nos, Ficou logo 
o caso arrumado, porque nem havia ra- 
zão para mais palavras, O que al nos 
levara fora o desempenho de uma tn- 
cumbéncia, e assim lemos ao Martinho 
a carta da sua benfeitora e entrega- 
moselhe Os cem escudos, O amigo di- 
lecto do nosso protegido, o João Evan- 
gelisto, estava perto evidentemente, 
Pois nunca se separam quando o Jogo 
está nas horas de descanso, 

— «Martinho, aqui tens os cem es- 
cudos. & para tres ao cinema, mas cer. 
temente a senhora não se importa que 
compres um casaco, agora, para o In- 
verno, ou camisolas. Faz doles o que 
melhor entenderes... O Martinho ficou 
«entalado» bem o vimos, Para ele cem 
escudos que tanta gente esbanja numa 
trivialidade, é qualquer coisa de tm- 
portanto. 1O que eu posso fazer com 
estes cem escudos»... «Bem, sr. 5, diga 
à senhora que muito obrigado»... aque 
pena tenho de não poder tr lá agra- 
decer-lhen... 

O Martinho ficou com um grande 
sorriso nos seus olhos bondosos, Por. 
que o Martinho tem um sorriso estra. 


Sortúnio, se purificam pelos anos fora 
e dele fazem um justo Aqui vimos dar 


generosas palavras para o autor destas 
E—— 
=D" 
da Pinta, os quais ficaram bastante 
feridos. Imediatamente, seguiu para 
O local uma ambulancia dos Bombei- 
ros Voluntários de Cadaval, que 
trouxe para o Hospital desta vila os 
ocupantes da carroça, ficando inter. 
nado o sr. Francisco Vicente, rom 
ferimentos na cabeça, e recebendo 
tratamento o sr. Francisco Marceli- 
no, que sofreu escoriações «igeiras 
numa perna. O condutor da furgo- 
neta ficou ileso, A carroça teve gran- 
Fio avarias, mas o cavalo nada so- 
reu. 
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LUTA SEM TRÉGUAS com Randolph Scott e Virgínia Mayo 


AMANHA — M/ 12 anos — 
O CANTICO DA CARNE e NEGÓCIO DE PIJAMAS $ 


Telef. 22349 


TEM A HONRA DE ANUNCIAR 
A ESTREIA NA PRÓXIMA 2: 
FEIRA, AS 3 E MEIA E AS 
9 E MEIA DA EXTRAORDINÁRIA 
PRODUÇÃO DE 


cAMUEL GOLD, 


Cinemas copE 


com 


dos trataram desse momentoso assunto, junto 


cimento qu 
por sua Ex.2, nada so sabendo porém, até 
agora, quanto a resultados positivos, desco- 
nhecemos até em que ponto está o assunto. 
Apenas podemos informar que os solicitações 


estudantes, que frequentam o Liceu e a Escola 
Comercial, 


Câmara ouviu uma exposição do vereador do 


de fodo o mundo. 


Tel 23782/3 


um pobre inváiido, — M/12 anos — 


nele pegando «o colo para o conduzir 


HOJE, 


às 15,30 


e 21,30 
O DESLUMBRANTE 
O com 


toda a 


. so: 
PAIXÕES PERTURBADORAS | 


A vedeta da elegância 
ROBERTSON à 


par dos áridas casos profissionais do 
dia a dia, encontramos um raio de luz 
que ilumina « aquece... — S. C, 


e 
frente 


OUTUBRO, 20 
TRANSPORTES COLECTIVOS 


EXITO ABSOLUTO DUM FILME QUE E 
DIFERENTE DE TODOS OS OUTROS 
VIAGEM ÃO FUNDO DO MAR 
Realidade total e impressionante do que 
se passa nos mais profundos 
Toa a 
POR rn LORRE, BARBARA IDENT si 
— Lances de assombroso imprevisto! — 


TARDE 3 M EJABE 


NOITE 9eMEIA 
Tel. 23449 


PENOLTIMAS ESTRICÕES 
O 1.º EXITO DA NOVA 
TEMPORADA! — M/17 


q 
KATIAS 


H 
1º 
ROMY SCHNEIDER 
OURD JURGENS O 
Na próxima 4 
* 2º Feira * & 


PORGY E BESS 


A notávol obra do GERSHWIN 
numa realização do OTTO 


Um filme da COLUMBIA - M/12 


TARDE 3eMEIA 


NOITE 9 eMEIA 
Tel. 22748 


4, 


ESMAGADOR! 
DURO!  IMPLACAVEL! 


CLIMA DE VIOLÊNCIA 


Um grando filme policial inglês 
com STANLEY BAKE 


| 


TÉLER. 2/6035: AP 


TRIUNFO! O 3º Filme da 
Sério «CERTIFICADO X» - M/12 


UMA BALA 
PARA JOEY 


OO OS DOIS «DUROS» 
Ceorgo Raft - Edward Robinson 
NO PROGRAMA : 


Um assunto dos arquivos 
da «SCOTLAND YARD» 


a 
[) 
NOITE 9eMEIA 4 
RE DENIZ/ Q 


PRIMPIRA REPOSIÇÃO - 4/12 
O FEITICEIRO DE BAGDADE 
AMANHA — Tarde é Nojto 
= O MESMO FILME 


AssiNE-=O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA:DE MAIOR EXPANSÃO) 
- UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«0: COMÉRCIO “DO "PORTO) 


DO SEU GENERO 


abismos 


FOSSE | Exmo! 


Telef. 25190 — M/ 12 Anos 
FILME EM 


CINEMOSCÓPIO E COLORID! 


DRAMAS VIOLENTOS! AS 
'RDINÁRIAS ATRACÇÕES SOBRE A PISTA | 


natação ESTHER WILLIAMS e CLIFF 
de primoroso elenco artístico ! 


Acerca do que aqui escrevemos sobre 
Transportes Colectivos, recebemos da Junta do 
Freguesia do Derque, um ofício de que trans- 
crevemos as seguintes passagens: 

“A Junto desa freguesia vem seguindo 
atentamente os artigos de V. acerca de tudo 
quanto se prenda com os interesses para as 
populações subsrsanas de Viana do Castelo, 
é, sinceramente, merecem o nosso incondicio- 
nal aplauso. Há dias, focamos a questão das 
passagens do nível, assunto que voltaremos a 
troser à liço, fornecendo a fotografio da 
mesma passagem do nível, perto do cemitério 
desta freguesia, e pelos quais demonstraremos 
a pouca visibilidade que a mesma oferece, q 
constitui perigo, ao contrário do que a C. P. 
pretendo fozer-sos convencer. 

Agora vimos agradecer e aplaudir o 
assunto focado por V. no jornal de 3 do 

te, quando ao tocante aos transportes 
tivos. Hó alguns meses, que várias co- 
missões das freguesios directamente interessa- 


aplaude 


numa sala 


ANHA 
15% o 


Telet. 0u235 
EM PLENO EXITO 
O EMOCIONANTE FILME 
A coroa de glória de 
UM FILME DE EX 


do sr, presidente da Câmara, e tivemos conhe- 
o caso foi tratado em Lisboa 


INTENÇÃO 
RICHARD TODD, 


Telefone 60164 


ODÉON CINE 


HOJE-As 21,30 


5 8 Junta são constantes, pelas pessoas 
leressados, como sejam os pais do miúdos 


|, dessa cidade, empregados de vá- 
rios sectores que aí exercem as suas activi- 
dades, comerciantes, etc.. Chegómos a possuir 
relações com mois de 300 assinaturas, de 
pessoas a solicitarem a nossa interferância 
junto das entidades superiores, para que os 
transportes colectivos so estendessem até cós, 


Telefone 989084 


CAMARA MUNICIPAL 


UMA 


A Câmara Municipol reuniu sob a presi- 
dência do sr. dr. António Sequeira Campos 
e, depois do despachar assuntos correntes, a 


Pelouro de Cultura e Museu, sr. dr. Côndido 
Sá, sobre os serviços do Museu e Biblioteca, 
apontando deficiências e preconisando medi 
das adequados para que para tel obviar. 
Foi, depois, concedida licença à Santa Casa 


CINE VITÓRIA * “<'% 


A ESTRADA DA MONTANHA 
Domingo—yoselito, o Pequeno Saltimbonco-(6 anos) 


CINE-ERMESINDE 


O filme que o público 
calorosamente 
como jamais se vira 


gráfica 


TECHNIRAMA 


E 
BETSY DRAKE 


cinemato- 


CINEMA NUN'ÁLVARES HOJE. às 1530 e 21,30 


M/17 anos 


O CASTIGO DA GLÓRIA 
uma grande actriz 
CEPÇÃO E EMOÇÕES SEM P, 

- nai 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Um dos mais assombrosos filmes do ano em emoção e «Suspense» em Cinemascope! 


LIBERTAD LAMARQUE 
AR 
a AO rn 


teletone 59757 
HOJE, às 21.30 


D MATAR 


(17 anos) 


Um filme empolgante de grandes e ferozes aventuras 


Selva, em Tecnicolor, com Cordon Scott 
e Sara Shane 
A MAIOR AVENTURA DE TARZAN (17 anos) 


Amanhã-—3 sessões—As 15, 17.30 e 21,30 com o grande 
time de aventuras REBELDES NO KENIA (12 anos) 


O horas — (Para maiores de 12 anos) 
1OLENTO FILME DRAMÁTICO 


Teietons + 970030 
HOJE — Às 21,30 horas 


AVENTURA EXCITANTE PLENA DE CORAGEM 


TERRA DE NINGUÉM — Com Jock Mahone e sh th — (17 anos) 
> Domingo, às 16 e 21,30 horas — TARZAN EA TRIBO NAGAZu!!! anos) 


da Misericórdio, para ampliar o bairro resi 


dencial, de que é proprietária, situado na Rua 
General Luís do Rego. Registou a oferta de 
três estatuetos feitos à Câmara e a visita do 
sr. Agostinho Rodrigues dos Santos, secretário 
da Cosa do Minho, de Lourenço Marques, o 
qual leyou material destinado à publicação 
de um número especial que naquela cidade 
vai ser publicado, dedicado ao Minho, 


—— 1 
Semana de Estudos 


OUTUBRO, 20 
REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


A Câmara Municipal, reuniu sob a presi- 
dência do sr. dr. Joaquim Moura Relvas que 
deu conhecimento à vereação ter sido auto- 
rizado o empréstimo de 7.160 contos pelo sr, 
Ministro das Finanças e tornou pública a re- 
lação dos melhoramentos a que se destina e 
orçados como segue: Zona Urbana (cidade) 
10.320.000500, incluindo as comparticipações do 
Estado: Estação do Tratamento — 3.000.000500; 
Beneficiação dos reservatórios existentes — 
260.000800; Central do reelevação de Santo 
António — 180.000500 Reservatório dos Lóios e 
suas condutos — 620.000500; Reservatório da 
Conchada — 1.380.000300; Beneficiação da rade 
dos Olivais — 1.050.000500; Rede da zona ele- 
vatório da Cumeada — 1,605.000500; Redo de 
Santa Clara (beneficiação — 120.000800; Rede 
dos Lóios (beneficiação) — 905.000800; e Rede 
da Baixa (beneficiação) — 1.200.000800. E na 
Zona Rural (total 5.500.000800) para abasteci- 
mento de água ao domicílio às freguesias do 
S. Martinho do Bispo, excepto dos lugares de 
Póvoa e Ribeira da Póvoa, que já têm água, 
e o lugar do Espírito Sonto, que não pode ser 
considerado no plano, Água co domicílio a 
todas as povoações e lugares das freguesias 
de Ribeira de Frades e Taveiro, Outras fre- 
guesias vão fombém ser considerados para 
idêntica finalidade. A Câmara deliberou man- 
dar demolir o «Bar Lido», no Parque Dr. Mo- 
nuel Braga, ondo recentemente so manifestou 
um incêndio; mandar intimar dois munícipes a 
proceder a obras para melhoria da salubri- 
dade de dois prédios; remeter a tribunal 
outros quatro, que efectuaram obras sem 
licença e não as legolizaram no prazo esti- 
pulado em notificação; dar parecer favorável 
ao requerimento para partir de Cantanhede, 
em vez de Ançã, a carreira de caminhetas de 
passageiros, diária, que de monhã vem para 
Coimbra; e desenvolver a campanha para a 
aquisição de uma ambulância a oforecer pela 


para os dirigentes diocesa- 
nos da Acção Católica 


De 25 u 29 do corrente, val realtzar- 
-Se. nesta cidade, no Colegio de Nossa 
Senhora do Rosário, um Encontro de to- 
dos os dirigentes diocesanos da Acção 
Católica e de outras bras de apostolado, 
que tem por objectivo o estudo de al- 
guns dos problemas de apostolado que 

põem aos dirigentes e responsáveis 


se 
do laicado. 

Dia 25, às 18.15. 

por D. Fio- 


niões 
Dia 2, às 18,15, missa vespertina; 19, 
3.4 sessão plenária, subordinada no tema 
«Coerencia na Vída do Dirigente», sendo 
relator o sr. Carlos de Sousa Guedes, 
Diu 28. às 15.30, reuniões ae metos 
afins; 21 e 30. sessão de encerramento 
da Semana de Estudos na cripta da igre- 
ja de Nossa Senhora da Conceição, Das 
23 às 24, solene vigilia da Igreja de Nos- 
sa Senhora da Conceição. - 
A ultimos actos, que se desti- 
nom dos dirigentes diocesanos e paro- 
quais, Como aos militantes da Acção 
Católica da cidade, presidirá o sr. D. 
Fiorentino de Andrade e Silva, 


Cidade de Coimbra à Província de Angola e 
para o que já foram entregues 33619850. 


PEDITÓRIO A FAVOR DAS MISSÕES 


Um grupo de senhoras católicos e meninos, 
percorrerá, hoje, os ruas da cidade, anga- 
riando fundos para as missões católicas, que 
tão relevantes serviços têm prestado ao País, 


INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Os Serviços Municipalizados informaram 
que, no próximo domingo, dia 22, dos 7 às 
12 horas, será interrompido o fornecimento 
de energia eléctrica és Zonas abastecidos 
pelos Postos de Transformação de Cernache, 
Colégio de Cernache e Pousada. Durante oste 
período as linhas devem ser considerados em 
carga. 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
de O Comercio do Dorto 


— Partiram : desta cidade, para Arco 
de Baúlhe, o sr. Ernesto Mota Torres 
Costa; e para Penafiel, o gr. dr. Alberto 
Correia Leite Carneiro de Sá e Gusmão; 
de Caíde, para Guimarães, o sr. dr. Antó- 
nio Archer Leite; de Mata de Lobos, para 
Coimbra, o sr. José Garcia Alvarenga e de 
Oliveira 'do Azemeis, para as Termas de 
Monfortinho, o sr. dr. Eugénio Alegria. 

— Regressaram a esta cidade: da Póvoa 
de Varzim, a sr.º D. Amélia Alves Dias 
Franqueira Gonçalves e de Favaios, o sr. 
dr. Armando dos Santos Pinto Pereira; a 
Lisboa, das Canas de Senhorim, o er. Al- 
derto de Lima Figueirinhas, 
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PELA CIDA D E Pe 44 


concelhia da União 
d = nu e = —— 


Nacional 
OS BOIS ESPANTARAM-SE 


Pelo presidente da comissão distrital 
da U, N., vai, hoje, ser conferids posse 
e a rapariga foi colhida 
pelo carro 


á nova comissão eencelhta de Vila Nova 
A serviçal Arminda Vieira, de 12 


de Gaia daquele organismo político, da 
qual fazem parte Os srs, dr. Carlos Ra- 
anos, moradora no lugar do Novo, Ar- 
nozelas, Fafe, quando seguia à frente 


mos Pereira (presidente), dr. Rui de 
Palva Silva Leal (vice-presidente), prof. 
duma junta de bois atrelada a um 
carro, foi colhida por este, porque os 


dr, Ramiro Pereira Marques de Queiroz, 
dois se espantaram, atirando-a ao 


dr. José Moreira Guerner, dr, Miguel L. . 

Moreira, professor Urbanc dos Santos 
Moura e Manuel da Silva Tavares Ju- 

chão. Sofreu fractura da perna es- 

querda e várias contusões pelo corpo, 

sendo transportada ao Hospital Ge- 


mor, 
O acto, que se realiza ás 17,30 horas, 

ral de Santo António, onde ficou inter- 

nada na Sala de Observações. 


nos Paços do Concelho, servirá, ao mes- 
FURTO DUMA BICICLETA 


à NA h 
ma VA Vá VA A A 


TA 


Ap A A, e a a 


BILHA E MEIA DE LEITE DUMA 
VEZ Só 


A sr* Elisa Ferreira Maia, mora- 
dora na Rua da Independência, em 
Ermesinde, queixou-se na P. S. P. con- 
tra uma pessoa que indicou, a quem 
acusa de lhe ter furtado bilha e meia 
de leite, no valor de 350800. 


quer aproveitando as horas de folga 
dos trabalhadores no desenvolvimento 
da arte de representar, quer propor- 
cionando aos outros horas de diver- 
timento estimulante e educativo, O 
serão de hoje é dedicado aos sócios 
do Sindicato dos Operários da Indús- 
tria de Metalurgia e o de amanhã 
aos Sindicatos dos Marceneiros, dos 
Barbeiros, Alfaiates e C, R, P, «Gon- 
calo Sampaio», Os bilhetes para estes 
Serões, aos quais só podem assistir 
maiores de 12 anos, foram entregues 
aos respectivos Sindicatos para dis- 
tribuição pelos seus associados, 


Quarenta anos de actividade docente 
no Ensino Liceal ' 


O TÚNEL RODOVIÁRIO 
DE ACESSO AO TABULEIRO INFERIOR DA PONTE DE LUÍS 1 


precisa de urgentes obras de 
reparação e beneficiação 


Completou ontem 40 anos de acti- 
vidade no exercício das funções de 
professor do Liceu Nacional desta ci- 
dade, o sr. dr, Manuel Braga da Cruz, 
Bracarense ilustre, pertencente a uma 
família que tanto no ensino como 
noutros altos cargos tem servido a 
Pátria com a maior devoção e ca- 
Tinho, o sr. dr. Manuel Braga da 
Cruz, foi e é o Mestre prestigioso 
cuja competência, experiência e dedi- 
cação, estão testemunhadas por su- 
cessivas gerações, Da operosa acção 


Alves Ferreira, foram recordados um 
por um, à face da respectiva caderne- 
ta, todos os estudantes das turmas 
que o sr, dr, Manuel Braga da Cruz 
regeu há 40 anos, Evocação de saúda- 
de, permitiu que voltassem ao espi- 
rito dos presentes alguns factos pi- 
torescos da sua vida de estudantes, 
Depois, os antigos alunos do gr. dr. 
Manuei Braga da Cruz, D, Rosa de 
Almeida Viana Martins e dr, António 
de Oliveira Braga, fizeram caloroso e 
merecido elogio das qualidades ex- 


mo tempo, para empossar a comissão 
ecnsuitiva, constituida por figuras da 
malor representação dos vários sectores 
dus actividades publica € particular da 
vida galense, e as comissões paroquiais 
de todo o concelho. 


Enquanto foi beber água 


OS LARÁPIOS ENTRARAM-LHE 
EM CASA 
Segundo queixa que apresentou na 


P.S, P, a sr.' Maria de Jesus Borges, 
moradora na Rua do Bonjardim, 434, 


Grémio do Comércio do 
Concelho de Vila Nova 


FOI SURPREENDIDO EM FLA- 
GRANTE UM GRUPO DE RATO- 


O túnel rodoviário de acesso ao tabuleiro inferior da Ponte do 


do sr, dr, Manuel Braga da Cruz, ini- 


cepeion. is que no decorrer dos anos 


NEIROS, ALGUNS DOS QUAIS SE 
PUZERAM EM FUGA, MAS QUE 


ESTÃO JA IDENTIFICADOS 


A G.N.R, vem diligenciando dar 
repressão aos ratoneiros que vem de- 


do Douro. 


Luis I e à estrada marginal, constituá, hoje, uma obra que orgulha a 
cidade, pelas dificuldades técnicas que levantou e pelos benefícios que 
veio trazer ao movimento do intenso trânsito entre as duas margens 


Destinado, no futuro, a tornar-se ainda mais útil o indispensável, 
sobretudo quando estejam definitivamente resolvidos os problemas de 
toda a marginal, e a entrada Norte, voltada para a Praça do Infante 


O sr. Mário de Jesus Lima, resi- 
dente na Rua Dr. Vasco Valente, 28, 
rés-do-chão, queixou-se na P. S. P,, 
que, no dia 15, lhe furtaram uma bici- 
cleta pertencente à firma de que é só- 
cio gerente e que lhe estava confiada. 


ausentou-se, por momentos, de casa, 
para ir beber água e os larápios, apro- 
veitando essa breve ausência, entra- 
ram-lhe na residência e furtaram dois 
relógios e uma coberta, tudo no va- 
lor de 620$00. 


CAIU JUNTAMENTE COM AS 


de Gaia 


Reuniu a direcção deste organismo, 
sob a presidencia do sr. Avelino Mon- 
teiro, estando presentes os sra. Manuel 
Pinto Ferreira e Eginio Ferreira Alves, 
respectivamente secretário € tesoureiro 
que ventilou diversos assuntos de inte- 


senvolvendo acção nefasta nas loca- 
lidades da periferia. Na madrugada 
de ontem, uma patrulha surpreendeu 
em flagrante um grupo de indese- 
jáveis na vizinha freguesia de Lo- 
mar, na Quinta das Mouras, onde 
em «visitas» antecedentes, também de 
madrugada, vem despovoando as ca- 
poeiras, levado milho e tudo o mais 
que se lhes depara, Ao que parece ou- 
tras propriedades agricolas tem sofri. 
do as consequências daqueles rato- 
neiros, duas mulheres e um homem, 
que sé puzeram em fuga aquando da 
presença da autoridade, Todavia, me- 
nos lesta, foi capturada uma das mu- 
lheres, residente no Alto do Pinheiro 


resse, Tomou conhecimento do anda- 
mento dos trabalhos de recepção dos do- 
nativos para à compra de um helicóptero 
a oferecer a Angola, continuando neste 
Gréêmia aberta a subscrição à todos os 
comerciantes e industriais que ainda o 


COM UM OLHO PERFURADO 


em consequência da explosão 
duma bomba de foguete 


Com um olho perfurado e com vá. 
rlas queimaduras na cara e nas mã 
foi transportado, ontem, ao Hospital 
Geral de Santo António, onde ficou 
internado na Sala de Observações, o 
pequeno Felix Domingos Martinho, de 
8 anos, da freguesia de Bemposta, Mo- 
gadouro, que ali foi atingido pela ex- 
Plosão de uma bomba de foguete. 


D. Henrique, não é sem desgosto que se percorre aquele túnel mal ilu- 


PLACAS QUE COLOCAVA 


Com fractura dos braços, recolheu, 
ontem, à Sala de Observações do Hos- 
pital Geral de Santo António, o ope- 
rário fabril Manuel Teixeira de Maga- 
lhães, de 27 anos, da Rua de Zambeze, 
284-1.º-Esq.”, que numa fábrica da Rua 
do Breiner, onde trabalhava sobre um 
telhado, na colocação de placas de ci- 
mento, caiu com uma dessas placas. 


ATROPELADO POR UM AUTO- 
MÓVEL, NA RUA JULIO DINIS 


pretendam fazer. Tomou conhecimento 
do pedido feito numa exposição subseri- 
ta pela maioria dos comerciantes de car- 
nes verdes de Vila Nova de Gela para 
que funcionem ao demingo. da parte 
de manhã, ficando o descanso semanal 
vara segunda-feira. Esta exposição foi 
remetida ao Instituto Nacional do Tra- 
balho para aprovação, em virtude dos 
talhos do vizinho concelho da Feira, € 
de outros concelhos, tambem, funciona- 
rem ao domingo, 


O se. dr. Manuel Braga da Cr 
e alguns dos seus colegas 


ciada precisamente no dia em que o 
Liceu Nacional de Sá Miranda, dei- 
xou o antigo ediflcio dos Congrega- 
dos na Avenida Central, e passou a 
funcionar nas suas actuais instala- 
gões, que tinham sido do Colégio dos 
Padres do Espirito Santo, fala hoje, 
e com significativo afecto e reconhe- 
cimento, grande parte da população 
da cidade, e muitos outros portugue- 
ses que na magistratura, nas artes, 


uz (x), com o reitor do Liceu 
e alunos de há 40 anos 


tornaram o sr. dr, Manuel Braga da 
Cruz um dos mais prestígiosos pro- 
fessores do Ensino Liceal de Braga é 
do Pais, e manifestaram-lhe q sua 
gratidão, em nome de todos os seus 
primeiros alunos, pela requintada 
gentileza, prova de estima e signifi- 
cado da festa, Os srs, dr, Duarte Car- 
rilho e dr, Campos de Carvalho, fo 
ram também distinguidos com sauda- 
ções que envolveram, de maneira es- 


da Gregória, à freguesia de S. Láza- 


ro, desta cidade, 


Os restantes larápios estão já tam- 


bém identificados, 


BOLETIM DIARIO 


21-10-1812 — Termina o cerco de 


Burgos, no qual participou o Regi- 
mento de Infantaria 8, 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem 


anos as senhoras: D, Dirce da Silva 


Fernandes Cerqueira, D. Rosa Rodri. 
gues Bento, dr* D, Adélia do Lago « 
Costa Bragança Tender e os srs, Ar- 
tur Sampaio e António dos Santos 
Carvalho, 


DIVERSOES — Hoje no S, GE- 
RALDO, o filme de A, Hitchcock 
«Correspondente de Guerra» — (17 
anos). — Amanhã «Cimarron». 

— Teatro Circo, amanhã, a pro- 
dução portuguesa «Raça». 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Hoje estão de serviço permanente as 


e de beneficiação daquela obra de 


percorrem. 


minado pelo desgaste das reduzidas lampadas, de paredes negras e 
com as protecções gastas pelo tempo e pelo vandalismo do alguns. 
Por isso, tornava-so indispensável proceder a obras de reparação 


minada, obriga os motoristas a especiais cuidados, sempre que a 


Limpar os azulejos, arranjar os pavimentos e beneficiar o sistema 
de iluminação, são trabalhos que se impõem naquele tiinel rodoviário, 


arte, que, por estar muito mal ilu- 


FURTO DUM PORTA-MOEDAS 


com dinheiro e documentos 


Os larápios furtaram à sr Cân- 
dida Guimarães Teixeira, moradora no 
Bairro de S. João de Deus, um porta- 
-moedas com 850800 e documentos, A 
roubada queixou-se na P. S. P, 


NEM NO QUINTAL 


o automóvel escapou à «revista» 
dos larápios 


Não há dúvida que val sendo difi- 
cil defender qualquer coisa da cobiça 
dos larápios. 

O sr, Emerenciano Morais e Sousa 
Araújo, morador na Rua António Fe- 
liciano de Castilho, 286, tinha o seu 
automóvel devidamente acautelado no 
quintal da sua residênci 

Pois ali mesmo os larápios foram 
furtar-lhe uma gabardine e um par de 
luvas, que se encontravam no interior 
do automóvel. 


Ontem, ao fim da tarde, na Rua 
Júlio Dinis, foi atropelado pelo auto- 
móvel E. C. 1847, conduzido pelo sr. 
Adalberto da Silva Azevedo, da Rua 
da Senhora da Penha, 250, Senhora da 


Hora, um indivíduo de nome Abel Mar 
tins, que aparenta ter 34 anos. 

Conduzido no Hospital Geral de 
Santo António, verificou-se que so- 
frera traumatismo craniano e perda 
do uso da fala, pelo que recolheu à 
Sala de Observações. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da P. 
S. P, à disposição de quem provar que 
lhes” pertencem e que foram entre- 
gues & esta Policia, no dia 18 do cor- 
rente: Uma pulseira de ouro, uma 
capa de plástico contendo diversos do- 
cumentos em nome de Belmiro Santos 
Cardoso, um porta-moedas de cabedal 
contendo uma importância em dinhei- 
ro, um relógio de pulso próprio para 
senhora, um avental, uma chave e um 
tampão de depósito de gasolina, 


Notícias militares 


Devem comparecer urgentemente. na 
Secção de Serviços Militares e Policial 
da Camara Municipal, os seguintes in 
sividuos, a fim de tratar de assunios 
militares que lhes diz respeito: Agostl- 
nho Alves, que consta residir na Ave- 
nida de Diogo Leite, n.º 168-20 fregue- 
sia de Santa Marinha; soldado n.º 106/51 
José Martins, regressado do Ultramar € 
que consta residir no lugar de Alhetra 
de Baixo, freguesia de Pedrost; e sol. 
dado n.º 115/59, António Castro Fernan- 
des, que constá residir na Ru; de Latt- 
nho Coelho, 98-casa 3, freguesia de San- 
ta Marinha. 


AVIAÇÃ 
COMERCIAL 


A PAA mandou imprimir e distribuiu un 
pequeno livro com o título «Catholica Oratorir 
in Orbis Aeroportibus», no qual se inseren 
todas as indicações destinadas aos possageiro 


nas ciências, na vida militar, nas pro. | pecial, o sr. dr, Ferreira Botelho a | farmácias: Sousa Gomes, na Rua D. para que o portuense continuo a sentir-se orgulhoso de o mostrar a x ave utilizam o cvião como meio de iranspork 
liberais no comércio, na in- | cuja acção como professor e como | Frei Caetano Brandão; Martins, na) | quem nos visita, atenda en rentota da A 

ia, no funcionalismo, ocupam | Reitor, o sr. dr, Oliveira Braga se re- | Avenida Central; e Roma, na Rua dos com algumas polovros de sr. Bispo de Tiavo 
posições do maior relevo; e falam | feriu com palavras de louvor. Por sua no suo qualidade de Direcior Nacional do 


aqueles que foram ou ainda são seus 
colegas no exercício do munus a que 
se devotou, O sr, dr, Manuel Braga da 
Cruz, que não esqueceu os seus col 
gas é alunos da primeira hora, sol 
tou a presença de vários deles n 
Bom Jesus do Monte, e com eles, 
num ambiente de estima e de afecto, 
comemorou o acontecimento, Numa 
festa íntima mas do mais alto signi- 
ficado, e a que presidiu o sr, Padre 
dr. Antônio Ferreira Botelho, que era 
o Reitor na data em que o sr. dr. 
Braga da Cruz foi investido nas suas 
funções, e na presença dos antigos 
professores srs, drs, Duarte Carrilho 
e Campos de Carvalho, e coronel João 


vez o sr. dr. Duarte Carrilho, fez vi- 
brante elogio das qualidades do sr. 
dr, Braga da Cruz e o sr. dr, Ferreira 
Boteiho, exaltou ainda mais essas 
qualidades e as de toda a familia Bra- 
ga da Cruz, manifestando por ela a 
maior admiração, No final da festiva 
reunião, o sr, dr, Manuel Braga da 
Cruz, cuja devoção pela arte e ser- 
viços prestados à cidade também fo- 
ram postos em relevo foi abraçado 
por todos os presentes, Embora do 
acontecimento tivesse sido guardado 
sigilo, muitos antigos alunos do sr. 
dr. Manuel Braga da Cruz, de Braga 
e de outros pontos do pais, enviaram- 
lhe telegramas de felicitações, 


EMPURRADO POR OUTRO 


um menor feriu-se nos estilhaços 
dos vidros da porta duma 
farmácia 


Quando brincava com outros me- 
nores, Artur Miguel de Oliveira Nu- 
nes, de 8 anos, da Rua Chá, 124-3.º, foi 
empurrado por um companheiro con- 
tra a porta duma farmácia daquela 
artéria e feriu-se gravemente nos es- 
tilhaços dos vidros partidos. 

Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, ficou ali internado. 


FICARAM FERIDOS 


Abriu-se a porta do automóvel 


E A SENHORA CAIU NA 
ESTRADA 


Quando, ontem, viajava num auto- 
móvel, caiu na estrada, porque a porta 
do veículo se abriu, Rita Ferreira da 
Silva Castro, de 50 anos, doméstica, 
moradora no lugar do Outeiro, Lor- 
delo, Paredes. 

A sinistrada, que sofreu ferimentos 
na cabeça, diversas escoriações pelo 
corpo e choque traumático, foi trans- 
portada ao Hospital Geral de Santo 
António e ali ficou internada na Sala 
de Observações, 


MOTIVOS ORNAMENTAIS 


PARA O PALÁCIO DA JUSTIÇA 


Obras de Emigração, constitui um belo repo 
sitório de todos os" elementos indispensável 
aos passageiros, desde os nomes das Igreja 
ou capelas, quer nos próprios aoroportos, quer 
próximo deles, distâncias em quilómetros, 
meios de transporte, tempo e custo do trons 
porte e dias e horas em que se celebrom at 
missas, sendo por isso um magnífico guia. 

Vem a propósito recordar já, diversas 
vezes, levantado nas colunas do nosso jornal, 
a ideia de se constri uma Copela no 
Aeroporto de Lisboa ou junto da aerogare, 
pois centenas de vezes se tem registado padi- 
dos quer de sacerdotes para celebrar miss 
quer dos passageiros para assistiram às cer 
mónias religiosas, quer de noite, quer de dia, 
sobretudo nas épocas das peregrinações qo 
Santuário de Fótima, em Moio e em Oulubro, 

Espaço há o suficionte, desde que se queira 
erguer uma pequena copela junto da aerogare 
do Lisboa — locuna que não se compreende 
nem justifica, sobretudo num país católico 
como é o nosso, 


tp: opção 
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ê eve | ourapho cd U rem 
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Bo do Maxinilnos ara o que estão a | 9 vitimariam. Da explosão, resulta. dos expedicionários que tiveram que receber tratamento | du a a que ambos e ouro 
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bêm metalúrgico, da Rua D. Paio | res. Deste modo. é dado cumprimen- | alfredo da Siva Braga. que toi comun- | — Braga, é uma obra fundada pela Caridade e que vive só da Caridade. gosta, ar os comentários de- 
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tão, drásticas medidas, em e sos com gatas preocupações finan-| codos por toda aquela luminost-| — Bikini é no Pacífico, pois €| Seria diferente estar-se só| Senhor não sabe quem é o meu | clarão semelhante ao do náufrago|o mesmo, capaz de fazer chorar, 
vinte, faltaram-lhe trinta escudos | ceiras, quando... dade feminil, que era mais do que | — inquiriu ele. no Mundo, em frente dum marco | PU. Se me visse aqui a falar com | que acaba de agarrar a boia que| pelo menos para dentro! Deixe- 
e a a sina ia ri 80L SINTRA NUVRIO incandescente, por ser cem por — Creio que sim, mas isto não | go Correio? um Ea lhe lançaram. -me regressar ao meu triste quarto 
meira ve: a eu — NUVEA 5. ás oe E — Perdão! Eu não sou um des- j i i da Pensão com esta imagem ra- 
' cento paralisante. se passa lá. a — 1 — disse-| Z4 ge 
vale na Caixa do escritório, que Caio Rca mê —Oh! Não foi por causa do| Nas à solidão seria a mes-| conhecido; sou uma vítima, um cntaca os TutROr gena Ho a CSS | diosa que será como uma grande 
passou a ser histórico e a dar| Passou-se a cena no átrio do me via? perguntou Ai ma, mas, perante esta aderência | atropelado, um... radiactivado.. “ad epariga, enquanto 4 Outra | ancora duma Esperança teologal, 
mostras de bem nascido, crescendo | «Batalha», perante as fotogragias | ela, com vastante azedume, que | filme isa id Apa bico foi por | sentimental, parece maior, mais Ono cara Bi * le afastava apressada resmun-| o esses OLNOS MAGRANICOS 
admirâvelmente com a idade, sem | coloridas e aliciantes da «Tormen-| em nada condizia com a sua qua-| causa da bomba atómica pungente. Este beijo, demasiado)  —U porco de Bikini. mei | 9970 “um vago agradecimento. | ori de escalfeta onde à 
ter a necessidade de tomar cálcios| ta no Pacífico», um filme que a] lidade de contraventora. Toi do porco? Como isso tá | espectacular, que dá a impressão). — Não; o porco ficou insensivel) Não diga isso! Seria gentil, | Mianha arma se aqueça, muito sur 
ou vitaminas. Algum tempo de-| crítica considerava, com alguma)  —Não não a via; mas senti-a | vai longel... de que existe uma pastilha de mas- | às Fudiações, enquanto que eu fi-| realmente, se acudisse a essa se-| pe e enternecedo Groent 
pois, já estava em trezentos escu- | generosidade como a última ma- | perfeitamente sobre o meu pé direi. — Exactamente; a do porco...|car que salta duma boca para a| que: muito mal, pode crer. nhora, longe da sua esfera de in- 
dos, quase o terço do ordenado. ravilha de Hollywood. to, Desculpe-me a observação, mas, ! Estava eu a pensar que só um outra, sugestiona-me de tal forma — Pois trate-se. fluência. O meu acto, assim, perde (Continua no próximo sábade) 
, q y [) ; 


Os seleccionados portugueses par- 
tiram, ontem, de avião, para Londres, 
a fim de defrontarem, na quarta-feira, 
a selecção da Inglaterra. 

Constitutam a caravana, além do 
vice-presidente da Direcção da F. P. F. 
capitão Carrilho do Rosário, o médico 
dr. Mesquita Guimarães; o massagista 
Manuel Marques, o seleccionador Fer- 
nando Peyroteo e 0 treinador Otto Gló- 
ria. Os jogadores que se deslocaram 
foram: Costa Pereira, Lino, Lúcio, Hi- 
lário. Pérides, Vicente, Yauca, Eusó- 
bio, Águas, Coluna, Cavém, Cruz, «Ma- 
tateu» José Pereira, Morato, Angelo, 
José Augusto e Santana. 

No aeroporto, estiveram a despe- 
air-se dos dirigentes e jogadores os srs, 
drs. Alberto Mesquita e António José 
de Melo, e, ainda, Afonso de Lacerda, 
pela F. P. Fo Silva Santos, pela A F. 
de Lisbon, e dirigentes do Belenenses, 
do Sporting e do Benfica. 


A equipa nacional tomará contacto 
com a relva de WEMBLEY, amanhã 


LONDRES, 20— A selecção portu- 
guesa chegou, à noite, ao aeroporto de 
Lonáres. 

Numa curta entrevista, o seleceio- 
nador Fernando Peyroteo declarou 

— Não é invulgar os clubes ou as 
selecções Jusitanas chegarem com tanta 
antecedência, Assim, pretendemos asse- 
gurar-nos de que podemos adaptar-nos, 
com tempo.» Seguidamente, acerca das 


VICENTE em vez 
de MORATO 


— única alteração re- 
lativamente ao jogo 
do Luxemburgo 


Concluído o último treino, em 
Portugal, o seleccionador nacional 
anunciou que a equipa lusitana que 
jogará em Londres será assim 
constituíd! 
Pereira (Benfica); Lino 6 
Perides, Lúcio (todos do 
Sporting); e Vicente; Yaúca (am- 
bos do Belenenses) Eusébio, Aguas 
(capo), Coluna e Cavem (todos do 


Benfica), 
Serão suplentes: José Pereira, 
Matateu (ambos do Belenenses); 


Angelo, Cruz, José Angusto, San- 
tana (todos do Benfica) e Morato 
(Sporting), 


possiblândos da sua, turma. no go: 
ndo jogo contra a Inglaterra, o an- 
figo entermacionado afirmou” 

—— Trazemos a | 
purlemos alinhar e o futebol é um jogo 
em «ue tudo pode acontecer. Não esta- 
mos reccosos da Inglaterra, mas será, 
sem ávida um encontro muito di” 

ci.» 

Os tutebolistas portugueses treina- 
rão, amanhã, no campo do Lyons 
Sports, em Sudbury Hi. 

No domingo, visitarão o Estádio de 
Wembley, onde se treinarão, durante 
20 minutos, — ANI 


A selecção derrotou o ESTORIL, 
por 5-0, no último treino, entre nós 


Com vista ao desafio contra a In- 
glaterra, a sejecção nacional realizou, 
ontem, de manhã, o seu ultimo treino, 
em Portugal, alínhando com: Costa 
Pereira; Lino e Hilário; Pórides, Lú- 
clo e Cruz; Yauca, Santana, Eusébio, 
Coluna e Cavém. 

Águas, engripado, treinou, 
por indicação médica. 

Serviu de equipa treinadora a do 
Estoril, retorçado com os suplentes da 
sejecção: José Pereira; Virgilio e An- 
elo: «Manecass, Morato e Vicente 

osnles, José Augusto, Matateu, Pei 
xoto e Fernando. 

Jogaram-se duas partes, de meia 
hora cada uma. No primeiro tempo, 
o trelno fot muito agradável. 

Nos primeiros trinta minutos, Co- 
luna e Yauca fixaram o resultado em 
2-0. No segundo tempo, os dois guarda- 
-redes permutaram-se entre si e Vicente 
e Cruz, mudaram, também, de equipa. 

A selecção venceu, por 8-0, golos de 
Cavém, Coluna e Eusébio, por esta 
ordem. 
O BENFICA discorda do seleceio- 


nador e da Federação 


O dr. Fezas Vital, vice-presidento 
&o Benfica, revelou que dirá, oportuna- 
mente, as razões do seu clube, em ro- 
ferência ao desacordo com o seleccio- 
nador nacional e a F. P. F, quanto à 
utilização dos jogadores do Benfica no 
treino efectuado, na quarta-feira, com 
entradas pagas, em Alvalade, Vincou 
que só não aprecia, ngora, o assunto, 
a fim de não perturbar os trabalhos da 
selecção e o desafio com a Inglaterra. 


Para o jogo PORTUGAL-INGLA- 
TERRA vendem-se a duzentos 
escudos os poucos bilhetes 

existentes para lugares 
sentados 


não se 


LONDRES, 20 — A eliminatória en- 
tro Portugal é a Inglaterra será jogada 
eranto um estúdio cheio, pois em- 
ora o desafio só se realize na próxima. 
quarta-feira, em Wembley, sabe-se que 
agora restam poucos lugares sentados, 
gue são vendidos a duns libras e meia 
200 escudos), e alguns lugares de «peão» 
vendidos a cinco xelins (20 escudos). 
O médio direito do «Burnley, John 
Angus, foi chamado para q sejecção 
inglesa devendo alinhar no encontro de 
4.-feira caso 0 jogador Jummy Armficld, 
titular desse posto não se recupere, a 
tempo, da lesão que sofreu no encontro 
de sábado passado, entre a Inglaterra 
e o Pais de Gales. Armfleld deve ser, 
ainda, submetido a vários ensalos para 
se determinar o modo como tem recu- 
perado, só então decidindo o selecciona- 
dor, Walter Winterbottom, qual dos 
dois jogadores alinhará. Angus já foi 
seleccionado por diversas vezes, e em- 
bora seja um excelente jogador, não é 
tão rápido, nem tão perfeito executante 


telhor equipa: “que” 


O Comércio do Porto 


ANDE3OL 


S: 


FUTEBOL 


À selecção portuguesa 


já se encontra 


em Londres 


onde jogará na próxima 
quarta-feira 


como Armfield que, so jogar, deve dar 
luta eficaz ao extremo esquerdo por- 
uguês. 

Entretanto, Winterbottom declarou 
que não deixará nada ao acaso, pois 
considera que «a derrota de Portugal 
frente ao Luxemburgo não passou de 
percalço que poderia ter sucedido a 
qualquer selecção», e recordou, como 
por exemplo, a derrota por 1-0, da 
Inglaterra, no seu encontro com os Es- 
tados Unidos, há anos. Winterbottom 
afirmou que à selecção Inglesa vai jo- 
gar para ganhar bem e não apenas para 
Conseguir um resultado que lhe permita 
a desjocação ao Chile, 

A concentração da selecção inglesa 
principia na segunda-feira, dia em que 
realizará dois treinos, seguindo-se, na 
terça-feira, uma palestra sobre táctica. 

Os jogadores portugueses assistem, 
amanhã, "ao encontro Arsenal-Ma: 
chester United e começam a sua prepa- 
ração na segunda-feira, num campo si 
tuado nos suburbios de Londres, — ANI 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O TOTTENHAM HOTSPUR também 
está interessado em JIMMY 
GREAVES 


LONDRES, 20— O Tottenham Hots- 

ur, campeão da «Taça» o da Liga 
nglesa, fez uma oferta oficial ao Mi- 
lão, para a transferência de Jimm; 
Greaves. O treinador do clube, BI 
Nicholson, disse: -Temos estado em 
contacto com o clube e, agora, aguar- 
damos uma resposta.» Interrogado 
acerca das 90.000 libras como prêmio 
de transferência que segundo se afir- 
ma, o Milão pedia, Nicholson disse 
;Não, estou preparado para fazer co 
mentários sobre isso» — (R.) 


O jogador brasileiro CANÁRIO 
ganhou um processo intentado 
ao seu antigo clube, o AMERICA 


RIO DE JANEIRO, 20 — O futebo- 
lista brasileiro Canário, que, actual- 
mente, joga pelo Rea] Madrid, a ex- 
tremo-direito, ganhou, na primeira ins- 
tância, o processo que moveu contra o 
seu antigo cube, o América, do Rio de 
Janeiro Quando Canário foi transfe- 
rido para a equipa espanhola, tinha 
direito a trinta por cento do passe — 
três milhões de cruzeiros. Entretanto, 
o clube brasileiro achou que Canário 
não tinha direito àquela quantia e não 
pagou ao jogador. 

Canário, por intermédio do seu advo- 
gado, no Rio de Janeiro, reclamou ao 

ribuna] Regional de Trabalho, que 
deu razão ao futebolista brasileiro, por 
cinco votos contra dois. o 


o ca, 
para o Tribunal 


Era 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Realizou-se, ontem, o sorteio para 
o Campeonato Distrital do Porto 


Na delegação da FNAT, desta ci- 
dade, realizou-se, ontem, ao fim da 
tarde, a reunião dos delegados dos clu- 
bes concorrentes ao Campeonato da I 
Divisão, para se proceder ao sorteio 
dos jogos. Presidiu o sr. Artur Fer- 
reira da Silva, inspector dos Desportos 
da FNAT, secretariado pelos ars. José 
Reis e Mário Duarte. Antes do sor- 
telo falaram diversos delegados, que se 
pronunciaram sobre as facilijades e 
dificuldades na formação das duas s6- 
ries previstas, mas, como não houvesse 
o desejado acordo, não obstante a boa 
vontade do presidente da mesa, teve 
de recorrer-se à constituição de três 
séries, revelando-se, então, dois des- 
contentes: o representante do Sobrado 
que pretendia a sério dos clubes de 
Valongo, e o de Campo, que pretendia 
jogar com mais três vizinhos, na Série 
dos clubes do Porto. Mas só o de So- 
brado pôs dúvidas na participação da 
sun, equipa no campeonato, 

O sorteio deu os seguintes números 
aos concorrente: 

SÉRIE «Ay 
1— Miragaia 
2— Companhia dos Telefones 
3 — Electro-Cerâmica 
4—S. Ajudantes Despachante 
5—A. P,. Douro e Leixões 
8— Litografia Nacional 

Ss) «Bp» 
1— Casa do Povo de Sobrado 
2—S. Romão de Coronado 
3— Lordelo (Paredes) 
4—F. Fiação Santo Tirso 
5— Água Longa 
68-— Silva Escura 
7— Nogueira da Maia 


— Nesta Série, há dúvidas quanto 
à participação do Silva Escura. So 
esto não participar na prova, o Nogueira 
da Main passará a ser o nº 6, e a 
ordem dos jogos será a das Séries 


<A» é «Cs. 

SERIE «Oy 
1— Casa do Povo do Campo 
2— Paço de Sousa 
8 — Sind. Mineiros de Lousa 
4-— Gandra (Paredes) 
5-—sS, Pedro da Cova 
G— Agutar de Sousa 


A ordem dos jogos é a seguinto, 
nas Séries <A» e «Cr: 


1.º dia 21; e 46 

2. » 13; e 54 

3 > 41; e 65 

de» 15 e 38 

5» 6; os 

Na segunda volta, os visitados pas- 

sarão a visitntes, 
Na SERIE «B GRUPOS) 
Lo > 21; 47; e 46 


Entrou-se, depois, nas considerações 
de organização, ficando assente que os 


NOTÍCIAS 


AZUMIR efectuou o seu primeiro 
treino nas ANTAS 


Na manhã de ontem, Azumir esteve nas 
Antas... Finalmente... Envergou a cami- 
sola azul e branca do F. C, do Porto e 
efectuou o seu primeiro treino, que visou, 
apenas, o seu desentorpecimento muscu- 
tar, No próximo domingo, o luso-brasi- 
leiro deverá jogar, durante algum tempo 
no desafio da a do homenagem a 
Sezabo, 


O MONTIJO quer 150 contos pela 
cedência de PINTO, por quem o F. O. 
DO PORTO se mostra interessado 


Continua a treinar-se, nas Antas, o jo- 
vem jogador do Montijo, Pinto, em quem 
9 F, C. 40 Porto está interessado. O clube 
da outra margem do Tejo, pede 150 con- 
tos pela sua carta de desobriga, mas o 
F. C. do Porto não está disposto a pagar 
tanto por um jovem de boas qualidades, 


Pinho, do Montijo, envergando a 
camisola do F. C. do Porto, na 
manhã de ontem, nas Antas. 


é certo, mas que está, ainda, longe de 
ser um Jogador para aquele preço Am: 
nhã efectuar-se-á, nesta cidade, uma reu- 
oião entre um enviado do Montijo e diri- 
gentes do F. C do Purto, que vão debr 
car-se sobre o caso da possível transfe- 
rência de Pinto. 


Fol sancionada, superiormente, a 
transferência do defesa MESQUITA, 
da Académica, para o F. C. do Porto 


Pela Federação foram deteridos mais 
oa soguintes pedidos de, transferência 

Manuel João Poeira (do Farense) para O 
Oriental. João de Matos Lourenço (do Gi- 
nário de Alcob p z 


Ginásio do Sul: | 
hol Cari “(do Lusitano) 
ão Spo 

de Frades) 
Alfredo Pereira de Almeida (do Oriental) 
ambos para o Vitória Clube de Lisboa) 


«Os Sandi- 
nenses»; David da Silva (do Penafiel) 
para o Atlético de Vila Meb; José Arman- 
do Ferreira (do Sp. Farense) para o Peni 
flet; Alberto Acácio Moreira (do Penafiel) 
para a A. D. Lousada; Augusto Cunha 
Campos (do Canidelo) para o Leverense; 
António Pimenta Vieira (do Bonfim) para 
o F. C. de Crestuma; Antônio Rosa Cor- 
reia (do Amorim), Domingos Carrilho De- 
métrio (do Luso), Francisco Jesus Pas- 
conl, Eduardo Martins Cardoso (do Sel- 
xal) e Octávio Gomes Martins (do Seixal) 
todos para o Arrentela; Jaime Martins 
Subtil (do Montijo) e Francisco Martins 
Cardita (de «Os Simienses») ambos para 
o Grandolense, Augusto Fernando Vieira 
(do Progresso) para o Santacombadense; 
Amarino Santos Coelho, Fernando Joa- 
quim dos Santos e José Nunes Brilha 
(todos do Vilafranquense) para o S. L. 
Cartaxo. 


JOSE DA GAMA, está em LISBOA, c 
anuncia para hoje a chegada 
do MADUREIRA 


Vindo de Paris, encontra-se, desde on- 
tem, em Lisboa, José da Gama, presiden- 
te da Direcção do clube brasileiro «Madu- 
reira», cuja equipa de futebol deve chegar 
hoje, ao aeroporto. 


ALMIR junta-se, hoje, em Lisboa, à 
caravana do MADUREIRA 


O defesa-central do Madureira, Almir, 
que velo para Portugal com destino ao 
Beira Mar, acabou por não ingressar no 
clube de Aveiro. Tem estado a treinar-so 
no Estádio do Restelo, por gentileza do 
Belenenses, no sentido de manter a sua 
forma. Agora, vai juntar-se à equipa do 
Madureira, que vem à Europa disputar 
alguns jogos, 


Foram eleitos os Corpos Gerentes da 
Associação de Futebol de Lisboa 


Na sede da A. F. L., realizou-se, ontem, 
à nolte, n eleição dos novos Corpos Gerei 
tes, tendo sido apresentada uma única lis- 
ta, cuja composição apresentamos, na edi- 
cão de ontem. Presidiu o dr. Martins da 
Cruz, que teve como secretários Francisco 
Reis 'e Quental Duarte, 


jogos entro os grupos da Sério <A» se 
otectuassem aos sábados, de tarde, com 
excepção dos de Miragaia, que serão 
aos domingos. Na Série «B», 08 jogos 
serto disputados nos domingos, de 
tnrde, com excepção dos do Lordelo 
(Paredes) (em «casa» deste), que serão 
jogados aos domingos, de manhã. 

Na Série «C», todos serão realizados 
aos domingos, de tarde, 

O Campeonato começará em 4 de 
Novembro, para os do Porto, e, em 5, 
para os de fora do Porto. 

Serão apurados os dois primeiros de 
cada Serie, que disputarão entro si n 
«opules final, para indicação dos dois 
representantes do distrito às provas 
seguintes, — F. Q. 


Geral 


VÁRIAS 


JORGE HUMBERTO comprou um 
prédio, em LISBOA, por 2.200 contos 


Jorge Humberto, actualmente em Itália 
no Internazionale, de Milão, acaba de 
adquirir, em Lisboa, na Penha de França 
por 2.200 contos, um imóvel de vários an- 
dares, cujo rendimento mensal 6 de onze 
contos e quinhentos, 

O antigo jogador da Académica de 
Coimbra, que recebeu 2,500,000,00 pela sua 
transferência, mandou, ainda, erguer, em 
Cabo Verde, uma casa para sua família, 
resolvendo, assim, o problema económico 
dos seus parentes, domiciliados naquela 
província ultramarina. 


Representantes das Federações é 
Associações visltaram as instalações 
do «TOTOBOLA» 


As Instalações do <Totobola» foram vi- 
sitadas, ontem, de manhã, por represen- 


Breves comentários sobre a jornada inaugural dos 
torneios regionais -|- À inclusão de Póvoas na equi- 
pa do Figueirense -+- Coelho não abandona o F. C. 


Começam, no domingo, os Campenatos 
Regionais organizados pela Associação do 
Porto, com resultados que podemos con- 
siderar normais, se tivermos em conta os 
reforços adquiridos pelos clubes concor- 
rentes. Não faltou, é certo, quem mant- 
festusse certa surpreza pela maneira um 
tanto fácil como o Figueirense se desem- 
baraçou do Boavista, no campo do Bessa, 
derrotando-o, nitidamente. Todavia, é 
bom notar ter sido o Figueirense um dos 
que melhor se preparou para a presento 
época, fazendo aquisições de vulto, em- 
bora incomportáveis com as «uns possibi- 
lidades materiais. No número desses 
«ases» do andebol portuense e português, 
encontra-se Póvoas, o «Internacional» que 
pertencia ao Salgueiros, o cuja Inclusão 
na turma de S. Dinis o Boavista contes- 
tou, baseado numa possível ilegalidade, 
que parece não confirmar-se. Do resto, O 
referido atleta voltará a jogar, amanhã, 
no encontro que o Figuéirenso terá do 
disputar com a equipa do Salgueiros, st 
nal de que os seus dirigentos não recolam 
as consequências que da sua inclusão pos- 
sam adyir. 

O F, C. do Porto, vencedor fácil do 
Vigorosa, parece ter demonstrado não o 
encontrar tão inferiorizado como, A prin- 
cípio, se supunha, ideia justificada, aliás, 
pelo abandono de alguns atletas. Pode- 
mos referir, a propósito, que Coelho con- 
tinuará a prestar o seu concurso à equi- 
pa, devendo alinhar, amanhã, no desafio 
com o Centro Universitário. No último 
treino que efectuou, realizou actuação 
digna de realce, demonstrando estar de 
posse das melhores faculdades físicas e 
técnicas. E opinião dos técnicos que po- 


tantes de todas as Federações e Associa- 
cões. Og visitantes foram recebidos pelo 
provedor da Santa Casa da Misericórdia, 
que expôs as finalidades do concurso e 
forneceu indicações sobre as perspectivas 
de desenvolvimento do mesmo, especial- 
mente no que respeita ao aumento do 
número de agências e à sua extensão a 
Angola e Moçambique. Acompanhados pelo 
director do Departamento, os dirigentes 
presentes percorreram as diversas secções. 


O desafio BENFICA-COVILHA, não 
figurará no próximo concurso 
do «TOTOBOLA» 


Estão, já, designados os jogos que fa- 
zem parte dos próximos concursos do «To- 
tobola», embora ficando sujeito a confir- 
mação os do sétimo concurso. 

Els os Jogos : 

Concurso n.º 6 (em 29 de Outubro) — 
Acedémica-Belenenses; Lusitano-Olhane: 
se; Porto-Salgueiros; Atlético-Lelxões; 
Cuf-Sporting; Guimarães-Beira Mar; Tor- 
riense-Braga; Espinho-Caldas; Sanjoanen. 
se-Vila Reai, Sacavenense-Barreirense; 
Setubal-Montijo; Farense-Oriental; e Cam- 
pomaiorense-Olívais — O desafio Benfica- 
-Covilhã, por ter sido antecipado para 
sábado, não figura no concurso. 


xxx 


Concurso n.º 6 (em 5 de Novembro) — 
Académica - Benfica ; Covilhã - Lusitano 
Olhanense-Porto, Salgueiros-Atlético; Lei- 
xões-Cuf; Sporting-Guimardes; Belenen- 
ses-Beira Mar; Braga-Peniche; Oliveiren. 
se-Boavista; Vila Real-Castelo Branco 
Barreirense-Setubal; Olivais-Farense; é 
Oriental-Portimonense. 


xxx 

Concurso n.º 7 (em 12 de Novembro) — 
Benfica-Belenenses: Lusitano-Académie 
Porto-Covilhã: Atlérico-Olhanenso, Cuf- 
Salgueiros; Guimardes-Leixões; Beira 
Mar Sporting, Espinho-Olivelrense; Penl- 
che-Vianense; Boavista-Braga; Alhandra- 
-Beja; Campomaiorense-Barreirense; e 
Cova da Piedade-Ortental, 


Mantem-se a crise 
directiva do BOAVISTA 


Os dirigentes do Boavista que se | | 


o Raso bla dev” 
tarem da criso directiva que so 
festou, na última segundo-feira. Não 
foi possível demover os demissionários 
da sua atitudo, pelo que foi marcada 
para quinta-feira uma Assembleia 
Geral Extraordinário para se ocupar 
do momentoso assunto. Até lá, o vice- 
«presidente, Olímpio Magalhães, que 
assistiu à reunião do ontem, manter-so-á 
no seu post 


Inicia-se, amanhã, o Campeonato 
de Coimbra 


Inicia-se, amanhã, o Campeonato Re- 
glonal da I Divisão da A. F. de Coimbra, 
que esta época. tem a participação do 

nião A jornada compreende os seguin- 
tes jogos 
Em Coimbra — União-Naval; árbitro 
Renato Santos. 

Em Paleão — Norte o Soure-Marialvas, 
árbitro, Alvaro Rodrigues, 

Na Figueira da Foz — Ginásio-Loui 
nense; árbitro, Gilberto Gonçalves, 


derá o F. GC. do Porto atingit, no final 
da primeira volta do torneio a que con- 
corre, a melhor forma. O pior é se deixa 
atrasar-so até lá 

Outro apontamento curioso nos forno- 
ceu a primeira jornada da Divisão de 
Honra: a vitória do Salgueiros, no Pa- 
drão da Légua. Para além dos «deslizes» 
que o árbitro cometeu, não há dúvida de 
que os «encarnados» se afirmaram um 
conjunto de óptimos recursos, facto tanto 


do Porto 


mais para salientar quanto é certo ser 
um elenco, formado, em maloria, por, gn 
te nova. Da turma que desceu à II Di- 
visão do andebol de sete, restam, apenas, 
dois atletas, o que vem comprovar a re- 
modelação por que passou a secção de 
andebol do popular clube portuense, Ain- 
da é cedo, porém, para discutir as pos- 
sibilidades deste ou daquele concorrente. 
Quando os «grandes» ou considerados 
como tal, so defrontarem entre si, poder- 
-se-d chegar a conclusões mais acertadas, 
Por enquanto, é multo cedo, 
— — 

Impõe-se, entretanto, rectificação a um 
comentário aqui feito, recentemente, quan- 
to à fórmula de disputa dos actuais 
Campeonatos Regionais. Ao contrário do 
que foi dito, o vencedor de qualquer 
prova não subirá, automôticamente, à Di- 
visão seguinte, antes terá de disputar, 
com o último classificado do torneio su 
perior, os respectivos jogos de competên- 
cla. Tal cláusula está prevista no regu 
mento federativo, sob cuja égide são dis 
putados os Campeonatos da Associação, 
sem iniciados. 

Dourada 

do encerrarmos estes comentários, 
queremos renovar uma sugestão por nós 
apresentada, há pouco, aos actuais diri- 
rentes associativos, que mereceu deles a 
melhor atenção, segundo amável infor- 
mação que nos foi prestada E fazê-mo-lo 
pelo facto dessa sugestão não ter sido 
posta em prática logo na primeira jor- 
zada, como se impunha. Queremos refe- 
rir-nos À Informação a prestar à Impren- 
sa, sobre os desafios realizados em cada 
domingo, mencionando nas suas circula- 
res os resultados que foram ou não ho. 
mologados e o motivo da não efectivação 
de qualquer jogo. Na primeira jornada, 
por exemplo, dois encontros não se efec- 
Fanram, por ausência de dois dos concor- 
rentes. Mas ainda estamos sem saber 
quais foram os clubes que não compare- 
ceram. E q Associação, sabe-o, com cer- 
teza, mas não nos deu a indispensável 
informação... — A. G. 


PESCA 


O Clube Amadores de Pesca Reunidos realiza, amanhã, 
um concurso de homenagem á Imprensa 


O clube portuenso Amadores de Pesca 
Reunidos realiza, amanhã, entre as Praias 
dos Ingleses e à Circunvalação, um con- 
curso de pesca Inter-sócios para disputa 
da taça «Imprensa», em homenagem aos 
jornais portuneses, como prova de reco- 
nhecimento pelo muito que a pesca lhe 
deve, A prova, conta, já, com numerosas 
inscrições, o que afirma o entusiasmo 
mostrado por este concurso. 


O concurso comemorativo do aniver- 
sário do Clube Invicta, a realizar 
na Póvoa de Varzim 


O Clube Invicta de Pesca Desportiva 
faz disputar, amanhã, na Póvoa de Var- 
zim, um concurso reservado aos seus 


«Recordes» da Asso- 
ciação do Norte 


A título de curiosidade, anota- 
mos alguns dos «records» regista- 
dos nos arquivos da Associação do 
Norte: 

ROBALO, de 5,800 gramas — 

José Freire Neno. 

SARGO, de 2,800 gramas — AL 

berto Domingues, 

MARGOTA, de 1,660 — Manuel 


Rein. 

TAINHA, de 1,189 — Manuel 
Morato 

MOREIA, de 0,710 — Fernando 
Tavares 


BARBO, de 0,83 — Raul Paix: 

BOGA, de 0362 — Eng. Carv 
lho Moreira 

ESCALO, de 0,206 — Alexandre 
Almeida 

CONGRO, de 9,825 — M, San- 
tos Ferreira, 


associados, comemorativo do 14.º aniver- 
sário da sua fundação. O início está mar- 
cado para as 9 horas, terminando às 16. 
Há quatro taças para os primeiros clas- 


sificados e oito medalhas. Os vencedores 
das categorias de Juniores e Senhoras, 
também receberão taças. 

i O jantar de confraternização que fôra 
anunciado para amanhã, à noite, em Vila 
do Conde, foi adindo para data a design 


Um concurso no rlo Ave, a realizar 
amanhã, organizado pelo Boavista 


Em Vilarinho, Vila do Conde, na mar- 
gem esquerda do ro Ave, realiza-se, ama- 
nhã, um concurso enter-sócios do Boavis- 
ta, em disputa de numerosos prémios. 

A chamada está marcada para as 7,90, 
naquele local, iniciando-se a prova ás $ 
horas, para terminar às 14. 


VOLEIBOL 


O programa de encerramento do 
Torneio Popular do Candal 


Hoje, à noite, no rinque do Clube Des- 
portivo do Candal, realiza-se o festival 
de encerramento do Torneio Popular, or- 
ganizado pelo Clube Desportivo do Can- 
dal, em disputa da taça «O Comércio do 
Porto». 

O programa é o seguinte: 

Às 21 horas: Os Morenos-Selecção Po- 
pular; às 22: Estrelas da Praia (futuros 
juniores do Candal) contra F. C. de Gala 
(juniores), em disputa da taça «1.º Pas- 
so»; às 24 horas: C. D. Candal-F, C. de 
Gaia (categorias de honra), em disputa 
da taça «António Dias». 


DESPORTO FEMININO 


A actividade das universitárias 
e pré-universitárias 


No Centro Desportivo Universitário dv 
Porto, estão em funcionam nto Cursos 
de Ginástica. In ciação Desp mtiva e Ba: 
quetebol, dirigidos por professores díplo 
mados pelo L N E. F, auas compati- 
veis com ac horas de estudo funcionan- 
do no Ginásio do C D. U. P. - numa 
Escola Técnica A Inscrição poderá ser 
feita pelo telefone 25435 ou na Sede do 
C. D. U. P. Rua da Boa Hora, 18. 


São cada vez mais evidentes e mais ameaçadores os aspectos da crise 
financeira que está a afligir a maioria ou antes, a quase totalidade dos 
nossos clubes desportivos, com base no Jutebol, o desporto mais exigente 
e de mais cara manutenção, como consequência da popularidade conquis- 
tada. Dia a dia, o panorama abre-se e não poderemos dizer que as suas 
perspectivas sejam risonhas ou ansmadoras. Muito ao contrário, o hori- 
zonte enegre-se e as nuvens sombrias aumentam de volume, 


Verdade, o problema tem sifo comentado em variadissimos tons; 


mas é certo, também, que ainda 


menhum dos interessados teve coragem 


para atacar o mal de frento e exterminá-lo de vez. 


Razões ? 


As próprias obrigatoriedades criadas pelo mesmo desporto ou, para 
sermos mais exactos, o sentimento és responsabilidade de cada um desses 
clubes, dos seus dirigentes, estes amarrados à herança recebida, às exi- 
gências de um passado ainda não dstante, que não está de harmonia com 
as condiçõees actuais, pois nenhuma das agremiações envolvidas nas difi- 


culdades ora eristentes pretende 


restgnar-se a mudar de rumo, pondo 


de lado a chamada ambição do campeonato, da conquista dos títulos, e 
arrostando com a reacção inevitável da massa associativa, Se houvesse um 


só que a tal se dispuzesse, seria dado o primeiro passo para resolver o 
problema e traçar novos rumos ao futebol português 


Para tanto, seria preciso também 


que os dirigentes pusessem de lado 


o mau e ruinoso sistema das aquisições custosas e se convencessem da 
vantagem de «fazerem» Os seus atletas, sem se impressionarem com os 
resultados contrários que pudessem surgir, no terreno do fogo e nas Tes- 
pectivas clasificações, dispostos a suportar as contrariedades provenientes 
de um compasso de espera mais ou menos Longo, adoçadas pela certeza de 
que, no momento próprio, seria possivel apresentar formações fortes, bem 
preparadas e aptas a permitirem a desforra, 

Claro, para este sistema triunfar seria preciso que todos os clubes 
obedecessem à mesma orientação, para que os abusos do semi-profissio- 
nalismo em que vivemos, do que de mau se faz à sua sombra não pudesse 
influir Todos no mesmo plano e voltados para o mesmo objectivo — uma 
obra sancadora de incontestável necessidade e não menor utilidade. 


Enquanto não fizerem assim, Os 
quilíbrio financeiro, sem êxito capaz 
tadoramente e os exemplos são flagr 
Montijo, concorrente ao Nacional da 1 
230 escudos de receita ! 

Quem tal poderia supor... 


clunes hão-de lutar contra o dese- 
Demais as receitas diminuem assus- 
antes, como o que é ilustrado pelo 
Divisão, que em dois jogos obteve... 


00 


O recinto do Vilanovense registou. 
ontem, à noite, numerosa assistencia. 
grande parte da qual afecta à equipa 
da «casa», pois os associados do grupo 
kaiense compareceram em numero ele- 
vado e nunca regatearam apoio aos seus 
jogadores, 

Os «oliveirenses» que. em Oliveira de 
Azemeis, haviam triunfado, pur 5-3, 4 
nham de repetir a vitoria ou, pelo me- 
nes, alcançar o empate que he evitasse 
«s imponderáveis de um jogo-finalissi- 
ma para decidir a contenda, no caso de 
vitória do Vilanovense no de ontem. Já 
estava, até, marcado O rinque dos Car- 
valhos para terceiro jogo, na segunda- 
-feira, mas — grupo da Escola Livre aca- 
hou por vencer. com inteiro mérito tam- 
bém, este segundo jcgo. 

Pode dizer-se que não se esperava a 
facilidade deste êxito dos visitantes, pois 
us boas exibições do Vilanovense. no 
Reglonal da II Divisão pressupunhom ta- 
refa dificil e árdua para os oliveirenses, 
Mas não aconteceu assim, por duas ra- 


— ——— rose 


TIRO DE STAN 


O Clube Português de Tiro 


a Chumbo realizará, de 26 


a 29 deste mês, o TORNEIO INTERNACIONAL 
DO LUMIAR, em disputa de oito trofeus e de 


O Clube Português de Tiro a Chumbo 
val encerrar a presente temporada com 
o tradicional «Torneio do Outono», no 
«stand» do Lumiar, nos próximos dias 26 
a 29. Disputar-se-lo quatro provas, de 
prémios fixos, com cento e vinte cinco 
mil escudos, e mais quatro «poules-extra» 
com taça é prémio de percentagem. O 
torneio deve reunir no Lumiar os melho- 
res atiradores portugueses, esperando-se, 
ainda, a presença do valorosos atiradores 
espanhóis. 

O programa é o seguinte: 

Dia 26, às 11 horas: Taça «Diário Ilus- 
trado> (Beneficência). Séries. Diana (me- 
dalha em ouro). Inscrição 
tância: Séries, Pombos: 

1.º, medalha e 6.500500; 2. 
2.600800; 4.9, 2.000800; "5. 
erições permitidas 

volta, 

Dia 27, às 11 horas: Campeonato de 
Lisboa. (Última contagem para o Cam- 
peonato de Portugal 1961). Trofeu <Alber- 
to Maria Bravo», Inscrição: 1.200$00. Dis- 
tância: 27 metros, Pombos: 20, Três ze- 
ros eliminam, com direito a igualar. PRÉ: 
MIOS: 1.º, taça e 19.000500; 2.0, 

4.000800; 3. 


Dia 28, às 11 horas: Taça «Ana Maria». 
Homenagem da Sociedade de Tiro nos 
Pombos de Vila Viçosa, aos atiradores do 
Clube Português de Tiro a Chumbo, Ins- 
erição: 570800. 3 distâncias: 22, 
metros. Pombos: 1. PRÉMIOS 
e 6.500800; 2.0, 3.000800: 3,0, 
2.000800; 5.º a 10.9, 1.000500. 

Taça «Outono». (Handicap). Inscrições 
permitidas até final da 2. volta, 
Dia 29, às 11 horas: Grande Prémio de 


Boavista Futebol Clube 


Ao abrigo do Art.º 80.º dos Esta- 
tutos do Clube, convoco os Srs. Asso- 
ciados a reuniram em Assembleia 
Extraordinária, pelas 20,30 
horas do próximo dia 26 do corrente 


mês, na Sala das Sessões de «<A Lu- 


tuosa de Portuçal», sita na Avenida 
dos Aliados n.º 168-2.º andar, com a 
seguint 


ORDEM DA NOITE 

1º—Leitura, discussão e apro. 
vação da acta da última 
Assembleia Geral ; 

2.º — Apreciação e resolução da 
crise directiva. 

Sa à hora marcada não houver 


número legal de Associados, a mes: 
ma funcionará uma hora depois com 


qualquer número de Sócios. 
Porto, 19 de Outubro de 1961. 


125.000 escudos, em prémios pecuniários 


Lisboa. Taça <A. M. Silvas é Trofeu 
«Carvens, destinado à senhora melhor 
classificado. Inscrição: 1.400500. Distân- 
cia: handicap, Pombos: 12. Dols zeros 
eliminam com direito a igualar. PRE- 
MIOS: 1.º. taça o 14.000800; 2.0, 

o, 3.500300; 4.º q 8.9, t o, 
S00$00. Inscrições permitidas até final da 
* volta. 

Taça «Vencedores». (Handicap). 


Os atiradores brasileiros sugerem 
ao O. de C. do Porto a organização 
do Campeonato do Mundo de 1963 


O êxito obtido com a realização do 
Campeonato da Europa, organizado pelo 
Clube de Caçadores do Porto, motivou 
várias manifestações de aplauso, trans- 
mítidas, verbalmento à por escrito, nos 
dirigentes do clube da Quinta de Sal- 
guelros, que receueram, há dias, uma 
carta do Brasil, assinada pelo atirador, 
sr. J. A. da CAmara Leme Farla, a felf- 
eitá-los pelo brilhantismo da realização do 
Campeonato da Europa que, como afir- 
mam, ultrapassou tudo quanto lhes tem 
sido dado verificar nos de tiro 
que têm visitado, em toda a Europa, in- 
citando-os ainda a organizarem o Cam- 
peonato do Mundo, em 1963 


Ainda o Tornelo do Outono 


Na crítica de terça-feira, referente às 
últimas provas do Torneio do Outono, 
disputado no Clube de Caçadores do Por- 
to, apontamos alguns acontecimentos que 
se verificaram e que estão fora dos hábi- 
tos e da educação desportiva que sempro 
foram timbre dos praticantes do tiro de 
estands e que, como dissemos, motivou 
a suspensão da prova «à Valenciana», por 
desistência de Fernando Carneiro (filho). 
Mas, porque, erradamente, possa Imagi- 
nar-se que Fernando Carneiro (pal) romou 
parto na discussão levantada contra a de- 
cisão do árbitro, esclarecemos que nasim 
não foi, visto o pai do atirador, sem qual- 
quer comentário ou protesto, anenas se 
ter limitado a ordenar a desistência do 
seu filho, a fim de pôr termo à discussão 
entre estranhos. 


TENIS DE MESA 


Efectuou-se, ontem a primeira jornada 
da «TAÇA IMPRENSA» 


Com a participação de vários clubes da 
4e II Divisões, a Associação de Tenis de 
Mesa deu ínicio, ontem, à primelra prova 
oficial da época, em disputa da «Taça Im- 
prensa», A competição é a eliminar à se- 


-Desportivo de Contumil, 3-1 


VEL EA PA 


da segunda «mão» 


TIM. 


«tes fundamentais. Primeiro, a maier 
experiencia dos visitantes, deu-lhes a 
maturidade necessária para encararem O 
1986 com uma calma que foi sempre 
=vigente em todo O jogo. Em segundo 
sugar, os jogadores do Vilanovense cal- 
sem Ho lÓgro de «ir para 0 Jogo» que 
mais convinha aos oliveirenses, isto é 
sogadas rápidas, descontroladas. em pu 
ros individualismos. A equipa do Vila- 
rovense em todo u jogo fugiu da sus 
taica de passes e combinações coecti- 
sas. a que não deve ser estranho, por- 
*entura o primeiro golo da Escola Livre 
zos primeiros minutos, mais consentido 
do que trabaihado. 

Ora, em garra e vontade de querer. 
emas us equipas se igualaram, mas, 
=nquanto os vencedores iam ao ataque 
pela certa, sem descurarem a defesa, 
ensaiando cs remates na altura própria. 
os elementos vencidos, viveram da ilusão 
de alcançar golos, distante da balisa. 
com possibilidades de êxito mais que 
remotas, mais a mais para uma defesa 
<enta é seguru que nunca «virou á cara 
é tuta, como aliás o fizeram, natural- 
mente” Os jogaderes locais. 

Enquanto o segundo tento dos visi- 
tantes não apareceu, ainda a equipa do 
Vianovense se batéu na esperança de 
mudar a sorte do jog», mas esse golo 
perturbou e desorlentou os vencidos, 
que sotreram outro tento e podem agra- 
decer à generosidade dos visitantes não 
quererem marcar uma grande penalida- 
de, que lançaram, vagarosamente, para o 
guarda-redes, para que O grupo ádversá- 
Tio não encontrasse nesse castigo uma 
razãc adicional para a sua derrota. quan. 
do já perdia por 3-0, 

Deste modo, a Escola Livre mantem-se 
sa I Divisão. O Vilanovense não deverá 
desanimar na próxima épocs, para ga- 
uhar o lugar para o qual inegavelmente 
tanto lutou. no Campeonato Regional 
da II Divisão 

Alinharam e marcarai 

ESCOLA LIVRE — Serrano. Rufino, 
Marcelino (1), Amândio (2), Silva, 
Agostinho e Mário. 

VILANOVENSE — Campos, Vieira, 
3. Luis, Dinis, David e Manuel. 

A arbitragem de Mário Rosas agra- 
dou em absoluto, embora exagorasso 
na marcação constante de bolas no pa- 
tim, que n lei nova já não permite 
assinalar. 

Às equipas apresentaram-se desfalca. 
das de «pedras» básicas, A dos olivei- 
censes sem o seu médio Simão, e q do 
Vilanovense sem Figueiredo. 


A selecção de ANGOLA parte, hoje, 
para o BRASIL 


Segue, hoje, de avião, para o Brasil, 
a selecção de Angola, que, nas cidades 
do Rio de Janeiro e de S, Paulo dispu- 
tará dez jogos. 


PATINAGEM 


O representante de PORTUGAL no 
Campeonato Mundial de Patinagem 
Artística ocupa o último lugar 

da classificação 


BOLONHA, 20 — O patinador portu- 
guês José Joio Nobre de Andrade 
ocupa o último lugar da classificação 
após a primeira sessão do Campeonato 
Mundial de Patinagem Artística, que 
está a disputar.se no Palácio dos Des- 
portos desta cidade. 

As provas de hoje, só para homens, 
constaram de figuras obrigatórias, 

Eis a classificação geral; 1º, Kar] 
Heinz Losch (Alemanha), (actual de- 
tentor do titulo) com 681,7 pontos; 2.º, 
Volker Thies (Alemanha), com 683,8 p.; 
3º, Richard Balls (Inglaterra), com 

7; 4º, Diego Menegotto (Itália) 

9; 5.º, Edgard Coene (Bélgica), com 
629,6; 6.0, Paul Zukowski (Estados Uni- 
dos), com 629,5; 7.º, Harry Post (Esta- 
dos ” Unidos), com 6271; 8.º Hans 
Dahmen (Alemanha), com 6121; 9.0, 
Alex de Landsheer (Belgica), com 573,1; 
10.9, Peter Mcauley (Nova Zelândia), 
com 518; 11.º, Brennan Walese (Nova 
Zelândia), com 518; 12.º, José João No. 
bro de Andrade (Portugal) com 440,1 
pontos. — ANT 


10605 OLÍMPICOS 


Aldeia Olímpica para 1964 


TÓQUIO, 20 — O Governo japonês vai 
edificar n aldeia olímpica, para os Jogos 
de 1964, no local onde se encontram alo- 


BILHAR 


CAMPEONATO DA EUROPA 


PARIS, 19—A sexta jornada do 
Campeonato da Europa de profissio- 
nais, ao quadro 47/2, que se disputa, 
actualmente, no «Billard Palace» per- 
mítiu ao belga Emile Wafflard e ao 
francês Jean Marty continuarem in- 
venciveis, Os dois homens disputarão a 
final, que se realizará no sábado. 

Os resulados verificados na sexta 
jornada foram os seguintes: 

Jean Marty (França), com 400 pon- 
tos em três tacadas (melhor série 190, 
média 133,33) bateu Roland Dufetelle 
(Franca), com 193 pontos em 3 taca- 
das (100 e 6433 de melhor série e mé- 

o). 

Emile Wafflard (Bélgica) com 400 
ontos em 8 tacadas bateu Constant 
ote (França), 222 pontos em 8 tacadas 
178 e 27,75). 

Resultados na sétima jornada: 

Roland Bufettele (França), com 400 
carambolas — 12 tacadas melhor — 
sério 172 — média 33,33, venceu Henri 
Drost (Holanda), com 305.12-108-25,41, 


respectivamente René Vingerhoed (Bél- | 80 


gica), com 400-9-173-44,44 venceu Cons- 
tant Cote (França), com 226-9-93-25-11, 
respectivamente, 
A classificação gera] é a seguinte: 
1º— Ex-nequo: Wafflard (Bélgica) é 
Marty (França) 4 jogos, 8 pontos 
3.0 — Vingerhoedt (Bélgica), 4 ). 4 p. 
4.0 — Cote (França), 5 je d p. 
— Dufetelle (França), 4 j. e 2 p. 
Drost (Holanda), 53. 0 p.—F. P, 


O Desporto em Cete 
Finalmente o F. C, Cete triuntou 
am grupo de 


a Não há lamentar 
ºs números porque eles .stão certos, se 
dem que “tivesse havido, algumas per 
didas, de parte a parte, Também o ár- 
bitro perdoou uma grande penalidade ao 
visitante, logo no princípio do encontro, 

O grupo de Vila Meã deixou boa 
impressão pela eua correcção, Todos jo- 
garam com ardor para m díficar q re- 
sultado A arbitragem foi d-s piores que 
vimos este ano. Além de muitos julga- 
mentos errados. houve a falta do cas- 
tigo máximo e o prolongamento de 3 
minutos e meio, injustificademente, En- 
fim uma arbitragem para esquecer ! 

——Q Cete tem guarda-redes. Al- 
nhou em Felgueiras e no passado do- 
mingo, Emídio II. mas afirma-se que 
um outro está em negociações e fal- 
vez venha a alinhar, brevemente, peo 
F. C, Cete, De resto, agor:, com a fai- 
ta de Fernando, o grupo vai ressentir-se 


Aqui 


Festivais Desportivos 
|Já está elaborado o programa dar 


Está assim elaborado o programa da” 
comemorações do 50.º aniversário do Aca 
démico: 

Dia 21 — Acampamento na Ponte Feia, 
Gerês, à partir das 15 horas. 

Dia 22 — Inauguração da Casa Abrizo 
Albergaria, Gerês, da Secção de Campis: 
mo, às 16 horas. 

Dia 28 — Ténis de Mera, Torneio in- 
ter-clubes, às 21 horas. 

Dia 27 — Ténis de Mesa — Torneio in- 
ter-clubes, às 21 horas. 

Dia 28 — Oquei em patins — torneio de 
juniores e seniores e gincana em patins, 
às 21,80 horas. 

Dia 31 — Ténis de Mesa — final do tor- 
neio inter-clubes, às 22 horas; Basquete- 
bol — apresentação da equipa de honra, 
às 22,30 horas. 

Dia 1 de Novembro — Oquel em campo 
— Académico-Ramaldense. As 9 hora: 
Andebol — Académico-Leixões, às 10 h 
ras; Futebol (Juniores) — Acadêmico-Pi 
tebol Clubé do Porto, às 11.15 horas: Atl 
tismo — Antes e no intervalo dos jogo 
m. aspirantes — 100 m., femininos. 
3.000 m., juniores — 600 m., cadetes o Es- 
tafeta mista — 800 x 400 x 300 x 200, no 
tádio do Lima. 

Dia 8-— Distribuição do número único 
— comemorativo do 50.º aniversário, Ses- 
são solene no Ateneu Comercial do Porto, 
às 21,30 horas, com a presença do Direc- 
tor Geral dos Desportos e entidades de: 
portivas: Federações, Associações e clu- 
bes vários. Conferência pelo Inspector dos 
Desportos, dr. Salazar Carroira, Entrega 
de medalhas aos sócios fundadores c en- 
trega de emblemas a atletas do clube. 

Dia 4 — Romagem à campa do 1.º só- 
elo fundador, Virgílio Zuzarte Cortesão de 
Abreu, às 12 horas. Banquete de confra- 
ternização, às 20,30 horas, no Palácio de 
Cristal, de inscrição aberta a todos os 
deanortistas, 

Dia estival de «Kart, 
do Estádio do Lima, às 15 horas 
delismo — demonstrações. 


na pita 
Avromo- 


PUGILISMO 


O combate Patterson-Tom McNelley, 
para o título mundial dos «pesados», 
efectuar-se-á em 4 de Dezembro 


TACOMA (Estados Unidos), 20 — A 
Associação Nacional de Box reconhecerá 
o combato entre Floyd Pattenson e Tom 
MeNelloy, na cidade canadiana de To- 
ronto, a á de Dezembro, como válido para 
o título mundial dos «pesados» — declarou 
aos jornalistas o presidente da Associação. 


está um belo documento testificador da violência oo pugilismo. 


O argentino Alex Miteff apanhou um soco, na ponta do queixo, e, olhos 


cerrados, cabelos hirsutos, esgar de so! 


frimento, vai tombar, inanimado, sobre 


Porto <A» Portuense de Desporto «B», 3-0; 
Portuense de Desporto <A»-Vigorosa «Cs, 
3-0; Portuense de Desporto «C»-Cultural 
das Antas <A», 0-3; Cultural das Antas 
<B»-F, G, do Porto <B», 1-3. 


jadas às forças de ocupação norte-ame- 
ricanas, no centro da cidade, Espera-se 
que, em breve, o Governo japonês apre- 
sente o pedido formal para a restituição 
do local, — REUTER 


a lona. O árbitro considerá-lo-á, instantes volvidos, como incapaz para 

prosseguir na luta. É mais uma vítima que o pugilismo fez — pelo menos, 

momentâncamente. Repare-se na atenção com que o norte-americano 
Cassius Clay vê partie para o K. O. irredutível o seu adversário. 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 


a) Dr. José Frazão Nazareth 


Esta curiosa fotografia foi obtida no jogo Inglaterea-Pais de Gales. Os defesas goleses estão de braços abertos, 
chamando a atenção para uma carga violenta de que fora vítima o seu guarda-redes, Neste desafio, os ingleses, 
próximos adversários da sclecção de Portugal, não conseguiram melhor do que um empate (1-1). 


B Comércio do Rort» 


Carta do Brasil |A ELEIÇÃO PARA DEPUTADOS 


à VI Bienal, que ela compareceu, pela 
segunda vez, entre os pintores franceses, 
na grande demonstração internacional do 
Ibirapuera, em São Paulo. 


SACERDOTE CONTRA O MATERIA- 
LISMO ORGANIZADO 


»——» [Cont da Le página) 


Ciência básica, em sinteso, é o moderno 
fulcro da riqueza», 


DESENVOLVIMENTO DA ENERGIA 
NUCLEAR 


A afirmativa de que o Brasil ainda não 

atingiu estatura internacional no domínio 
da energia nuclear pelo simples facto de 
não ter construído, ainda um reactor de 
potência, programa que constitui a prova 
da capucidade de um povo, foi feita, à 
Imprensa pelo cientista francês Michel 
Soutif, director de Energia Atómica da 
Francã, que está no país a ministrar cur- 
sos sobre teoria e tecnologia de reactores 
e ressonância magnética. 
O prof. Michel Soutif fez conferências 
no Recife, São Paulo, Belo Horizonte, ma- 
nifestandó-se bem impressionado com O 
desenvolvimento da energia nuclear no 
Brasil o ficou surpreso com o alto nível 
dos técincos brasileiros, «muito acima do 
que esperava>, Quanto à instalações, disse 
que se espantou com o vigor das escolas 
de engenharia e as possibilidades para 
pesquisas experimentais, principalmente 
em São Paulo e em Belo Horizonte, 


MAIOR DIFUSÃO DA ARTE 
ENTRE OS CARIOCAS 


Encontra-se no Rio, para dinamizar a 
actuação dos escritórios da Fundação La- 
tino-americana da Universidade Interna- 
cional de Estudos Sociais «Pro Deo» com 
sedo em Roma, o presidento dessa identi- 
dade. frei Efrem da Génova, O, F. M, À 
Fundação Latino-Americana «Pro Deo» já 
criou o Colégio Afro-Asiático e pretende, 
agora, fundar o Colégio Latino-Americano, 


A ESPANHA ENVIA MAIS 
EMIGRANTES 


Regressou da Europa o prof, ôscar 
Machado, da Universidado do Ro Grande 
do Sul o que dirigiu a missão Brasileira 
de Imigração, com sede em Madrid, In- 
formou que a Espanha é o pais que mais 
emigrantes tem dado ao Brasil nos últimos 
tempos, seguida da Itália c da Grécia, 
tendo sido, no ano passado, em número 
de cinco mil pessons, Prosscguindo, disse 
que a atracção dos espanhóis pelo Brasil 
é motivada pelas condições fáceis para O 
trabalho: nível de trabalho mais alto que 
ma Espanha; ganhar mais quando apre- 
senta boas qualidades, O governo espa- 
nhou, acrescentou, cstá desenvolvendo 
grande esforço na formação de operários 
especializados, 


VOLUNTÁRIAS NA SUA DATA 
COMEMORATIVA 


Com trezentos e doze núcleos em todos 
os Estados, a Organização das Voluntárias 
acaba de comemorar a passagem do seu 
16.º aniversário de fundação. Foi cele- 
brada missa festiva, rezada pelo padre 
Alvaro Nogromonte, tia Capela Santa Tere 
sinha, no Palácio Guanabara e contou à 
presença do marechal Eurico Gaspar Du- 
tra, ex-Presidente da República. A orga- 
nização das Voluntárias teve como pri 
meira presidente de honra a esposa do 
marechal Dutra, D, Santinha. já falecida. 
B presidento actual a sr.* D. Elisa Coim- 
bra Bueno Lynch, que desd a sua orga- 
nização tem emprestado à organização 
todo o seu entusiasmo e dedicação, A 
Organização das Voluntárias realiza um 
trabalho que abrange todos os sectores da 
assistência social voluntária, com a fina 
lidade de educar, alfabetizar, recrear e 
assistir o hospitalizado e suas famílias, 
orientando-os e dando-lhes possibilidades 
no que toca ao exercício de uma profissão, 
Nos núcleos do interior são mantidos, além 
dos cursos de alfabetização, os de corte, 
costura e bordado, alfaiataria, sapataria é 
carpintaria, 


O SEGURO MORREU DE VELHO 


Enedino de Freitas, presidente da CA- 
mara Municipal de Pesqueira, em Pernam. 
buco já ficou viúvo cinco vezes, Apesar 
disso, resolveu casar de novo, “A noiva 
porém, lembrou-se que também poderia 
morrer e assim, exigiu dele um seguro de 
quinhentos mil cruzeiros em favor de sua 
família, só depois disso é que contrairá as 


núpcias... 
RAUL MARTINS 


nte declarou: 
ado se limitará apenas às actividades de 
ansino teórico, Desde que possível, che- 
“ampo do ensino prático das artes 
para adultos adolescentes e 
>riancas, Promoverá publicações de arte 
nódicas o de bom gosto». 


CRIADO O INSTITUTO NACIONAL 
DE MÚSICA E ARTE 


O nosso orgão federal, subordinado ao 
Ministério da Educação e Cultura, tem, 
tre outras, as seguintes atribuições: 
aromover. nos centros culturais do país, 
v realização de espectáculos de ópera. bai. 
ados, concertos sinfónicos, concertos dê 
núsica de câmara. corais recitais, concer- 
os de música popula e folclórico; promo- 
zer a organização e criação de orquestras 
sinfônicas, conjuntos de câmara, bandas e 
“oros nos centros culturais ainda não pro- 
idos desse conjuntos; conceder bolsas no 
pais e no exterior a jovens músicos e bai- 
“arinos nacionais, O decreto determina, 
úinda, que os programas radiofônicos e de 
elevisão, bem como as gravações fonome- 
“Anicas serão realizadas, de preferência 
vor iniérpretes nacionais e que o órgão 
agora criado, leve a efeito, finalmente, 
am festival internacional e um festival 
aaciona) de música, 


RENUNCIOU AO CINEMA PARA CASAR 


De regresso ao Rio de Janeiro, depois 
1 ter feito parte do Concurso das 
rMisses» nos Estados Unidos, a senhorita 
Vera Maria Brauner Meneses, qo desem- 
barcar no aeroporto do Galeão, acompa- 
nhada da mãe e do seu noivo, disse aos 
jornalistas: «Agora Já posso casar», Disse 
ter recusado um convite para tomar parte 
aum filmue, pois prefere casar-se, tão cedo 
“que livre dos inúmeros compromissos 
que a esperam na sua qualidade de 
«Misse» Brasil, Declarou, também, que 
dos quatro mil dólares ganhos em Long 
Beach não gastou um único centavo, pois 
pretende empregar o dinheiro na compra 
de uma casa para a mãe, em Pelotas, Na 
=ntrevista que concedeu à Imprensa, apon. 
“ou as «misses» Uruguai e Bolivia comô 

mpáticas do concurso, tendo 
elogiado a organização dos vá- 
rios desfiles 


MENSAGEM DOS JORNALISTAS 
CARIOCAS AO PRESIDENTE 
JOÃO GOULART 


O presidente do Sindicato dos Jorna- 
istas Profissionais do Rio de Janeiro, sr. 
Luis Guimarães, enviou ao sr. João u- 
art a seguinte mensagem: 

«O Sindicato dos Jornalistas Profissio- 
nais do Rio de Janeiro vem, por meu in- 
termédio, raer muas congratulações, mais 
efusivas, pelo facto de ter assumido Vossa Eee 
Excelência a Presidência da República, | mentos de reivindicações em prol da 
em obediência ao dispositivo, constitucio: | melhora das condições de trabalho. 

que lhe garante um direito outorgado 
Por: iihões de” brasileiros, na jornada | 


——— 


À condição social da 
mulher no Mundo 


D-—» (Cont da La página) 


lítica e socialmente, as mulheres 
americanas: têm o direito de voto e 
estão representadas no Congresso 
(17 mandatos), na O. N. U. e na 
U. N. E. S. C€. O. Contudo, as mulhe- 
res que trabalham ainda precisam 
de lutar para obterem «as mesmas 
vantagens que os homens: trabalho 
igual, salário igual; defenderem as 
suas profissões contra a discrimina- 
cão dos sexos e apoiarem os movi- 


x ori rrepi digni, 
dade cívica manifestando suas firmes con- 
vieções democráticas, seu amor à Lei e 
seu apreço à vontade do povo, que, inteiro, 
através de todas as suas vozes mais autên. 
ticas, significou desejar, a despeito de 
tudo. a soberania da Constituição. 

O Sindicato dos Jornalistas Profissio- 
nus do Rio de Janeiro — que congrega 
homens de jornal, Interessados, apenas, 
em contribuir para a paz e a tranquilidade 
da família brasileira, e que, nos momen- 
tos mais críticos, soube permanecer coeso 
ante os perigos a que a Pátria se arriscou 
— sente-se jubiloso em trazer a Vossa 
Excelência as suas congratulações, augu- 
rando um período de governo auspicioso 
em progresso para o País, e consolidador 
da paz interna, tão necessária para que O 
Brasil cumpra seus gloriosos destinos», 


O EXITO OU INSUCESSO 
DO PARLAMENTARISMO 


tida, um dos resultados tangíveis 

emancipação da mulher nos Estados 
Unidos, é que, no caso de divórcio, 
não pode ser espoliada pelo marido. 
A mulher americana passa o seu 
tempo livre nos clubes, onde tem 
oportunidade de satisfazer os seus 
gostos pela arte, as ciências, a lite- 
ratura, a música, a beneficência e as 
suas aspirações sociais ou religiosas. 
Estes clubes englobam mais de me- 
tade da população feminina dos Es- 
tados Unidos, e, na sua diversidade, 
representam uma força moral consi 
derável, não só para a defesa dos in- 
teresses e dos direitos legítimos da 
mulher, mas ainda para apoiar gran- 
des decisões de carácter nacional. 


A propósito do nosso regime que se 
instalou no Brasil com a posso do sr. 
João Goulart na Presidência da República 
assim se manifestou o prof. Pedro Calmon, 
reitor da Universidade: «O parlamenta” 
rismo tem na longa tradição brasileira, o 
que dã ao regime, qualquer que seja a 
sua oportunidade, no Brasil, uma evidente 
tonalidade nacional». 

E acrescentou: «Do parlamentarismo, o 
pior é a instabilidade, perigo sumamente 
grave para um país de explosivos proble- 
mas económicos e desenvolvimento impul- 
sivo, como o nosso, O seu êxito dependerá, 
portanto. dos homens encarregados do 
manejo da sua complicada máquina, im- 
perfeita, por sí mesmo, como aliás, toda 
arquitectura teórica, e portanto, a desafiar 
a habilidade, a competência e as virtudes 
cívicas dos responsáveis pela direcção € 
conservação do Estado, 


A VENCEDORA DO CONCURSO 
DA ORQUESTRA SINFÔNICA 
BRASILEIRA 


NAS DEMOCRACIAS 
POPULARES 


Na Europa central, as democra- 
cias populares inspiraram-se directa- 
mente na Constituição soviética, re- 
lativa à condição da mulher. E assim 
que a Polónia, a Hungria, a Romé- 
nia, a Checoslováquia e a Bulgária 
proclamaram também a igualdade 
dos sexos, e por via de consequência 
a incorporação da mulher na vida 
económica e a protecção dos filhos 
pelo Estado. 

Nestes países, as autoridades co- 
munistas querem demonstrar que a 
igualdade dos sexos é uma realidade, 
visto que as carreiras intelectuais, 
outrora proibidas às mulheres, lhes 
estão abertas. Podem exercer todos 
os ofícios que as interessam e para 
os quais têm uma inclinação e as 
necessárias aptidões. 

Como na Rússia, nos países saté- 
lites, quase todas as mulheres tra- 
balham, participam em concursos de 
emulação para a realização dos pla- 
nos económicos a longo praso, rece- 
bem educação e instrução políticas, 
usufruem dos direitos sociais, sem 
dúvida, e, além disso, ocupam-se com 
a educação dos filhos e o governo do 
lar. Por isso, a vida da mulher é 
sobremaneira exaustiva e assoberba- 
da de canseiras. 

A igualdade dos direitos não lhes 
deu mais liberdade nem mais inde- 
pendência, sem as quais não existe 
verdadeira emancipação feminina. 
Mesmo em certos sectores económi- 
cos, as mulheres trabalham de noite 
e têm de fazer trabalhos particular- 
mente extenuantes, como os de le- 
nhador, de cimenteiro, de mineiro, o 
que atesta que a sua condição so- 
cial não é agradável. Deixa, pelo 
contrário, muito a desejar, a despei- 
to das inovações numerosas, realiza- 
das a seu favor. 


No concurso da Orquestra Sinfónica 
Brasileira, que se realizou sob a regên- 
cia do maestro Bleozar de Carvalho, fol 
vencedora a senhorita Lia Gualda de Sá, 
de vinte e um anos de ídade, natural da 
cidade de Campos, Estado do Rio, onde 
se diplomou, no Conservatório de Música 
local. Em 1960, classificou-se em primeiro 
lugar no exame vestifular ao sétimo ano 
da Escola Nacional de Música e, no mesmo 
ano aleancou a primeira colocação no Con- 
curso Schumann de Piano, Neste ano, no 
mês de Julho, ganhou o título de «Melhor 
Intérpretes do programa da Juventude 
Musical Brasileira, na Rádio Roquete 
Pinto. Ao saber da vitória a família in- 
teira chorou de alegria. 


VEIO PROMOVER UM INTERCÂMBIO 
MUSICAL 


Está no Rio de Janeiro, aonde veio a 
convite do maestro Eleozar de Carvalho, 
o sr, Ivo Cruz director do Conservatório 
Nacional de Lisboa da Orquestra Filar- 
mónica de Lisboa e presidente da Socie- 
dade Pró. Falando à reportagem, 
disso sentir-se feliz por estar no Brasil € 
por pnder realizar uma velha ambição, 
revés Corumbá, onde nasceu, Encontro 
um grande país, em grande desenvolvi- 
mento cultural, que nada fica a dever à 
Europa c um povo acolhedor. que honra 
às melhores tradições de hospitalidade. 
Acrescont ter vindo para promover o 


'oi aceite pela professora Helena 
»rnandez, o que é 

» O maestro Ivo Cruz veio, tam- 

nara reger dois concertos sinfônico 

no Rio o em São Paulo, Recebido pela 

directoria do Clube Ginásio Português, 

em visita, em companhia da 

Helena Lorenzo Fernandez € 

do jornalista Herculano Rebordão, repre- 

ndo o embaixador de Portugal, foi o 

estro Tvo Cruz homenageado com um 

Tauto nlmoco depois de percorrer as ins- 

talações do edifício, mostrando-se agrada- 

velmente impressionado com o que viu. 


LAUREADA UMA PINTORA 
PORTUGUESA 


Théodore Beregi 


A SEGUIR : 


A condição social da mulher na 

França, na Inglaterra, na Itália, 

na Alemanha, na Espanha e em 
Israel. 


— 
Um negro da tribu 
balanta 


No VI Bienal de São Paulo (Artes 
Plásticas) obteve o Prémio «Prefeitura de 
São Paulo». o mais alto Bienal, no valor 
de um milhão de cruzeiros, a pintora Ma- 
ria Helena Vieira da Silva, natural de 
Lisboa, onde nasceu em 1908, Desde 1928, 
a artista vive em Paris ondo frequentou 
os cursos de escultura, arte a que se de- 
dicou, tendo-se casado, em 1980 com o 
pintor húngaro Arpad Eznes, À primeira 
exposição de Maria Helena foi realizada, 
em 1933, em Paris, na Galeria Jeanne 
Bucher An declarar-se a guerra, deixou 
n Franca, seguindo para Portugal, donde 

jo para o Brasil, fixando-se no Rio de 
Janeiro. Em 1943 e em 1944, expôs no Rio 
trabalhós seus, no Museu de Belas Artes 
e na Galeria Askanasi, e, em 1946, no 
Paco Municipal de Belo Horizonte, Nesse 
mesmo ano, Maria Helena Vieira da Silva 
deixou o Brasil, regressando a Paris. Há 
cinco anos, naturalizou-se francesa e fol 
comp integrante da deleracão da Franca 


que vai seguir a carreira 
eclesiástica 


BISSAU, 20 — Seguiu para Lis- 
boa outro rapaz da Guiné Portu- 
guesa que deseja seguir a carreira 
eclesiástica. Trata-se de Viriato 
Rodrigues Pã, de 14 anos de idade, 
da tribú balanta, natural de Bisso- 
rã, aluno das Missões Católicas, que 
vai ser internado no Seminário das 
Missões Franciscanas de Braga. 
—E. 


)-— (Cont da La página) 


mes que o público se habituou a ver 
nestas pugnas eleitorais. 

Expõe depois o manifesto a im- 
portância que reveste na vida nacio- 
nal a apresentação do «Programa de 
Democratização da República». 

A ele se referiram tanto o sr. mi- 
nistro de Estado adjunto à Presi- 
dência do Conselho, no seu discurso 
pela rádio e televisão, como o sr. 
Presidente do Conselho no despacho 
recente exarado em requerimento de 
oposicionistas. 

O manifesto apresenta depois, 
uma série de reclamações conside- 
radas essenciais para que os candi- 
datos prossigam na sua campanha 
eleitoral, reclamações sensivelmente 
iguais às que foram apresentadas no 
requerimento anteontem entregue na 
Presidência do Conselho. 

O documento termina dizendo a 
falta que fazem, em certos círculos, 
determinadas presenças, mas dizem 
os signatários que «na modéstia dos 
seus recursos aceitam uma tarefa de 
cunho patriótico, eriçada de dificul- 
dades e que se dispõem a lutar por- 
que acreditam nas virtudes da De- 
mocracia e estão certos de que com- 
bater por ela é servir, em Portugal, 
o património de todos nós. 


Reuniões com dirigentes 
da U. N. no distrito 
de Lisboa 


Prosseguindo nas suas actividades 
relacionadas com a campanha eleito- 
ral, a comissão distrital da União Na- 
cional de Lisbos, teve, ontem, nova 
sessão de trabalhos, durante a qual o 
presidente da comissão sr. capitão 
Soares da Cunha, deu conhecimento 
da forma como decorreram as últimas 
reuniãos com os vários dirigentes po- 
líticos dos concelhos de Oeiras, Cas- 
cais, Sintra, Vila Franca de Xira, 
Arruda dos Vinhos e Sobral de Monte 
Agraço, 

A tarde o presidente da comissão 
distrital trabalhou com o presidente 
da comissão executiva, sr, dr. Veiga 
de Macedo, a fim de lhe dar conta dos 
resultados obtidos naquelas reuniões. 


Comunicado dos candida- 
tos portuenses pela 
Oposição 


Os candidatos da Oposição Demo- 
crática, pelo circulo eleitoral do Por- 
to, comunicam: 

1. — Que as candidaturas foram 
apresentadas em devida ordem e com 
observância do que Tt os De- 
cretos-Leis n.º! 37570 e 48901. As de- 
clarações de aceitação, foram redigi- 
das sem quaisquer restrições ou re- 
servas, nos termos e para os efeitos 
do artº 13º do primeiro dos citados 
diplomas o que expressamente se 
invocou. Declarações do mesmo teor 
e de igual redacção, foram apresen- 
tadas por candidatos oposicionistas, 
admitidos em anteriores eleições, Por 
outro lado, também se não torna exi- 
gível, imperativamente, para funcio- 
nários públicos na situação de refor- 
ma, qualquer autorização ministerial. 

Acresce que este caso é susceptível 
de regularização, substituindo-se o 
candidato respectivo, como a lei o 
previne. á 

Aguardando-se a superior decisão 
judicial, não se deixa de acentuar que, 
com tão fúteis pretextos, e a despeito 
da regularidade verificada no proces- 
so das candidaturas pelo sr. Governa- 
dor Civil, se procure evitar a concor- 


il 


cional... p É; 

2. — Que vai ser requerida a cedên. 
cia, à Câmara Municipal, do amplo 
«Pavilhão dos Desportos» para nele 
se efectuar a primeira sessão de pro- 
paganda eleitoral, para apresentação 
dos candidatos oposicionistas pelo cir- 


culo do Porto. Idêntica diligência se 
vai efectuar junto da empresa do 
«Coliseu do Porto». ) 

3. — Que as comissões concelhias, 
que se encontram em formação, de- 
vem participar sem demora à sua 
censtituição e sede aos serviços da 
candidatura para estabelecimento 
imediato dos necessários contactos. 

4. — Que à falta de indicações par- 
ticulares, podem os democratas inte- 
ressados na campanha eleitoral diri 
gir-se directamente ou por escrito a 
qualquer dos candidatos: Alberto An- 
drade, coronel Helder Ribeiro, drs. 
Antóriio Macedo, Armando Bacelar, 
Armando Cotta, Arnaldo Veiga Pi- 
-<s, Artur Santos Silva, João de Ma- 
tos Araújo Correia Mário Cal Bran- 
drão e Olívio França. 

5. — Que aos candidatos de Mo- 
cambique foi enviado o seguinte tele. 
grama: «Candidatos oposição Porto 
renovam anteriores saudações, mani- 
festando maior indignação contra ile- 
galidade cometida autoridades Mo- 
sambique impedindo legítima propa- 
ganda eleitoral momento grave crise 
Nação». 


* 
O sr. dr. Júlio Gesta, de Matosi- 
nhos, comunicou-nos que a inclusão 
do seu nome numa comissão de tra- 
balhos e apoio aos candidatos oposi- 
cionistas foi feita por lapso, pois o seu 
estado de saúde não lhe permite qual. 
quer actividade diversa da estritamen- 
ie profissional, 


A distribuição dos oito 
recursos no Supremo Tri- 
bunal Administrativo 


Para distribuição dos recursos 
apresentados por motivo das listas de 
candidatos a deputados, nas eleições 
de 12 de Noxembro próximo, reuniu- 
-se, ontem, no Supremo Tribunal 
Administrativo a 1.º Secção. 

O recurso do dr, José Pereira de 
Sampaio contra a decisão do gover- 
nador civil de Braga de não aceitar 
uma dos listas oposicionistas por Bra- 
ga, a de que faz parte o dr. Vítor de 
Sá, foi distribuída ao conselheiro dr. 
Silva Basto. 

O recurso do sr. dr. António da 
Conceição Jorge contra o despacho 
do governador civil de Santarém de 
não aceitar a lista de oposição por 
aquele distrito foi distribuído ao con- 
selheiro dr. Pires da Cruz. 

O recurso do comandante Augusto 
Carlos de Saldanha da lista de mo- 
nárquicos, contra a declaração de não 
elegibilidade por ter sido entregue fora 
do prazo a referida lista, foi distri- 
buído ao conselheiro dr. Arlindo Mar- 
tins, 

O recurso do sr. Alberto Manuel de 
Oliveira Carvalho contra a decisão do 
governador civil do Porto de aceitar 
a lista de Oposição, foi distribuído ao 
conselheiro dr. Silva Basto. 

O recurso do sr. Henrique Ximenes 
Geraldes contra a aceitação da mesma 
lista, foi distribuído ao conselheiro 
dr, Lopes Navarro, 

O recurso do sr, Armando Soares 
da Silva contra a aceitação da lista 
Oposição Democrática por Lisboa, foi 
distribuído ao conselheiro dr. Arlindo 
Martins. 

O recurso do sr. Eduardo Tavares 
Santiago contra a decisão do governa- 
dor civil de Aveiro de aceitar a lista 
de Oposição e substituição de nomes 
na mesma foi distribuído no conse- 
lheiro dr. Pires da Cruz. 

O recurso do sr. António João No- 
bre de Oliveira contra a decisão do 
governador civil de Coimbra de acei- 
tar a lista de Oposição pelo mesmo 
circulo foi distribuido ao conselheiro 
dr. Lopes Navarro. 

De todos estes recursos podem re- 
sultar a eliminação da lista se ela não 
tiver sido aceite pelos respectivos go- 
vernadores civis e 0 apelo dos candi- 
datos não for julgado procedente, ou 
a substituição dos candidatos, se a re- 


dum qualificado sec- | tráfi 


clamação de eleitores for julgada pro: 
cedente e a lista tiver sido aceite pe: 
los governadores civis. 

Nesta ordem de ideias se os re- 
cursos apresentados pelos oposicionis- 
tas de Braga, Santarém e monárqui- 
cos de Lisboa, não aceites pelos gover- 
nadores civis, forem julgados impro- 
cedentes as listas serão eliminadas. 

No caso das reclamações contra as 
listas da Oposição Democrática em 
Lisboa, Coimbra, Porto e Aveiro, ain- 
da que os recursos contra a elegibi- 
lidade de alguns dos candidatos se- 
jam aceites apenas serão substituídos 
Os nomes eliminados para o que o 
mandatário da lista tem o prazo de 
três dias, depois de notificado. 


Os oposicionistas do Porto 
definem a orientação de 
política geral que os deter- 
mina a intervir na campa- 
nha eleitoral 


Com pedido de publicação recebe- 
mos a seguinte nota ; 

«Og candidatos da Oposição De 
mocrática, pelo círculo eleitoral do 
Porto, ao definirem a orientação de 
política geral que os determina a in- 
tervir na presente campanha eleito- 
ral exprimem a sua absoluta con- 
cordância com as bases propugnadas 
para a «restauração da ordem demo- 
crática», — que são do teor seguinte: 

1,—Á restauração da ordem de- 
mocrática concretizar-se-á pelo resta- 
belecimento das liberdades públicas, 
designadamente pela liberdade de ex- 
pressão de pensamento — o que im- 
Plica a abolição de qualquer forma 
de censura à Imprensa —, e pela Ji 
berdade de associação, liberdade de 
trabalho, liberdade de crença e de cul- 
tos religiosos, 

2.— Deverá promulgar-se uma lei 
eleitoral, com todas as garantias de 
fiscalização, reclamação e correcção, 
que constituam uma base séria de con. 
sulta ao eleitorado, Os cadernos de re- 
censeamento serão revistos e actuali- 
zados, 

3.— O reconhecimento da liberdade 
de associação, implicará a liberdade 
de se constituírem partidos políticos, 
que será assegurada pelo «estatuto 
do partido político», a promulgar. 

4. — Serão libertados todos os pre- 
sos políticos e promover-se-á o re- 
gresso de todos os deportados e exi- 
lados. 

5. — Serão readmitidos todos os 
funcionários, civis e militares, bem 
como os empregados de empresas con- 
cessionárias de serviços públicos de- 
mitidos por deseriminações de ordem 
política. 

— Será instituida a ordem demo- 
crática nas organizações sindical e 
profissional, restituindo-se aos interes. 
sados a livre escolha dos seus diri- 
gentes e representantes, assim como o 
direito à greve reconhecido pela «De- 
claração Universal dos Direitos do Ho. 
mem», nos termos da lei de organiza- 
são sindical a promulgar. 

7. — Serão extintas todas as organi- 
zações de tipo fascista e paramilitar 
(União Nacional, Legião Portuguesa, 
Liga 28 de Maio, Mocidade Portugue- 
sa, ete.), sendo os seus bens reencor- 
porados no património nacional, 

8. — Será extinta a P. ID. E. e 
serão revogados todos os sistemas le- 
gais de carácter excepcional, tais como 
as medidas de segurança e os Plená- 
rios dos Tribunais Criminais, 
| 9.— Promover-se-ã um inquérito 
rigoroso aos actos praticados pelos 
principais responsáveis da política fas. 
cista, que envolvam abuso de poder; 
atentados contra os direitos dos cida- 
dãos, práticas de corrupção, violências 
contra as pessoas e esbanjamento ou 
defraudação de dinheiros públicos, 

10. — Promover-se-á também um 


dades que fazem parte da mesma co- 
missão, deslocou-se, ontem, a alguns 
concelhos do distrito, onde teve reu- 
niões com diversas entidades poli- 
ticas locais, 

No decurso destas reuniões foram 
estudados assuntos respeitantes à 
campanha eleitoral e tomadas algu- 
mas providências de natureza poli- 


boa tiveram nova reunião 


Os candidatos oposicionistas do eir- 
culo de Lisboa, após uma reunião rea- 
lizada ontem à noite, tornaram públi- 
co o seguinte comunicado: 

«Ao contrário do que constou, não 
foi iniciada ainda a divulgação do 
manifesto ontem enviado ao sr. Pre- 
sidente da República. 

Foi enviado nos candidatos oposi- 
cionistas da lista de Moçambique um 
telegrama nos seguintes termos: «Con. 
didatos Oposição Lisboa ante suspen- 
são arbitrária vossa campanha elei- 
toral manifestam sua indignação e so- 
lidarledade». 

Quanto ao programa da campanha 
eleitoral, foi resolvido organizar ses- 
sões públicas de propaganda em Lis- 
boa e nas localidades mais importan- 
tes do distrito, para o que se está pro- 
cedendo às necessárias diligências. 

Continuam a encontrar-se enormes 
dificuldades para a obtensão de uma 
sede onde se instalem os serviços da 
candidatura, 

'Tomou-se conhecimento da conti- 
nuação de comissões de apoio à cand 
datura oposicionista de Lisboa em al- 
guns concelhos e freguesias do dis- 
tro, Os candidatos apelam para todos 
Os oposicionistas no sentido de cons- 
tituirem comissões da mesma nature- 
za nos concelhos onde a sua existên- 
cia ainda não se verifique», 


Uma reunião, em Coimbra, 
na sede da União Nacional 


Realizou-se, ontem, em Coimbra, 
na sede da U. N. uma reunião em 
que participaram os candidatos a 
deputados srs, drs, Augusto Duarte 
Henrique Simões, eng” Egberto Ro- 
drigues Pedro, dr. José Fernando 
Ntnes Barata, dr, José Pinto Carnei- 
to e dr. José dos Santos Bessa, 

Presidiu à reunião o sr. dr, Nunes 
Barata. vogal da comissão executiva 
da U. N, 

Os srs, drs, Nunes Barata e San- 
tos Bessa, acompanhados dos candi- 
datos a deputados srs. eng.” Egberto 
Rodrigues Pedro e dr. Augusto Duar- 
te Henrique Simões, deslocaram-se a 
Arganil onde conferenciaram com os 
diversos dirigentes políticos da região, 
Foram tratados assuntos que se pren- 
dem com a presente campanha para 
a eleição de deputados, 


Uma reunião de Imprensa 
promovida pelos oposi- 
cionistas de Lisboa 


“Deve realizar-se, amanhã ou de- 
pois, uma conferência de Imprensa 
promovida pelos candidatos oposicio- 
nistas republicanos pelo círculo de 
Lisboa, a fim de exporem os traba- 
lhos em curso e explicar a atitude que 
tomarão na hipótese de não ser acei- 
te o pedido de garantias formuladas. 


Comunicado dos candida- 
tos da oposição democrá- 
tica do distrito de Braga 


BRAGA, 20 — Os candidatos da 
Oposição Temocrática da Distrito do 
Braga. publicaram o seguin 


cá 
o do strito de Braga, 
os candidatos da Oposição Democrá- 
tica saúdam cordialmente todos os 
esforçados democratas da sua região 
assim como os candidatos das restan- 
tes candidaturas do Continente e do 
Ultramar, aos quais manifestam a sua 
inteira solidariedade nos altos pro- 
pósitos que os animam e inspiram, — 

Estendem esta saudação não só 
aos intervencionistas, que sempre têm 
pugnado por uma actividade directa 
em todas as campanhas eleitorais con- 


das conclusões desses inquéritos, sen- 
do relegados a tribunais comuns to- 
dos os que forem considerados auto- 
Tes ou cimplices de actos.incriminá 
veis, 

12.— Serão sistemâticamente anu- 
ladas a orientação e a influência da 
ideologia totalitária em todos os sec- 
tores da vida nacional. 


Sábado, 21 de 


A VIAGE 


Nacional, assegurando-lhes que os 
eleitores do concelho estariam com 
eles. 


Declarações do presidente 
da União Nacional angolana 


LUANDA, 20 — A lista dos nomes 
apresentados pela União Nacional ao 
eleitorado como candidatos às próxi- 
mas eleições para deputados, é uma 
lista <autênticamente representativa 
de Angola» sublinha o tenente-coronel 
Jacinto Medina, em entrevista conce- 
dida ao diário «ABC», desta cidade. 

Salientando o que essa qualidade 
representa de demonstrativo quanto 
«ao grau de evolução e ao nível inte- 
lectual atingido», lança o tenente-coro- 
nel Medina, presidente da comiss 
provincial da União Nacional, um ape- 
lo ao eleitorado, para que manifeste o 
seu incondicional apoio ao Governo, 
num momento em que esse apoio re- 
dobrará a sua autoridade no conceito 
internacional. 

São as seguintes em sintese, as 
respostas do tenente-coronel Medina 
às perguntas do «ABC»: 

1—E possível que a lista dos can- 
didatos patrocinada pela União Na- 
cional não tenha agradado a todos os 
sectores. Mal de nós se os nomes apre- 
sentados fossem os únicos capazes de 
representar Angola, os seus interesses 
e as suas aspirações. Muitos outros 
há, certamente e cada um, dentro 
do seu círculo de relações e convivên- 
cia, seria capaz de apresentar alguns 
nomes mais do seu agrado, O que é 
para desejar é que o número de de- 
putados seja cada vez maior, de forma 
a permitir uma mais larga represen- 
tação dos múltiplos interesses e opl- 
niõe 

2— Não se trata de nomes de in- 
dividualidades, que tenham ocupado 
altos cargos na governação ou na 
administração públicas, ou que este- 
jam ligadas às grandes empresas ou 
actividades económicas mas é sem 
dúvida uma representação autêntica- 
mente de Angola, São pessoas de 
meios diversos, aqui nascidas ou de há 
muito aqui fixadas e que, sem ambi- 
ções ou interesses pessoais a 
der, se nortearão pela defesa 
sigente dos interesses desta província, 
no plano nacional e dos princípios que 
informam as suas leis fundamentais. 
O seu conhecimento directo dos pro- 
blemas sociais de sectores diversos, 
designadamente de massa nativa, dará 
a slguns dos candidatos uma autorl- 
dade e um sentido especiais ao tra- 
tarem de assunto de tanto interesse 
e actualidade, 

3— Uma representação tão marca- 
damente regional, além de oferecer 
sem dúvida forte garantia de bem 
servir os interesses da Província, por- 
que todos os seus elementos vivem os 
seus mais complexos problemas — 
prova ainda o grau de evolução e o 
nível intelectual atingidos Deste 
modo esta representação será tam- 
bém uma pronta e clara resposta 
àqueles que minimizam, criminosa- 
mente, o nosso real e patente esforço 
civilizador na Africa. 

4-—Por outro lado, a represente- 
ção nitidamente angolana reunida, de- 
monstra que, todos aqueles que neste 
momento se arvoram em representan- 
tes do «povo angolano» e defensores 
dos seus direitos, poderiam ter melhor 
oportunidade de representar e defen- 
der esses interesses, no mais alto ór- 
gão legislativo da Nação, em vez de 
lançarem mão do mais criminoso e 
desumano dos processos — q terroris- 
mo — que tem conseguido das po- 
pulacões de Angola o mais formal, 
evidente e compreensível repúdio. 

A concluir as suas declarações, 
disse ainda o presidente da Uniãt 
Nacional: 

5—A população e diversos secto- 
res da opinião pública já deram, pa- 
trióticamente, iniludíveis provas da 
sua compreensão e espirito de unida- 
de, abstendo-se de apresentar quais- 
quer outras listas pelas quais pudes- 
sem manifestar e defender os seus di- 
ferentes pontos de vista em relação 
à problemática nacional, Mas é pre- 
eiso, contudo, que  limitem: 


P—p» (Cont da la página) 


aumentados os financiamentos na 
Província, com vista à continuação 
do seu desenvolvimento, e que não 
diminuirão os esforços até aqui fei- 
tos. — AN. 


A chegada do prof. Adriano 
Moreira á capital do 
Móxico 


LUSO (Angola), 20 — Muitos mi- 
lhares de indígenas, assim como toda 
a população desta cidade, capital de 
Móxico, aclamaram hoje o titular da 
pasta do Ultramar à sua chegada, 
vindo de Lourenço Marques. Ainda 
para o avião ministerial, quando este 
já se encontrava a caminho de An- 
gola, o governador-geral de Moçam- 
dique enviou o seguinte telegrama 

«A despedida absolutamente ex- 
cepcional que V. Ex.” teve hoje, no 
aeroporto de Lourenço Marques, 
constitui um seguro testemunho da 
admiração, simpatia e reconhecimen- 
to que todos, em Moçambique, lhe 
dedicam. Temos a certeza e confian- 
ca que os altos serviços que prestou 
nesta visita a Moçambique serão 
continuamente acrescentados com 
novas medidas e decisões que per- 
mitam impulsionar o progresso e 
desenvolvimento de Moçambique». 

A aeronave chegou ao aeroporto 
às 15 horas locais, Aguardavam o 
prof. Adriano Moreira, o governador- 
-geral de Angola, o governador do 
distrito e todas as autoridades locais. 
O ministro passou revista à guarda 
de honra constituída por uma com- 
panhia de Pára-quedistas e um «Ca 
telo» da M.P. e conversou, depois, 
com crianças das escolas e recebeu 
das mãos do presidente da Câmara 
as «chaves da cidade». 

O ilustre visitante declarou ser 
sempre com emoção que pisava o 
solo de Angola, tanto mais que aca- 
bava de realizar uma maravilhosa 
viagem, tendo em toda a parte sen- 
tido quão fundo é o sentimento de 
unidade nacional, e quão presentes 
estão em todos os corações os pro- 
blemas da Província de Angola. 

Destilaram, em seguida, perante 
o ministro, as tropas da guarda de 
honra, assim como os alunos das es- 
colas e milhares de autoctones, mui- 
tos dos quais com as suas bicicletas, 
sendo o ilustre visitante calorosa- 
mente aclamado. Ouviram-se nume- 
rosos vivas a Portugal. 

O prof. Adriano Moreira visitou 
depois, a dez quilómetros do Luso, 
os colonatos mistos. A observação 
foi feita sem qualquer escolta, tendo 
centenas de indígenas aclamado o 
ministro. Terminada esta, aquele 
membro do Governo visitou a cidade, 
realizando-se às 18 horas, uma ses- 
são solene, de cumprimentos. — E. 


O serviço telefónico 
em Freixo de Numão 


«O Comércio do Porto» no seu nú- 


“expressiva, com o va 
lioso auxílio das suas sugestões e al- 


DO MINISTRO DO ULTRAMAR 
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O ministro das Cor- 
porações 


presidirá á inauguração de 
melhoramentos no distrito 
de Santarém 


SANTAREM, 20 — Na próxima se- 
gunda-feira visita esta cidade o sr. mi- 
nistro das Corporações, que prestdirá à 
cerimonia da homologação do contrato 
culecivo de trabalho entre os Grémios 
de ccmércio local e q Sindicato dos Em- 
pregados de Escritório e Caixeiros do 
Distrito de Santarém. Seguir-se-á um 
almoço em que se reunem dirigentes 
gremiai, e sindicais, também, com a pre- 
sença daquele membro do Governo. 

No domingo, o sr. dr. Gonçalves 
Proença, acompanhado pelo chefe ao 
distrito e de outras entidades, inaugu- 
ra, às 15 horas, na vila da Chamusca um 
bairro de quarenta casas de renda ecu- 
nâmica construidas para a Casa do Povo 
do concelho. Antes, será oferecido um 
almoço pele presidente da assembleta 
veral da Casa do Povo, sr. eng. Carlos 
Amaral Neto, 

Visita, também, o ministro o con 
lho de Abrantes, para inaugurar, no du- 
mingo, a Casa do Povo de S, Pacundo 
sendo" prestada homenagem & benemé- 
rita senhora D. Joana Dias Ruivo; na 
segunda-feira. visita q batr à 
fe renda econômica, da Fed 
Caixas de Previdência, em Abi 
no Tramágal insugura um balrro de vin- 
te casas para operérics da Metalurgica 
Duarte Ferreira, financiado pela Caixa 
de Previdência do pessoal daquela em- 
presa —E, 


—— .—. 


OS INCÊNDIOS 


no concelho de Montalegre 


»-— > (Cont da La página) 
grite, não nos dão ouvidos! Uma 
coisa nos fica, é a má vontade 

dos que deviam olhar e não olham 

por estas coisas. 

Os sinistrados de Codeçoso con- 
tinuam ainda em casa dos vizinho: 
que lhes vão dando agasalho e al 
mentação, Até hoje nada se fez. O 
Inverno aproxima-se, Já se vai fa- 
zendo sentir o frio próprio da re- 
gião. Mais umas semanas passadas 
e... tudo morre no esquecimento. 
Que quem de direito providencie, 
mas a tempo, como é de justiça! 
E, já que estamos a falar de incên- 
divs, fruta quase exclusiva de Mon- 
talegre, permitam-nos que aqui 
deixemos a nossa opinião. 

Noventa por cento dos incên- 
dios que se registam no concelho e 
porque as casas são cobertas de pa- 
lha. Não se consentindo semelhan- 
te cobertura, certo estamos de que 
o mal dos incêndios passaria a ser 
menor. A cegueira é tal que ainda 
ontem, a uns escassos 50 metros 
dos Paços do Concelho se procedeu 
à reparação da cobertura de uma 
casa coberta de colmo! Mas há, à 
mesma distância, outras nas mi 
mas condições! 

A uns 100 metros dos Paços do 
Concelho há mais casas de habita- 
ção cobertas com o mesmo colmo! 
Ora, isto, sem querer saber da vida 
alheia, julgamos que alguns dos 
seus donos têm os escudos guarda- 
dos na Caixa Geral de Depósitos. 
Não será possível, duma vez para 
sempre, acabar com tais codertu- 
ras? Achamos que sim, Bastava 
comunicar aos respectivos proprie- 
tários que não podiam mais repa- 
rar as coberturas de colmo e 
acabava-se! Assim se evitava esta 
miséria que, dia a dia, nos aflige e 
ainda com tal medida arranjava-se 
trabalho para muitos artistas, ter- 
minando p zer da nossa te) 


vitres, para que possam sentir que es- 
tão investidos de um real mandato, 
para que o possam bem desempenhar 
e para que possam, enfim, cumprir 
e servir, 

É o que deles Angola espera, É pre- 
eivso, sobretudo, que se saiba, se sinta 
e se compreenda, que o que está em 
causa neste momento, não são os 
nomes, mas que se diga ao Governo, 


OUTUBRO 20 


DOIS GRAVES ACIDENTES NO TRABALHO 


sentidas pelo Governo aceitando ge- 
nerosamente os maiores sacrifícios, 
mas também âqueles que — e são, de 
facto, em elevado número — optaram 
por uma atitude abstencionista, 

Informam que estão já a consti- 
tuir-se as comissões concelhias e de 
freguesia e que se procede à nomea- 
cão de fiscais para participar em to- 
das as secções de voto, 

Por toda a parte se tem verificado 
um vivo, um entusiástico espírito de 
colaboração, mesmo entre aqueles que 
se haviam declarado pelo abstencio- 
nismo, facto que aqui se regista com 
muito aprazimento, 

Foi já requerida autorização supe- 
rior para se efectuar na próxima quin- 
ta-feira, dia 26, pelas 21,30 horas, no 
Teatro 'Circo, de Braga uma sessão 
de propaganda — a primeira promo- 
vida por esta candidatura — que de- 
verá ser presidida por esse eminente 
democrata e grande português que é 
o sr, eng: Cunha Leal, 

Os candidatos oposicionistas do 
distrito de Braga afirmam-se decididos 
a manter uma Impecável linha de con- 
duta no decurso desta campanha, 

Não se deixarão arrastar para 
o terreno das questões pessoais, 
das insidias, dos ataques e dos me 
quinhos e caluniosos comentários. 
Essa espécie de «argumentação» me- 
recerá apenas o mais cómpleto des- 
prezo, Numa conjuntura tão grave 
como a que se atravessa. importam 
exclusivamente os problemas de âm- 
dito nacional e de significação e in- 
teresse regionais. 


Reunião de trabalhos 
da U. N. em Santarém 


Na sede da comissão distrital da 
União Nacional de Santarém, reali- 
zou-se, ontem, uma reunião de traba: 
lhos em que participaram os candi- 
datos a deputados, srs. eng. António 
Calheiros Lopes dr. Artur Proença 
Duarte, eng. Carlos Monteiro Amaral 
Neto, dr. João Nuno Pimenta Serras 
Silva Pereira, dr, Jorge Vitor dos San- 
tos Moita e prof, Júlio Dias das Ne- 
ves. Durante a reunião, a que presi- 
diu o sr. eng. Calheiros Lopes, presi- 
dente da comissão distrital, foram tra. 
tados diversos assuntos relacionados 
com o próximo acto eleitoral. Ao fim 
da tarde, o sr. eng. Calheiros Lopes 
avistou-se, na sede da União Nacio- 
nal, com o sr. dr, Veiga de Macedo, 
presidente da comissão executiva des- 
te organismo político, 


Está constituida a comis- 

são de a Nova de Gaia 

de apoio aos candidatos 
da oposição 


A comissão de apoio à candidatura 
da Oposição, em Vila Nova de Gaia, 
ficou assim constitui 

Joaquim Francisco Pedrosa Já- 
nior, médico e proprietário; Joaquim 
Amaral Coutinho, médico e analista; 
Joaquim Ramos de Oliveira Pedrosa, 
médico; José de Freitas Sá e Moura, 
proprietário e industrial; Manuel Fer- 
reira da Silva, agente comercial; Raul 
Moreira de Carvalho, agente comer- 
cial; José Maria Neto, proprietário e 
contabilista; João Nunes de Sousa Pi- 
nheiro, proprietário e agente técnico 
de farmácia; José Marques Daniel, 
empregado dos Caminhos de Ferro; 
Amilcar Pires Conde, empregado dos 
Caminhos de Ferro; Domingos de Sou- 
sa Reimão, industrial; António Fran- 
cisco Barrote Estêvão Túnior, proprie- 
tário e industrial; Joaquim Ferna 
des Dias, proprietário e industrial; 
Manuel Arménio Patrício Mendes Bra. 
ga proprietário e Industrial; Alberto 
Jerônimo Vieira, proprietário e indus- 
trial; Joaquim da Rocha Gomes, ser- 
ralheiro mecânico; Joaquim Ferreira 
do Nascimento, empregado viajante; 
Graciano Correia Gil Júnior empre- 
gado de escritório; Ilídio Carracena, 
empregado de escritório; António dos 
Santos Oliveira, empregado de escri 


Não se realiza a sessão de 

propaganda da oposição, 

em Fafe, anunciada para 
hoje 


FAFE, 20 — A sessão de propa- 
ganda eleitoral, anunciada para ama- 
nhã, no Teatro-Cinema, nesta vila, pe- 
los candidatos de Oposição, de Bra- 
ga, srs, dr, Vitor de Sá eng. Mem 
Verdial, dr. Manuel Guedes Pinheiro, 
capitão Elísio de Azevedo, dr. Fran- 
cisco Pinto Rodrigues e eng” Antó- 
nio Pinheiro Braga, não se realiza, O 
necessário pedido de autorização, for. 
mulado em 17 do corrente, foi inde- 
ferido, ontem, pelo Goverho Civil com 
o fundamento de não estar ainda de- 
clarada oficialmente aberta a cam- 
panha eleitoral e de ter sido rejeita- 
da a lista C, da qual constam aqueles 
Candidatos, — € 


tório; Jonquim Pinto Ferreira Júnior, ã Conan Eanidal 
tanoeiro e proprietário; José Fernan- Gespiordo DroRas 


do da Costa Nogueira, gerente comer- 
cial; Diamantino Correia Ramos, co- 
merciante e proprietário; Diogo Tei 
xeira de Almeida, propristário; João 
da Costa Parente, proprietário e co- 
merciante; Benjamim Alves dos S 
tos. proprietário e industrial; Lui 
Monteiro da Silva Júnior, empregado 
industrial e proprietário; José Guer- 
ner Sonres Nunes, proprietário e agen- 
te de geguros; Carlos Henriques da 
Silva, proprietário e comerciante; An- 
tónio Ferreira da Silva Pinto, proprie- 
tário e comerciante; Dionísio. da 
Cunha, lavrador; Israel José Gonçal- 
ves de Pinho, proprietário e comer- 
ciante; Manuel dos Santos Couto, pro- 
prietário e comerciante; Aristides 
Marques Pinto, empregado comercial; 
Augusto Soares da Silva agente co- 
mercial; Manuel Moreira dos Santos 
Pedrosa, empregado comercial; For- 
tunato Fernandes da Silva, lavrador. 


A actividade da U. N. 
no distrito de Viseu 
O presidente da comissão distrital 


de Viseu, sr. dr, Armindo Crespo, 
acompanhado de algumas individuali- 


AVEIRO, 20 — Foi hoje entregue 
no Governo Civil um requerimento 
pedindo autorização para uma sessão 
de propaganda da Oposição republi 
cana deste circulo, a realizar, no dia 
25 do corrente, no Teatro Avenida 
desta cidade, 

Na véspera, efectua-se uma confe- 
rência de Imprensa 


Os candidatos, por Braga, 
da União Nacional, deslo- 
caram-se a Vila Verde 


BRAGA, 20 — Os srs. António San. 
tos da Cunha, eng.º Alberto Costa e 
dr, Luís Folhadela de Oliveira, candi. 
datos a deputados pelo Circulo de 
Braga, apresentados pela União Na- 
cional, estiveram ontem de tarde em 
Vila Verde onde se avistaram com 
as individualidades de maior evidên- 
cia no concelho com as quais troca- 
ram impressões sobre o próximo acto 
eleitoral, expondo os seus pontos de 
vista e programa de acção, As enti- 
dades vilaverdenses afirmaram a sua 
solidariedade aos candidatos da União 


pela aceitação da lista patrocinada 
pela União Nacional, que ao pergun- 
tar-nos Salazar se prosseguimos res- 
ponderemos: — Prosseguimos. 

«Com a força desse apoio, o Go- 
verno terá no conceito internacional 
uma redobrada autoridade». — ANI. 


No ambulôncio dos Bombeiros 'Voluntários 
de Matosinhos — Leça, foi transportado ao 
Hospital Geral de Santo Antônio o descarre- 
gador e carregador de terra e mor Alcides 
José dos Santos, de 31 anos, casado, domi- 
ciliado em Vila Nova de Gaia, porque, quando 
trabalhava na Doca n.º 1 do porto de Leixões, 
ficou entalado entre duas caixos de mercado- 
rias que totalizam o peso de mil quilos, o 
que lhe provocou possíveis fraciuras e lesões 
internas. Depois de socorrido recolheu à Sala 
de Observações do mesmo estabelecimento 
hospitalar. 

— Tombém recolheu à enfermaria 2 do 
Hospital de Matosinhos, o menor Armando da 
Silvo Só, de 12 anos, morador na freguesia de 
Custóias, com fractura exposta da tíbia direito, 
devido a ter sofrido um acidente quando tr 
balhava numa obra de construção ci 

no lugar do Amial, o S. Momede de Infesta. 


— E — —— 


EMBORA ATINGIDO 
A TIRO 


um leopardo atacou 
um agricultor, 


deixando-o em perigo 
de vida 


BEIRA, 20 — Quando Francisco 
Gomes da Silva, agricultor em 
Mocunêéni, de 29 anos de idade, se 
aproximava de um leopardo, que 
na nolte anterior havia atingido a 
tiro e julgava ter morto, foi repen- 
tinamente atacado pela fera, não 
tendo sequer tempo de fazer uso 
da carabina de que se munira, 

Seguiu-se luta desesperada entre 
o homem e o animal, a que pôs ter- 
mo um serviçal de cor que acom- 
panhava o agricultor. O negro pro- 
curou atingir a fera a tiro de arma 
caçadeira, acabando por matá-la à 
coronhada, 

O sr, Francisco da Silva, que é 
natural de Ponte do Lima, foi 
transportado ao Hospital de Nam- 
pula, onde chegou em estado grave, 
com feridas extensas na cabeca e o 
braço esquerdo esfacelado, não só 
pelas garras do leopardo como por 
parte do chumbo do tiro dado pelo 
seu serviçal, Dada a gravidade dos 
ferimentos, os médicos tiveram de 
amputar-lhe aquele braço. — L. 
 — 1 — o 


Casa de Espanha 


Com inicio ás 16 horas, realiza-se, 
amanhã, na Casa de Espanha, um chá- 
-dançante, 


A PONTE MÓVEL QUE LIGA MATOSINHOS 
A MEÇA DA PALMEIRA FOI ABERTA AO 
TRANSITO DE VEÍCULOS LIGEIROS 


Conforme haviamos noticiado, foi finalmente 
aberta ao trânsito de veículos ligeiros, nos 
dois sentidos, a ponte móvel que ligo Mato- 
sinhos a Leça do Polmeiro, importante obra 
provocada pelo construção da futura Doca 
n.º 2 do posto de Leixões e que fica a marcar 
umo ópoca de empreendimentos. O movimento 
ali registado de automóveis foi enorme, não 
se manifestando ali, neste dia inaugural para 

ulação de veículos ligeiros, qualquer 
acidente por mais simples que fosse, embora 
os peões e ciclistas não estivessem habituados 
ao movimento hoje modificado. A P. S. 
sob as ordens do sr. tenente Francisco Luís 
da Costa prestou opreciáveis serviços, o que 
contribuiu grandemente para a boa ordem 
como tudo ali decorreu. Vamos abrir um pa- 
rêntesis paro registar um reparo, sem contudo 
pretendormos entrar em matéria de ordem 
técnica nem «meter foice em seara alheio», 
mos dentro daquilo que nos é permitido 
opraciar devemos manifestar a nosso repro- 

vação quanto à circulação de peões, que é 
feito num sentido único, só do lado nascente 
da ponte, o que vem a provocar sérios arrelias 
o todo aquele que, vindo de Leça pora Mato 
sinhos, tenha de atravessar a ponte à mesma 
hora em que o exodo do operariado circulo 
em sentido contrário, isto um pouco depois das 
17 horas, principolmente, Remédio para este 
defeito, se defeito se lhe puderá chomar? 
1 Os técnicos que o digom... 


A ponte elevatória, que liga Matosinhos a Leça, pouco depois de franqueda 


De Matos. 


nhos-Leça 


ROTARY CLUBE DE MATOSINHOS 
Efectuou o Rotary Clube de Matosinhos a 
sua reunião semanal, que foi presidido pelo 
sr. Amôndio Augusto Fernandes e secretariada 
pelo sr. Jorge Pinto da Silva. Prestou a habi- 
tuol homenogem à bandeira nacional o sr. 
dr. Luís Vasco Somúdio Currito. 

Ao iniciar os'trabalhos da reunião, o pre- 
sidente focou diversos assuntos de ordem in- 
terna do clube e referiu-se à reunião do 
Instituto de Informação e Expansão Rolária 
há dios realizada, sob organização do R. C. 
do Porto. O secretário procedeu à leiluro do 
expediente no qual figuravam ofícios dirigidos 
a alunos da Escola Industrial e Comercial de 
Matosinhos e a um estudante universitário des: 
vila, o cursor em Lisboa, a informar do subsi- 
dio que este Rotary Clube lhes concede, du- 
rante o ano escolar corrente, Leu também a 
«Carta Mensal do Governador» que se referia 
à formação do Rotary Clubs de Faro, cuja 
fundação se deva ao ex-membro do Clube 
malosinhense, sr. Benigno Paulo do Cruz. 
Seguidamente, foi aberto o período de actua- 
lidades e comunicações, duronte o quol usaram 
da polavro os srs. eng, Mário Monteiro e 
Aníbal Pinto de Almeida qua falaram sobre 
o auxílio à juventude escolar e o sr. Melchior 
de Azevedo Fernandes da Silva, que se retoriu 
aos grandes proveitos que se têm colhido na 
Indio Portuguesa com a pesca mecanizada, 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


Nos Serviços de Urgência do Hospital de 
Matosinhos recebeu tratamento adequado o 
menor Rui António Fernandes da Silva, de 2 
anos, morador com seus pais na Rua de 
Sendim, 828, nesta vila, que devido o lomen- 
tóvel descuido, ingeriu determinado porção de 
um produto corrosivo. Depois de lhe haverem 
sido ministrados socorros, seguiu paro cosa 
sob regime de observações. 


OPERÁRIA CONSERVEIRA HOSPITALIZADA 
DEVIDO A UM ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Esta tarde, quando o operária conservei 
Marilia de Jesus Vieira, de 19 anos, solteira, 
da Rua de Silva Aroso, 140, em Perafita, soia 
em marcha desordenado da sua residência em 
direcção à cosa de uma suo cunhado, da 
mesma rua, foi embater com a parte lateral 

reita do coixa da furgoneta HH.95-42, con- 
duzida pelo comerciante sr. Artur Domingues 
da Costa, de 32 anos, casado, domiciliado na 
Rua do Progresso, daquelo freguesia, no mo- 
mento em que este cruzada com outro veículo 
pesado. Imediatamente transportada ao <Bon- 
cos do Hospital de Motosinos, foram-lhe pro- 
digalizados indispensáveis socorros, recolhendo 
seguidamente à Sala de Observações em es- 
tado de choque por haver sofrido traumatismo 
craniano. A P. V. T. tomou conta da ocor- 
rência. 


ao trânsito de veículos 


e 
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EEE RS E rm TA de at mirra 


Às violentas acusações 


lançadas contra os membros 
do grupo anti-partido 


no vigésimo segundo congresso 
comunista da União Soviética 


pressupõe o 


MOSCOVO, 20 — A praneira mu- 
Jher a comar a palavra no 22º con- 
&!:s50 do partido comunista, é Kata- 
na vurizeva, ministra da cultura 
ve.o como os outros oradores faar 
dos êxivos obtidos no seu ramo de 
actividaae, apoiar a denuncia do 
grupo «anti-partidos e expressar a 
cont'ança no futuro do pais. 

Faiando das tiragens maciças 

us de autores estrangeiros na 

Furtzeva exclamou: «Os es- 

ores mais eminentes do Ocidente 

encontraram segunda pátria na 
União sov.éticav. 

Antonin Novotny, presidente da 
vepub checoslovaca e primeiro 
secretário do partido comunista che- 
coslovaco, veio como fizeram ontem 
Gomuika e Thorez condenar «a acti- 
vidade sismática, dirigida contra o 
len.nismoy dos dirigentes albaneses. 
Prestou também homenagem uos 
itos soviéticos e expressou a cer- 
de que «na Checoslováquia tam- 


tez 


bém, a geração contemporânea verá | ras virgens que no entanto «depois 


a instalação do comunismo». 
Yussuf Akhundov, primeiro se- 
cretário do Azerbaijão, 


wóleo aumentou em 22 por cento 
desde 1956 e congratulou-se pela 


Eca a 2 É sessão da tarde do Congresso do Par- 
amado ecoa bro O Me No] tido Comunista da URSS, Keruchtchey 
eiça da E e Chu En Lai entraram juntos na 


uma das conquistas mais importan- 
tes, 

Depois, Djabar Eassulov, primei- 
ro secretário do Tadjakistão procla- 


izacõ homens acabavam de ter uma conver- 
mou que as «realizações da sua re- é 
bla eram daidãe em primeiro | Sação numa das salas contiguas à 


iugar ao auxílio precioso do povo 
russo». 
Por fim o presidente da comissão 
de verificação dos mandatos, Vitali 
Titov, vei 
gados ele'tos para o congresso, 1.073 
eram mulheres. 

Entre os delegados, há 1.391 tra- 
balhadores e técnicos da indústria, 
48 da agricultura. Segundo ele, 73 
por cento dos delegados receberam 
ensino secundário ou superior, Os 
cientistas são em numero de 226, 
Estão presentes igualmente 42 ve- 
lhos bolchevistas que aderiram ao 
partido antes da revolução de Outu- 
bro. Interrompido durante Juas 
horas o congresso recomeçou os tra- 
balhos às 14h 00 tmg.—F P 


FORAM MAIS UMA VEZ 
CENSURADOS MOLOTOV E 
É OVITCH 


Denunciou em especial, citando 
numerosos exemplos, a responsabi- 
lidade de Kaganovitch em diversos 
abusos cometidos há uns vinte 
anos, Além disso deixou poucas dú-; 
vidas acerca da participação de 
Malenkov na liquidação do mare- 
chal Tukatchevski, em 1936, por 
ordem de Estaline, 

O chefe do Estado soviético, de- 
pols de citar os nomes de todos os 
membros do grupo «anti-partido» 
afirmou na quinta-feira que estes 
«deviam assumir as suas responsa. | 
bilidades perante o partido e pe- 
rante o povo». 


Segundo a versão integral do 
discurso difundido hoje por Rádio 
Moscovo, Leonidas Brekney evocou 
primeiro perante o Congresso, «o 
trabalho gigantesco efectuado pelo 
partido para instaurar o princípio 


PARECE TEREM 


seu julgamento ? 


da democracia interna no Partido 
e no Estados», 

«É precisamente por motivo nes- 
te trabalho que os fraccionistas, os 
dogmáticos e os incrédulos timora- 
tos, Molotov, Kaganovitch, Malen- 
kov, Vorochilov, Bulganine, Pervu- 
khine, Saburov e Chepilov, tendo 
quebrado os seus laços com o povo, 
organizaram uma conspiração anti- 
-partido, dirigida contra a política 
leninista de luta contra o culto da 
personalidade, definida pelo 20º 
Congresso do Partido», 

Segundo Brejnev o grupo supor- 
ta «o peso do passado, de todas as 
faltas e de todos os crimes cometi- 
dos naquela época e pelos quais 
deve assumir as suas responsabili- 
dades perante o Partido e perante 
o povo», Censura seguidamente a 
Molotov e a Kaganovitch «esses pe- 
ritos da agricultura» por se terem 
oposto à realização do plano de 
Kruchtchev de valorização das ter- 


deu as suas provas». 


esclarece | JANOS KADAR ASSOCIOU-SE AS 
que, no seu pais, a extracção do pe- | CRÍTICAS DIRIGIDAS A ALBANIA 


MOSCOVO, 20 —. Ao recomeçar a 


sala do Congresso, soube-se de boa 
origem. 
Isto poderia indicar que os dois 


sala de reunião. 

O primeiro secretário do Partido 
Comunista da URSS e o presidente do 
Conselho chinês estavam lada a lado 


dizer que dos 4.408 dele- | quando tomaram lugar no proscénio 


em que estão dispostas as tribunas de 
honra. Fortes aplausos saudaram a 
sua aparição. 

Kruchtchev retomou o seu lugar 
habitual no centro da tribuna do «Pre- 
sidlum», enquanto Chu En Lai regres- 
sava ao seu na tribuna dos convidados 
estrangeiros. 


sões, Chu En Lai, chegou sempre à 
sala na companhia do grupo dos che- 
fes de delegações estrangeiras, en- 
quanto Kruchtchev entrava por uma 


pois, à frente do «Presidium» de 41 
membros eleitos no começo da sessão, 
* 


Comunista italiano «aprovava plena- 


mente» as críticas apontadas aos diri- 
gentes albaneses «que estão a nfas- 
tar-se dos princípios do internaciona- 
lismo». 

Gheorghe Gheorghiudej, primeiro 
secretário do partido operário romeno, 
apoiou igualmente as acusações con- 
tra os dirigentes albaneses, 

Quanto no último orador, Janos 
Kadar, presidente do Conselho e pri- 
meiro secretário do Partido Socialista- 
-Operário húngaro, associou-se tam- 
bém às críticas dirigidas à Albânia 
«é indispensável combater sem com- 
promisso as opiniões perníciosas dos 
dirigentes albaneses», disse, Recordan- 
do seguidamente os acontecimentos de 
1956, Janos Kadar exprimiu o seu 
«profundo reconhecimento aos irmãos 
soviéticos pelo auxílio prestado ao 
povo húngaro num momento penoso». 
“FP. 


SURGIDO 


«contradições internas» 


SOBRE VÁRIOS PROBL 


EMAS NAS RELAÇÕES 


Pequim-Moscovo 


que a repressão de Chu en Lai 


TORNOU M 


PEQUIM, 20 — Os observadores 
chineses e estrangeiros desta capital 
comentam com evidente interesse a 
«repreensão» dada por Chu En Lai a 
Nikita Kruchtchev no 22º congresso 
do P, GC, soviético. Ninguém tem dú- 
vidas quanto à solidez e durabilidade 
da aliança Pequim-Moscovo. Todavia, 
os círculos oficiais desta capital, por 
ve sentem-se embaraçados com a 
maneira de ser e a táctica do Chefe do 
Governo soviético, de que o tempera- 
mento fervoroso é irrequicto está em 
profundo contraste com o dos diri- 
sentes chineses. Estes compreendiam 
melhor o «temperamento mais orlen- 
al e fino» de Estaline, Sublinha-se 
jue parecem ter surgido «contradi- 
3es internas» nos seguintes proble- 
mas : 

1) — Rejeição de Estaline, Os co- 
munistas chineses não conseguem 


AIS EVIDENTES 


acompanhar os soviéticos no que diz 
respeito à «personalidade histórica» 
do antigo generalissimo e à sua obra 
teórica. 

2) — Os russos criticaram as co- 
munas populares: dizem que, no esta- 
do actual da China, constituem uma 
unidade económica | desenvolvida- 
mente desenvolvida pera ser proprie- 
tária dos instrumentos de produção. 
Depois das modificações feitas por 
Pequim, Moscovo admite que a es- 
trutura comunal é a forma de pro- 
priedade e produção que melhor ser- 
ve as condições inerentes à China, 

3) — Os chineses criticaram Kru- 
chtchev, quando este foi aos Estados 
Unidos em 1959. Não gostaram da 
«euforia» de Campo David e da deno- 
minação de «partidário da paz» dada 
pelo chefe do Governo soviético ao 
general Eisenhower, — F, P. 


As novas acusações formuladas 


CONTRA MALENKOV 


VÊM AGRAVAR O PESADO PROCESSO 
QUE SE CONSTITUI DESDE A ÉPOCA 


DA SUA CAÍDA 


PARIS, 20 — Depois da caída em 
desgraça do marechal Beria em Ju- 
nho do mesmo ano, Malenkov, que 
tinha perdido o lugar de primeiro 
personagem no aparelho do partido 
inaugurar uma política de 


tentou 


EM DESGRAÇA 


apaziguamento no plano internacio- 
nal e de elevação do nível de vida 
das populações, no plano interno. 
Por motivos, que nunca foram ex- 
plicados mais, que parecem ligados à 
purga sangrenta de Leninegrado de 


No começo de todas as outras ses- 


porta separada, e, alguns minutos de- 


UM ESPANHOL 


OITO ANOS 


QUE CUMPRIU 


DE PRISÃO 


por assassinato que não cometeu 
foi ilibedo pelo tribunal francês e recebeu 


cem mil francos 


LE MANS, 20 — O júri dum tri- 
bunal francês ilibou hoje Agapito 
Solera, um espanhol de 50 anos que 
cumpriu oito anos de prisão por um 
assassinato que não cometeu, 

à, que é um ex-lenhador, via- 
jou para esta cidade da sua terra 
natal, Montalbanejo, perto de Valên- 
cia, a fim de estar presente ao novo 
julgamento do assassinato. Quando 
agora abandonou o tribunal era um 
homem mais rico pois foi absolvido 
tendo-lhe ainda sido concedida uma 
indemnização de cem mil novos fran- 
cos por detenção indevida. 

Solera tinha sido condenado nesta 
cidade, há quinze anos, a trabalhos 
forçados perpétuos, Depois de ter sido 
reconhecido culpado do assassinato 
num telheiro de feno, de Maria Pas- 
cal, uma mulher casada encontrada 
com a cabeça desfeita e o pescoço 
cortado no dia 23 de Outubro de 1945. 


Solera beneficiou duma redução 


de pena ao fim de oito anos na prisão, 
tendo sido então expulso para o seu 
país natal. 

O ex-lenhador deve a sua ilibação 
às dúvidas dum promotor público, 


Mil convidados 


no casamento da filha de 
um potentado americano 


O bolo da noiva 


tem cerca de dois 
metros e meio de altura 


DETROIT, 20 — James Hoffa, 
figura quase omnipotente no panora- 
ma do trabalho norte-americana é 
presidente de poderosa organização, 
— o sindicato dos camionistas — casa. 
amanhã a filha, Bárbara, de 23 anos, 
numa cerimónia opulenta, para a 
qual convidou mais de mil pessoas, 

A filha do dirigente sindical des- 
posa Robert Crancer, de 24 anos, fi- 
lho do presidente de uma companhia 
siderúrgica. do Missouri e gerente da 
sucursal que a empresa possui em 
Dallas, no Texas. 

- Depois do casamento, que se ce- 
Pedra &, numa, igreja 


ta 


À gua regado à champa- 
mnhe. À noite, oferece um banquete 
de oitocentos talheres, com ementa 
recheada de iguarias polacas e con- 
certo pela orquestra polaca de Stan 
Wisniak. O bolo de noiva tem cerca 
de dois metros e meio de altura. A 
esposa de Hoffa, que é de origem 
polaca, organizou também um espec- 
táculo com números folclóricos pola- 
cos e uma exibição de «Polkas» para 
depois do banquete. — ANT. 


REPETE DEAD DADA DADA DE Dai Ie ata eae 


Em Londres 
hú duas mil pessoas 
à espera de casa 


£ 0 problema motivou a atitude 
desesperada de um motorista 


LONDRES, 20 — Um moto- 
rista de um camião atirou o 
seu filho de 18 meses, ontem, 
nesta capital, para os braços de 
um empregado do município, a 
fim de protestar contra o facto 
de estar «à espera de uma casa 
há três anosy. 

Esse motorista, Philip Ro- 
bers, de 26 anos, declarou ao 
empregado do município de Tl- 
ford: «Vivo num quarto com 
minha mulher o três filhos. 
Este é o pior. Talvez, você não 
se importe de cuidar dele». 

O bebé, Christopher, ador- 
meceu prontamente e, 
horas depois, foi recolhid 
um polícia e levado para cas! 

Um funcionário do departa- 
mento de urbanização afirmou 
haver mais de duas mil pessoas 
inscritas aguardando a conces- 
são de casas. 

O funcionário municipal li- 
mitou-se a dizer: «Fiquei es- 
pantado», — REUTER. 
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Fevereiro de 1949, Malenkov foi obri- 
gado a abandonar em 8 de Fevereiro 
de 1955, a presidência do conselho ao 
marechal Nicolas Bulganine, Conti- 
nuou no entanto uinda durante dois 
anos na equipa dirigente como mem- 
bro do Presidium do «comité» central 
e, por outro lado, de vice-presidente 
do Conselho e de ministro das Cen- 
trais Eléctricas. 

Afastado do poder em Junho de 
1957, com os outros membros do 
«grupo anti-partido» e nomeado di- 
rector duma central eléctrica em 
Ustkamenogorsk, Malenkov foi desde 
então alvo de incessantes ataques en- 
quanto os nomes dos seus amigos do 
«grupo anti-partido» eram votados 
ao silêncio. Assim em 27 de Agosto 
de 1957, o «Komunist> orgão ideoló- 
gico do «comités central, publicou 
declarações de Kruchtchev, em que 
Malenkov era apresentado como «uma 
arma entre as mães de Béria», Na 
sessão plenária do «comité» central 
de Dezembro de 1958, Malenkov foi 
acusado por Kruchtchev de ter apre- 
sentado números falsos no seu rela- 
tório moral ao 19.º Congresso. 

No seio do «grupo anti-partidos» 
Malenkov começava assim pouco a 
pouco a fazer figura de réu nº 1. As 
novas acusações formuladas contra 
ele do alto da tribuna do 22p con- 
gresso vem hoje acrescentar-se no 
pesado processo que se constitui des- 
de a época da sua caída em desgraça, 
-— F. P. 


de indemnização 


André Joppe, agora com 73 unos e 
aposentado, que considerou as refe- 
rências feitas por Solera ao crime, 
em cartas por ele escritas tão estra- 
nhas, que, como hoje o afirmou no 
tribunal, só poderiam ter sido feitas 
por um criminoso cheio de talento ou 
por um homem que nada sabia acerca 
do assassinato. 

Durante o novo julgamento hoje 
realizado, as testemunhas criticaram 
severamente os métodos policiais e o 
magistrado inquiridor que tratou do 
caso em 1945, — REUTER 


Os dirigentes mineiros 


de Villepurt 


mantêm-se em greve 
há três dias 
no fundo da mina de ferro 


VILLERUPT (MEURTHE - ET - 
-MOSELLE), 20 — Por solidariedade 
com os oitenta mineiros que fazem 
greve há três dias, no fundo da mina 
de ferro de Aubrives-Villerupt, toda 
a população desta vila se manifes- 
tou ontem nas ruas. Os mineiros ti- 
nham decidido pôr-se em greve como 
protesto contra o encerramento pro- 
gressivo da mina e contra as moda- 
lidades de readmissão numa fábrica 
siderúrgica. 

«Temos um moral de ferro, anun- 
ciaram os grevistas, aguentar-no; 
-emos no fundo da mina todo o tem- 
po necessário, isto é, até que a di- 
recção nos arrange um trabalho de 
mineiro, porque somos mineiros e 
queremos continuar a ser mineiros», 
A direcção da mina indicou que a 
situação dos grevistas vai ser estu- 
dada. — AFP. 


As cheias em Itália 


em consequência des . 
chuvadas torrenciais 


e importantes prejuízos 


ROMA, 20 — Duas mortes já se 
registaram em consequência do mau 
tempo que caiu sobre a Itália, onde 
as cheias resultantes das chuvadas 
torrenciais provocam vítimas e im- 
portantes prejuízos. 

Na região de Benavente, a 70 qui- 
lómetros a Nordeste de Nápoles, um 
bebé de oito meses morreu afogado 
e há um número ainda não determi- 
nado de feridos. Várias pontes alui- 
ram, nomeadamente na região de 
Altavilla Irpina. A via férrea entre 
Benavente e Salermo encontra-se cor- 
tada, encontrando-se também inter- 
rompidas as ligações telefónicas e te- 
legráficas. O tráfego pelas estradas 
está paralizado em consequência da 
queda de numerosas árvores, 

Em Amalfi, a vinte quilómetros 
de Salermo, dois turistas alemães, um 
homem e uma rapariga, foram leva- 
dos por uma vaga que caiu sobre a 
estrada à baixa-mar onde o casal 
passeavam. A rapariga morreu afo- 
gada, encontrando-se o homem, que 
foi recolhido por um barco, em estado 
muito grave, 

No Alto Adige a neve fez a sua 
aparição, registando-se temperatura 
de 7 graus negativos. — F. P, 


HA QUATRO DIAS QUE CHOVE 
TORRENCIALMENTE EM SANTIA- 
GO DE CUBA 


SANTIAGO DE CUBA, 20 — As 
inundações na província de Santiago 
de Cuba provocaram a morte de pelo 
menos nove pessoas e prejuizos con- 
sideráveis, As chuvas torrenciais que 
caem ininterruptamente há quatro 
dias sobre as províncias obrigaram 
algumas centenas de camponeses a 

ugisrem-se nos centros de socorro 
prêviumente instalados pelas organi- 
zações estaduais de assistência ao la- 
vrador. Entretanto algumas famílias 
encontram-se ainda isoladas nas suas 
fazendas em consequência das cheias. 

As comunicações por estrada. en- 
tre a Sierra Maestra e a zona orien- 
tal de Cuba encontram-se cortadas e 
o caminho de ferro não funciona 
para algumas pequenas aldeias, Os 
prejuízos nas colheitas são grandes, 
no interior do país, — F, P. 


Caíram violentos 


nevões 


em S. Sebastian e Pamplona 


eu garganta de Aspiroz 
entre «s duas cidades 


está impraticável 


MADRID, 20 — A neve apareceu 
ontem pela primeira vez este Outono, 
em Espanha onde o frio se torna 
cada vez mais intenso, Esta noite 
nevava abundantemente na serra 
que separa as províncias de Leão e 
das Astúrias, no Norte do país. 

Violentos nevões caíram também 
na região de S. Sebastian e de Pam- 
plona, tornando impraticável a gar- 


À declaração portuguesa na ONU. 


Isto era tanto mais perverso e 
surpreendente quanto era e é certo 
que a organização central, responsá- 
vel pelo terrorismo, está localizada 
fora de Angola e dinheiro, armas € 
outro material de guerra precedem 
também dos países estrangeiros. Evi- 
dentemente, há quem esteja interes- 
sado, fora de Portugal, em promover 
a todo o custo agitação em terras 
portuguesas, procurando esconder as 
suas escuras intenções por detrás de 
uma venenosa barragem de propa- 


cias ultramarinas, — respondemos ; 
podem abandonar-se colônias, mas 
não se podem abandonar partes in- 
tegrantes de uma Nação. Portugal 
daria provas de praticar colonialis- 
mo, mas era se concordasse em 
abandonar os seus territórios e as 
suas populaç que considera 
membros da sua família nacional. 
Compreenda-se pois que para o Go- 
verno português é um imperativo da 
consciência nacional defender todas 


as suas províncias sem qualquer ais- 
tinção, onde quer que estejam situa. | ganda anti-portuguesa. E um facto 
das, na Europa ou na África ou | slgnificativo que esta propaganda se 
ainda no Extremo Orlente, indopen- | esforce por fazer crer que é toda 
dentemente de lucros e perdas ma-|[4 Angola aquela pequena parte da 


província que os terroristas infestam 
e que é menos de um décimo do ter- 
ritório angolano, enquanto o resto 
continua a viver « a trabalhar em 
paz, como sempre» 


teriais, 

«Aqueles que acusaram Portugal 
de «colonialista», agora, aqui nas 
Nações Unidas, concentraram as 
suas atenções em Angola, mas, O 
que parece bastante significativo, 
nada disseram, por exemplo, acerca 
de Goa. Reclamaram a independên- 
cia para Angola, mas não a pediram 
para Goa, e isto porque no caso de 
Goa, não poderiam fazer outra coisa 
senão pedir a anexação de Goa à 
União Indiana. Os movimentos in- 
ternacionais anti-portugueses traba- 
lham, portanto, em duas direcções 
distintas: apresentam-se como cam- 
peões da independência de alguns 
territórios portugueses e ao mesmo 
tempo preconizam a anexação de 
outros por soberanias estrangeira: 

com vista, em qualquer dos dois ca- 
sos, à satisfação da ambições de ter- 
ceiros, os quais sobrepõem natural. 
mento suas próprias ambições eco- 
nómicas e políticas aos legítimos in- 
teresses das populações em ques- 
tão». 


«AS AMBIÇÕES ANEXIONISTAS 
DE ALGUNS DOS OUTROS PAISES 


«AS BAIXAS CAUSADAS AOS 

TERRORISTAS, RESULTANTES DE 

UMA LUTA QUE ELES PROPRIOS 

PROVOCARAM, FORAM CALCU- 

LADAS POR CÍRCULOS ESTRAN- 

GEIROS EM NUMEROS FANTAS- 
TICOS 


«Entretanto, a acção militar de 
pacificação no Norte de Angola ter- 
minou, Pequenas operações de polícia 
poderão ser ainda zecessárias durante 
mais algum tempo, mas na maior 
parte das áreas afectadas a vida está 
a regressar se não regressou já, rà- 
pidamente à normalidade é evidente, 
porém, que os discursos violentos pro- 
feridos nas Nações Unidas não con- 
tribuiram para a causa da pacífica- 
ção, que todos os portugueses, inde- 
pendentemente da sua cor, tão arden- 
temente desejam. 

«As baixas causadas aos terroris- 
tas, resultantes de uma luta que eles 


próprios provocaram, foram calcula- 
das por círculos estrangeiros, incluin- 
do alguns oradores no debate da 
Assembleia Geral, em números fan- 
tásticos; todavia, o próprio Holden 
Roberto, que se autonomeou chefe dos 
terroristas, anunciou, numa recente 
declaração, distribuída em Leopold- 
ville, que as baixas dos seus eram mil 
cento e cinquenta. Por outro lado, é 
totalmente falso dizer-se que as for- 
ças de segurança tenham assassinado 
pacíficos habitantes. Isto é uma ati 
mação de reiterada e grosseira de: 
vergonha. Pelo contrário, um dos 
principais objectivos das forças de 
segurança tem sido restaurar a con- 
fiança entre as populações, protegé- 
las e assistir-lhes por todos os meios 
possíveis. Isto tem sido feito, como 
vários visitantes e jornalistas estran- 
geiros o tem verificado e descrito. 


ALINHADOS CONTRA PORTUGAL 
ESTÃO A TORNAR-SE CADA VEZ 
MAIS EVIDENTES» 


«Convém lembrar que o represen- 
tante indiano, que atacou Portugal 
na Assembleia Geral acerca de An- 
gola, guardou silêncio acerca de Goa, 
que a União Indiana continua a 
ameaçar — pela própria voz do seu 
primeiro-ministro — com a invasão 
militar, 

«Mesmo quando o representante 
de Portugal denunciou essa ameaça, 
o representante indiano manteve-se 
silencioso. Por outro lado, e em con- 
sequência da agressão armada e san- 
grenta, cometida em 1954, a União 
Indiana declarou unilateralmente a 
anexação dos territórios portugueses 
de Dadrá e Negar-Aveli, embora es- 
tes tenham sido objecto de decisão do 
Tribunal Internacional de Justiça, 
que reconheceu a Portugal os direi- 
tos de soberania e acesso a esses dois 
territórios. 

«As' ambições anexionistas de al- 
guns dos outros países alinhados con- 
tra Portugal estão a tornar-se cada 
vez mais evidentes, na medida em 
que as suas ameaças se acumulam 


«A QUESTÃO ESTA EM SABER-SE 

ATÉ QUE PONTO OS ALTOS 

tDEAIS DE HARMONIA E COOPE- 

RAÇÃO INTERNACIONAIS PRO- 

CLAMADOS NA CARTA DAS NA- 

ÇÕES UNIDAS, ESTAO AINDA A 
SER RESPEITADOS» 


vadem territórios portugueses. Con- 
tudo, o representante de um desses 
países veio às Nações Unidas acusar 
Portugal de agressão e sugeriu san- 
Gões contra o nosso País. 

«Aparentemente, o grito que se 
ergueu das Nações Unidas fornece 
confortável cobertura a toda a es- 
pécie de violações de cima coman- 
dadas contra a moral e contra o di- 
reito internacional, O bom senso é 
loucura e a loucura é o bom senso, 
contando que as trombetas soem su- 
ficientemente alto na tribuna da 
Assembleia Geral das Nações Unidas. 
Quando estas trombetas soam, es- 


Pi 
lugares seguros que estavam mais 
próximos — uns atravessando a fron- 
teira do Norte, para o Congo, outros 
refugiaram-se no sul, nas regiões da 
província não afectad: Efectiva- 
mente, é natural a todos os seres hu- 
manos procurarem abrigo, indepen- 
dentemente de quaisquer outras con- 
siderações, quando a ordem normal é 
alterada. No caso do Norte de Angola 
as culpas devem recair inteiramente 
sobre os terroristas que desencadea- 
ram a desordem e provocaram a luta. 
O governo português tomou as medi- 
das adequadas para que regressem à: 


suas terras as populações deslocadas, 
muitas das quais já tornaram aos 
seus lares. Espera-se que as autori- 
dades dos territórios vizinhos, onde 
os refugiados estão a viver, cooperem 
com o Governo português na conse- 
cução deste humanitário encargo. 
Ninguém mais deseja o bem estar dos 
refugiados do que o Governo português 
que naturalmente fará quanto estiver 
ao seu alcance para a sua reintegra- 
cão, 
“A tendência de uma parte dos 
membros das Nações Unidas, para 
usarem uma linguzgem apaixonada 
está infelizmente a tornar-se cada vez 
mais evidente, enquanto há também 
preocupantes sinais de intolerância 
para com a defesa legítima dos que 
são atacados. Por outro lado, aqueles 
que se mostraram condescendentes 
não conseguiram escapar a esses ata- 
ques que bem revelam um pro- 
pósito preestabelecido, que está a ser 
incansavelmente seguido seja qual foi 
a atitude adoptada em relação a ele. 
<A questão está, pois, em saber-se 
até que ponto os altos ideais de har- 
monia e cooperação internacionais, 
proclamados na carta das Nações 
estão ainda a ser respeitados, 
ste é um assunto que não deve 
preocupar exclusivamente Portugal, 
mas também todos os países que de- 
sejem ver a organização das Nações 
Unidas funcionando como um instru- 
mento de paz e de compreensão entre 
as nações». — ANT 


pera-se mesmo que os baluartes da 
razão e da justiça se desmoronem. 


«UMA VAGA DE CRIMES IRROM- 
PEU SIMULTANEAMENTE E COM 
DRAMATICA RAPIDEZ EM ALU- 
MAS CENTENAS DE PEQUENAS 
POVOAÇÕES E FAZENDAS ISO- 
LADAS, NO NORTE DE ANGOLA» 


<Em Angola onde o povo vivia 
pacificamente e em completa har- 
monia racial, e onde praticamente 
não havia tropas — até Março úl- 
timo havia oito mil homens, cinco 
mil dos quais eram soldados de cor, 
num território quase duas vezes com 
a superfície do Texas e cuja popula- 
ção atinge quatro milhões e quinhen- 
tos mil habitantes — o sangue correu 
para servir de pretexto e intensificar 
os ataques contra Portugal nas Na- 
ções Unidas. 

«Uma vaga de crimes frrompeu 
simultâneamente e com dramática ra- 
pidez em algumas centenas de peque- 
nas povoações e de fazendas isoladas, 
no norte de Angola. Ao amanhecer 
do dia quinze de Março, quando ho- 
mens, mulheres e crianças — bran- 
pretos e mestiços — foram cha- 
cinados indiscriminadamente com ex- 
cessos de selvajaria, chacina que se 
prolongou até serem enviadas em nú 
mero suficiente forças encarregadas 
de estabelecer a ordem e proteger as 
populações ameaçadas de extermínio 
pelos bandos de terroristas, os quais 
se haviam infiltrado clandestinamente 
em território português, vindos do 
exterior, 

«Apesar disso, o genocídio brutal, 
perpetrado pelos terroristas, recebeu 
aprovação e apoio em vários secto- 
res internacionais e por diferentes 
motivos, enquanto o Governo portu- 
guês era censurado por cumprir o 


À polícia inglesa 
deve estar na pista das 
JÓIAS ROUBADAS 


na Côte d'Azur no Verão passado 


LONDRES, 20 — A polícia ingle- 
sa prendeu um individuo que tinha 
na sua posse jóias com a marca do 
contraste francês. A polícia pensa 
que se trata das jóias de grande va- 
lor roubadas no Verão passado na | do Congresso e não ter sido excluído 
Côte d'Azur. A Interpol tinha pedido | do «comité» central e do Partido. — 
à Scotland Yard para tomar medi- |F, P. 
das em consequência de certas infor- 
mações indicando que um homem 
que se encontrava numa prisão lon- 
drina poderia prestar esclarecimen- 
tos sobre esse roubo, que ascende a 
alguns milhares de libras. 

A polícia prossegue as suas in- 


POR QUE E QUE O MARECHAL 

VOROCHILOV ACUSADO POR 

KRUCHTCHEV SE MANTEM NO 
PRAESIDIUM 


MOSCOVO, 20 Estará em 
perspectiva um julgamento dos mem- 
bros do grupo anti-partido após as 
violentas acusações lançadas contra 
eles desde o início do 22. Congresso 
do Partido Comunista da União “ »- 
viética ? 

Os círculos diplomáticos de Mos- 
covo fazem esta pergunta tendo em 
vista, sobretudo a reacção da popu- 
lação que tomou conhecimento esta 
manhã, com espanto e consternação, 
da lista de crimes de que Kagano- 
vitch e Malenkoy são acusados. 

A população interroga-se quanto 
ao seguimento que será dado a esta 
questão. O que parece, porém, sur- 
preender mais os moscovitas é o facto 
de o marechal Vorochilov, acusado 
por Kruchtchev de ter participado 
nas repressões em massa contra os 
quadros do Partido e do Exército, 
continuar a fazer parte do Presidium 


O COMITE ALBANES ATACOU 
VIOLENTAMENTE KRUCMTCHEV 


BELGRADO, 20 — O «comité» 
central do Partido do Trabalho alba- 
nês atacou violentamente Nikita 


ganta de Aspiroz, situada na estra- 
da que liga as duas cidades. — AFP. 


vestigações em Londres, particulai 
mente no bairro de Chelsea. — F.P. 


Kruchtchev, anuncia a agência Ta- 
nyung citando Rádio Tirana. — F, P. 


OS FUTUROS ASTRONAUTAS 


podem vir 


NAS SUAS 


segundo afirmam os 


LOS ANGELES, 20 — Os futuros 
astronautas arriscam-se a sofrer de 
epilepsia temporária no decurso das 
suas viagens, pensam os peritos do 
Instituto de Pesquisas da Universi- 
dade da Califórnia, depois de expe- 
riências realizadas com roedores e 
outros animais submetidos a forças 
e pressões comparáveis âquelas que 
devem ser suportadas pelos viajantes 
espaciais. 

Um dos peritos, o dr. Ross Aray, 
declarou que as críses se manifestam 
por «uma interrupção do processo da 
consciência». Um piloto de uma ci 
psula espacial, acrescentou o di 
Ross, pode, tal como um pugilista 
que recebeu demasiados socos, ficar 
incapaz de tomar decisões. Estes pe- 

NENaaN) 


AGENDA TRÁGICA 


Resumo dos principais 
= desastres que se deram 
ontem no Mundo 


COPENHAGUE, 20 — Considera- 
-se perdido, com os seus três tripu- 
tantes, o pesqueiro <Oceceia», do por- 
to de Esbjer: 

Aviões ingleses e dinamarqueses 
e diversas embarcações participaram 
nas buscas à embarcação, mas já se 
desistiu das pesquisas. 

O «Oceceia» teria desaparecido a 
cerca de 200 milhas a Oeste de 
Esbjerg. — REUTER. 


* 

MANILA, 20 — Dois rebocadores 
filipinos colidiram, ontem à noite, ao 
largo deste porto, por razões ainda 
desconhecidas, Um afundou -se em 
poucos minutos e o outro sofreu gros- 
sas avarias, Morreram afogados cinco 
tripulantes do barco afundado — ANT. 


* 
| CAIRO, 20 — Voltou-se um barco 
no canal de Ismailia, perto da aldeia 
de Bl Munir, contando-se mais de 
50 mortos, Em serviço há mais de 
25 anos, o barco estava gasto, com 
excesso de carga, afundou-se a meio 
do canal que, devido à cheia do Nilo, 
tem actualmente mais de cinco me- 
tros de profundidade, — P. P, 


* 

HANOVER, 20 — Um incêndio 
destrulu durante a noite passada o 
edifício da estação principal dos ca- 
minhos de ferro desta cidade. 

O restaurante da estação, no prl- 
meiro andar, foi completamente devo- 
rado pelo fogo e um hotel, situado 
próximo, teve de ser evacuado, — 


REUTER. 


* 
TAIPE, 20 — Caiu envolto em cha- 
mas um avião particular sobre um 
grupo de casas de madeira, perto 
desta cidade, | do-lh 

um 


* 
INDIANAPOLIS (Estados Uni- 
dos), 20 — Morreram esmagadas sete 
pessoas e outras duas ficaram gra- 
vemente feridas, ao registar-se um 
desmoronamento de terras que des- 
truiu cinco casas de madeira, 
A quebra foi motivada pelas 
vas toi 
mos dias 


chu- 


Va cidade inglesa 


de Hull 


ameaçada pela paralisia 
INFANTIL 


há divergências sobre 
a aplicação das vacinas 
e dos seus efeitos 


LONDRES, 20 — Batalha das 
vacinas na região de Hull, há uma 
semana ameaçada por uma epidemia 
de Poliomielite, 

Todos os diários reginonais inse- 
rem um artigo publicado na «Medi- 
cal Journal» que desaprova a utili- 
zação de uma vacina decidida pelas 
autoridades de Hull para debelar a 
epidemia. Enquanto que essa, decla- 
ra aquele orgão científico, limita a 
sua acção a um só tipo de viros, a 
outra já conhecida tem a vantagem 
de imunizar contra os três tipos de 
viros da pólio. O que grassa em Hull, 
seria o do segundo tipo. 

A isto, as autoridades sanitárias 
respondem que o mal exigia uma 
acção imediata, proporcionada mais 
facilmente por uma vacina que se 
toma pela boca de que pelas injec- 
ções sucessivas que o método ante- 
rior exige. Mais de 300.000 pessoas, 
acrescentam, foram imunizadas em 
poucos dias graças à primeira va- 
cina. Sabe-se que esta foi preparada 
por um cientista soviético, e a ou- 
tra por um americano... — AFP. 


a sofrer de 


epilepsia temporária 


VIAGENS ESPACIAIS 


peritos californianos 


ríodos de semi-inconsciência podem 
durar de alguns segundos a alguns 
minutos, 

Segundo o mesmo perito «é mui- 
to provável que certos períodos de 
desorientação assinalados pelo cos- 
monauta soviético Titov se devessem 
a modificação das ondas cerebrais», 
posto que a aceleração e os movi- 
men bruscos dos foguetões retardam 
a circulação do sangue no cérebro. 

Os conjuntos pressurizados devem 
proteger em certa medida os astro- 
mautas contra os efeitos das forças 
de propulsão mas, pensa o dr. Aray, 
«os engenheiros têm-se preocupado 
até ao presente mais com os proble- 
mas mecânicos de que com os pro- 
blemas humanos. E manifesto que 
devem orientar-se as pesquisas para 
o comportamento do organismo hu- 
mano no espaço» —F, P, 


Descarrilou um combóio expresso 


em Calcutá 


por ter saído dos carris 


e morreram vinte e nove 
pessoas e ficaram feridas 
mais de cem 


CALCUTA, 20 — Morreram vinte 
pessoas por ter descarrilado a má- 
quina e sete carruagens dum com- 
boio expresso a 200 quilómetros ao 
norte desta cidade. 

As ultimas notícias dizem que já 
sobe à vinte e sete o numero de mor- 


tos do descarrilamento do expresso 
Howrah-Rachi. Os feridos já sobem 
a mais de cem. 


boios de socorro com medi- 
camentos seguem a toda a veloci- 
dade para o local do sinistro —(R.) 


CALCUTÁ, 20 — Vinte e nove 
mortos e 102 feridos, principalmente 
mulheres e crianças, é o balanço do 


desast A locomotiva saíu 
«rails» arrastando dois vagões. 

Ignoram-se ainda as causas do 
descarrilamento, — 


dos 


UM CAMIÃO 


em grande velocidade destruiu 
VINTE AUTOMÓVEIS 


á jonamento 
mas o motorista e o filho 


FICARAM ILESOS 


ROUEN, 20 — Um acidente que 
podia ter tido as mais funestas con- 
sequências produziu-se ontem em 
Rouen quando um camião, depois de 
descer a 130 quilómetros à hora uma 
ladeira em pleno centro da cidade se 
foi deter finalmente num parque de 
estacionamento entre os destroços de 
uma vintena de automóvei 
1 ligeiramente feridas dez 
O pesado veículo, cujos tra- 
se tinham quebrado «atingiu» 
ta sua correria — antes de penetrar 
no parque de estacionamento — t 
ciclistas, dois automóveis e um auto- 
carro, Passando como um bólide pelo 
meio das barracas de uma feira foi 
desembocar numa praça onde havia 
uma estátua de Napoleão. O moto- 
rista pensou lançar o camião contra 
a estátua mas <optou» pelo parque. 
Finalmente da cabine do camião, que 
poucos danos sofreu, safram indem- 
nes o motorista e um seu filho, de 
oito anos. — F. P. 


DD Õ 


Norirário Reuicioso 


OUTUBRO, 22 — Domingo 22.» 
depois de Pentecostes (4 Out.), 2 cl. 
Missa própria, oração 2.º da propa 
gação da Fé, Credo. 

Paramentos de cor verde. 


LAUSPERENES — Nas seguintes 
igrejas: de São Francisco, das 10 
e meia às 17 horas e meta; da Trin- 
dade, das 11 às 15 horas; de São 
Joaquim. das 10 e meia às 12 horas; 
de Santa Clara, das 10 e meia às 
16 horas; da Lapa, das 11 às 15 ho- 
ras; do Hospital de Crianças Maria 
Pia, das 6 e meia às 17 horas, 


—— emo e 


Festa de Cristo - Rei, em Leiria 


LEIRIA, 19 — Como preparação pars 
a Festa de Oristo-Rei, que vai realizar- 
-se, com bastante solenidade, na Cate- 
dral de Leiria, no último domingo des- 
te mês de Outubro, haverá recolecção 
de dirigentes diocesanos da Acção Ca- 
tólica, no próximo dia 22, na igreja da 
Misericórdia, desta cidade, com início 
às 9 horas, — G. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Da sr." D. Maria Emilia Correia de Lacerda, em sufrágio da alma 
de sua querida e sempre saudosa irmã Alice Correia de Lacerda 


e Meireles, sendo: 100800 a cada 
tuições: Seminário dos 


S. José, Asilo Profissional do Terço, 


de Vilar, Asilo das Raparigas Abandonadas, Casa do Gaiato, 


Recolhimento das Meninas Desampa 
pessoa cujo nome e morada nos indica 


protegidos por «O Comércio do Porto» . 


Do irmão e esposa da querida e sempre 
Lacerda e Meireles, em sufrágio da 


a cada uma das seguintes instituições: Oficina de S. Jo: 


de S. João, Seminário dos Meninos Desamparados, Asilo Profis- 
sional do Terço, Asilo de Vilar. Asilo das Raparigas Abando- 
nadas, Casa do Gaiato, Recolhimento das Meninas Desamparadas 


e 100500 para pobres protegidos por «O Comércio do Porton 


Por intermédio da casa Alberto Pereira (Filhos), do sr. Narciso 


Pereira da Silva e esposa, em sufrágio 
sr? D. Maria Emília de Figueiredo e 
distribuídos : 


pobres cancerosos protegidos pelo nosso jornal, 
A00$00; e Recolhimento das Meninas Desamparadas, 100$00 


seneis 35.278$40 
uma das seguintes insti- 
Meninos Desamparados, Oficina de 
Asilo de S. João, Asilo 
radas, 100800 para uma 
e 100500 para os pobres 
aaa 1,000$00 
saudosa Correia de 
sua alma, sendo: 50$00 
Asilo 
500800 
da alma de sua sobrinha, 
Silva, para serem assim 
200500 
a transportar ...... 36.978540 


AÁRIO DE LISBOA 


O ministro da Economia 


RECEBEU OS DIRIGENTES DO 
CENTRO DE COOPERAÇÃO 


dos Industriais de 
Múguinas-Ferramentas 


Um grupo de industriais, repre- 
sentantes dos produtores de máqui- 
nas - ferramentas que, recentemente, 
como já referimos, se associaram. 
constituindo um centro de coopera- 
são destinado a fomentar o progresso 
do seu ramo de actividades, esteve, 
ontem, à tarde, no gabinete do minis- 
tro da Economia, a fim de comunicar 
a este membro do Governo a criação 
e os objectivos da referida empresa, 
denominada Centro de Cooperação 
dos Industriais de Máquinas-Ferra- 
mentas e que terá sede no Porto, 

Os industriais recebidos pelo eng. 
Ferreira Dias, foram os srs. eng. 

ardo Ferreirinha, Joaquim Dias, 
Alves, Dias Ramos, Alfredo 
no, Luís de Carvalho e Hilário 
Imeida, tendo o primeiro, em 

e todos os iniciadores do Cen- 
tro, prestado esclarecimentos ao mi- 
nistro sobre à iniciativa, que começa 
com nove sócios e que — disse — 
conta com o apoio efectivo da orga- 
cão corporativa e de administra- 
ção, erstenadamente no que diga res- 
peito à concessão de créditos para 
alguns empreendimentos de inigualá- 
vel interesse, como seja o da insta- 
lação e apetrechamento laboratorial. 

Em resposta, o titular da Econo- 
mia manifestou a sua satisfação pela 
iniciativa, afirmando, a propósito: 

— Se a marca da qualidade é 
essencial em todos os produtos, no 
campo das máquinas-ferramentas im- 
põe-se sobremaneira. Trata-se, afinal, 
de certificar aquilo que o comprador 
não vê: a precisão com que a má- 
quina está feita e a qualidade do 


material usado no fabrico e que tem 
de nossuir as características conve- 
nientes, 


Mais adiante, e quanto à ajuda. 
do Estado, o eng. Ferreira Dias de- 
clarou que ela é a razão da existên- 
cia dos próprios serviços da adminis- 
tração e, a propósito, referiu-se à 
imno:*ância dos problemas do cré- 
dito. que constitui — afirmou — uma 
ne-essidade irremovível, quando se 
fai a sério de empreendimentos na 
indústria. E observou que a organi- 
zação do crédito no campo industrial 
não está satisfatôriamente resolvida 
com o Banco de Fomento e que espera 
algo mais venha a fazer-se no sen- 
tido de melhorar a situação. 

Prosseguindo, o ministro aludiu à 
evolução da nossa balança comercial 
nos últimos tempos, salientando os 
motivos principais do saldo negativo 
e anunciou que espera, em colabora- 
são com o secretário de Estado da 
Agricultura, pôr em execução um 
olano de fomento pecuário suscepti- 
vel de moderar o conjunto das ele- 
vadas importações de carnes, peles 
e lãs que temos efectuado. 

Apontou, seguidamente, a feliz 
elrcuntância de terem estado a alar- 
gar-se as exportacões portuguesas de 
alguns produtos da indústria, como 
sucede, por exemplo, em relação aos 
adubos, e subl ba- 


País 

produtos exportáveis. E, a terminar, 
depois de outras considerações, o 
ministro afirmou o seu empenho em 
fazer desenvolver a indústria portu- 
guesa dos equipamentos, cuja pro- 
cura é cada vez maior no Mundo. 
Temos — disse — de os produzir para 
nós, entravando a importacão. e tam- 
bém para o estrangeiro, sempre cien- 
tes, em qualquer dos casos, da impor- 
tânria decisiva da qualidade. 

Entre os empreendimentos que o 
Centro de Cooperação dos Industriais 
de Máquinas-Ferramentas se propõe 
levor à prática, contam-se os seguin- 
tes: realizar e difundir estudos técni- 
cos e económicos necessários à me- 
lMoria da qualidade dos produtos e 
ao aumento da produtividade das em- 
presas; proceder a estudos de norma- 
lizarão e padronização dos produtos; 
efectuar prospecções de mercados; 
orgenizar conferências, congressos e 
exposições; procurar, com a colabo- 
racão dos sócios, que venha a ser 
criada uma escola de formação de 
operários esnecializados e tomar ou- 
tras iniciativas de interesse social 
para os trabalhadores ao seu ser- 
viço. 


e 


PELO ENSINO 


Começaram as aulas no 
Instituto de Ciências 
Económicas e Financeiras 


Começaram, ontem, no Instituto 
Superior de Ciências Económicas e Fi- 
nanceiras, as aulas do novo ano lec- 
tivo, 

Só depois dos exames de Outubro, 
de admissão e dos especiais destinados 
aos jovens que estão a cumprir o ser- 
viço militar, previstos, estes últimos 
para Dezembro, ficará apurado o nú- 
mero total de alunos que frequenta- 
rão este ano o Instituto. 

Na próxima terça-feira, serão co- 
nhecidos os resultados das provas es- 
critas dos exames de admissão. Os alu- 
nos dispensados das provas orais têm 
de efectuar a sua inscrição no prazo 
de dez dias. 


Exames de apfidão no Ins- 
titufo Superior de Estudos 
Ulftramarinos 


Foram, ontem, afixados os resulta- 
dos dos exames de admissão ao Instl- 
tuto Superior de Estudos Ultramari- 
nos, tendo-se verificado 21 aprovações 
e 2 reprovações. 

Em Dezembro próximo, realizar-se- 
-ão os exames finais do curso de 
Administração Ultramarina para os 
alunos a cumprir serviço militar. 


TODAS AS SEMANAS 
PRÉMIOS GRANDES 


14134-200 Contos 
30329-100 Contos 


vendidos ao balcão do 


CAMPIÃO 


O CAMPEÃO DOS 
PRÉMIOS GRANDES 


=PORTO = 


Um decreto do Ministério das Corporações 


estabelece a forma por que d 
de renda económica em 


Foi enviado para o «Diário do Go- 


verno» um decreto-lei sobre casas eco- 
nómicas, cujo texto, preparado pelo 

Ministério das Corporações e Previ- 
dência Social, na sequência de traba- 
lhos que têm vindo a ser realizados, 
visa ao aperfeiçoamento da legislação 
vigente. 

Além de alguns preceitos destina- 
dos a regular a forma por que deve 
operar-se a transformação de casas de 
renda económica em casas de proprie- 
dade resolúvel, o novo diploma con- 
tém normas destinadas a facilitar a 
atribuição e entrega das casas econó- 
micas aos respectivos candidatos e a 
permitir que, na distribuição das mo- 
radias, se realize em maior grau a 
justiça e a equidade. 

Dentro desta orientação, estabele- 
cem-se normas que permitem uma 
certa elasticidade aos prazos de vali- 
dade dos concursos para distribuição 
das habitações, admitindo-se que se- 
jam ampliados, quando necessári 
para se conseguir a rápida ocupação 
das casas que entretanto vaguem. 

O mesmo sucede com o preceito 
que transforma em simples condição 
de preferência o ter o candidato ren- 
dimentos compreendidos dentro de 1l- 
mites determinados, diversamente do 
estabelecido na lei anterior, em que 
tal requisito constituia condição de 
admissão ao concurso, dificultando, 
por vezes, a distribuição de casas onde 
não abundava o número de concor- 
rentes. 

- Fila-se ainda na mesma preocupa- 
ção o admitir-se expressamente, sem. 
dependência de novo concurso, a ce- 
dência das casas sobrantes, em regime 
de arrendamento, sempre que se veri- 
fique haver falta de candidatos clas- 
sificáveis como adquirentes, 

Por outro lado, uniformiza-se o li- 


O sr. Presidente 
da República 


assiste, hoje, á abertura 
solene do novo ano lectivo 
no Colégio Militar 


Sob a presidência do Chefe do 

Estado e com a presença dos mi- 
nistros do Exército e da Educação 
Nacional, o secretário da Aeronáu- 
tica e o subsecretário do Exército, 
realiza-se, hoje, no Colégio Militar, 
a abertura solene do novo ano lec- 
tivo. 
Antes da sessão de abertura, 
efectuar-se-á, na sala de honra, 
uma cerimónia de homenagem à 
memória dos antigos «Meninos da 
Luz», tenente Jorge Manuel Cabe- 
leira Filipe e tenente-coronel Fer- 
nando da Câmara Lomelino, recen- 
temente mortos em Angola. 


-— 0 o 
O novo comandante militar 
de Cabo Verde 


“ação dista Goto 


Por motivo da sua recente nomea- 
são para o cargo de comandante mill- 
tar de Cabo Verde, para onde parte 
na próxima semana, deixa as funções 
de delegado distrital de Lisboa da 
Mocidade Portuguesa, o coronel João 
José Domingues. 

Durante uma breve cerimônia de 
despedida, ontem efectuada na dele- 
gação distrital, no Palácio da Inde- 
pendência, o major Manuel Temudo 
Barata, seu adjunto, referiu-se ao tra- 
balho desenvolvido melo coronel Do- 
mingues durante os anos em que 
prestou serviço na organização, de- 
pois do que o eng. Lourenço Antunes, 
por delegacão dos antigos graduados 
Divisão de Lisboa, lhe fez entrega das 
insígnias de oficial da Ordem de Ins- 
trucão Pública, com que fora agra- 
ciado, em testemunho pelo seu tra- 
pao e dedicação à causa da juven- 

ude. 

O coronel João José Domingues, 
visivelmente emocionado pela home- 
nagem que lhe era prestada, agra- 
deceu, afirmando que, «apesar de 
considerar completa a sua formação, 
como homem e como militar, partia 
com a grata recordação de ter apren- 
dido algo mais durante a sua perma- 
néncia na organização,» 


LOTARIA 


NACIONAL 


Os números premiados 


43748 2.500.000$00 
43747 | Aprox. ao 

43749 | 1.º prémio 5.050800 
41990 300.000800 
14134 200.000$00 
30329 100.000500 


Premiados com 20.000$00 
2241 234 21073 21690 
Premiados com 10.000$00 


776 3458 11877 17559 19049 
41112 42536 440454 


Premiados com 


1852 6721 7546 
20721 22573 23232 
29810 30610 30898 
35182 44138 44321 


Premiados com 


512 879 1502 
5365 5574 7514 
10618 11094 11814 
13534 14256 15669 
17828 19293 
25210 25563 
28829 29743 
40355 41471 


5.000$00 


13139 19964 
23754 25726 
33311 33540 


2.500$00 


3657 4908 

7986 8028 
12239 13451 
16145 17259 
19845 21658 
26071 27975 
31975 32331 
42633 42751 


São premiados com 750800, os nu- 
meros terminados em 48 

São premiados com 500500, os nu- 
meros terminados em 990, 134 e 329 

São prem'ados com 400$00, os nu- 
meros de 43701 a 43800, de 41901 à 
42000, de 14101 a 14200 e de 30301 
« 30400 
São premiados com 250800, os nu- 
meros terminados em 7, 8 e 9. 


* 


Os nossos leitores devem ronsul- 
tar a lista oficial da Misericórdia. 


eve operar-Se a lransformação de casas 
asas de propriedade resolúvel 


mite máximo de idade para admissão 
aos concursos (45 anos) qualquer que 
seja a «classe» de casas a atribuir. 

Os limites de rendimento para 
atribuição de casas económicas, até 
aqui fixados por lei em quantitativos 
determinados e uniformes em relação 
a cada «classe», passam a estar em 
relação directa e constante com os 
valores das prestações prêviamente 
xadas para aquisição das casas — se- 
gundo factores variáveis de localidade 
para localidade — de modo a conte- 
rem-se dentro dos limites compreendi- 
dos entre o mínimo de 3,5 e o máximo 
de 6 vezes o valor da prestação fixada, 
anâlogamente ao que se observa 
quanto às casas de renda económica. 

No mesmo espirito de equidade se 
inspira o preceito novo que, visando 
atenuar as consequências da rescisão 
do contrato por mau comportamento 
do chefe de família ou do seu côn- 
Jugue, prevê que possam continuar a 
habitar a casa, em regime de arrenda- 
mento, os membros do agregado con- 
siderados dignos de protecção, en- 
quanto esta se justificar. 


Motorista morto contra | 
um muro 


Ontem, à noite, quando conduzia 
uma caminheta, pertencente à firma 
Domingos & Falcão Teles, Lda., da 
Rua dos Douradores, em Lisboa, o 
motorista Aníbal da Silva Tomé, de 
26 anos, sem se saber porquê, foi 
chocar contra um muro na estrada 
do Bombarral que liga a Paul. O cho- 
que foi violento, tendo ficado grave- 
mente ferido o motorista referido. 
Conduzido, em estado grave, ao Hos- 
pital do Bombarral, foi depois trans- 
portado, numa ambulância dos Bom- 
beiros do Bombarral, para o Hosnita! 
de S. José, onde chegou já morto, 
recolhendo o cadáver ao Tnstituto de 
Medicina Legal. 


Foi preso um dos evadidos 
da Prisão-Hospital 
de Caxias 


Pouco depois da meia-noite de on- 
tem, foi surpreendido numa taberna 
de Vila Franca de Xira, o cadastrado 
João Luís dos Santos, o «Tarzan», que, 
conforme noticiámos, se evadira, com 
mais dois companheiros, Manuel de 
Almeida Martins e Joaquim António 
Rebocho, do pavilhão dos infecto-con- 
tagiosos da Prisão-Hospital de Caxias, 
onde estavam em tratamento, 

A detenção foi feita pelo guarda- 
-nocturno da área, auxiliado por guar- 
das da P.S. P, 


por um automóvel 


Na Rua da Escola Politécnica, foi 
colhido por um automóvel um garoto 
cuja identidade se desconhece, aparen- 
tando a idade de 8 anos, e que morreu 
momentos depois de dar entrada no 
Hospital de S. José. 


Criança gravemente ferida 
ao ser colhida por um 
ciclista 


Próximo da sua residência, no lu- 
gar de Terrugem, Sintra, foi colhido 
por uma bicicleta, ficando gravemente 
ferido, Américo Pinto da Cruz, de 7 
anos, que recolheu à Sala de Obser- 
vações do Hospital de S. José, 


05 2.500 CONTOS 
da «SORTE GRANDE » 


e muitos outros 
prémios de categoria 


da 
LOTARIA DO OUTONO 


ontem realizada 
foram distribuídos 
AOS BALCÕES DA 


CASA m SORTE 


43.748 — 1.º PRÉMIO 
2.500 CONTOS 


2 341 — 20 000500 
21 690 — 20.000500 
11877 — 10 250500 
19 049 — 10 250500 
44 054 — 10 000500 


43747 — 5 450500 
43749 — 5 450500 
6721— 5000500 
20721 — 5000500 
22573— 5000500 
23 754 — 5 000500 
10618— 2750500 
12239— 2750500 
21658— 2750500 
24 418— 2,7508500 
512— 2500500 


2 500500 
2 500500 


13534 — 2500800 
26071 — 2500500 
29743 — 2 500500 
31975— 2500500 


32831 — 2500500 


tudo em bilhetes com 
a MARCA da 


CASA m SORTE 


A CASA QUE DA 
PRÉMIOS GRANDES 
EM TODAS AS ESTAÇÕES 
DO ANO 


-OTARIA Do NATAL 
—com $ séries de bilhetes— 


1.º PRÊMIO 
12.000 CONTOS 


Colecções de 3 bilhetes, com o 
mesmo número, a 5 000800, ha- 
bilitando aos 12000 contos; 
colecções de 5 décimos, com o 
mesmo número, a 500800, ha- 
bilitando a 1200 contos; 


à venda, desde já, em todos os 
estabelecimentos da 


CASA m SORTE 


O Comércio 


Na Estação Agronómica 
Nacional 


iniciaram-se os colóquios 
sobre matéria agrária 


O dr. G. Yerganien, director do La- 
boratório de Cinegética da «Children's 
Cancer Research Foundation», de Bos. 
ton, que está de passagem por Lisboa, 
vindo de Roma, onde participou num 
congresso internacional, foi o princi- 
pal orador do colóquio, ontem efec- 
tuado na Estação Agronómica Na- 
cional. 

Falou acerca dos «Estudos corren- 
tes sobre cromossomas», referindo-se, 
em profundidade, aos trabalhos, em 
curso naquele laboratório americano, 
para a detecção de modificações es- 
truturais dos cromossomas, por meio 
de substâncias químicas, em ensaios 
sobre mamíferos, bactérias e outros 
seres. 


Despertaram especial atenção os 
resultados que estão a ser observados 
num pequeno roedor, cujo comporta- 
mento fisiológico se assemelha ao do 
homem, mostrando-se particularmente 
sensível às doenças que afectam os 
seres humanos e que serve de veículo 
a estudos de alto valor no campo das 
investigações sobre o cancro. 

Depois do colóquio, o dr. Yerga- 
nien visitou as dependências daquele 
departamento da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas, 


Num violento embate de 
veículos, as respectivas 
condutoras apenas sofre. 
ram ligeiros ferimentos 


Próximo do Casal do Campo, na 
estrada de Lisboa-Sintra, uma furgo- 
neta, com a matrícula D. E. 2215, 
conduzida pela sr.* D. Maria Rodri- 
gues, de 47 anos, que vinha para a ca- 
pital, virou-se, ficando com as rodas 
Para o ar, em consequência de choque 
violento com o automóvel L. C. 4651, 
que seguia em sentido contrário, con- 
duzido pela sr.* D. Maria Agueda Al- 
faia Barcia, residente na Rua Bernar- 
dim Ribeiro, em Lisboa. A frente do 
carro ficou completamente destruida, 
mas apesar da violência da colisão, as 
duas condutoras não sofreram mais 
do que ligeiros ferimentos. 


Queda grave 


Vítima de queda na escada de um 
prédio da Rua da Infantaria, reco- 
lheu à Sala de Observações do Hos- 
pital de S, José, sem fala, uma mu- 
lher que aparenta 65 anos é cuja iden- 
tidade se ignora. 


Descuido com as crianças 


Muito ferido na cabeça, por ter 
caído de uma carroça, em Bias, reco 
lheu à Sala de Observações do Hospi- 
tal de S. José, o pequeno Miguel An- 
tónio Rico Apolinário, de 2 anos, resi- 
dente naquela localidade. 


Grave acid 
poa 
lo iva com uma beto- 
neira, foi apanhado pela máquina, que 
lhe amputou os dedos, o operário Luis 
Castanheira, de 31 anos, morador na 
Quinta de 'S. Diogo, ao Bairro de 
Santa Engrácia, que foi internado no 
Hospital de S, José. 


Ciclista vítima de queda 


No Hospital de S. José, onde dera 
entrada há dias, por em Cascais ter 
caído da bicicleta em que seguia, fa- 
leceu Avelino Barbosa de Sousa, de 26 


anos, carpinteiro, residente naquela 
vila. 


—-— emo 


Mais de mil quilómetros 
de estradas e caminhos 
municipais 


ficarão com pavimento 
betuminoso, graças ao 
Plano de Viação Rural 


Apesar de ser grande ainda o pro- 
grama de construção de novas vias mu- 
nicipais a realizar — que inibe a ge: 
neralização, desde já, nas rodovias se- 
cundárias de soluções óptimas de pa: 
vimentos — está o Ministérin das Obras 
Públicas pelos Serviços de Melhoramen- 
ts Rurais da Direceção-Geral dos Ser- 
viços de Urbanização, a dar tncremen- 
to, em estreita cooperação com as Cà- 
maras Municipais, e o abrigo do Plano 
de Viação Rural, à execução de pavimen- 
tos betuminosos naquelas vias muma es» 
cala até agora não atingida. pois se 
reconheceu não se dever protelar por 


mais empo a usufruição das vantagens 
Ce ordem técnica e económica da sua 
aplicação, 

Efectivamente, o macadame ordinário. 
cujas despesas de primeiro estabeleci- 
mento entre nós são geralmente baixas. 
por abundar a pedra no País, torna-se 
pouco económico quando não é revesti- 
do com produtos botuminosos ou com 
calçada, em virtude da fáril desagrega 
ção dos respectivos mater'ais componen: 
tes e. portanto, da sua ruína em curt 

. Por outra “ado, o macadame or 
dinário é anti-higiênico e incómodo pelas 
poeiras e covas que nele o tráfego pro 
voca. 

São em geral, a natureza dos terre- 
nos de fundação: a intensidade do trá- 
fego, as exigências das populações dip- 
tribuídas go longo das rodovias, qu ra- 
zões climáticas, os factores que levam 
os Serviços do Estado e os Municípios 
e considerar os pavimentos melhorados 
nas vias secundárias, 

O Ministério das Obras Públicas tem 
procurado, em colaboração com as Cã- 
maras Municipais, intensificar a amli: 
cação de revestimentos sobre o maca- 
dame nos casos em que eles mais são 
recomendados. E assim, durante , ano 
corrente. deverá ficar concluída a pavi- 
mentação com revestimento hetuminoso, 
de cerca de 400 Kms. de estradas mu 
nicipais e de 100 Kms. de caminhos de 
acesso a poviações, prevendo-se para 
1962 a pavimentação de mais 600 kms 
daquelas rodovias, 

Os distritos que malores extensões 
têm pavimentado nas condições prece- 
dentes são os de Aveiro, Oimbra, Por- 
talegre Santarém e Vila Real esperan 
do-se que no último biênio 19 IT Plano 
de Fomento aumente aim a mais, no 
Continente e Thas Adjacentes, q execi- 
ção de pavimentos betuminosos. 


—-— o E 
Curso de cooperativismo 
agrícola 


A Fundação Calouste Gulbenkian, 
através do seu Centro de Estudos de 
Economia Agrária, convidou, para a 
regência de um curso intensivo sobre 
Cooperativismo Agricola, dois espúia- 
listas franceses do «Centro National 
de la Cooperation Agricole». 

Esse curso, que terá lugar no Audi- 
tório da Fundação, Parque de Santa 
Gertrudes, à Avenida de Berna, rea- 
lizar-se-á na semana de 23 a 27 de Ou- 
tubro, em sessões de manhã e de tar- 
de. As inscrições estão encerradas. 

Como complemento deste curso, se- 
rão proferidas, por especialistas es- 
trangeiros, especialmente convidados 
para esse efeito, conferências públicas 
nas noites de 31 de Outubro, 2 e 3 de 
Novembro, acerca do movimento coo- 
perativo agrícola nos seus respectivos 
países, Suiça, Itália e Israel. 

Estas conferências terão também 
lugar no Auditório da Fundação Gul- 
benkian. 


do Porto 


Foi publicada uma portaria 


QUE APROVA A CONCESSÃO 
DE SUBVENÇÃO DE FAMÍLIA 


às praças convocadas 
ou mobilizadas 


Pela Presidência do Conselho e 
Ministérios das Finanças e do Ultra- 
mar, foi promulgada uma portaria 
que aprova as instruções para a con- 
cessão da subvenção de família, ins- 
tituída pelo decreto-lei n.º 43.823. 

Têm direito a subvenção de famí- 
lia, estabelecida em benefício das 
pessoas de família que com elas 
viviam a seu cargo exclusivo e não 
possuam meios de subsistência, as 
praças, casadas ou com encargos de 
família, que sejam convocadas ou 
mobilizadas, entendendo-se como tal, 
para este efeito: as praças na dispo- 
nibilidade, licenciadas e das reservas, 
com excepção das da marinhagem 
do grupo A e das da Taifa, que sejam 
chamadas para a prestação de ser- 
viço efectivo na Metrópole ou no 
Ultramar; as praças a quem seja 
imposta à prorrogação do serviço 
efectivo, findo o prazo da prestação 
de serviço obrigatório, ou de readmis- 
são ou recondução, com excepção das 
da marinhagem do grupo À e das 
da Taifa; as praças nomeadas para 
serviço no Ultramar, com excepção 
das da marinhagem do grupo A e 
das da Taifa, quando se destinem 
ou façam parte de: lotações ou guar- 
nições normais ou de reforço; guarni- 
ções dos navios da Armada designa- 
dos pelo chefe do Estado-Maior da 
Armada para longa comissão de ser- 
viço de soberania nas Províncias Ul- 
tramarinas, de duração não inferior 
a um ano; forças de desembarque 
a que se refere o decreto-lei n.º 43.773, 
de 1 de Julho de 1961. 

Consideram-se como família, para 
efeitos do abono da subvencão: a es- 
posa; os filhos de idade inferior a 
dezasseis anos; os ascendentes com 
mais de sessenta anos; os irmãos ou 
irmãs de idade inferir a dezasseis 
anos; a mulher sexagenária que criou 
ou educou desde a infância o convo- 
cado ou mobilizado, sendo este órfão, 
exposto ou abandonado. 

As idades estabelecidas não são 
de considerar desde que os respecti- 
vos indivíduos estejam fisicamente 
incapacitados de angariar meios de 
subsistência. As pessoas referidas não 
são consideradas a exclusivo cargo 
da praça quando esta não seja o único 
responsável pela sua manutenção. Em 
nenhum caso poderá ser concedida 
mais de uma subvencão de família 
por cada praça. Quando sejam con- 
vocados ou mobilizados vários irmãos 
do mesmo agregado familiar, a sub- 
venção será únicamente a correspon- 
dente a um deles. E consideram-se 
como não possuindo meios de subsis- 
tência os agregados familiares cuja 
totalidade dos proventos de qualquer 
natureza por eles auferidos, com 
excepcão dos vencimentos e abonos 
militares da praca, não atinjam os 
quantitativos estabelecidos para a 
subvencão, em cada caso. 


* Regressou, ontem, à sua diocese, o 
bispo de Quelimane, D. Francisco Tei- 
xeira. 

— Ho — 


A Junta de Colonização 
Interna 


concedeu empréstimos 
a construção de ofici- 
nas tecnológicas no valor 
de cinco mil contos 


Por despacho do secretário de Es- 
tado da Agricultura foi a Junta de 
Colonização Interna autorizada a con- 
ceder, ao abrigo da Lei de Melhora- 
mentos Agricolas, empréstimos para 
a construção de oficinas tecnológicas 
que totalizam 5.244.450$00, de que be- 
neficiam quinze empresas agrícolas. 

Destas destacam-se a Cooperativa 
Transformadora de Produtos Agrico- 
las do Vale do Sorraia e a Adega Coo- 
perativa Regional de Monção, que re- 
ceberão, respectivamente, 3.300 contos 
e mil contos. 

—-— e 


Defesa do Estado da India 


Por portaria da Presidência do 
Conselho, as verbas da tabela de des- 
pesa do orçamento privativo das for- 
sas terrestres ultramarinas, em vigor 
no Estado da India, foram reforçadas 
em 2.450.000500. 


— ue -— 
Na Academia Portuguesa 
da História 


efecfuou-se a abertura 
do novo ano académico 


Na Academia Portuguesa da His- 
tória procedeu-se ontem, sob a presi- 
dência do prof. Caeiro da Mata, à 
inauguração do novo ano de traba- 
lhos, tendo o presidente usado da pa- 
lavra para homenagear a memória do 
dr. António Baião, recentemente fa- 
tecido. ê » 

Referiu-se depois à nomeação de 
um ilustre académico, dr, Manuel Lo- 
pes de Almeida, para a pasta da Edu- 
cação, e do prof. Moses Amzalak para 
a presidência da Academia das Ciên- 
cias de Lisboa, após o que citou os 
acontecimento verificados em Angola. 

O orador proferiu, em seguida, 
largas considerações a propósito dos 
problemas africanos, situando-os no 
espaço de tempo que se estende desde 
Abril de 1958, quando se realizou à 
espectacular Conferência de Acera. 

O presidente concluiu por verbe- 
rar a ofensiva política desencadeada 
contra nós, na Assembleia das Nações 
Unidas. 


Seguidamente, falaram o dr. Al- 


berto Irla e o sr. Costa Brochado, que 
elogiaram a acção desenvolvida pelo 
prof. Caeiro da Mata na presidência 
da Comissão Executiva das Comemo- 
rações do V Centenário da Morte do 
Infante D. Henrique. 

A finalizar, o secretário da Acade- 
mia, prof. Damião Peres, teve pala- 
vras elogiosas para louvar o presi- 
dente pela sua exposição. 


—-— emo 


Notícias militares 


ões nos cursos 
is de preparação 


Efectuam-se até 31 do corrente 
mês, nos termos do parágrato 3.º, n.º 
2 da portaria n.º 16.29, as inscrições 
nos cursos especiais de preparação 
militar. 

Os estudantes matriculados em cur- 
sos considerados superiores que não 
tenham ainda feito as sus . inscrições 
e desejem fazê-lo, podem dirigir-se 
para isso à secretaria da Faculdade 
ou Escola superior em que estão ma- 
triculados ou à secretaria dos cursos 
especiais de preparação militar da 
guarnição de Lisboa, no Quartel Ge- 
neral do G. M. L, 


luma visita às Instalações daquele es- 


Sábado, 21 de Outubro de 1961 9 


Terminaram os trabalhos | Ng sug visita q terras trasmontanas 


do Grande Simpósio 
da Sociedade Europeia 
de Energia Atómica 


Encerraram-se, ontem, os: traba- 
lhos do Grande Simpósio da Socie- 
dade Europeia de Energia Atómica, 
com a realização de uma sessão de 
trabalhos, levada a efeito na sala de 
conferências do Laboratório de Física 
e Engenharia Nuclear, em Sacavém, e 


tabelecimento de investigação cienti- 
fica. 

Os membros das delegações dos 13 
países membros da SEA e as delega- 
ções dos Estados Unidos, Canadá, Eu- 
ratom e Agência Europeia de Energia 
Nuclear, convidadas para o efeito, fo- 
ram recebidos pelo presidente da 
Junta Nuclear, pelo director do Labo- 
ratório e pelos investigadores-chefes 
de serviços e outros cientistas. 

Terminada a última reunião, os de- 
legados de todos os países percorre- 
ram, demoradamente, as instalações 
do Laboratório. 

No serviço de Fisica, mereceram 
a maior atenção os aceleradores «Van 
De Graaf» e «Cocroft-Walton», com 
que se têm realizado experiências nos 
campos da química das radiações e da 
física nuclear ; no serviço de Química 
e Metalurgia, foram visitadas as sec- 
ções de rádio-química, química das ra- 
diações, metalurgia, quimica analítica, 
que se encontram já em funciona- 
; química aplicada e tecnologia 
. onde foram efectuados já es- 
tudos originais e projectada uma ins- 
talação móvel de tratamento de mi- 
nério de urânio, prestes a entrar em 
funcionamento junto das rainas na re- 
gião da Guarda. Em seguida, foi 
observada a instalação-piloto de pro- 
dução de urânio puro, onde, como foi 
noticiado oportunamente, se obtive- 
ram lingotes daquele metal, 

Finalmente, as delegações observa- 
ram o reactor português de investi 
gação, que trabalha, diáriamente, 
desde" Abril último. 


-— emo 


O ministro da Marinha 


vai visifar oficialmente 
a República Federal 
da Alemanha 


O ministro da Marinha segue, hoje, 
por via aérea, para a República Fe- 
deral da Alemanha, onde permane- 
cerá em visita oficial, até ao próximo 
dia 29. 

Além do seu ajudante de campo, 
tenente João Carlos Alvarenga, acom- 
panham o ministro, os srs. contra- 
-almirante Armando Reboredo, sub- 
chefe do Estado Maior da Armad 
capitão-de-mar-e-guerra Dias de Car- 
valho e capitão-tenente Dias Martins, 
ambos daquele Estado Maior. 


-— cmo -— 


O ministro da Marinha 


visitou o novo paquete 
«Funchal» 


O titular da pasta da Marinha vi- 
sitou, ontem, o novo paquete «Fun- 
chal», da Empresa Insulana de Nave- 
gação, que recentemente chegou ao 
Tejo. Acompanharam aquele membro 
do Governo o presidente da Junta Na- 
cional da Marinha Mercante, o capi- 
tão do porto de Lisboa e outras indi- 
vidualidades. 


—emo-— 


O Chefe do Estado 


inaugura, na próxima quar- 

fa-feira, diversos melhora- 
mentos no Jardim 

Zoológico 


— 0 — 

Os presidentes dos Munici- 

pios de Santiago do Chile 
e de Buenos Aires 


visitam Lisboa oficialmente 


São esperados, hoje, em Lisboa, os 
<alcaldes» de Santlago do Chile e de 
Buenos Aires, a quem o presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, durante 
a sua recente estadia em Espanha, 
convidou a visitar a nossa capital. 

Após um pequeno passeio pela ci- 
dade, os visitantes irão aos Paços do 
do Concelho apresentar cumprimentos 
ao brigadeiro França Borges, sendo 
em seguida obsequiados com um al- 
moço. 


— e no -— 


CARREIRAS AÉREAS 


— Partiu. para Luanda, no avião 
da Tap, O director-pera, do Ministério 
da Justiça, dr. Carmindo Ferreira, 

— Chegou, ontem, a Lisboa, no avião 
da AF-Tap, o dr Riberau-Gayen, profes. 
scr da Faculdade de Ciências da Unl- 
versidade de Bordeus e director do Ins. 
ututo de Enologia que, depois de ama- 
nhã, rêceberá as insígnias de doutor 
«honoris causar, pela Universidade Téc- 
nica de Lisboa. 

No aeroporto. foi recebido pele reitor 
da Universidade Técnica de Lisboa e 
pelo director do Instituto Francês em 
Portugal. 

—O sr. comandante Gabriel Tei- 
xeira. administrador do Banco Nacional 
Ultramarino partiu, cntem, no avião da 
«Panair» para o Brasil. aonde se desloca 
em missão de serviço daquele banco. 

— No avião da AF-Tap, seguiu, on. 
tem, para Paris, acompanhado de sua es- 
posa, o sr, dr. Robert Gulbenkian, admi- 
nistrador da Fundação Calouste Gulben- 
kian, 


—— cmo 


No Batalhão de Tele- 
grafistas 


Efectuou-se uma festa de des- 
pedida a uma delegação de 
serviço de telecomunicações 
que vai seguir para o Ultramar 


Efectuou-se, no Quartel do Bata- 
lhão de Telegrafistas, uma cerimónia 
de despedida do pessoal que constitui 
a delegação de servico de telecomu- 
nicações militares destinado ao Ultra- 
mar. 

Perante a formatura geral da uni- 
dade, o 2º comandante do batalhão, 
major Mário Leitão, que comandava 
as forças em parada, fez uma alocu- 
são ao novo destacamento do S. T. M.. 
recordando a cerimónia realizada há 
17 anos na mesma unidade, quando da 
partida da Companhia Mista de 
Transmissões para o Ultramar, de 
onde todos, com a graça de Deus, re- 
gressaram cobertos de louvor. Segui- 
damente, fez a entrega do gulão ao 
comandante do destacamento, alferes 
miliciano Ribeiro dos Santos. 

O comandante do Batalhão de Te- 
legrafistas, coronel Gomes da Silva, 
dirigiu palavras de alto sentido pa- 
triótico a todas as praças, e em res- 
posta o alferes Ribeiro dos Santos 
disse ser elevado o espírito de bem 
servir das tropas do seu comando, no 
cumprimento da nobre missão que 
lhes é entregue. 

As tropas desfilaram depois em con- 
tinência, encerrando-se assim a signi- 
ficativa cerimónia. 


— emo — 


Tribunais Militares 


Em substituição do coronel de Ar- 
tilharia Jerónimo Ribeiro Tasso de 
Figueiredo, foi nomeado promotor de 
Justiça do 1.º Tribunal Militar Terri- 
torial de Lisboa, o coronel de Arti- 
lharia, supranumerário, comandante 
do Regimento de Artilharia Antiaé- 
rea Fixa, António Teixeira de Al- 
meida. 

Foi também nomeado promotor de 
Justiça do Tribunal Militar Territorial 


0 ministro 


do Interior 


pediu a união de todos os portugueses 


PARA SE VENCER A LUTA DE ANGOLA 


tendo presidido em Vile Real, à reunião dos 
presidentes dos Municípios do distrito 


VILA REAL, 20 — O ministro do 
Interior, sr dr, Alfredo Rodrigues dos 
Santos “Júnior, que visitou oficialmente, 
pela primeira vez, Vila Real, foi apoted- 
ticamente recebido pela população. Cerca 
das 10 horas, vindo pela estrada da Ré- 
gua, aquele membro do Governo chegou 
ao Íimite do nosso concelho, acompanha- 
do do seu secretário, sr. capitão José 
Rosa Carvalhal e do governador civil do 
distrito, sr. dr. Manuel Santos Carvalho. 
Ali, era aguardado pelas autoridades do 
distrito e do concelho e por centenas de 
pessoas que se deslocaram Aquele local 
em mais de uma centena de automóveis, 
recebendo o ministro os cumprimentos do 
presidente da Câmara de Vile Real e res- 
pectiva vereação. 

Formou-se, então, um extenso cortejo 
automóvel que acompanhou aquele mem- 
bro do Governo em direcção a esta cida- 
de. À entrada do edifício do Governo 
Civil, em frente do qual se aglomerava 


enorme multidão, encontravam-se, em for- 
matura, a Legião Portuguesa e uma com- 


panhia da Polícia de Segurança Pública, 
que prestaram a guarda de honra e à 
que o ministro passou revista, assistindo, 
no final, ao desfile, enquanto que a Ban- 
da de Música da Legião tocava algumas 
marchas. Dentro do edifício, no átrio, 
formavam as duas corporações de Bom- 
beiros desta cidade e, pela escadaria de 
acesso ao salão nobre, em alas, viam-se 
as alunas da Escola do Magistério Pri- 
mário, que lançaram muitíssimas flores. 

No salão nobre, realizou-se, então, uma. 
sessão de boas-vindas, à qual assistiram 
as entidades oficiais, professorado, médi- 
cos, advogados, funcionalismo e” muito 


nacionalista e cristão e da sua irradiante 
simpatia, conseguiu conquistar já os 
duros corações deste povo trasmontano, 
que só sabe determinar-se pela certeza 
das convicções dos governantes, que lhes 
falam uma linguagem de verdade e de 
amor às grande causas da Nação. E mais 
adiante: 

— Na verdade, a só presença de V, Ex. 
neste distrito, ainda que por poucas ho- 
ras, será o bastante para avivar a nossa 
té nos princípios da Revolução Nacional 
e aumentar em nós o entusismo de que 
carecemos, na batalha travada em defesa 
da Pátria, contra o camunismo interna- 
cional, que, em nome de uma falsa liber- 
dade, pretende impór-se, como fez aos 
infelizes povos de além da Cortina de 
Ferro, a sua nefasta ideologia contr! 

à nossa formação cristã, e, naquele: 


7) países, já traduzida na mais violenta das 


Spressões que o mundo conheceu. Cons- 
cientes dos nossos deveres e cegamente 
confiados no providencial Governo de Sa- 
lazar, continuaremos, com a protecção de 
Deus, esta luta sem tréguas pela manu- 
tenção da ordem e paz admiráveis que 
temos gozado, e que agora melhor api 
clamos, por à termos perdido, no bem 
que em pequena parte do nosso território 
do Norte de Angola, onde muitos caíram 
e sofreram torturas horrorosas em defesa 
do solo sagrado de Portugal e outros 
continuam a arriscar a vida, batendo-se 
ardorosa e heróicamente pela sobrevivên- 
cia desta imortal Nação, a que cada vez 
mais, nos orgulhamos de pertencer, e 
que, em circunstância alguma, onfeuda- 
remos a países estrangeiros que, com 
falsas promessas de paz, liberdade e 
emancipação económica ou social, só pre- 
tendem o seu domínio politico ou eco- 
nómico. 

Prosseguindo disse que «é preciso que 
(eee 
=ooÃÕÃT=. 


do Porto, o coronel de Artilharia, co- 
mandante do Regimento de Artilharia 
Ligeira n.º 2, Augusto do Carmo Ma- 
chado, em substituição do coronel de 
Engenharia Eduardo Jorges Gomes 
da Silva. 


-— e 


a 
Um feixe de notícias 


—Foram adjudicados o forneci- 
mento e montagem de um grupo de 
emergência na Maternidade Júlio Di- 
nis, no Porto, por 262.500$00 ; a remo- 
delação da instalação eléctrica do edi- 
fício da Maternidade Dr. Alfredo da 
Costa, em Lisboa, por 238179500; e à 
execução de novas instalações desti- 
nadas ao serviço de cirurgia geral, no 
Hospital de Santa Marta, em Lisboa, 
por 1.870.082$00. 

— Por deliberação do Conselho de 
Ministros foi adjudicado, por escudos 
4.200.000$00, a empreitada de rectifica- 
são do troço da E. N. n.º 1, entre pro- 
ximidades de S. Jorge — quilómetro 
144400 — e a Batalha — quilómetro 
118 — incluindo o alargamento de ter- 
raplenagem e pavimentação do troço 
de Tremoceira e S, Jorge. 

—O ministro do Interior assinou 
uma portaria que autoriza a Câmara 
Municipal de S. João da Madeira à 
alienar à Federação de Caixas de Pre- 
vidência, por 200.000$00 e com dis- 
pensa da formalidade da hasta públi- 
ca, uma parcela de terreno municipal, 
com a área de 785 m2., destinada à 
construção de blocos de casas de 
renda económica. 

— Tomou posse do lugar de tesou- 
reiro dos Hospitais Civis de Lisboa, o 
sr. Amadeu da Silva Telhada, que 
exercia anteriormente as funções de 
1.º oficial da Direcção Geral das Con- 
tribuições e Impostos da Direcção de 
Finanças de Lisboa. 

A posse foi conferida pelo enfer- 
meiro-mor dos H. C, L, 

— Em Alhandra, realizou-se, on- 
es à noite, um jantar de homena- 

m a um grupo de moageiros espa- 
nhóis que se encontra E PoEhTa 
a convite da Federarão Nacional de 
Moagens, a fim de trocar impressões 
acerca dos problemas inerentes, não 
só à producão do trigo em Portugal 
e em Espanha, mas também observar 
os problemas referentes à moarem. 
Aqueles visitantes espanhóis estive- 
ram no Instituto Nacional do Pão e 
na Federação Narional dos Produtos 
do Trivo, visitando, ainda, várias 
instalarões fabris no País, nomeada- 
mente no Norte, 


eontinuemos vigilantes e unidos, pondc 
de parte as comodidades de uma vida 
sossegada, e esquecendo quaisquer dissi- 
dios ou inimizades pessoais, para nos 
entregarmos totalmente & tarefa comum 
da defesa nacional, em qualquer posto de 
combate que nos caiba, quer no teatro 
de operações, em que a cada momento se 
arrisca a vida, quer na rectaguarda, onde 
se forjam as grandes vitórias», As suas 
últimas palavras dirigidas ao ministro, 
foram abafadas por prolongada salva de 
palmas. 

Falou, então, o sr. dr. Santos Júnior. 
Disse que não contava com a carinhosa 
recepção que lhe havia sido feita e que 
muito o comoveu. Afirmou ser a sua visi- 
ta apenas de trabalho, mas que a gente 
trasmontana não foge nunca à sua velha 
fidalguia. Referiu-se, em traços largos, 
aos acontecimentos de Angola, pedindo a 
união de todos os portugueses para ven- 
cer esta luta, a qual so há-de vencer, sob 
& êgide do Salazar, custe o que custar. 
Terminou, fazendo o elogio do actual go- 


O ministro do Interior passando revista à guarda de honra, em Vila Rea! 


vernador civil de Vita Real, pedindo tau. 
bém que todos os vilarealenses e habi- 
tantes do distrito se reunem a ele, q 
hem o merece, a tim de a sua obra s: 
levada a bom caminho, 

A assistência dispensou ao orador ca- 
lorosa salva de palmas, acompanhada. 
vivas a Salazar, ao sr. Presidente da Re; 
pública, ao ministro e a Portugal. A se- 
guir, o sr. ministro, com o governador 
civil, reuniu-se com os presidentes das 
Câmaras do distrito, a fim de serem re- 
solvidos assuntos administrativos e ouvir 
algumas petições de interesse para os 
concelhos que cada um representa. Finda 
esta, o sr. dr. Santos Júnior, segulu em 
direcção a Alijó. 


Em Bragança, o sr. dr. 
Santos Junior presidiu a 


odrigues d 
do seu secr 


deste distrito e do concelho de Mirande- 
la, veio acompanhado dos srs. governador 
clvil, dr. Horácio António Gouveia, pro- 
sidente da comissão distrital da União 
Nacional, coronel Augusto Machado, pre- 
sidente da Câmara Municipal de Miran- 
dela e outras autoridades do distrito. No 
largo fronteiro ao edifício do Governo 
Civil, uma força da P.S.P., do grande 
uniforme, sob o comando do subchete 
ajudante sr. Dinis Lopes, prestou guarda 
de honra àquele membro do Governo, à 
qual, seguidamente, lha passou revista, 
acompanhado do sr. governador civil de 
Bragança. 

No saião nobre do Governo Civil, o 
ministro era aguardado pelo sr. Bispo do 
Bragança e Miranda, D. Abílio Augusto 
Vaz das Neves, vigário-geral da diocese, 
cónego dr. Angelo Melena e pelas demais 
autoridades militarest civis e religiosas, 
incluindo os presidentes das Câmaras 
Municipais do distrito e ainda muitas se- 
nhoras, que cumprimentaram aquele mem- 
bro do Governo. 

O ministro do Interior agradeceu a 
presença de tão destacadns autoridades o 
personalidades brigantinas, terminando 
por fazer um vibrante apelo à unidade 
martonal. Seguidamente o sr. Ministro 
presidiu a uma reunião no mesmo salão 
nobre, de todos os presidentes das Câma- 
ras do distrito, e do presidente da comi 
não distrital da U. N. quo mo prolongou 
até cerca das 20,80 horas, durante a qual 
foram tratados assuntos de carácter admi; 
nistrativo ligados ao progresso do dis 
trito. Finalmente, presidiu ao jantar né 
Pousada desta cidade que lhe foi ofere- 
cido pelas referidas autoridades. 

Amanhã, pel: horas, dirigir-se-á 
para a Guarda. 


Em Alijó, o chefe do di 
trito ofereceu um almoço 
ao ministro, tendo assistido 

também outras ind 


dualidades 


0 — Vindo de Vila Real, che- 
esta vila, cerca das 14 ho 
ro do Interior, a quem, 

sr. governador civil de Vila Real, foi, na 
Pousada do Barão de Forrester, oferecido 
um almoço, com a assistência de todos 


gs presidentes das Câmaras Munieinais 


do distrito e outras entidades oficiais, 
sua chegada, a guarda de honra foi. 
prestada por deputacões dos Romeiros 
Voluntários e M. P. da ala do Externato 
Secundário Municipal. Estiveram presen- 
tes todos os alunos e professores. hem 
como à vereacão municipal. funcionalis 
mo, etc. Pouco depois das 16 horas 
aquele membro do Governo nartiu, em 
direcção a Bragança, — C. 


A passagem do ministro 
na Régua 

RÉGUA, 20 — A caminho de Vila Real, 
passou por esta vila, o ministro do Inte- 
rior, sr. dr. Alfredo Rodrigues dos San- 
tos Júnior. Vindo de Viseu, aquele mem- 
bro do Governo foi esperado, à entrada 
do concelho, pelo sr, governador civil de 
Vila Real, comandantes distritais da 
G.N.R. e da P.S.P., presidente da Câma- 
ra da Régua, autoridades oficlais, civis 
e muito público. Depois de breves cum- 
primentos, o sr. dr. Alfredo Rodrigues 
dos Santos Júnior seguiu logo para a ca- 
pital do distrito. — C. 
— 


Tropas destacadas para 
as províncias ultra- 
marinas 


Seguiu ontem, à noite, para Lis- 
boa, mais um contingente de tropas 
que vai servir no Ultramar. Coman- 
da-o o sr. alferes A. Faria. No quartel 
do Monte dos Burgos, os soldados des- 
tacados, depois de ouvirem missa ce- 
lebrada pelo capitão-capelão rev. To- 
bias Ferraz, confraternizaram com os 
seus camaradas. Cerca das 20 horas, 
o contingente formou na parada, pres- 
tando continência ao sr. coronel Oli- 
veira e Sousa comandante de Infan- 
taria n.º 6, o «Primeiro Regimento do 
Porto». 

Uma hora depois, as tropas segui. 
ram para Lisboa, numa composicãe 
ferroviária. Na estação de São Bento 
estiveram a despedir-se do contin 
gente os srs, coronel Oliveira e Sousa. 
comandante do Regimento de Infan-- 
taria n.º 6, capitão Guilhermino Gon: 
calves, em representação do comando 
da 1* Região Militar, e diversos ofi- 
ciais da guarnição, além de muitos 
familiares e amigos, que os saudaram 
calorosamente, quando, às 21 horas, o 
comboio entrou em movimento. 
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OS ACONTECIMENTOS EM BTGULA | Il RAMPA DE SANTA CRISTINA DO COUTO=IV RAMPA DA FALPERRA 


Ae ça te policiamento estão à pasagia e Cinemas A CONTAR PARA O CAMPEONATO NACIONAL DE CONDUTORES 
núcleos de terroristas Er ad O SUPERCARBURANTE E OS LUBRIFICANTES 


«Os ambiciosos não sanem perder» 
— filme americano, realizado por Y 
RR À s id d James Clark 
que retomam a sua criminosa actividade | Gsi emos 
e pretendem estabelecer 0 regime de terror |: Zai ni ui 
p 4 dios E elo, dpi apa à 

e de cor, com emoção, drama, arte — 
tudo quanto constitui material para um 


junto das populações indígenas |ÉiiZii co cas CONFIRMAM EXUBERANTEMENTE A SUA REAL CATEGORIA NAS PROVAS 
opeEUANDA, 20 =. Prosseguem as sua atos, coabezação, a Gran Teco. | dução Toro original eh Me ron MAIS DURAS E QUE MAIORES ESFORÇOS EXIGEM DO MOTOR 


ni Aves, o Rancho Folclórico de Rebordões | como foi efectunda, atendo excelentemente 

piões qdo Nambunngongo, Quicabo, | ru Intintil do Caniços, que me | o objucivos axar o clio sola |8 IE RAMPA DE SANTA CRISTINA DO COUTO MY tibi acbados od dA BA didi 

Beira-Baixa, Maria Teresa, € n largos aplausos da numeresa as- | pormenor «senci sório de fae- EDOR ABSO) 

batela e Vale do Loge, onde as for- ma | tos quo sendo secundári vorgem para VEN 00R ABSOLUTO — HORÁCIO MACEDO, EM FERRARI VENC) R LUTO — HORÁCIO MACEDO, EM FERRARI 
cas da Polícia e do Corpo de Volun- | ; : : a Paes, enquadra os ordem & 


Macapá 


dar-lhe conteúdo suges Vencedor do 1º Grupo, Carlos Faustim VOLVO Vencedor do 1.º Grupo, José Baptista dos Santos, em ALFA ROMEO 
tários continuam a persegulr 0s gru- | ciorice Martinho. do po, que | darlho conteúdo sugestivo. — ; : á 
a de a pnido os Dre fes aaa AA ÃO, ANDO "AU A história de uma família obediento Vencedor do 2º Grupo, Horácio Macedo, em FERRARI Vencedor do 2.º Grupo, Horácio Macedo, em FERRARI 


ao chefe que é, simultaneamente, coman- 


À” comissão. pr E nemo- à ; é 
manter as populações nativas sob 0 | rave festival tolelorico é de Eairo Por | dante do equipa, dirigindo com mão firme 1.º GRUPO 2.º GRUPO 1.º GRUPO 2.º GRUPO 
regime de terror. Foram aprisiona- | pular pode sentir-se realmente satistei- | º ânimo duro os seus familiares, como 1º Classe 3º OI 1º Classe 
dos, nessas 0) numerosos ter- | ta, bem como todos aqueles que centri- | ele dominados pela paixão do espectáculo, : E 1º Classe «º Classe 
5 perações, numei dúitrara: para. 0 aaa Ae SCREi- | conquanto nem por iso deleta do soniis Belmiro Gomes Correia «..... 1.º classificado 
Ade esa a favor do Natal do onda Eepsaldo humanamente em face das oportunidades, José Emídio da Silva A Roberto Hipólito Lima . 1.º classificado Belmiro Gomes Correia 1º classificado Joaquim A, Pereira .. 1.º classificado 
tanto, nas regiões de Maria | nário, j q com bon ou má intenção, uns . “ a 
Teresa é de Sassoneca, é na área do | 20, st residente da” Câmaça” de EE partilhando E ambição do quam oe oras ais caso ia 2º Classo 4º Classe 8º Classe 
Icolo-e-Bengo, já voltaram às suas in PSA Que, por sua vez, lhe dê o | ta. numa ideia fixa do popularidade e nio Sarmento Rebelo > Roberto Hipólito Lima E: , ! ot AS 
sanzalas mad de nativos, que re- | “tino devido —c. telunto, a qual sobreleva quaisquer ou Joaquim Alves Pereira » Paco Jonas (Jorge Nasci- e António Matos Chaves 1 
centemente haviam sido desalojados | VALIOSO DONATIVO PARA AS o fundo, a tragédia do ela Tg dorge! Costa é uai io) po pa Be Classe 
e levados à força pelos terroristas VITIMAS DO TERRORISMO a fachada atraente é pres 3º Classe Norge Sbratley io » po Eduardo Valadas . > 
aos quais conseguiram fugir, colocan- 4 ç E does bertura para arris- Luis Paiva Raposo . > 3.º Classe Luis Paiva Raposo .. 1º > Fernando Aidos ... > 
do-se agora sob a protecção das For- | camara Mariana) o E speeto apontado com renlismo for. António Augusto Parente ... z á : Manuel Lopes Gião 2º > E 
cas Militares. — ANI, presa Textil de Felgueiras, um “cheque | te, numa exposição a que não falta verar 4º Classo Fernando Aidos 1 ES Ciao 8º Classo 
de 16.418580 para as vitimas do terroris- | cidade nu mancira de apresentar 6 exe. Carlos Andrade .... 1º > ê 
i Cipriano Flores > 
FOI SURPREENDIDO UM GRUPO | Cj «m Ancoa. Metade desta importan- an ita rates rir ros, com artistas Adolfo Chaskelmann 2 > 4º Classe Carlos Andrade . 1º > 
] DE TERRORISTAS QUE PRETEN-| metade contribuição: voluntária de seu | dores do trapésio e destes maio gia João Esteban de Oliveira ... 3º > ROL NanE sima a A TOR 7º Olasso 
PAR DES ERA LA E ate aidado onanaL dia FarMieãO: fer 5º Classe José Bernardino Lampreia ... 2º > Cipriano Flores . 1º > Manuel P. Machado . 
d E o à nota um Gi E o o à E E E 
S. SALVADOR DO CONGO ERP NT ADO BRASILEIRO VA] deidento chocante, é Haga com fideligade Draper Abilo Correia Lobo . Alfredo César Torres 2 > 8º Classe 
k a : pa Dar. ts e s " d asse 
LOANDASE E Umcairórça ME | BRGTA POLITICA E NnIAR SO tura. como dizemos, o caso familiar dcvio Alfredo César Torres uv. 3º > 5º Classe 8º a Rui Martins Silva E rima es 
litar” surpreendeu um grupo: da ban: PORTUGUESA HÃO VIVO qo Maatada ho raio nado [67 Classe Fernando Basílio dos Santos 1º » José Baptista dos Santos ... 1º» José Bernardino Lampreia 2º 
OIE DEN UNA: PRB arara pasa Tao TenGaDÃO, Togo, de mao ra ni atiedades, José Baptista dos Santos ... 1º » Henrique Burnay Bastos ... 2º 5 Manuel Fernandes .. 20 q Abilio Correia Lobo -. .3º > 
EE RETAD onte e estEadA ODOR RIO DE JANEIRO, 20 — «Em | extinto, acaba por renovar a chama vivo Manuel Alves Barbosa .... 2º >» Jorge Faya Marinho . , Francisco Ribeiro Couto 3º > 9.º Classe 
boco para São "Salvador do Congo. defesa das melhores tradições de um do a ntusiasmo básico, acima de todas 7º Classe PE 
O grupo foi disperso e perseguido, | POVO que soube colonizar sem escra-| “ii ccnosrificament iai Carlos Faustino .. > 6º Olasse oe Dna J , F. Basilio dos Santos a ide > 
depois, nos matagais, vizar» — declarou o deputado Eurí- | fotografado com requinte de arte é esto” F. Alves dos Santos X > Horácio Macedo 1º P) Pl ra rei ao Edo , José Manuel Falcão Garcia 2º > 
Também foi assinalado a presen- | Pedes Cardosos Meneses, ao embar- Fido no mesmo estilo. cOs ambiciosos não 8º Classo Luís Fernandes 2º » Senándo: ATOR Toa Hi o > Jorge Faya Marinho .. .3 = 
car, ontem, pai Est 'abem perder», dá uma eugestão de crime Daniel da Silva Magalhã, o * 13º Classe 
ca de bandos de terroristas na zona | Car, + Para os Estados Unidos. | o castigo é constitui” so aaio ari la Silva Mogalhães ... 1: 1 a 12º Clas: 
das nascentes dos rlos Capu, Mabe-| <Vou proferir, em Nova Iorque, | excolente prova do irasei imo, temo, Casteliano > RAS ATRO Eduardo Valadas q. s é so 
rije e Lucala. — ANT. uma palestra sobre a política de Sa-| º sente-se com um sentimento da agrado, Roberto Hipólito Lima > Sotama > António Peixinho . 2 o Horácio Macedo > 


Rn suficientemente intenso 
lazer no Ultramar, para a Colénia | quo possa caco, Piraóias atoa 
portuguesa naquela cidade», A via- | justificada por um intuito profuadamenso 
gem do deputado brasileiro, membro | umano. 
da União Democrática Nacional, du- | ago OU! Robertson o Esther Williams, 


esta ainda que afastada do 
rará quarenta dias e no seu Itinerá- | to celebricon mas” Ronpio TPelo em que 


PARECE QUE ATRAVESSARAM A 

FRONTEIRO NOVOS GRUPOS DE 
TERRORISTAS 

tém 


LUANDA, 20 — Na região de | rj soram incluídas a China Insular, | fisuração principal, apoiados na colobo- 


gorte Repúbica, do isto de la | "rapto. faca Gia, Motambiquo | io, seres de td fe : TODOS ESTES CONCORRENTES UTILIZARAM SUPERCARBURANTE, GASOLINA E 


-— e Nel- 
tivos das sanzalas da Bamba, da | Angola e Lisboa, — ANI, son, Carol Christensen, uns é outros nos 


Matamba e do Rio Gungo, pediram E Dapéie bem personalizados “para lá de LUBRIFICANTES DA CONSAGRADA MARCA, ABSOLUT AMENTE IGUAIS AOS QUE 
SR mil tar ado. Eca e pç — Bem preenchida a parte comple 


ga terem vindo de além Fronteiras, F ALECIMENTOS E tro ape lg a rs PODEM SER ADQUIRIDOS EM QUALQUER POSTO DE ABASTECIMENTO SACOR 


— ANI. Unidos, um desenho curioso o umas 


Actualidades oportunas, 
Promoção e transferência 
ATLETISMO 


MUITOS NATIVOS PEDEM PRO- — Programa a repetir. — L,M, 
de magistrados 
Torneio do Cirenlo de Arte 


YECÇÃO CONTRA AS REPRESA- D. María da Silva Simões — emo e 
BASQUETEBOL | smas 
gedor e juiz, respectivamente, e coloca- 
dos no Círculo Judicial de a e na 
DRESS Too a E e É e eme eee ie 


Às 1530 6 22,30: 0 fi 
Viagem ao Fundo do Mar», produção cor 


LIAS DOS BANDOS DE TERRO SA DA BANDEIRA — Às 16 LA) 
k “= aa 21,45: 
RISTAS Seu marido, sr. José Maria F. dos | 2 comédia em 5 actos, original do J; D Í If | 
anjos hoo erica nao pasa | e Boi ass aeee do Tocee) DUTQMÃO Vita dE UM QrUDO 
Comarca de Caminha, cessaram, ontem, 
as suas funções na Comarca do Porto, 


LUANDA, 20 — As autoridades | pam o falecimento da saudosa extinta | Protada por Eunice Muãoz, Bibeirinho, 
a juiz do 1º Juizo Correccional sr. dr. 
& No dia 28, promovido pela secção des- | PORTUGAL joga com a ITÁLIA, na Taça dos Club âvelino da Costa Ferreira Júnior e o 
ti ca dos Llubes 
cidade de Oakland Buimarges, ol realizarão 4 Ronca o : a 


estão a apredimtancao do cantando eo | E que o funeral so eosiina Rojo pelas | Henrique” Santana Maria” Ho ani Sho: de americanos â Macall 
CAU, Via Marconi) ' que pre -80 E defrontarãá o de Marrocos : 7 a distintos, gozavam, nes- 


É 16 e 30, da residência, Rua de Ale- | quptista, Luisa Durão o ainda António 
nativos que habil nas Serra do xandre Braga, n.º 104, Devesas, Gaia, RIVOLI — 
ilho Júnior, e avó | 9 : E | pe PS prá Magistrados 
tónio Manuel da Rocha gi Governador de u acompanhado ta cidade e no meio forense, da estima 


Silva o Costinha, 
Utje e do Pingano e que até agora se ê LEO 
para o cemitério de Coimbrões. 
encontravam fora das suas localida- e foi 
a. tendo nos princi oi entregue qo governador 
des, uns bandeados com os terroris- D. Beatriz da Rocha Felgueiras | os célibres actores Walter fla perco nigens ada 
tas, outros foragidos nas matas e Fontaine. desta província portuguesa 
agora convencidos de que a acção de Confortada com os Sacramentos TRINDADE — Às 15,30 o 21,50: o fil- 
com 

a ) menino Ani 

a Ant 

a a Felgueiras de Carvalho. Às 15,50 0 21,50: ã - CASABLANCA, 2) — Realizou-se, nes- O Congresso Internacional, aqui reuni- | e admiração gerais. 

respectivas sanzalas | O a fmeral, a cargo da Casa | do terceiro filme da sério cosrdticaoião | de sua esposa o Pelo chefo de gabi ta cidade, o sorteio para a Taça dos | do, decidiu, também, que o" Campeonato É. 
o pessoal que está a apresentar-se. | silva Armador, realiza-se hoje, pelas | «Uma bala para Jocys, com Gera pet; | note, recebeu no Palácio da Praia A SSEMBL EIA s GER, A Tá Clubes Campeões Europeus, tendo ficado | Europeu, de 1963, se realize na Polónia, | Pronunciados na 1.º instân- 
O transporte torna-se necessá- | 15 horas na igreja paroquial de Leça | º Fiward Kobineon. Smagio uma pude df UMaAãos aros Portigulctalia o Sarrocos Espanha E6s | com aba UsPáçio pão 18 Paio Oo doze | ci 

rio norque muitos daqueles homens | da Palmeira, seguindo o funeral para 'BRTO — As 15,16 e 21.15] ricanos, entre os quais algumas se- vencedores de cada uma das eliminatórias | putaso “ate Belerados Vea nO ã 
nhoras, chefiado por John K, Chapel, Relação dos Corpos Gerentes do las el putado em Belgrado, ficarão, na Relação 


da Santa Madre Igreja faleceu, on-| Me <A Morte do Belle», 
ces, fem or im impede ato] o q go o fee 5 di ita ei oo CDA CHAVE DE 
ques às propriedades e garantir a se. | Nio de Carvalho Júnior, à Rua de | panodo ad emgÃs, 1016 6 21.16 0 filme 
os fil; ie 
se encontram exaustos, depois de lon- | o cemitério de Agramonte, onde à ex- | rol Baker o pat o do Carnes. com Oa- defrontar-so-ão pars se apurar o vence- | camente, inscritos, sendo apurados mais 


Óscai ilva, nº 325, Pierry Mondy, 
gurança pessoal. oncar a Silva, (né 325, em Leça (da | irartino (Oro, Leslio OerDes PE Ts 
gos períodos passados nos matagais, | tinta ficará sepultada em jazigo de | Pijamass, director da Estação de Rádio KABL,| Leixões eleitos por aclamação | dor do Grupo, paquitas atado | deseo por meto Cdereliminstórias Dre)! q AD, Amelina prio 


O administrador do concelho, que | “A saudosa extinta era viúva do gr. | Sky Orson, Welles, ote, 
Seguido para | Manuel da Rocha Felgueiras, mão da | co io JOAO — Às 15,50 o 21,50 o time) 
? D É 
família, JÚLIO à, 
e outros apresentam ferimentos re- de São Francisco Estado da Cali- Na assembleia geral do Leixões foram | tados: E Cotafo, de Lisboa, como assistente no 
cebidos na luta contra as forças de DIANa Diae Meireles tórnia, e membro do Comité de Hos- | eleitos, por aclamação, os seguintes diri- || GRUPO B — Lazemburgo - República | quo ebja oiniaada e rata sda agi. | processo, deu acusação, no &* Juizo Cor- 


Y j gentes do clube: Federal Alemã e Austria-Jugoslávia. O reccional, contra o sr. Joaquim dos San- 
policiamento. LVARES — Às 165 :| pitalidade Internacional, na área de) —ASSEMBLBIA GERAL — Prosidente, | vencedor Joga contra o vencedor do | ciais Qualquer equina quo so recuso a | Marau e seu flo Mama dos Sanz 
Também na área do concelho do VALONGO, 20 — Em Gandra (Pare- | «O Oastigo da Glórias. com Libertad | S. Francisco, dr. António N. Bertrand Ferreira Neves; | Grupo À. DC ba tos Marau, industriais de Gaia, acusan- 
Cuando, que fica no extremo Nor- | parepaceu Noje. a ser D. Ana Dias | Lamarque. O EU CARD er resentação | Vice-Presidente, dr. Alberto de Maga) | GRUPO C — Irizado-Bétgica e Holan- o ' ba- | do-os de a terem difamado, ao prestarem 
Est Tas Crstelta do Sr eireles, viuva. de 79 anos VALE FORMOSO — Às 15,30 « 21,30: E E a ap SãO | Ihães Vieira da Cruz; Secretários, Antó- | da-França, O Congresso terminou os seus trabo: | qeciarações num processo em que eram 

o lo Congo, os nati- |" Residia no lugar de Vilarinho de Ct- | em terceira samana do sibi indo | dos membros da comitiva e em se- | nio Martins Correia de Araújo e Fernan- | | GRUPO D — Dizamarca-Fintândia. O | lhos com o sorteio dos desafios para a | Guiti dito mui E 

vos enviaram às autoridades mensa- | ma e era muito conhecida pelos seus | do Noites OO MD ia ! H do Cardoso Valente. vencedor jogará comtra a Polónia. O apu- | «Teca da Europa», de 1962 (equipas fe- | SUS ação fol recebida e dest 

gens por escrito, anunciando que des | dotes. de bondade, ODEON orNp—A o Poloinas de muito apreSo |» DIRECÇÃO — Presidente, dr, Edison | ado deste grupo jogará contra o do | mininas), ficando Para serem fixadas, di- |, À acusação fot recebida e designado 
sejam regressar às suas sanzalas e | 9 jorai"eial Tealizace. «manhã, pelas | cA Major Aventura do Taçrans,º “imo pela obra portuguesa no mundo e | passos Eiito de Magalhico; Vice-Presi- “ego E — Imae-Grécia. O venco- | Assim na primeira eliminatória, Portugal | representados em Tribunal Pelo &r dr: 
pedindo, fara iso, prtido contr | Bota ad sl ER | CENA CR 0) Ba, qo] Dl ortUBie que vivem. na | fi rbd nto Com Ge |. RU 2, — penso, O gor | Ri COR | Ei Vade, dão ge Conioearam om 
as represálias dos bandos terroris- | &uesia. Sentidos pesames à família—C. CR ESTA aa — | América, fez a entrega ao governa-| ro, Armando Luis Teixeira: Director das | Erupo Joga contra o Teska, do Moscovo, Relação do Porto, que TeVOgoU esse des. 
tas que se encontram do outro lado mo «Terra do Nineucms dO 2130 : O fil-| dor da província da chave de oiro da | Instalações Sociais e Desportivas, Fer- | detentor da «Taças. | b O campeão nacional é o | pacho e mandou arquivar o processo, 
da fronteira, — ANT. João Goelho Pereira) — ONE GATA — Às 2130 horas: o tilme | Sidade de Oskiand, do Estado da Ca- | nando Valente de Almeida Frasdo; Di- | GRUPO E = Roménia contra o Tbi-), Ni da R. 7 O comptão Madona É O os aeos da atado, CEE OCESSO, 
ao «Intenção de Matar», á liórnia, com uma mensagem do pre- | mando Henrique Guimarães Correia, Ma GRUPO G — Alemanha Oriental-Hun- | campeão italiano. Em senhoras, Portugal | considerados delituosos e, ainda, por te- 

FOI PEDIDO PARA QUE SEJA | rr CIDADE DO MINDELO, (5. vicom sidente do Município daquela cidade, | 2uel Pinto Moreira, Enio, Eernando de | gra O sencodor Sitromará a Checoclo: | estará renresentado pelo Sport Lubango | rem, Já, brescrito 

DADO q NONE e EROF. | Maia qa (nina, de “eirio. Anão! 6 | ——— mm | cfToncurables Clifford Rischel Sines ua acao Abrom Guiinbedos q) Tl O RED VOGA O o ano rDemiao, OM DANDO Um assalto frustrado 
IRA del ne Agradecendo a distinçã 1 SUBSTITUTOS — António José Lame- 

Grande, João Coelho Pereira, de 69 fecundo m dy ai : ij ê 
AO NOVO «BAIRRO POPULAR»| Sis” ly Silvério Marques afirmou: «£ com | £º, do Almeida, Jorge Passos Pinto do À margem do Campeonato Regional ar. SSRoiê residência, do, corregedor er. 
LUANDA, 20 — Um grupo de grande emoção que aceito das mãos) CONSELHO FISCAL—Presidente, eng. la 1 Divisã gais os juízes srs. drs, Avelino da Costa 
moradores do novo «Bairro Popular» VOU. Mm) do V- Ex* a chave da vossa cidade | Orlando Manuel Fraca Eotelho Gomes; Se- usas, Cent do Presas de es nnitas NS 


' dante do Procurador da República o sr. 
e a mensagem do «Honourable» Clif- | berto Emídio Midões Junior. 
Rara do aa Die e dr. Meneses Falcão, foi julgado António 


dicionamento da É pa A s Irã Vasco da Gama resistir | | João Cociho, casado, de 50 anos, barbe) 
—— mm | fiiiomerto do, is Dea teia Gu VEL] com 1950, no Lenl Senado nesta cidade | Mora gomes dr: Mizud' Antônio Mar: | Conseguirão 0 Centro e o João Coelho, casado, de 30 anos, barbe 


na zona industrial destu cidade, em 
nomee dos habitantes de todo o bair- 
ro, dirigiu um requerimento ao go- 


que no dia 15 de Junho último, ds 
ornaADES geral, EEanceal *VonaioIo , é bastante elevado, dá para regar bas. | de ano Nomeida posa RE A aos ataques do Leça e do F. C. do Porto ? Srsgada ento meto o, de mar 
Deslandes, para que ao novo con- ESTA NO PORT . õ & América nos ligam ideais C0- | qo sejecto público, ali congregado para £ e. ancisco Amarante Pires, no «taxi» do 
junto BESRACioaR Tejo dado o nome muns, tão profundamente marcados | ouvir a primeira é a segunda daquelas, | As três jornadas agrupadas do Compeo- até porque o tempo não permitiu ainda uma | qual se meteu fazendo-o segulr para a 


5 it s ambas com o título «A Moderna Música | noto Regional do | visão, forom resen- | estruturação definido. Travessa da Barrosa, em Gaia. 
lhares de contos As fregueisas que mais | Vos, Nossos espíritos, pela doutrina | Lrnç o Espanha». All se reuniu o | ciados por bastante público, não obslanto | No 1] Divisão, são muitos os pretendentes) O reu confessou que procurava, 
vão ser prejudicadas na sua produção | CriStê que desde hã oito séculos se- | oscol do nosso melo musical, já porque | lerem sido efectuados em compos fora do | oo primeiro lugar. Os Salesianos, pela expe- | assim, arranjar dinheiro para pagar ao 
Recon ep Couto, de Esteves. Ribeiradio, | guimos com fervor apostólico, à Ca- | cra um grande conferencista espanhol onto or COCTe o roees Pao crê og | iência ro pola cior ada rm lebre O le qria! dafrisão, 
Arcozelo das Mulas e S. João da Serra: | lifórnia, onde vivem e trabalham tan. | uem falava, Já porque quem tocava era | consolador, pois demonstra que os mais sérios “candidatos. Porém, Invicia, prisão, 


do prof. dr. Adriano Moreira. 
Os moradores do «Bairro Popular» 
contiam na realização do seu grande 


0 ministro da Saúde 


desejo: a inauguração do important: Istá tuguesa, fl dodo tem ainda o seu público, Por oulro | Académico e F. C. de Gaia não cederão | dada como espiada, 20 dias de multa à 
Eres a E Ss o e o => | tos portugueses prende-nos um afecto | Simeiss do nbsso melo mruasioato” VELO | ago, as” enchentes não. surpreendem porque | fciamio É Leixões, ave cderia ser apon- | 50800 BO dia, 1000800 de imposto “de 
o pelo sr. ministro do Porto, Viseu, Evoro o ana | particular. Peço-vos que digneis| À primeira conferência-concerto não | Ss entrados não têm sido pagas, co contrá- | jogo, também, como um dos favoritos, cedeu | Justica e 500800 de indeminização ao 


Ultramar, quando da sua visita a 
actual a Angola, no regresso de 
Lourenço Marques, 

A realizar-se o seu grande dese- 
jo, seria descerrada uma placa de 
bronze, após a cerimónia inaugural, 


. Porto, Viseu, Evora e Bra; a rio do que ficou estabelecido na reunião de 7 trouxe a | ofendido. 
ia “ o ga, além e * poderia ter sido mais interessante do k; a primeira derrota em cosa, que ce 
que preside à uma reunião | da próvria direcção ao Instituto, — | transmitir ao cHonourable» Clifford | Quo “Toi, Antonio Fernândez-Cid disser: | delegodos, em, que te combinou o preço | imurdição. do, seu esmpo, É como Um mol ; 
Participam na reunião os srs, mi- | Rischell a expressão do meu, vivo | tou, com perícito conhecimento de cau. | único da 850, Torte-a tomado, depois, sura | nunca “vem 16, possivelmente mais algumas) Escreveu uma carta anó- 
tie trabalhos dos delegados Bistro da Saúde e Assistência; inspec- | agtadecimento pela honra que me é | su, acerca dos compositores modernos | VA LÍSS, tras jornadas, o comando da clas: | SºToas Vão sura nima, com difamações 


E do seu país que têm composto para o mirins. 
tor superior da Direccão-Geral de| concedida e aos portugueses de plano e em tal género se têm notabl- | sificação pertence oo Centro e ao Vasco da e injúrias 


Ietritai q Saúde, em representação do director- | Oakland cordeais saudações da z Gama, que têm um jogo mais que os res- OS JOGOS PARA HOJE: 
É A E pro- | lizado. Com leveza, graça e o exacto Im 
distr itais do Instituto de | gerar de said director-geral de | víncia de Macau, onde milhares de | sentido da arte de falar para o público, | ln!ts concorrentes. Em sogundo lugor seguo 


o ati a ! o «duo» constituído pelo F. C. do Porto e) O Campeonato Regional da | Divisão pros-| | Sob a presidência do juiz er. dr. 
cando, em seguida, sr ministro do) Assistência à Família inss anciuiiestorgeral dos os) portuguoses seguem atentos a luta | sto Sistiano e om din A pu an sa o [pot PoE alba! dampo as CER] aacsno Tine Ago, Peneimteênco á 
RO Esaao retanão do naátio [do istência à Família Fencia áos Tratos sgcuie de [AS | cínica que ns forças da mal contra | Gm Granados & Em Albent, Composio | Eis déc, equipas proerona poja aa o emeico fugar fogarão o Fluvist"a o | Barros, toi Julgado Mário Sampaio Mar 

E pela ê tituto de Assistência aos Menores; | nós desencadearam certos que a | ai omento acne | O Centro é o Vasco do Gama v6o ter tarefa | Educação Físico, com vonlagem paro o grupo | Ealhães Cancela, cusado, de 27 anos, pi- 
aula. LUSETANIAS o S8lts de) - Iniciou-se, ontem, na Delegação | director do Instituto de Assistência | nossa causa triunfará por que se | Porusucsos o verdadeiramente Incon- | exigente e duvidomos, mesmo, que Consigam | da” Senra” ds! Hora, maia! sobégor cheleiro, da Travessa das Eirinhas, 174, 
aula, — LUSITANIA. , , nã Delegação uto de Assistência Por que se | fundíveis na sua criação musical, bem | montorso, porque um à ouiro não são suf | “Senhora do ce mate So o F.C. do | por ter tscrito é dirigido uma carte ané” 


Distrital do Instituto de Assistência | Nacional aos Tuberculosos; director | apoia na justiça na verdade e no | como da música de um Monpou e um | cientemente! fortes, e porque Tanto clecoiros na d ú õ 
I té T o % elecoiros» | por Guifões. Os guifonenses ainda não | nima, com injúrias e difamações à quel- 
VAI CER SDIFICADO UM BAIRRO] à Família no Porto, uma reunião de do Instituto de Assistência Pslquiá- | ideal cristão da igualdade entre os | Gtrcia Abril, esta pouco divulgada atn- | como «azuis e brancos» se mostram em boo | Gonhoram e, por cesto, não “será desta | xosa Ida de Jesus, distribuidora de pão, 


trabalho de todos os delegados dis-|trica; director do Centro de Inqué- da entre nós. (De obras do penúltimo incípio de época. ue O conseguirão, pois os «azuis e|da Travessa da Póvoa, 175. 
POPULAR, EM CARMONA tritais daquele Instituto no Conti-| rito Assistencial; directora do Tai aumenta del fodas dg Tagais Que se | dera Helena, Moreira da Ea e iconta ão fgeira spreciação ao. comporta: | brancos», perante & sou público, devem ven: |. Foi condenado em 16 dias de prisão, 
LUANDA, 20 — Foi concedido um | Nente, presidida pelo sr. ministro da | tuto Maternal; delegados de Saúdo | Jum Ídlizos as vossas, horas em Ma ci poitoros da Espanta” foram teamo | mento, das, equipas netos rês primeiros ron E a O | o 
brando Ag Pemenho ediata | Saúde e Assistência. de Aveiro, Braga, Bragança, Porto, | C&U e que desta cidade pacífica pos- | bém, incluídos). O auditório ouviu, com | com muito gente nova e com Uma equipa bem contro Leça-Vilonovense, com resultado de | de imposto de Justiça é indemnização. 
Fundo ds Fertanto, para a imódia Na, Teforida reunião, que  prosse- | Vila Real, Viana do Castelo é Viseu ) sais recolher o exemplo de liberdade, | manitesto Intercise “x ditecração “do | ruido! Capa, gaia, do conquistar O) Ens medo deisos Enharo 0s decir 
o o popular na | guirá hoje, fi representant || coexistênci, armonia». — | Antonio Fernândez - Cid, dispensando- | ítulo. O Leça e o Educação Física, também | ce fogem, enconirarão nos galenses i 
Cidade de Coimiana. soro, Penuiar na | guirá hoje, foram discutidos, à tarde, | Tepresentântes da Junta de Coloniza a é harmonias. — LUST-| Ântonio Pernânder. Cid, dispensando: |íio. O lesa o o Educação Físico, lambém | ham Gm Vantagem, enc Deu causa a um acidente 
e , como forma dee | problemas relativos à colaboração dos | cão Interna; director do Instituto de | TÂNIA. , : er p 
resolver o grave problema social de | diversos serviços de assistência e, à | Assistência à Família; chefe da secre- à as pego RD O o de viação em que ficaram 
habitação, e, ao mesmo tempo, de peito, CR da mesma colaboração ao E A. Ei Gia o farvito. Sá e Costa comportou-se, ao plano, com é o Centro, tombém pode ter pretensões a) Benfica, Sporting, Belenenses e |feridas quatro pessoas e 
E E os servicos de saúde com os serviços | Social do 1. À. F-; delegados distri- a requintada mestria que a assinala, | boo classificação, mos 'no, úllimo fogo a im- É 
RO O oiansiEidncia Uh Da Essa don Asi Nom Aveiro dEejas há muito, à admiração oral sDaniza» | presõo  deixodo, não ei Jão. boo, falvz | Liberdade, vencedores, em Lisboa | UM automóvel destruido 
4 a de Granados, «Castilla» e «Almeria», | pela marcação cerrada dos homens do Voss 
MILIT:: MORTO NA REGIAO Apresentaram propostas, que fo-| Braga, Bragança, Castelo Branco, Denis iss La Can- | da Gama, formação esta que se encontra bos. Sob a presidência do juiz sr. dr. Al- 
>= QUIXIMBO ram discutidas, os delegados distritais | Coimbra, Evora, Faro, Guarda, Lei. Da a eo oo qoancida- | fonte deimantolçdo com “e soldo da elgus | No Pavilhão dos Desportos, em Lisboa, | fredo Albariaha, 191 Julgado, DO Gr dio 


do Instituto de Assistência à Família | ria, Ponta Delgada, Portalegre, Por- 
em Vila Real, Aveiro, Castelo Branco, | to, Santarém, Setúbal, Viana do Ca: 
Coimbra, Faro, Leiria, Portalegre, À telo, Vila Real e Viseu. 


-Danza n.º 6», de Monpou, e «A "Ombre | jogadores e o impossibilidade de outros ali- | realizou-se, ontem, à noite, a segunda Jor: | Zo Correccional, Joaquim Martins dos 
ênci de Torre Bermejam, de Gáreia. Abril, na | nharem. nada do Campeonato Regional da Divisão | Santos, casado, de 51 anos, industrial, da 

As conferências-concertos de | Caindo parte foram as pecas da 'mo-) Vilanovense, Guifões e Fluvial, pela ordem | do Flonra, Rua do Lougarinho, 222, que no dia 4 
Antonio Fernández - Cid e | dernu literatura planística da Espanha | respectivo, devem ser apontados como os Resultados : Benfica-Nacional, 60-31; | de Janeiro último, quando conduzia uma. 
Helena Moreira de Sá e|que a nossa compatriota deu a ouvir e| grupos de que algo mais se pode esperar, | Sacavenense-Liberdad: 40; Algés-Spor- | caminheta, na Via Marechal Carmona, 
Costa na delegação do | eM aque, como acontece sempre que se ting, 40-62; Belenenses-Queluz, 48-37. ao virar para a esquerda, repentinamen- 
gação do | apresenta como concertista, DOS em evil. | = te e sem fazer sinal, deu causa q que 

Porto da Juventude Musi- | gência os seus dotes de executante e so si RAS pm arabe érvel ca 
uzido por Francisco Lei , act 

cal Portuguesa intérprete de cieicão Os apinusos que) () Desporto em Gondomar dente de que resultou ficarem féridas 
muÃ delegação do Porto da Juventude | a emoção causada no auditório pelos) am q eL UM B OFIL 15SM 0 quatro pessoas e o automóvel totalmente 
'usical Portuguesa promoveu, com o | intervenções da concertista. orneado o obstáculo que poderia ote- O automóvel pertenéls ao &r; António 
Quintas Ferreira, que se constituiu parte 


patrocínio do consulado geral da Espa- Ontem, à mesma hora e no mesmo | recer o grupo de Gens, os responsáveis 
-concertos pelo crítico espanhol Anto-| Moreira de Sá e Costa apresentaram-se, | certos problemas de ordem técnica, mor- | Amanhã, distribuição de prêmios | acusadora no processo, fazendo a acusa- 


O Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas, comunica que 
morreu em Angola, no dia 18, numa 
acção de polícia, na região de Qui- 
ximbo, o 1.º cabo n.º 309/69, Serafim 
Mendes Paulo. 


A FEIRA POPULAR EM BAIRRO, 
FAMALICÃO, A FAVOR DO NA- 
TAL DO EXPEDICIONARIO, REN- 
DEU MAIS DE VINTE CONTOS 


nha, uma série de duas conferências- | local, António Fernández-Cid e Helena | pela equipa do Gondomar terão que rever 


nio Fernânder-Ola e Dela Dlanista, Dor. | de, hovo, na segunda o “última conte mente na, linha. avançada, procisimento | ma Soctedade Columbófila de | ão particular o st, dr MM Pereira de 
' da tuguesa Helena Moreira de Sá e Costa. | rência-concerto da série promovida pela | aquela onde abundam os maiores defeitos; V. N. de Gaia reu. 

PESE Ãa pd Td ra Edi na Como é óbvio, ao primeiro coube a parte | delegação do Porto da Juventude Must- | & dizemos os responsáveis porque só à MOR pd cera 

são, o povo da vizinha freguesia de Bair- oral e a parte musical coube à segunda. | cal Portuguesa. que, uma vez mais, | estes cabe a missão de lapidar as defi-1 pa colectividade, efectua, amanhã, | Prisão remível a Da 


Antonio Fernândez-Cid não é um | está de parabens pela sua iniciativa de , clências e não aqueles quo apenas pasam | no sua sede, pelas 10 horas, a distribuição | de multa, esta pena suspensa por espuço 


a A Oo musicólogo como tantos; é, por muitos | tão louvável alcance cultural. O confe- | 4º suas quotas € se julgam no direito do | qo o rima imutados na campanha | de 2 anos, 500800 de imposto de Justiça 


Ave, que serve de motor à industria tex- 


A rante 6 jogo darem em voz alta os seus | 4 é procuradoria, proibido de conduzir vei- 

» E E títulos, um musicólogo como raros, Bió- | rencista ocupou-se da música de Manuel | durante 0 3 finda. 
TS de intensa alagaia 6 ibranto grato de Granados e Argenta, o regente | de Falla, Joaquin Turina, Rodolfo, Er- | (conscitonm ds auns cordenso que, afinal ; selos durante do dias é & sinda, a pagar 
entusiasmo. com a realização da feira espanhol há pouco finado, especialista, | nesto e Cristóbal Halffter, expondo-a à) Só PidudCam O O a ado dus Pombos desaparecidos $2.000900 ao quelxoso, Ariamento 


popular na noite de sábado e na tarde 
de domingo da ultima semana. * que 
para alem do retumbante êxito alcan- 
cado — mais de 20 contos de receita Il- 
quida — e que revertia q favor do Na- 
tal do Soidado Expedicicnário, resultou 
também num empolgante espectacuio 
como jámais se realizara alt, 

Para tanto, muito contribuiu o mã- 


também, no folclore do seu país, tão | luz da sua inteligência e da sua sensi- =» 

vário e 'tão rico de valores, é, ainda, | bilidade. Por seu turno, a concertista | durante o Jogo do Passado domino sc] po pombal do er. José da Silva Fer- | é Indústria. 
como tivemos o ensejo de verificar, um | deu a ouvir algumas das páginas Pla- | ma rondomarense, Verificava-se, de facto, | reira, da rua do Campolinho, em Vara 

conferencista de muito mérito impro-| nísticas mais representativas daqueles | qu. “o elemento da extrema-direita era 6 | dares, (Gaia) desapareceram os pom- 

visando com facilidade e naturalidade | compositores modernos, que foram :| due mais dava nas vistas” com Jogadas | bos portadores das anihas n.º 895016/60 

e patenteando uma cultura musical que | «Fantasta Bética». de Falla, e «Jueves | aubtis: notava-se, por outro lado, que 100.157/61 — 900.160/61 — 035.886/61 — 

sabe expor sem excessivas manifesta- | Santo, a meia noche», de Turina, na pri- | virtude da sua estreia na equipa os res- | M42764/61 — 942782/61 — 942.783/61 — 

ções de erudição, É, na verdade, muito | meira parte, «Homenaje a Antonio Ma- | tantes elementos não lhe davam jogo, e | 967-259/61. 
agradável escutá-lo, mormente se o] chado» de Rodolfo Halffter», «Lianto a | alguns associados, não gostando disso, fo- 


COLA DE 


gmfico parque da Quinta da Bouça, gen- tema da sua dissertação. como, agora, | Ricardo Vifias» e «Danza de la Pastora», | ram menos correctos para com os respo) Pombos aparecidos Á EDIÇÃO GUN 
timente cedido pelos seus proprietários tivemos, também, o ensejo de verificar, | de Ernesto Halffter, e «Sonata», de Cris: | sáveis. Não está certa tal atitude, tanto A ê 
onde se realizou a fetra popular, para a é de molde a interessar e. mesmo, a] tóbal Halffter, mais que este defeito já estava a ser no-| Na Sociedade Columbótila de Matamu- | Rego EM elo] |]: Toi fo ND jo NI -T0] o) 
quai todos os lugares se empenharam, à cativar o auditório, A acção de ambos, digna do qualitt-| tado por quem de direito. Seria bom| de (Gala), apareceu um pombo portador 

+ Compita, na apresentação da sua barra- A Aula Magna da Escola Superior | cativo de magistral, foi premiada pelo | que estes casos não se repetissem, por-| da anilha' n.º 546.274/57, e na residência 
ca onde eram servidos os comes-e-be- de Belas Artes do Porto, onde se reall- | auditória. tão vultoso e atento como | que a equipa necessita de unidade para | do sr. José dos Santos Macedo, do lugar 
des. zou esta sérle de duas conferências-con- | na noite anterior, com demorados aplau- | conseguir dar os seus frutos no futuro. Lda Palmeira (Mafamude) o pombo com , 


No sábado, á noite, emprestaram a O ministro da Saúdo ce Assistência presidindo à de trabalhos certos, encheu-se, anteontem e ontem, * sos, —E. 6.8 a anilha n.º 390813/55. 


usanaaquanaa earaa 


AL EDaBau 


Mona 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 20 DE OUTUBRO DE 1961 


COMPRA VENDA 
Cheque (Mínimo) (Máximo) 


LISBOA S/: 
Londres .. Libra 8os17 80583 
Amesterdão Florim 7589,04  7595,54 


Bruxelas Franco 857,22 557%7 
Copenhague Coroa 4818,07 481649 
Estocolmo . Coroa = 586129  5555,87 
Francfort (Rep. Fed. Alemã) Deut Mark...... 78124 181882 
Genebra «+ Franco = 65945 656495 
Oslo . Coroa - 4800,82 450862 
Paris Franco (Novo) 587902 GS84,44 
Viena Xelim = AS10,34  1811,26 
Helsínquia. . Markka . 508,94 5092 


Dólar .. 
Libra egípcia- 

-Exp. Acount... 60848 70817 
Lira .. = 50458  $0462 


28548 28s2 


Nova Iorque 


Madrid .. Peseta .... . $s $ 

Berlim (Rep. Dem. Alemã) ... Deut Mark (*) 128872  13$00,3 
2548,66  2846,12 
38973 48013 
7$15,15 522,36 


(*) Dentscho Mark do Deutsche Notenbank. 
(a) As operações do venda do dólares livres (via telegráfica ou 
postal) têm um aumento de $05. 


Notas 
Libra 
Rande 
Africa Ocidental Francesa Franco 
Alemanha Marco 


= 77800 79500 
- 88800 39500 
o SIT SIL3 
= N$05 580 


Argentina . Peso .. . s33 536 
Austria Xelim . 1810 1815 
Bélgica Franco . 556,5 s58 
Brasil Cruzeiro .. . 508,5 s10 
Canadá Dólar . RIS3O 2as10 
Congo (República Federal) ... Franco . s20 s23,5 
Dinamarca . 4505 4525 


28820 28560 
| 28840 28810 
68 SG 


E. U. América (Do 162) . 
E. U, América (Do 5 a 1000) - 


Espanha Peseta 

França Franco (Novo) 5568 587% 
Gibraltar Libra «co 8800 79550 
Holanda 7580 8805 
Inglaterra 9850 81500 
Ttália $04,57 804,7 
Marrocos 5820 5$50 
México 2810 2840 
Noruega 3890 — 4s10 
Suécia 5840 5S70 
Suíça 6555 6870 
Turquia 2810 2830 
Uruguai 2880 2560 
Venezuela «cce 5860 6520 


Alemanha . 
Bélgica 
Chile (Moedas de 100) 

E. U. América (Moedas de 5 
E. U. América (Moedas de 10) 
E. U. América (Moedas de 20) 


22800 25800 
10800 12500 
675500 750800 
75800 80800 
62800 67500 
61800 61500 


Espanha 15800 18500 
França 11500 12850 
Holanda 22800 25800 
Inglaterra 140500 142550 


Inglaterra (£ Rainha Isabel) . 
Inglaterra (£ Antigas) 
México (Moedas de 50) 


285800 290500 
288800 292500 
1400800 1.500800 


Portugal (Moedas de 10) 115800 180500 
Portugal (Moedas de 8) 180500 150500 
Portugal (Moedas de 5) 86500 96500 


Suíça ... 11500 12800 


19550 21850 
Au 22550 
18850 


Prata de Lei ...ces rs mmms am emares 


PINTO DE MAGALHÃES, L.Da 


BANQUEIROS 
Capital o Reservas — 75 Milhões do Escudos 


Faz bons amigos com bons serviços 


PORTO-LISBOA-AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ-PENICHE 
FÁTIMA-VILA DA FEIRA-ELVAS-RIO DE JANEIRO 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 20 DE OUTUBRO  [Cam. Forro Norto 
Portugal, 5 % -— 12 — 
OBRIGAÇÕES Cam. Ferro Port 
gueses 4 % % 
pio: de Lisbx 


F. ESTADO Efeot, Comp, Venda So 

Transportes Aéreos 
a Portugueses 4 %  — %0s — 
Cam, DE FERRO: 
Estoril 4 3a Go... — 
Portugueses (C.P.) 9205 — =. 


AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: 


805 6505 
745 705 — 


gI 


Gás Eléctr. 3 % %, 
2 2.0028 | 1944/74 — “005 ds 
Idem, t. de 5 2 2.002$ | Gás Eléctr. 5 Mi Go, É 
Obrig. do Tesouro 1945/75 — ss — 
2% % 1042. — | Gás Bléctr 85%, 
Idem. dem. 184 = oiic metia DOS — 
fem, idem, — e Bléctr. 4%, 
Idem, Idem, 1945. — 1948/78 nos — — 
Tdeu (dem. 1946, — Gás e Eléctr á Ss aan du 
em. = 
Idem, 3 — [Gás Bléctr Si, 
Idem - 1951/76 o15s 
Lave Idem, Idem, os — 
Idem, Gás é Blectr. 5 
dam 1952/77 sos 90 
Idem, 1.0155 | Idem, ide; ms ESP Igapê 
Idem, Idem, mos Sus 980S 
Idem, = ' à sã 
Idem, — Alentejo, & sos gos — 
Idem, — |mid E. do Cávado 
Idem, Í K - 5 9505 9505 9605 
Externo 8% Le sér. Hidro Eléctrica do 
t do 1. — 10708 1,095 | Douro, 5 % s%os 9605 — 
Idem, t. de 5. — Loos — [ty Biecti “Norto 
Idem, t de 1 car. — 105 11005 Portugal, 5%  — 9205 95 
Idem, idem, t. de5  — 1095 — [Hit E Serra da 
Externo 8 % Ze gér. — 605 — 


t do 1. 
ldem, t. de 5 . 
Idem, t. de 1 car. 
Idem, (dem, t. de 5 
Externo, 3% 8.º eér. 


Idem, t. de 1 car. 


Idem, idem, t. de 5 = as 
Canelas som juros io 
3º sério .. 2078 2205 
Idem, Idem, car — ms 205 | a, É 
: Telephone, 5 % — gos — 
EA tata foahs REC HM EM Idem, idem, 1958...  — 9705 9955 
Ag. do Lisboa 5%  —  47s 4905 INit Portugal 5 % — 9105 — 


BOLETIM DIÁRIO 


O Comércio do Porto 


een= 


esnom 


Petroquímica (Soc. 
Portuguesa) 5%  — 
Idem, 2º o 84 em. SS IS — 
Purtiguesa de Ce 
lulose & So ss 
Pr ttata Sd 


P. Portugal 5 % 
Sid. Nacional 5 % 
ERA 


WLTIRAMARINAS, 
A. da Beira 5 4 % 
Hi & du Kevué 

5 % 1957 
Moçambique, 
Sonefo 5 9 


Agricultura, ord. 
Idem, priv. E 
Lisboa & Açores, 


Idem, cupão 
SEGUROS: 


Mundial 1) GONÇALVES, SUCRS. | PORTO-LISSO/ 


Soberana . 
ULTRA 


Ag. Cassequel (S.) 
Ag. Incomati (S.) 8 200 sacos carbonato de cálcio, 8.100 kg. 
Ag. das Neves ... 100 sacos extracto de quebracho 5 000 kg. 
A 214 rolos cobertores para pavimentos, 
Çt le 4.508 5 1.100 rolos arco de ferro, 81.458 
Angol Agricultura R kz. E rolos idem. 4.874 kg.; 244 bar- 
Boror z ras de aço, 3.870 kg.; 201 fx. idem, 9.890 
Idem, kg.; 160 cx. acúcar candy, 4.400 kg.; 393 
Buzi lingotes de cobre, 112.149 kg.; 220 sacos 


Cabinda a 5 
anna Pe Poúetilene, 5.088 kg.; 440 sacos petrothe 


Dinmant de Angola 
t. de 50 . 

Idem, t. dé 100... 4075 4075 

Tiha “do Principe 

Moçambique 3 

Sonefe, mom. 

Idem, port, 

Zambézia 


DIVERSAS: 
Cim. Teto port... 
Cim. Leiria, port. 
Tãem, nom, Ê 
Créd. Predial (G. 
ind * Alianca (8) 
Ind. Port. e Col, 
Nav. (Nacional de) 


t. peq. e 
Nav. (Colonial de) 
Port. de Celulose 
Port. Pesca t. 25 
Idem, t. eq... 
Prest. Portuguesa 
Sacor . . 
Tah (Poring de) 

cupão a 
qab. qPoriugai cp. 

Salgadas a. s ps 200 chapas de aço, 9.740 ke. 

arame de aço. 20747 kg.; 25 fardos al- 
AGIA FLEOTRIOIDNADE E GAS godão, 25.200 kg.; 100 sacos carbonato 


6005 | veis «Volkswagen» 28.896 kg. 
ss 
49s 


EM 19 DE OUTUBRO 


147 toros madeira tola branca, 287.997 
= .; 100 fardos canhamo Manila, 12500 
7,908 | k8-; 444 fardos borracha, 50.802 kg.; 800 
3.3505 | fardos idem. 81.283 kg.; 1.000 tdem., 101.600 
DPS | kg.; 269 idem idem, crepe, 30.481 kg.: 
1.3508 | 140 cx civrato de potássio, 8.190 kg.; 539 

fx. Aço, 40.981 kg.; 848 rólos arame re- 
dondo, 149.690 kg.; 1.283 barras redondas, 


PEEIEI! 


18 


= se ose | potássio, 5.100 kg.: 257 lingotes de zinco, 
Mem ldem 1BRio. doe SS | 5000 kg.; 27 tamb. óleo de linhaça, 5.608 
Eléctr. das Beiras — 17308 17008 | K£i 06 Ca o o O o DO RR 
Gás é Electr. cup. 29155 298 29755 | JO Cx vidros ido a pio Datos 


Hiár Bléctr Alto 

Alentejo, cup. ... 1668 16585 168$ de 2572 kg.; 19 ex. fio de 
Hid. Bias Car 1.2808 1.2795 1.285$ pelo de cabra, 1045 kg.; 21 fx. chapas 
H. E. Douro port. 15008 1.2308 | gaiv. 35.551 kg.; 320 rolos arco de aço. 
Tde; mom. o —- 1.195 108 | 379.670 kg.; 48 vol. prod. auxilia: 1.411 
H. E. do Zézere 12768 1.2805 | kg.; 10 cartões bolbos do flores, 234 kg. 
Tem Liesp mm O Io “o |40 tamb. alumínio em pasta, 2184 kg. 


Nac. | Electricidade 1.29 £ | 88 sacos Petrothene, 2.095 kg. 
16955 16955 
EM 18 DE OUTUBRO 


U. E. Portuguesa 169 
BOLSA DO PORTO) => :2=::.552.; 
180 garraf. ácido nítrico, 1692” kg.; 300 
sacos micro caleite, 15.000 kg.; 200 mi- 
EM 20 DE OUTUBRO rodol, 10.000 kg.; 200 sacos micro talco, 
— de poo es 106 tamb. óleo de : E 

; Ee 
EFEOTUADOS EE: Toco fm. ae ço, 308040 kg.; 227 
toros madeira mucibe, 131.050 kg.: 142 
OURIGAÇÕES fardos eisal, 28.735 kg.; a sea. Er 
193 fardos rejeições á 

Consolidado 2 % % 1943 t. 10 kz. Epp asda Kg. 161 vol. 
» 3 % 1942 t. 10 ... 
Anglo-Portuguese Telephone 5 % 
1958 é 


8 1 
s 


Termo-Eléctrica Portuguesa 5 
acções 


titânio, 

120 cartões confeitaria, 1.633 
vi eibes deieseno. 1060 kg: 
fibra de 104 g.: 

” químicos, 6.143 

Dylon, SSI kg; 

- ex. rolamen- 


1.998500 


Obrig. do Tes. 2 4 
o 


1942 t. 1 1.007500 — 
1943 1005500 E 
1.006500 — 


1.006500 idem, 41.000 kg.; 2.029 ex 
kg.; 2.250 ex. idem. 31.985 kg , 300 garcaf. 
Obrig. do Tes, 3 t4 % vinho comum, 2.250; 108 vol. vinho es- 


1.008500 — te, 3220 kg; 110 barris vinho 
1.008800 — | comum 13.200 kg.; 450 garraf. idem, 5.850 
1.008500 — . idem, 42.000 kg; 500 


1008500 


Obrig. do Tes, 3 15 % 
1959 €. 10... 


Externo 3 % 000 
1º Série +. 1OTOSOO  1.100500 | ES- 
Série carimbada 1090800 1100500] 18 Cx máquinas de costura, 1081 
dit Ji | dh tio sein io o 
1385800 1.400500 | onxadas cafreais, 3.230 kg., 15 fardos 
tecidos de algodão. 1.779 kg.; 50 ex. vi- 
E o nho quinado, 1.350 kg.; 31 fardos teci- 
CM O Se RE Caps nen SAO 
3: O cx. minerais, 5. 
acções kg.; 11 ex. louça de alumínio, 1.356 kg.; 
Bancos: 75 cx. águas minerais, 6.225 leg.; 40 cx. 
vinagre branco 1.190 kg.; 60 tamb. Te- 
sina. 15.900 kg. 


EM 17 DE OUTUBRO 


1.008500 


3.º Série carimbada 


Ext. cautelas sem Juro 
Série . 


Angola «o 
Lisboa & Açores 
Portugal port. 


Companhias Seguros; 


Mundial 333800 
cordame de sisal, 14.000 ks 
companhias diversas: cabos de eisal, 17.500 kg.: 1.000 sacos grão 
de bico, 50.000 ke.; 510 sardinha 
tumento Tejo = x. dem. 4. 
Crédito Predial : 
Eléctrica das Beiras... 1.700500 
fãs e Flectricidade ..  2W7550 
Hidro-Eléc+. do Cávado 
Hidro-Eléct. do Douro 
Portugal e Colónias . 
Porturuesa de Tabacos 302800 
Tabacos de Portugal 590500 
União Eléct Port. 168500 


1.750500 


100 
200 


Comp. ultramarinas: 


Colonial do Buzt .. srs00 
Tiha do Príncipe “(700500 — 
OBRIGAÇÕES 


C. F. Norte Port. 5% 102500 — 
Metrop de Lisboa 4 % 912800 915800 
Termo-Eléct. Port. 5 % 930800 935500 
Timião Eléet PD 414% Ras = 

União Eléct Port. 5 % 92500 =. 


COMERCIO 
ATERNDECA DO PORTO 400 cx 


Ç 
idem, 3.800 ki 4 ; 
EM 19 DE OUTUBRO DE 1961 2.880" fare E ES idem. ah A 


6.844.696500 | pasta de cortiça 50.000 kg. 
azulejos cerâmicos, 4.964 kg; 
plantas medicinais, 5.000 kg: 200 fardos 


IMPORTAÇÃO folhas de rosmaninho, 10.000 keg.; 411 vol. 
E Lousas escolares. 2745 kg. cartões 
Anchovas conserva, 6.580 4 
EM 14 DE OUTUBRO 
' 9.016 kg; 290 
189 cartões material elécteto e rádios 100 fardos folhas de 
2.916 kg.; 1.000 sacos fertilizer. 50.000 k; 4 


250 sacos pó de grafite, 10.125 kg.; 104 
fardos fibra rayon viscosa. 15.008 kg; 


Rend. aproximado 


— e cesto cessa 


-«..ao pagar a sua conta de gasolina, 
verá como é bom ter um 


conserva, 10.500 kg.: 444 tamb. óleo tí- 
gado bacalhau, 96.926 kg.; 133 idem idem, 
28.934 kg.; 300 att. sardinha conserva, 6.000 
kg.; 669 ex. lousas escolares, 15.850 kg.; 
615 cx: filetes de anchovas, 8.100 kg, 
100 cartões vinho tinto, 1.800 kg.; 20: 
barricas pirites, 112.246 kg. 

aparas de cortiça, 304.800 kg. 


NAVEGAÇÃO 


24 DE QUTUBRO 


DOURO 
ENTRADAS - 


De Lisboa, vapor holandês «Fambo». 
capitão Westerhuis, 437 toneladas, dois 
dias de viagem, com carga diversa, a 
Wall & C., Lda. 

De Dunquerque, vapor inglês «Lan- 
rick», capitão Cruickshank, 570 tonela- 
das, quatro dias de viagem, com carga 
diversa, à Agência Marítima John Moz- 
tensen, Laa 

De ' Leixões, lugre-motor portugués 
«Aviza, capitão Ramalheira, 523 tonela- 
das, com bacalhau frescal, à Companhia 
de Pesca Transatlântica. 

De Lisboa vapor alemão «Ute Parch- 
manns, 573 toneladas, um dia de viagem, 
com carga diversa, à Burmester & C. 
Lda 


SAÍDAS : 


Para Vigo, vapor holandês eStrapom. 
capitão Rontyen, com carga diversa. 

Pora Lisboa, late-motor português «Sa- 
dino», capitão Lemos, vazio 

Para Lisboa vapor alemão «Pasajes», 
capitão Detmers, com carga diversa. 

Para Setúbal, vapor português «Secil», 
capitão Oliveira, com carvão 


LEIXÕES 


dente de S, Tomé; cAmbrizete», em Lei- p dades dNova 


Onday; 14,4 


Deve largar hoje para Lisboa (17- | Feira; 15: Onda musical; 17: Ritmos de 


«Arraiolos», em 14-10 chegou a | jazz; 17,25: Bal 


ilarico; 17.45: Quinze mi- 


Luanda procedente do Cuio; «Rita Ma- | nutos em Londres com a colaboração da 


ria» (x), em 15-10 largou do Lobito para | orquestra «Pro) 


menade» de Londres, di- 


Mocâmedes (16-10). rigida pelo auter; 18: Noticiário — Do- 
ÁFRICA ORIENTAL — «Benguela», em | “rango” Dnnos NR func a 
5:10 largou do Luanda para Leixões (18- | aança; 19: Solista ligeiro” «Pedro Osó- 


-10); «Império» (x), em 15-10 largou da 1920: Ca 


inçonetas portuguesas; 19 


Beira para Lourenço Marques (16-10): | & 39; Ritmos sulamericanos; 145: Cai 


«Infante Dom Henrique» (x em 15-10 e 
largou de Luanda para o Lobito (16-10): | Socios So ab 
slobito» em 19-10 largou da Beira pará | nosea terra: 2 

loçambique; «Luanda», em 14-1 egou (Me 
ao Lobito procedente de Luanda; <An- | de Angola, Por 


20: Jornal Sonoro. 

: Fala Portugal; 2045: A 
Noticiário — Cronica 

Ferreira da Costa; 21,30: 


As nossas melodias, programa organiz. 


gola» (x), em 15-10 largou da Beira para | ÀS Nossas melodias. programa, orcanz: 


Moçambique (16-10); «Mocambiques, em a 
15-10 largou do Funchal para Lisboa (17- | POrtivo; 2240: 


Fados, por Isabej de OU 


aréou do funchal paraçLisboa (17. | veira e José Borges; 23; Cronica taur< 


des proc. de Lourenço Marques maquica, per 


«Quanza» (x), em 12-10 chegou a Lourei 
co Marques procedente do Lobito; «S 
fala», em 15-10 largou da Beira para Mo- 
cambique (17-10). 

NORTE DA EUROPA / ÁFRICA OCI- 


Encerrameno. 


PROGRAMA «B» 


Leopoldo Nunes 


Musica de dança; 23,45; Noticiário; 24: 


DENTAL — «Lugela», em 12-10 largou do | | A's 13: Abertura — Noticiário — Re- 
Lobito para Moçâmedes; cAlcobação, em | vista da Imprensa: 13.20: Separador; 13 


7-10 largou de Lisboa para Luanda (20-| e 30: Musica 
-10); <Aimeirim», em 30-9 largou de Boma | Dela cantora 


Sinfónica; 14.15: Recital 
Fernanda “Lino António; 


para Antuérpia (16-10); «Andulo», em 10- | 14.38: Musica de tecla: obras de Bartok 
-10 chegou a Hamburgo procedente de 15: «Nicolas de Fluey, lenda dra- 
Bremen; «Belas», em 14-10 chegou a Ro- | mática, de Honegger; 16: Musica de ca- 
terdão procedente de Bremen; «Braganca» | mara, de Techalkowsky; 17: 4.º acto da 


em 14-10 largou de Moçâmedes para Luan- | ópera «Ernaniy, 
da (16-10). de bailado; 1 
NORTE DA EUROPA — «cFunchal» | Separador; 1º 


» de Verdi; 17.30; Musica 
Teatro dôs nossos dias; 
Concerto de dumingo; 19 


(x), em 15-10 largou de Elsinore para | e 50: Noticiário reginal; 20: 2. te do 
Lisboa (19-10); «Lagoas, em 18-10 chegou | concerto de domingo: 31: Noliciário: 21 
a Leixões procedente do Havre; «Ponta | e 15: Fantasia cromática e fuga, de João 


Garça», em 15-10 chegou a Leixões pro- | Sebastiãc Bach 
cedente de Lisboa; «San Miguel», em 14- | sica, pelo dr. 


; 2130: O gosto pela mu- 
João de Freitas Branco; 


O largou de Bremen para Leixões (18- | 23: Recital pela pianista italiana Cristina 
-10); «Sete Cidades», em 14-10 largou do | Bocadamo; 2230: O coro de S. Tomás 
Funchal para Ponta Delgada (16-10): <Al- | de Leipzing. em Espirito salva-nos da 
coutim>, em 13-10 chegou a Amesterdão | fraqueza; 2240: Arias: 23: Musica portu- 
procedente de Antuérpia; «Cartaxo», em | guesa — Excertos da «Missa Obrigada à 
14-10 largou de Antuérpia para o Porto | instrumentos excertos da «Stabãs Ma 
(18-10); «Conceição Marias, em Setúbal. | tery, de Luciano Xavier dos Santos; 24 


Deve largar hoje para Rieme (21-10); | e 45: Noticiári 
«Pinhel», em Antuérpia. Deve largar hoje 
para Bremen (17-10). 


MEDITERRANEO — cAntónio Carlos», | EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


em 14-10 largou de Lisboa para Fama- 


jo; 24; Encerramento, 


Lisboa Porto 


Máxima 19,0 15,2 
Minima 10,8 48 
Marés | Preamar 0-48 12:58 


em 21 | Baixamar.. 6-36 19-01 


Lua cheia a.... e 23 
Quarto minguante a .... o 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado, por vezes 


ou aguacei 
norte, 


gusta (22-10); «Mellor, em 13-10 largou PROGRAMA «Av 


de Karavostasi para Ruão (28-10). 


ENTRADAS . 


Do Havre vapor português «São Mi- 
gueto, 2.177 toneladas, com carga diversa, 
a David José de Pinho, Filhos, 

De Lisboa vapor holandês eMercurius 
H», capitão Hoogeveen, 456 toneladas. 
um dia de viagem, com carga diversa, 
à Agência Vairon Portuguesa, Lda, 


SAIDAS : 


Para Lisboa, vapor português «Shell 
Tágus», capitão Saltão. em lastro. 

Para Haifa, vapor grego «Aglos NIko- 
laos». capitão Nomicos. com madeira. 

Para Lisboa, vapor português «Dioneo, 
canttão Jordão, com mineral. 

Para Lisboa, vapor português «São Mi- 

els, Com carga diversa. 
“oara Pireus, vapor alemão eAlphardo, 
capitão Meister, com carga diversa. | 


AS 18 HORAS — Fora da barra fica o 
vapor inglês «Blisworth», a Oeste. 
Vento NE (brando). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVI portugue- 
ses: «Bornes» de Abadan e Suez com 
combustiveis liquidos; «Nereuss de Gi 
braitar e Puerto de Mazarron com pe- 
dra de gesso; «Cartaxo» de Antuérpia € 
Porte: «Costeiro Terceiro» de Safl com 
fostatos; sueco eMurcias de Helsingfors, 
Kotka, Hamina e Oxeloesund; inglês: 
«Dunsians de Londres, Havre, Leixões, 
Las Palmas, Belem, Fortaleza e Las Pal- 
mas; norueguês «Erisy de Liverpool. 
Londres e Roterdão; dinamarquês «Gerd 
Torm» de Filadulfia, Baltimore, Nortelk 
Nova Iorque, Charleston, Georgstown e 
Leixões; grégo «Anghyra» de Pireus, 
Beirute, Limassol, Famagusta, Lataquia, 
Alexandria, Gerenkimi, Salonica, Rele- 
meei e Lypos; espanhol «Mar Eco» de 
Tenerife, Gulfport, Mobile, Port Ar- 
thun, Beaumont, Huston, Bronsvílis, 
Barcelona e Ceut italianos: «Ttalmare» 
de Genova, Livorno, Pireus, Marselha e 
Venesa: «França C» de Genova com ex- 
cursionistas; alemães: eHomberg» de 
Hamburgo e Roterdão; «Soneck» de Se- 
vilha, Todos com carga diversa; eJu- 
liane Schroder» de Algeciras cem carga 
diversa, 


* 


SAIRAM OS NAVIOS: inglês: «Mala- 
Han» para Porto € Liverpool; jugoslavo: 
eRijexas para Londres; dinamarquês 
«Gerd Torm para Ceuta, Barcelona 
Alicante, Alger e Genova; sueco «Mur 
clan para Barcelona, Savona, Genova. 
Civitavecchta e Napoles: italfanos: «Ser. 
«io P» para Leixões, Vila Real de Santc 
Antônio, Casablanca, Sete, San Fellu de 
Guixols. Genova e Livorno; «eltalmarep 
para Los Angeles, S, Francisco, Seatle; 
Portland e Vancouver; espanhol «Mar 
Egeo» para Leixões e Santander; grego 
<«Anghyra» para Hamburgo, Londres, Ro- 
terdão e Antuérpia; português «Vera 
Cruz» para Luanda e Lebito com passa- 
geiros € todos com carga diversa, 


Posição dos Navios da Marinha 
Mercante Nacional 


EM 16 DE OUTUBRO 


ILHAS ADJACENTES — «Caramulo» 
(b), em Lisboa. Deve largar hoje para 
Setúbal (16-10); «Carvalho Araújos (x), 
em 14-10 largou do Funchal para Santa 
Maria (16-10); «Gorgulho», em Lisboa. 
Dove largar hoje para Porto Santo (18: 
-10); «Funchalenses, em 14-10 largou de 
Lisboa para Porto Santo (18-10); «Corvos 
em Ponta Delgada. Deve largar hoje para 
Lisboa (19-10); <Alger» (b), em 14-10 lar- 
gou de Lisboa para P. Delgada (19-10). 

CABO VERDE E GUINÉ — cAlexandre 
Silva», em 10-10 chegou a Pedra Lume 
procedente de Bissau; cAlfredo Silva» (x), 
em 12-10 largou do Funchal para S. Vi- 
cente (16-10); «Colares», em 14-10 largou 
de Setúbal para S. Vicente (20-10); «Ma- 
nuol Alfredo», em 11-10 largou de S. Vi- 
cente para Lisboa (17-10); «<Silva' Gou- 
vela», em 11-10 largou de Setúbal para a 
Praia (19-10). 

AFRICA OCIDENTAL — cAmboims, 


GOLFO. PÉRSICO — chlvelos», em 14-) As q: Abertura — sino Nacionai —| BOLETIM METEOROLÓGICO DO 


-10 largou de Fao para o Suez (24-10): | Resumo do Programa — Programa dos 


«Bornes», em 12-10 largou de Port Said 


Tudo isto é vid: 


Saca Lisboa” (1910); ebondos, em, 14-10 | Gac 98 Gem, lsbos: 9: Tudo asto é vida: | UBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


largou de Lisboa para Port Said (22-10); | boa;1 3,15: Revista da Imprensa; 1324 


«Fogo», em 18-10 largou do Suez pará | pro Ps 
Faos (32-10): «Hermínio er 


os», em 13-10 lar- | Sojista Ligeixo: 


Estúdios em Lisboa; 1 
— Pedro Osório; 


gou de Port “Said para Wilhelmshaven | Cançonetas” Portuguesas. E 
(21-10). ma Regional — Resumo 


ORIENTE — Lúrio (x), em 15-10 che-| 
gou à Mormugão procedente de Momba- | cho Piaieçs os 
ca; <Rovuma», em 10-10 chegou a Mor- 


Vidé navios no porto de Lisboa; <Zam- | Leboa. Oo]; 3 


desportiva; 194 
19,50: Junção de Emisso- 


res — Noticiário Regional; 20: Desdo- 
musão procedente de Aden; <Timora (x). | brsmento co Brgrame do  Eenidio da 


unção de Emissores — 


bézia (x), em 7-10 largou de Mormusão | Programa dos Estúdios em Lisboa; 21. 


para Mombaça; «Cercal>, em 12-10 largou | Peedobramento 


de Abadan pára, Mormugão (17-10). divs em Lisboa, 23, 


— Programa dos Est 


EM 20 DE OUTUBRO 


Pressão atmosférica 
(Nivel do mar) HORAS 


ps toti MRRRR 761.9 às 11 
Mínima 760,9 às 4 
Valor às 18 horas .... 761,7 Sobe 


unção de Emis. | Temp. do ar às 18 horas 13,8 


U, A. — cAçores», em 9-10 largou de Programa dos Estódios” em | Temp. máxma 2 às l3e 13 


Angra do Heroismo para New York (16- E 0 | emp. minima ( 
-10); «Horta», em 4-10 chegou a New York a a e o | Humidade míniria 


procedente do Pico (Lages), «Monte Bra- 
sil», em 13-10 chegou a Setúbal proce: 
dente de Leixões; aro nica, Grandes, em 

hegou ões P «de 


o ou de Lisboa para 2 
-10); «São Mamedes, em 15-10 chegou & 
Santa Maria procedente de Ponta Del- 


da. 
CARREIRAS DIVERSAS — <Nereus», 
em 7-10 chegou a Mazarron procedente 
de Gibraltar; «Santa Marias (x), em 11 
10 chegou a Cadiz procedente de Lisboa: 
«Dione», em 15-10 chegou a Leixões 
cedente de Lisboa; «São Silvano>, em Ca- TEL 
sabranca. Deve largar hoje para Moha- 
mmedia (16-10): «São Silvares 
-10 chegou a Casabranca pr 
Eisbon;, «São Siílvério:, em 1410 chegou 
o La Laja procedente de É 
«São silvestres, em 14-10 largou de Vilia- fas ga tard 
garcia para Larache (17-10); «Costeiro | ré «Robindos 


* adente do | tos desportivos 
gm 18-10 chegou a Setúbni procedente d0 | jpg str, 


«Nereida», desde 6 de Outubro; «Ganda», | “O Mar — No 


EVISAO 


PROGRAMA PARA HOJE 


48 às 6e 15 
6 asige 14 


Temp. mínima na relva 


CAMINHOS DE FERRO 


O TRANSPORTE DE FRUTOS SECOS 
BENEFICIA DE VANTAGENS ESPECIAIS 


A reorganização do mercado nactona! 


As 19,30: Abertura: 19,32: Teejornat, | de frutos secos em condiçõe- que evitem 


le: 19,50: Ep.sódio da sé-| a concorrência desregrada eutre Os co- 
Bosques»; 20.15: Mãos à| merciante: pode ser tentada através da 
Eeroslros em 18-10 chegou a Satim pro- | Obra «Um Periscópio; 2035 Teledes- | utilização or um serviço público de trans- 


da gemana; 21,05: Toiro 
de Nizza da Silva; 21,30: 


aniversário da morte de 


desde 14 de Outubro. (A sair em 30-10 | Carvalho Araújo — um proc ama reali 


para a Af. O «Pátrias (x), desde 1] Zzado por Miguel de Araújo, com a co. 


de Outubro; «Pungues, desde 26 de Abril; | laboração de 


Alberto Cutíteio; 221 


eUige» (x), desde 16 de Outubro (A sair | «Show para dois». transmissão dos Es- 
CE ÉCIO paro a Ã£ 0Oc.); «Vora Cruz» (x) | túdios do Porto; 2235: O Prisioneiro 
desde 1º de Outubro; cindia» (x), desdo | 7 Comédia dramática original de Char- 


9 de Outubro (A sair em 25-10 par 


o N. 
Europa); <Nacala» desde 14 de Outubro | Rui Pilar. Interpre 


le: Cordiei traduzida e adaptada por 


tes: Tomaz de Ma- 


(A cair para Leixões); «Príncipe Perfei- | cedo. Alexandre Vieira e Jaimo Santos. 


tos (x), desde 6 de Outubro (A sair em | Realização de 


Jorge Listopad; 23.1, 


19-10 pára a Afr. Or.); «Timor» (x), des- | Fados Novos por Carlos Ramos acom- 


de 14 'de Outubro (À cair em 19-10 para | panhados peos guitarristas Raul Nery 


o Orlente); «Limas (x), desde 14 do Ou-| e Fontes Rocha e pelos violistas Jíi- 


ubro (A cair em 26-10 para as L Adj.): m 
ita fogo 16 do" Outubro (À galr | Felix Fermoira, 


lio Gomes e Joel 


29,45: eNaquelo tempo,, 


em 21-10 para P. Santo e Funchal; «Ter- | Pelo dr, Bernardo Xavies Coutinh 
Colrence», "desdo 11 de Outubro (A salr | (transmissão dos Estúdios do Porto); 
em 18-10 para os Acores); «Jaimesilva», | 2345: Telejornal, últimas notícias, 


desde 3 de Julho (em reparação): «Ilha 
da Madeira», desde 16 de Outubro (A sair 
em 21-10 para P. Santo e Funchal; «Ponta 
de Sagres», desde 16 de Outubro; «Africa 
Ocldental», desde 12 de Outubro (A sair 


em 17-10 para o N, Europa); «Ana Ma- 
falda» (x), desde 24 do Agosto: «Borba» 
desde 14 do Setembro (em reparação) 


«Braga», desde 14 de Outubro (em reva- 
ração): «Covilhã», desde 1 de Setembro 
(em reparacão); «Santo Antão» (x), des- 
de 7 de Abril 


(8) Afrciato paia E 1.N. 


x) Navios de Passageiros. as seguintes 


T. S. F. So 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ | Liordude, S4 
EMISSORA NACIONAL Azevedo (de) 


MÁCIAS 


FARMACIA VITALIA. Praça do 


). Kua do Meira, sus — 


Correta de Araújo, Rua Santa Catariana 
PROGRAMA «A» 259 — Cruz (da). Rus Costa Cabral. 1074 


— Guarani, Rus Pedro Hispano. 567 — o 
Abertura; 703: Acorde | teculano, Rua Alexandre Herculano. us) Partida dr . 
bem disposto; 7,15: Resumo de noticias— | “ Liga (da). Rua do Bonjardim 288 — 


Informação de Rádio Rurai; 7,20: Mu- 
sica da manhã; 7,45: À verdade é 56 | quo qndo da 


Constituição 43 - Macier 
Quental 620 - Magalhães 


uma (Rádio Moscovo não fala verdade): | Rua de Serralves 568 - Ribeiro” Júnior 


8: Ao ritmo de.. ; 815: Noticiário — O 


Suer* Rua Firmeza 49-A - Sampaio 
rlivo — Repetição da Crônica 
Da DO Perro re da Custas 840: | RS de Cedoteita 6% - Sant] Rua do 


gol À É | Paratso 314 — 
Selecção; 9: Tudo isto é vida, por Car 3 
los de Sousa; 9,15: Noticiário; 9.20: Um | fade 3-4 

s tem Gama — 


Vitália Praça da Liber. 


rarmácia da Liga Rus 


Marques Sg da Bandeiro - Farmácia 


pe 
— Cartaz dos | Viagalhães Candai 


Espectaculos; 11,10: Pequeno concerto; | my, tros 
1130: Missa” transmitida da capela do | 4 orgarém, 
Seminário de Cristo-Rei. nos Olivais; 12 


5 Em Lego da 
e ,15: Solos de violino; 1230: Tempo de | ,, Um Leco da 


farmácia Gondaréuw, tus 
850 


Euimewro-Gramacho, Bus 
jo 


Revista da Imprensa; 13.20; Arco | Em Matosinhos — Farta. Rus' Roberto 


Iris, prog. de Francisco Mata; 14: Varie- É ivens, 128, 


cedente de Lisboa; «João José Primeiro», | Porto, revista filmada dos acontecimen- tia em que os preços dos «cetes sejam 


iguais para todos, 
Os Caminho de Ferro oferecem essas 


NVIOS NO PORTO DE LISBOA — | Telejornal. edição da noite; 22: Herois | condições 


Para o transporte em P -. de at- 
farroba caroço de alfarroba e figos se- 
cos, a C. P tem em vigor uma tarifa 
especial muito vantajosa : 


— Admite que o vagão completo tenha 
apenas 5 toneladas; 

— Prevê a aplicação de preços muito 
reduzidos, dos quais se dão alguns 
exemplos : 


Por ton. de vagão completo: 
Vila Rea de Santo António 32800 
á «128882 


Pina, Realização de | Faro | Torres Novas 


| Porto-Campanhã 203820 
Srs, Comerciantes de frutos secos: 


Aproveitem estas facilidades se quiserem 
reorganizar o mercad, nacional | 


CALINHOS DE FERRO 


Economia e segurança ao dispos das 
famílias 


[E rena] As famílias que escolhes og cam!- 


nhos de ferro pera se fazer:  transpor- 
tar estão certas de quo continuarão, 


Estão hoje de servico permanente) | Continusr clgnífica viver n7 bese da 


prudência 

Se V. Ex* é chefe de feníia apuia 
a Eus prudência nas estatísticas e cabe 
bem que os Caminhos de Ferro ofere- 
rem segurança 
A C. P. tem à venda. em qualquer 
época do ano. bilhetes de família para 
percursos iguais ou superiores » 50 qui- 
a Eruipos são 

grupos são de + ou mais pessoss 

do mesmo agregadn familiar e og bilhetes 
podem cer reni'sitados em qualquer es- 
tação uma hora. veio menos antes da 


Os preçuo dos compo- 
nentes de cada grupo são » seguintes: 

5 devem cer portadores «o bihete 
inferu e Os restantes cumumentes pa. 
gam um quarto dos preços da Tania 
Geral. 

Os grupos devem ser constituídos pe- 
tos cônjuges (um ou ambos). seus as- 
cendentes em linha recta filhos soltei- 
TOs menores 21 anos, filhas <nitetras e 
pessoal doméstico 
Econtmta « segurança é uma autsa 
familiar que a C P respeita hoje como 
ontem — para que as famili continuem. 
Se V Ex" é chete de família, utili 
te este servico especial C PI 


Ganha muito — e não se arrisca | 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida pus LUIS VOUGA 


mirra 


Contra dores de cabeça, 
de dentes e nevralgias 


«E UM MOTOR BEM»... 
Bem estudado, bem executado 
e... bem cotado | 


ti e a at e es mm 


Ciara ciais car cas 
[EE DE Ea 


Chy rA CAMA COMO UMA PEDRA 
atras 


Pela eua inigualável COMODIDADE. 
um COLCHÃO EPEDA um ver- 
dadeiro CONVITE AQ SONO! 


Se deseja bem tormir 


Deve EPEDA preterir.. 


tm exposição permanente 

4 FABRICA TOMÁS (aRDOSO 
Rua Sá da Bandeira —— PORIO 

i FABRICA PORTUGAL 5 A R Lx 

Om re rs e 


SE O NAO PHROVOD, 
PKOVE O PORQUE 
SUA PROVA APROVA 


O CAFE CHAVE D'OURO 
de fucto, diferente ao nome 
e no paladar ! 
Proparadores : 
VILLARINHO & SOBRINHO, LDA, 
Janotas Vordos — LISBOA 5 


rs as e cm 


» 


E 


LISBOA 


val CONTENTE PARA O FORNO... 
PORQUE SEB ASSADO NUM 


FOGÃO A GÁS PRESMALT 


& UMA HONEA PARA à FAMILIA 
DE QUALQUER AVE 1 


Posoauado 


POVOA DE SANTA IRIA 


nam ss am 


E) 


O penso 


tão porque não ge ectualtzs EM 
TUDU «doptando 


GLEX 


aigiênico ds Mulher 
Jena ? 


| 


à cuiui e q mais 
antiga fábrica ge 
a para 
BARBEIRO 

CABBLEI REIR 


ANTÓNIO PESSOA, LDA 


LISBUA 
Rua D. 4. P. — à Caicada da Boa-Hore 
Telet. 687184/6/6 
Filas co PURTO : 
Rus Santa Catarina 739 
Telet sus 
Gerente ds ill Juxa BRAZIK! 


Cr O ira raras O 


DE e e Ve VA Va Va e e a ve a 


12 Sábado, 21 de Outubro de 1961 


O Comércio do pJorto 


FE 
IELAM 
i-—>—> >>>» 


[ALUGUERES) 


ALUGA-SE ANDAR 


para habitação ou escritório, Rum da 

Assunção, 38, 22516 
ANDAR 

Sala, 3 quartos, coz, q banho, desp. 

chauffoge, frig, fog. eléct, aquecim,, 

águas, elevador, m. «ol, lindas vistas. 


Preço 1,100800, Bonjard; 


22555 


despensa, q, do banho 
Falar no 2º und 


udantes em 0. purtioular, próx. 
do Hospital 8. João, Inf. : Telef, 42900. 


ARMAZEM — ALUCA-SE 
1.º Zona (próximo a 8, Lázaro). 
Eua T) 


E LOJA 
Alugam-se, prédio acúb, const, Ver 
14 às 17. tua do Campo Lindo, 352, 


das 


2324 


BOM PRÉDIO 


R/chão 120 m2, servindo para bom 
estabelecimento ou armazém, 2 bons an- 
dares o úg-furt. Rua da Bonvista, 504 
tesquina Barão Forroster, fim do Oedo- 
feita), Aluga-se junto ou separado, Inter 
ressando também +o vende. Ver no local. 


CASA —R. CONDARÉM, 721 
com cave é quintal, Aluga-se por 1.000800 
=— Falar na Av. Brasil, 777 — Tel,681015, 


LOJA—ALUCA-SE E 
Ampla visibilidade, p, 
rição. Bonjardim, 93 


p. stand ou expo- 
22564 


QUARTO BEM MOBILADO 
Aluga-se na zona da Av. da Bonvista, c/ 
casa de banho pri a em casa do fa- 


mília do tratamento, a professora de Ji- 
cous, universitária, mé ou senhora 
estrangoira (fala-se inglés, alemão ,fran- 


côs) o/ pequeno almoço 6 jan! 
a combinar. Resposta à 
N.º 465. 


r. Preço 
Redacé 


COMPRAS 


LOUÇAS ANTIGAS, ORISTAIS 
Pinturas, Gravuras, Móveia, Salvas, Cas- 
tioais, cantos, moedas, ete. Telef, 42712. 


Curs de guarda-livros 


Prático, pelo prof. 8. Oerreira da Costa 
— Rua do D. João IV, 12-2.º. 20352 


VANTAGENS 


AA ee e ei e ts 


PERDEU-SE| 


CADELA COELHEIRA 

desaparcecu, dá pelo nomo Diana, pr 
com manchas amarelas, Procede-so à todo 
O tempo contra quem q rotivor, Ponte, 
Poreiro, Pedroso — V. N, Guia. 22514 


Etand Vieira Pouzada 
Com mais de 20 anos do experiência 
lua de João Pedro Ribeiro, 643/6456 
(ao Marquês) — Tel, 49494 — PORTO 

AUTOMÓVEIS E FURCONETAS 
— Vondo, Compra o Troca — 


SEPARADORA DE MINÉRIO 
— ——— | Vendem-so máquinas em bom estado, em 
RODA DE CAMIONETA virtudo mudança ramo, constando do me- 
Perdeu-so do Montalegro a Matosinhos por | sas, Beparadora três discos, moinhos, mo- 
Brago. Gratifica-se, Avenida do Serpa] tores, forno ostulação, eto, cto, 
Pinto, 165 — Telef, 950516 — Matosinhos, | APARTADO 201 — Vila 

22340 


TALHO — PASSA-SE 
ou Aluga-so em Rebordosa, Parcdi 
Jar: Joaquim de Sousa, «Onleo 


TERRENO — VENDE-SE 

a 10800 0 m2 no lugar de Vilar de 14 

Maia, à 1 km, da Camposa, para n 

ou quinta. Ver o trator no domingo, 

ou no Porto no Beco do Arrabalde, 12 
fono 22882, 22607 


TELEVISÃO 
do marca acreditada 
do retirada, 
Carta a 


nde-so por motivo 
com desconto o sem imposto. 
esto jornal ao N.º 466. 22520 


VIDRAÇA E CRISTAL 


PARA JANELAS E MONTRAS 
SOULEDADE ORISTAIS, L.DA 
ftua do Almado. 2? — Telef, 25526 


A S. Judas Tadeu 


Agradeço, recebidas, 


AZEITONAS 
O que há de melhor; Preta, 3520, Vorde, 
6800 Ker. R. Onldeireiros, 91, Tel, 21230. 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS — CAMIÕES 


DE VÁRIAS MAROAS E MODELOS 
— PARA TODOS OS PREÇOS — 
COMPRA TROCA VENDE 
FAOILIDADES DE PAGAMENTO 
STAND DA CONSTITUIÇÃO 
da Constituição, 0.º 69 
Teleton 4656) — PORTO 


por muitas graças 


Bacalhau inglês e tripas 


Todos os dias no GIRASSOL DO PORTO, 
22476 


COFRES À PROVA DE FOCO. 
Compra o vondo; OASA DOS OOPKES — 


Rua dos Caldeireiros, 117 — Tolef, 25110. 


ARVORES DE FRUTO 
Florestais, Moranguei 
Corriola, Eucaliptos o 
gos grátis, V. 

— Tolofono 5002 


CADELA COELHEIRA 

Pequena, amarela € branca c/ o número 
nas orelhas 958 — P5 desapareceu perto 
do Caramulo. Gratifica-se, Telef, 989484, 


FOI ACHADA 


o do Lousada uma roda de um 
ligeiro de carga superior a 700 kgs, 


OASTELO DE PALVA, 
21875 


AUTOMÓVEL PREFECT — 1959 
como novo, autênticos 25,000 q 
um só registo, Vende-se ou tr 
Rus Lº do Múio, n.º 72 


so d quem dor & 
rigiv-so a Leonardo 
Souzela — Lousada, 


AUTOMÓVEIS USADOS 


Temos para todos os preços e do 
divorsas marcas o modelos. Não 
comprem sem primeiro tar q 

MAIOR EXPOSIÇÃO DO PAÍS. 
GARAGEM PASSOS MANUEL 
Andi PORTO 


CAMIONETA «FARGO» 
Vende-so, Pelefono 62754 


CASA PARA 2 FAMILIAS 

Vonde-se, na Foz. Rua do Montebelo, 45, 
Trata : FIGUEIREDO — Travessa, dos Olé: 
rigos, 15-2.0 — Tolet, 24195, 22519 


GATAS SIAMESES 
Vendem-se, Telefono 26285. 22497 
CAMPO EM BALTAR 
vão, buirro moradias 
brica. Vende-se, Falar: Faustino 
ra da Rocha —Telet, 944051, 


A EM 24 

arto o Sala Queen-Anne, terno do ma- 
ples, sofú-cuma, maplo avulso é licoreiro. 
Vendo em separado e barato pura deso- 
ocupar, Rua do Cedofeita, 589, 22479 


MÃO 


DINHEIRO 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot, Francisco Airanda. 
Oursos por correspondôncia. Ema de 
Santo António, 118-2.º — Telefone, 27102. 


OFERTAS 


5) AUTOMOVEIS 


MARCAS E PATENTES S|PROPRIEDADES 


para qualquer registo — ABLINDO DE 
SOUSA — liua do Sá da Bandeira, 111-1.º, 


MORADIA EM MIRAMAR 
Vendo, bolamento eituada no interior do 
udim-quintal com cerca do 1,500 
banho o demais compar- 

timontos para uma família de tratamento, 
com garagem, Só trato pessonlmente com 
mprudor, BARROS — Rua M. da Sil- 
veira, 163-1,º — Tolefono 21489, 


MORADIA PARA Noivos 
» Ver: Rua de 


MPRESA 


22516 


| Vende- 


nal 00 N. 


EMPREGADO — OFERECE-SE 

Novo, 15 anos, prát. com, sabendo fran- 
cês, para qualquer serviço. Resposta ao 
no 455, 22265 
PROFESSORA DE CORTE E CONFECÇÃO 
Oferece-se para colégio ou ensinar moni- 
nas em suas cusas, Resposta à Adminis- 
tração no N.º 460, 22342 


TRADUÇÕES 
Executum 
italiano, 

dênci 


461, 


inglós, francês, espanhol, 
enicas comerciais, correspon- 
rárias, jornalísticas, eto. 
3.8. L.— Rua Santos Pousada, 842 — 
Telefone 65235 — PORTO, 22498 


ARMAZEM — PRECISA-SE 
no centro de Vila Nova de Gala. Falar 
no Rua Púdua Correia, 212. Telef, 390076, 


it 


CRIADO — PRECISA-SE 
Rapaz de 14 a 16 anos, para eorviços 
do quintal o recados. Falar nao Quinta 
da China — Rna Barão de Nova Sintra 
— PORTO. 20432 


DACTILOCRAFOS / CORRENTISTAS 

Procisam-so para importanto firma em 
cidade da Província, Indicar idade, ha- 
. ordenado e casas ondte traba- 
stando empregado guarda-se sigilo), 
Não responder sem preparação. Carta à 
Redacção ao No 465, 22610 


SERRALHEIRO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
Precisa-se, que caiba, soldar bem a elec- 
trogénio. Garagem «Aurora» — Rua, Corto 
Real, nº 40-48-—Foz do Douro. 
22501 


CYMINHOS DE FERRO 


Os livretos quilométricos oferecem 
apreciáveis vantagens 


Depois das ária ! 
pois, das férios grandos, os negócios 


ar. 
) especial do H 
vretes quilométricos quo satisfoz o interesso 
dos viajantes que prezam a tranquilidado e 
sobem mentor a sua segurança, É oliás umo 
tarifa para todos, qualquer que seja o sua 
ocupação. 

s livretos, que são raquisitados nos esta: 
sãos, têm a validade de 3 meses e vendemsse 
Pora, Barcurtos iguais ou supsriores a 1.500 

il 
Os seus preços são reduzidos + 


lómetros. 
Para 1.500 
1º closso 


quilómetros 
552500 

Lo + 480500 

ão. 80500 

Por cada 100 quilómetros a mois 


1.º closso 
2º 
3º» 


Requis 
mátric 
sous 
ranço à 

Escoin 


nojo mesmo O sou livrote quilo: 
ate tranquilamente. Incluo nos 
vanóeios a economia o q segu 
o de transporto que escolhor, 
Caminhos do Ferro 1 20717 


CAMILO & FILHOS, LDA. 


Concessionários da carreira regular 
mista de caminhetas entre Oliveira 
do Hospital o Olivetrinha (Estação) 
Partidas Go Úliveira do Eospitas às 
1404 — 16,45, ohegadas a Olivelrinha (est » 
do 18,10 — 19,65 
Partidas de Olivolrinho test.) 


= 7.20 B, 18,60; chegadas « Oliveira do 
Hospital es 8.104 — 8.80 E 15,00 


= o qm que 
CB) TAS dos dir atado mintos 

Carrelra cogulur mista entre Jlivetra 
do Hospital o Travancinha 

Partida ge Oliveira 


BEM USO ia ris seas 
colham referencias 


MOBILIAS POR RETIRADA 

Vulioso quarto de casal e s, jantar holan- 

desa; valem 50.0008 e vendo por 8.000800 

as duas ! Tenho mais : terno maples, pia- 

no, reposteiros o diversos. Rua do Costa 
ral, 69] 


FURGONETA VOLKSWAGEM 


Para 9 passageiros, 1.º mão, parti- 


IAM A! cular, em perfeito estado geral. 
ende-se, armado em terro e cordas cru- | À vor; 
zadas, como novo. Rua do Almada, 544-1, éra GARAQUM, PASSOS ;MANURL 


22 1.º Andar — PORTO 


PIANO ALEMAO 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
7 ing. 2 est, 2º zona, Vendo o próprio. 
Rua do Campo Lindo, 350 a 

eeses 


Prédio de Rendimento 


Vende-se, o) frento p4 Campo Márt, 
da Pátria, 98/100 e R. do Trás, por 700 
contos e, o, Informa : Telof, 42867, 

22495 


PRÉDIO R/CHÃO E ANDAR 

Vende-se, com quintal o água, belamente 

localizado margem estrada Lousa 

resida e também 

rendendo dois carros, podendo dividir-se 

em talhões, Falar com José Conto — 

8. Goncalo — Macicira — Lousada, 
22341 


QUINTA MAGNIFICA 


Vende-so em Ovar, bem situada, mura- 
da, com 2 casas, eiras, currais, capela, 
engenho água encanada, grando poma 
50 alqueires semeadura terra lavradia 
2.000 m2 do pinheiros e encaliptos grandes 
toda com enseiros, Trata : Júlio Vinagre 

Rua Elias Garcia — OVAR, 


QUINTINHA — Vende-se 


Em Ruílhe, ramal do Braga, à produzir 
8 carros de cerouis, 6 pipas de vinho, c/ 
plantação para 10 p., água do mina é 
motor o tanque para 120 p. o/ estrada 
ató à prop. Preço 210.000800. 

Mostra e trata Rua de Francisco 
Sanches, 82 — Telef, 25256 — DRAG. 


ASSTNE 


<(O LAVRADOR» 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA | EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 


oiee 

de 3. PINTO LOPES, Lu: 

ANTONIO DE MAGALHAES & O. % a E 
Sodo — Av. Marechas Gomes 
Vs - BRAGA 
Praça Filipa de 
tó - PORTO 


CETE (Estação) e SOBRADO Db Paiva 


Carretro regulur do vussagetros 
HORARIO 


Ng Partidas CET (u v8o. 14,208 
Braga-Paredes do Coura-Bragu, part mr pa Di a 
das: 425 (b), 16.15 (o), 19,15 (d), Prado. 16,466:04 17,U8-B 6 19,65. 


Chegudas SOBRADO DE PAIVA: às LO.50, 
16.20-B; 16,45-0; 1805-B e 20,65. 
Chegadas COTE (Est): hs 6.40-0: 6.65-D; 

06-B; 1220-A 0 18,15. 
Partidas SOBRADO DE PAIVA: às 4,40- 
6,65-D1 7,05-B: 11.204: 6 17.15 


Ponte do Lima, chegadas: 9,40, 17,80, 
8,46, 10,85, 17,8%. Corvos. 9,10, 1,00, 18,00; 
18,8b; partidas: 9,45, 17,85. 18,85; Baredes 
do Coura, chegadas: 10,65, 18,45, 19,46. 
Paredes do Coura, partidas: 6,65 (a), 
16,05 (b)1 Ponto do Lima chegadas: 8,00, 
12,10; Ponte do Lima. partidas; 3,05 
17/15: Corvos: 9,86, 17,46; Prado: 9,00, 
18,16; Braga, cnegadas: (b), (80 às segun 
das-feiras e sábados): (c), de | de Outu: 
bro n &) de Março, excepto aos domin 
“os: (9) de de Abril a 80 de Setembro 


a, 
B) 
o 
Dr 


As segundas-toiras « sábados 
hos sahados 

Aa segundas-feiras 

fixcepto sos domingos « 
metonais 

Aus domingos « feriados aacionats 


bste horario anulo todos 


tortudos 


8% 


PARA TODOS 
Gn | 


RANJAS 


ARMAZENS DO CASTELO. 
«% R. Carmelitas, 166 PORTO. 
(Próximo à Universidade) “7 


LINDA MORADIA 
POR 290.000800 


à zona do Ouryalhido, mo- 


d 


Telers, 


modidudes, 


ta 


a do to 


as co 


quintal, cto, 

MRATA : 
«NORTENHA » 
PRAÇA D. JOÃO 1, 25-1,9-D.to. 


26706-30181 — PORTO 
22526 


ES 


A RAINHA DAS LAMPADAS 


construção o aca- 
bamentos de primeira, formada. 
por r/chão e andar, 8 divisões, 
cozinha, a do banho, jardim, 


;MÉDICOS 


DR. GIL MEIRA 


ULÍNICA GERAL 


. Wanzeleres, 136-1.º - Esq 
RTO — Telet. 60467 
Tel, 900047 - 8, Mamedo do Infesta 


Cons.; 


Res: 


Carlos Alberto da Rocha 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTÓRIO B RESIDENCIA 
Rua da Constituição, 1024 — Telef. 41191 


Dias úteis menos aos Sábados 
às 6 da tarde 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE GUIMARÃES 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA 


ANÚNCIO (OU EDITAL) 


Faz-se público que no dia 21 de 
Novembro de 1961, pelas 15 horas, 
na Sala das Sessões da Câmara Mu- 
nicipal, perante a Câmara Munici- 
pal, se procederá ao concurso público 
para arrematação da obra de «Abasteci- 
mento de Água ao Pevidém». 

Base de licitação . 2443 853880 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos, suas filiais ou 
delegações, o depósito provisório de 
esc. 61 000800 mediante guia passa- 
da pela secretaria da Câmara Muni- 
cipal, em qualquer dia útil, durante 
as horas de expediente, até às 12 ho- 
ras do dia do concurso. 

Para. ser admitido ao concurso o 
concorrente tem de estar inscrito 
como empreiteiro de Obras Públicas 
na 3º subcategoria da 5.º categoria. 
ou na 5.º categoria, estabelecida pelo 
regulamento do Decreto-Lei n.º 
40623, da 30 de Maio de 1956. 

O depósito definitivo será de 5 % 
da importância da adjudicação. 

O programa de concurso e O pro- 
jecto estão patentes todos os dias 
úteis a durante as horas de expe- 
diente na Secretaria dos Serviços! 
Municipalizados de Agua da Câmara 
Municipal de Guimarães e na Direc- 
cão de Urbanização do distrito de 


ficar na Gerência, 


Serviços Médico-Sociais 
Federação de Caixas 
de Previdência 


CONCURSO PARA ADMISSÃO 
DE PESSOAL 


Os 
Federação de Caixas (» Pr 
com sede em 
Manuel da Maia, 


58.2.º, 


provimento, pelo prazo de 20 (vinte) 
dias, a contar desta data, 
pr 


tes Serviços ; 


da Maia — Lisboa 


Braga. Sede da Delegação da Zona Sul — Cal. 
cada Marquês de Abrantes 
= Guimarães, 18 de Outubro de) e 
M 1961. Postos Clínicos 
R.FORMOSA-173-PORTO Sede da Delegação da Zona Centro — 


O Presidente do Conselho 


Jantar, cozinha, quarto do ba- 
nho comploto, dosponsa 6 quin- 
tal. — Prego 135 Contos com 
osoritura na mão. 

contribuição 6 anos, 


A CONFIDENTE 


do Passos Manucl, 14-: 


Isonta de 


fones : 20344/5/6 P+ P, G. A. 


JOÃO CÂNDIDO BELO & C.A, L.0A 


R.FORMOSA-I73 [tai 


| 


SRS. CAPITALISTAS 


PRÉDIO DE CATEGORIA 


Vendemos por Esc, 10 000 000500, situado junto à R. Sá da Ban- 
deira, construção moderna em pedra, madeiramentos estrangeiro: 
entrada, escadaria e lambrins forrados a mármore. Tem 9 pisos 
servidos por ascensor, está totalmente alugado a inquilinos sele 
cionados, de indústria, comércio e escritórios, pelo que rende men- 
salmento cerca da Esc, 5 500500. Negócio que é recomendado e tra. 
tado pela «Nortenha», Praça. D. João 1, 25-: 


Dt.º--Tel. 26706-30181. 


2 PRÉDIOS ANEXOS 


Por INVENTÁRIO e PARTILHAS, vendam.-se, no melhor local da 
Avenida da Boavista, próximo do Mercado e Liceus ; um alugado à um só 
inquilino, o outro com duas residências de dois pavimentos cada, estando 
uma DEVOLUTA. O terreno mede 1380 aproximadamente, Para ver e 
tratar com o testamenteiro, Telefone 681186. 


Vila Frosca do Azeitão — Portugal 
Tolofs, 028029, 028062 o 028078 


A 


TRANSPORTADORA 


SETUBALENSE 


Rua Antero de Quental—-Coimbra. 
de Administração, e 
a Postos Clínicos 


- Eng João Maria Cardoso 


LIN de Macedo e Menezes Rua Alvares Cabral — Porto 
— cegonha si 
. Postos Clínicos 
vendemos, Junta de Turismo das Só poderão candidatar-se os in- 
truir, olóotrico a 100 metros, E a REA bro o 
do r/ohão o andar, Jardim na le admissão para 18 Instituições de 
pano aa Termas de Vizela [is iinião peca o oo 


(2º PRAÇA) 


FAZ-SE PÚBLICO que no dia 15 
de Novembro de 1961, pelas 16 ho- 
ras, na sede da Junta de Turismo 
das Termas de Vizela, perante a 
Comissão para esse fim designada, 


je constru 
ção de um prédio para a sede da Junta| cação que o passou, 
de Turismo das Termas de Vizela. 
Baso de licitação . 456 394800 


(Quatrocentos cinquenta seis mil 
trezentos noventa quatro escudos) 


candidatos do sexo masculino. 


que prestam serviço actualmente, 
Lisboa, 21 de Outubro de 1961. 
A DIRECÇÃO 


Serviços Municipalizados 
de Matosinhos 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisamos os nossos Ex." consu.. 
midores do energia eléctrica, que no 
próximo DOMINGO, dia 22, será 
suspensa a emissão de corrente, aos 
seguintes postos de transformação : 


P. T. No 56—R, 1,º de Dezembro (11) — 
Matosinhos — das 8 às 12 horas 

P. T. N.º 30— R. de 28 de Maio — Ma- 
tosinhos — das 8 às 12 horas 

PT. No 2—R. Heróis de França — 
Matosinhos — das 7 às 11 horas 

PT. Nº 23— Rua Vila Franca — Leça 

da Palmeira — das 7 às 11 horas 


Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos, suas Filiais ou 
Delegações, o depósito provisório de 
onze mil e quatrocentos escudos me- 
diante guia passada pela Junta de 
Turismo das Termas de Vizela, em 
qualquar dia útil, durante as horas 
de expediente até às 12 horas do dia 
do concurso, 

Para ser admitido ao concurso o 
concorrente tem de estar classifica- 
do como empreiteiro de obras públi- 
cas da 1.º subcategoria, da 1 catego- 
ria e na da 1. classe, estabelecidas 
pelo Regulamento do Decreto Lei n.º 
40623, de 30 de Maio de 1956. 

O depósito definitivo será de 5 % 
da importância da adjudicação. 

O programa do concurso « o pro- 
jecto estão patentes todos os dias 
úteis, durante as horas de expedien- 
te na, Secretaria da Junta de Turis- 
mo, em Vizela, e na Direcção de Ur- 
banização do Distrito de Braga. 


Os senhoras consumidores devem 
considerar em carga «s suas insta- 
lações eléctricas. 


MATOSINHOS, 
de 1961. 


Vizela, 20 de Outubro de 1961. 
O Presidente, 


Manuel Alves Machrto da Fonseca 
e Castro 


20 de Outubro 


A DIRECÇÃO 


Carta com todos os pormenores de identificação e habilitações 
literárias e profissionais ao n.º 464. 


«Serviços Médico-Sociais» — 

idência, 
Lisboa, na Avenida 
anunciam 
que sa encontra aberto concurso de 


para 
chimento das vagas de aspiran- 


AMPLIFICADORES 
DE SOM 


EXCELENTE MATERIAL 
:SMERADO ACABAMENTO 


DISTRIBUIDORES NO NORTE: 


RÁDIO IMPORTADORES ASSOCIADOS, L.DA 
Rua do Bonjardim, 372 — Telefones: 26516 o 82202 — PORTO 
TUDO PARA RADIO E TELEVISÃO 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


Praça Almeida Garret! 33-35 - PORTO 


DEPÓSITOS À ORDEM 
DEPÓSITOS A PRAZO 


VENDEDOR-GERENTE 


Grande organização necessita adsuitir pessoa com muita prá- 
tica de Vendas e Contactos com a Indústria, sabando línguas de pre- 
terência, para desenvolvimento de negócio de reprasentações, podendo 


FORÇA 


ca a 
APRESENTA 


nox -n nonmau 


com 


io 
tro 
izo 
155 
1815 
200 
200 


COMPRE 


s.5008 
s.5008 
s.9008 


MELHOR, COMPRANDO & 
PREÇO FIXO! 


REPRESE 
ROBERTO CUDELL. L 


DA 


ASSINE - 
«O LAVRADOR» 


AÉREA 


Direcção do Serviço de Intendência e Contabilidade 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO para aquisição de combustíveis e lubrificantes a fornecer 


à Força Aérea, no ano de 1962, para consumo em aviões e 


turas auto, 


Faz-se público que no dia 28 de Novembro da 1961, pelas 15 horas, 
nesta Direcção do Serviço de Intendência e Contabilidade, sita na Avenida 
António Augusto de Aguiar, n.º 23-r/c, nesta cidade de Lisboa, sa proce- 
derá zo concurso público para adjudicação do fornecimento à Forca Aérea, 
durante o ano de 1962, de conbustíveis para aviões e viaturas automóveis e 


lubrificantes para viaturas automóve: 


tes e dactilógrafos de 2.º classe, existen- 
tes no quadro do pessoal dos seguin- 


Sede dos Serviços — Avenida, Manuel 


Sede da Delegação da Zona Norte — 


Para as vagas existentes nos 
Postos Clínicos, terão preferência os 


Os requerimentos feitos em pa- 
pel comum, devem ser entregues na. 
sede desta Federação, e conter o no- 
me completo, filiação, idade, estado, 

idade, m h es 


obtida no concurso e Organismo em 


O caderno de encargos está patente todos os dias úti 


das 13 às 19 


horas, excepto aos sábados, em que o está das 9,30 às 13 horas, nesta Di- 


recção. 


As propostas deverão aqui dar entrada até às 11 horas da data indi. 
cada, em sobrescrito fechado e lacrado, e a sua abertura terá lugar na 
ocasião do concurso, na presença dos concorrentes ou seus delegados. 


Lisboa, Direcção do Serviço da Intendência e Contabilidade da Força 


Atres, 18 de Outubro de 1961. 


O DIRECTOR, 
João Francisco Calado 
Coronel 


de 


AOS BANCOS E CASAS BANCÁRIAS 


so extraviado letra 


Eso. 4007530 aceito 
da Silva — P 
19/1/1962, ped 
cionada, 


SERVICOS. MUNICIPALIZADOS 
DE VILA NOVA DE GAIA 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores consumi- 
dores de electricidade de que, por 
motivo de obras, proceder-sa-á no 


um 


para não scr transo 


róxino domingo, 22, às seguintes 
com pes pa pelos Bi po 


formação do Corvo (Arcozelo) e da 

ruz Major Pala, das 7 às 15 horas; 

Zonas abastecidas pelos postos de trans- 
formação do Loureiro (Grijó), Seixe- 
zelo, Cellophane, Gondezende e La- 
vadorinhos, das 8,30 às 9,30 horas. 


Pede-se aos senhores consumido- 
res que considerem as instalações 
em tensão. 

Vila Nova de Gaia, 20 de Qutu- 
bro de 1961. 


A DIRECÇÃO 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


Carl Freudenberg Kommanditgesells- 
chaft Auf Aktian, deseja vender ou con- 
ceder licenças para a exploração em Por- 
tugal do privilégio de invenção que foi 
concedido neste pais pela patente n.º 
31939, para: «Processo para produção de 
tripa sintética para chouriçosn. 

Di informações A. G. da Cunha Fer- 
reira, Limitada — Largo do Corpo Santo, 
27 — LISBOA 


VIGAS DE FERRO | 


De 16"X6"X%"” e 12x5"X 3! 
de 3» “a 19” de comprimento 
— VENDE— 

SALINEIRA “ENTRAL DO VOUGA, Lida 
Armazenistas Grossistas do Sal AVEIRO 
“el, 23601 - 22673 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPINHO 


Serviços Municipalizados — 
Electricidade, Água e Saneamento 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores consumi- 
dores de energia eléctrica das zonas 
interessadas de que, devido a traba- 


Serviço público do transporto da passageiros, 
na, maior redo do comionagem do País, 
235 vialuras percorrendo 25.000 quilómetros 
diários, — Aluguer de autocarros para todo 
o País o estrangeiro. 
«BELOS» — AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 


Av 5 de Outubro, 52 — Telet, 23291 
Setúbal — Portugal 


para todo o País « 
em autocarros de luxo 
Concessionários exclusivos do circuitos 

ZONA FURISTICA DA ARRABIDA 
«CIRCUITO TURISTICO DA REGIÃO DOS 
3 CASTELOS» 


«CIRCUITO TURISTICO DA SERRA DA 
ARRÁBIDA» 


Excuisões estrangeiro 


no 


Consulto os nossos preços, ilinerários 
é colendários do viagens 


CAMINHOS DE FERRO 


TRANSPORTE DE PEQUENOS 
VOLUMES 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & Ca, Lea 


— Peter, ó8123 — AGULDA 


Horário da carreira do pussagoiros 
entre AVEIRO-OARAMULO 
Partida de Aveiro as uSu 
Chegado a Caramulo às 12,40 
Partida de Caramulo às 16,20 
Chegado n Aveiro às 18,05 


Não se efeotus aos domingos 
Horáriv du carreirs do pussugeiros 
entre AGUEDA (Est) CARAMULO 


os anterurmente «provados 
Entra em vigor tesde 1 do taneira do 161 


CAMINHOS DE FERRO 


TRANSPORTE Dl PEQUENOS 
VOLUMES 
O precário do trauspurte de pequenos 
volumes, em grande velocidade, qualquer 
que seja o percurso a efectuar em cami- 
aho de ferro, 6 o seguinte: 


sto py teto 

Partidu do Caramus às 304 > 

Chegado o Aguedo (Bat) às DG! » Jó Ke LUSOU 

Partida de Aguedo (Est) às Fil 4 o Ee LáguU 

Chegado n Caramulo às 20.6! qr pad 
* Partida do Agueda (Est) às 11,00 Nas estações ou no serviço Comercial 
* Chegado a Caramulo és 1250 | o do Tráfego — Estação de Santa Apoló- 
* Partida de Caramulo às 16,85 | ata - Lisboa - Telefone 864181 — prestam- 
* Chegada e Águeda (Est) às 18,25 | -se todos os esclarecimentos que o Público 


86 no efcotuam aos domingos 


desejar sobre a Tarifa de transporte de 
pequenos volumes em grande velocidado. 


VA q CE, comudeia a Lonita Us 
vecial a, U/lUS celativo do ironspurte 
de pequenos volumes em grande velo- 
cidade subsutuindo-a por outra que irá- 
cô mo Púbico grandes beneficios. pois 
estabelece dois Buvos escalões, um para 
volumes de 10 5 19 kgs. s outro paro os 
de SU a 4 kgs. os quais não astão sre- 
vistos 04 actual. 

O precário ds cova Larita que sn 
treró em vigor em | de êgusto oróxim. 
é o seguinte qualquer que seja o per | 
curso a etectuar oeios volumes «m cam) ] 
aho de terro 


até o «E s59u 
RT 
2 15 «2 1UsSU 
> 2 Kg tasou 
» SO Kg. 2uguu 
» 4 kg “essuo 


No serviço Comercial o do tratego 
Estação de Senta Apolônio — Lisous 
Detel 89418] — pregiam-se todos « 
esclarecimentos que o Público desejar so- 
bro esta nova Tarifa. 


quando a sua exploração 
é orientada pelos conselhos da 


«O LAVRADOR» 


Assine-o, preenchendo o talão abaixo 
e enviando-o a Administração 


AV. DOS ALIADOS, 107-1.º — 


ORTO 


assinatura anuaL 40$00 (24 numeros) 


Nome. 


Morada... 


Localidade, 


lhos que a Companhia fornecedora 
tem de efectuar, haverá interrupção 
de correnta no próximo Domingo, 
dia 22, das 745 às 10 horas, aos 
Postos de Transformação de Esmo- 
jães, Anta e Silvalde e das 7,45 às 
12 horas ao de Paramos. 

Durante essa período devem, no 
entanto, ser consideradas em tensão 
todas as instalações. 

Espinho, 18 de Outubro de 1961 


A Direcção 


À LUTUOSA DE PORTUGAL 


(Assoclação do Socorros Mútuos) 
FUNDADA BM 1927 
Concede subsídios do sobrevivência 
do 6 a 80 contos 
KESBRVAS — 76.937 contos 
EFECTUA EMPRESTIMOS 
HIPOTECÁRIOS SOBRE PREDIOS 
URBANOS ATÉ 500 CONTOS 
Pedir informes uu SEDE: Avenida 

PORTO 


COMARCA DO PORTO 
4.º JUÍZO CÍVEL 


a 


Faz-se saber que por este Juizo 

e 1º secção, nos autos de ACÇÃO 

SUMARIA que António de Carvalho 

& Filhos, L.da, sociedade comercial 

com sede na Rua Orcar da Silva, N. 
gu a 


Leça d eira, | 


tra stado, representado pj 
Digno Magistrado do Ministério 
Público e contra incertos, correm 
éditos da 30 dias, contados da se- 
gunda e última publicação desta 
anúncio, citando quaisquer interes- 
sados incertos que, como herdeiros 
ou legatários de José Luis Carvães, 
solteiro, funcionário público, que foi 
residente na Rua do Almada, desta 
cidade e falecido a cinco de Novem- 
bro de 1909, julguem com direito 
ao domínio directo, de que ela era 
titular, sobre três terrenos situados 
no lugar de Campesinos, da mesma, 
freguesia de Leça da Palmeira, 
identificados nos autos e que foram 
comprados pela autora a Fernando 
Francisco de Paula e mulher, a Ma. 
nuel António Tinoco e mulhar e a 
Artur de Miranda Pinto e mulher, 
para no prazo de 10 dias, findo o dos 
éditos, contestarem, querendo, a re- 
farida. acção, sob pena de serem con- 
denados definitivamente no pedido 
de se reconhecer que à sociedade 
autora pertence a propriedade per- 
feita dos referidos terrenos 


Porto, 13 de Outubro de 1961. 
O Juiz de Direito, 
a) Andrade Borges 
O chefe da 1.º secção, 


a) Francisco Pinheiro Mourisca 


Caminho do Forro do Gais do Sodró 
a Cascei: 


CONCURSO PARA A EXPLORAÇÃO 
DE LOJAS NA ESTAÇÃO DO CAIS 
DO SODRE 


(lado da Avenida 24 de Julho) 
CONDIÇÕES 


1 — Até às 16 horas do dia 81 de Ou- 
tubro do 1961 aceltam-se propostas para 
a exploração, por 5 anos, com opção nos 
seguintes, de lojas a construir no local 
indicado na planta. 

2-Cada concorrênte depositará 1.000500 
quo só não serão restituídos ao adjudi- 
catário que desistir. 

8 — As propostas serão feitas em carta 
fechada escrevendo-so no sobresorito: 

«Proposta para a exploração do 

loja (8) na estação do Cais do Sodré» 
o dolas deverão constar: 

a) — A marcação da área que so pro- 
tendo ocupar e que será foita na planta; 

b) — O preço oferecido; 

c) — À indicação da natureza do esta- 
belecimento e dos artigos que nelo vão 
ser vendidos; 

d) — À modalidade do construção esco- 
thida de acordo com o n.º d. 

4— A construção das lojas poderá ser: 

a) — De conta do adjudicatário, sendo 
a área escolhida entreguo tal como so 
encontra actualmente; 
pub) — Do conta da Sociedade «ESTO- 
> 

6 — Os projectos de construção e deco- 
ração terão de ser prôviamento aprovados 
por ambas as partes, 

+ Durante o prazo do conqurso, das 
9,80 horas às 12,90 o das 14,90 às 18,80 
horas estará patente na Secretaria a plan- 
ta do local onde poderão ser construídas 
as lojas. 

7 — À Sooledado reserva-se o direito do 
rejeitar as propostas se assim o entender. 

8 — A adjudicação será feita por con- 
trato cuja minuta se encontra anexa à 
planta. 

Lisboa, 29 de Setembro de 1961, 
O Engenheiro Subdirector 
Duarte Bello 


António de Carvalho & Filhos, Lda. 


Fábrica Nacional de Tuhos Metálicos — «FAGAR» 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento da Sr.* D, Bea- 
triz da Rocha Felguairas, sogra do seu Sócio-Gerente António de Carvalho 
Júnior e que o funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, na Igreja de Leça 


da Palmeira. 


